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Adquirido co n  c a r g o  a la consig­
nación de Historia de la Farmacia.



E X A M E N  D E

B O T I  G A R I O S
C O M P V E S T O  P O R  F R A Y

E S T E V A N  D E V 1 L I  A M O H  
ge de .S. Benito, en el Rea] Conúeotií 

de .S.  I-uar; de Burgas, y Adriiiíiif- 
íírador de fu Botica.

A L  D O C T O  .D. 4  7 0  
nl'ó Ponte Sama-Cruzi, Pror’ ometíic® 

d t fu A 4ave$ad , y silbadJ o :átí Cobari’ubtas.

C O N  P R I V I L E G I O

E N  b v r g o s ; P o r  P e d r ó  de  

H u ^ d o b r o .  iAño cic 165^»





T  A S S  A .

9  Marcos de Prado y  
V e las c o ,  Ffciiuano de 
Camara delkey rueflro 
fe ñor , de Jos c U e en íii 

Coníejo*reí iden,doy fee que ha- 
tiiendoflfe viftó por los feñores de!  ̂
vn libro inm utedo-Exem ebdéÉoticA  
ríos. Compueftó por Fray Éfteúan 
de Villa Monje de la Orden de San 
Benito Conuentual en el Móriafte 
rio de faft luán de Burgos, que con 
licencia de los dichos ie.ñoréifud 
imprefo, y tallaron cada pliego del 
dicho libro áquatro maraued'is; eí 
qnal tiene qúarentay quatro plie­
gos,  que al dicho refp&o monta cié 
to y (eterna y íeys marauedis,yá 
eftcprecio,  y no á u«as mandaron f¿ 
venda, y que eflia licencia fe ponga 
aí principio de cada libro, para que 
fe lepa á como fe ha de vender, y pa 
íaq ued el lo  confíe de mandado de 
losdichos feñores d e l C e n f q o , y  

%  pedí-



pedimento del dichoFr.Eíleuan d e  

Villa» di ella fe en Madrid á io.dias 
<kl mes de Febreio de 1632 años.

A l  tarcos d e  Prado  

y ye tajes.

e r r a t a s .

'TNtelligitur, incclligütur. fol 12* 
clici,elui-tol. 13. eitipicaiftipítí 

ca* Í0U2 í • Auicena, Acerca. fol. 2 8 . 
jntendere,incenderc.íol .  30. cono 
cimientos, cocimientos, tul 39 ’
beanr, abeanr. tül-49. eftaque9que 
efta.fol.79. y otra,y el oirü. i ol.104. 
interiormente!, exteriormente. fol» 
I59„ le o polipodio fol. 167. íe pelo» 
fe ¡>cíe. fol. 180. del folamentc, del 
f o l a t r o . fol. 2¿5. proceda,preceda» 

foi. 238.

A P I Í O -



rJ  P 7 { 0  V A  C J O « N  D E L  
Doctor Do7¡ Antonio Ponte Santa  
Cru  ̂3 Prothomcdico de fu  A'ía, c - 

J ia d , y silbad ae 
Cobanub'tas.

V i  f io y  l e y r l o c e t t  

f ó  c o n  m u c h a  ai e n e j ó  

v n  l i b r o  i n t i t u l a d o  

lí>%amen aeeBoticanosy 
C o m p u e í l o p o r  e l 'P a d r e  F r a y  

E í l e u a n  cíe V i l l a  m o n e e  d e  l.i 

O r c ie n  de  n u c í !  re  Pac!re í a n  

B e n i t o ,  y ha l l e g a d o  á m is  m a ­

lí os en r i e m p o  q a e  rí c íi'caua re 

m e d i a r  m u c h a s  j g n e r a n c i a s  q  

b s í i o  e n  las B o t i c a s ,  de ( p u e s  

q u e  fu M a g e í t a d  m c p u f í o e n  

c i te  l u g a r ;  h a l l o  q u e  es l i bro  

r)e m u c h o  p r o u e e h e ,  y n e c e f -  

C-rio al b ie n  p u b l k o :  pata  q u e

5 <it.ua



p e n a m o s  á la fn grad a  O r d e t }  

r ' c  ^lorioíTo P a tr ia rc a  n o  lo r  

Jo %r¡)P- parre  d e  la |alud cfpir i  

luai» ü n o  d'e la c o r p o r a l  por  c f  

re  m e d i a »  Y áfsi c o m b e n d r a  
q u e  n u e f t r o  R e u e r e n d i f s i m o  

ra;i " fe i m p r i m a .  E n  M a d r i d

i ,  de N o u j e m b r e  d e  30.
*

Don Antonio Ponee Sata Cru% 
Prothomedíco.



rA T \ O V A C  I  0 «N. D E L  

M aestro  Fray Luys Flores.

D R  m a d a d o y  c o m i -  

í i o d e  n u e f i r o  R c u e  

r é d i í s i m o  P a d r e  G e  

neral  he  v i í t o  c o n  par  

t i c u la r  a í f e é l o  y a t e n c i ó n  v n  

l i b r o  c o m p u e í t o  p o r  el  P a d r e  

F r a y  E í t e u a n  d e  V i l l a ,  c u y o  ti  

t u l o e s  E x a m en  de B oticarío^y  

fi b i e n  el a f u n t o  y m a t e r i a  n o  

es d e  mi  f a c u l t a d ,  c o  t o d o  p o r  

t e n e r  íu f u n d a m e n t o  en la n a ­

tu ra l  P h i l o f o f i a ,  c u y  o e f t u d i o  

h e  p r o f e í í a d o ,  pued.o d e z i r  ha  

l io  t o d a  la D o ó l r i n a  d e l  l i b r o  

m u y  c o n s i g u i e n t e  á í u s p r i n e i  

p i o s ,  y a g u d a m e n t e  d e d u c i d a  

d e l í o s ,  y a u n q u e  en fe a l e j a n ­

tes  l i b r o s ,  á c a n i a  d e  a p r o u e -  
*1] ¿¡f chaiíe,



€ liar fe m u c h a s  y eses  los  A u t o  

re s  d e  l u g a r e s  d e  las d i u i n a s  

l e t r a s ,  y de las hift.orias í.^gra- 
d as  p o r  hal lar  en e llas  luz cié oí 

g i m a s  p l a n t a s , y c o fa s  miccticl 

n a l e s , y  c o m o  (a len  d e  lo s  Jimi 

te s  d e  fu fa c u lc a d jO  ya p o r  e n ­

t e n d e r  m u y  g ra i j i . i t ic a lm .e n c c  

Ja e fer ipeura  í a g r a d a j ó  y a  p a ra  

ajumaría  i  fu i n t e n t o  f u e l e n  ce 
n e r  p e l i g r o  d e  d e í l i ¿ a r f e ,  y no,  
h a b l a r  c o n  c o d a  G n c e n d a d  , y  
c o n í e q u e n c í a  i  l a F e c  y D o ó M  

na C a r b ó l i c a  : p e r o  a q u i  n o  1c 

n y , p o r q u e  el P a d r e  F ra y  E í íe ~  

lían 3 h a b l a n d o  d e l  m s n n a ,  y 
Otras m e d i c i n a s  íc  a p r o u e c h a  

d é l a s  le tras  ( ¿ g r a d a s , m a s e s  

c o n  t o d a  r e c t i t u d  v v e r d a d  , y  
aísi  qn t o d o  m u e í l r a  fu g r a n  t^

Jcntq



í e n f o  y  c a u d a l ,  p o r l o  qi?al fe-" 

r a b i e n  (alga á lu z  tan l u z i d o  

t r a b a x o  : • e fte  es mi p a r e c e r .  

E n  San M a r t i n  d e  M a d r i d  , a 
y e y n r e  y  f e y s  d e  N o b i e m b r e ,  

d e  mil  y f e y í c i e n t o s  y t r e y n r a  

sjños.

E l M'A?(lro Fr. Luys 
Floras.



L I C E N C I A  D £  £
2{euerendtfiimo G e ’ 

neral.

O S  E l  M a e í l r o  F r a y  

l u á n  Diaz> G e n e r a l  
d e  l a C o n g r e g a c i o n  

d e  S a n  B e n i t o  d e  

E f p a ñ a ,  y  I n g l a t e r r a ,  &c.  
H a u i e n d o  v i f t o  la A p r o u a -  

c i o n  , y  c e n f u r a  d e l  P a d r e  

M a e í l r o  F r a y  L u y s  F l o r e s ,  

M a e f i r o  G e n e r a l  d e  n u e í t r a  
C o n g r e g a c i ó n , q u e  p o r  n u e f  

t r a c o m i f í o n  v i o  y e x a m i n o  e l  

l i b r o  i n t i t u l a d o  E xa m en  d e 3o 

t'tcarios, c o r n p u e f t o  p o r  el P a ­

d r e  F ra y  E l t e u a n  de  V i l l a ;  p o r  

l a p r e í l e n t e  d a m o s  l i c e n c i a  pa 

ra i m p r i m i r  el  d i c h o  l i b r o ,
guar*



g u a r d a n d o  e n  t o d o  las 1 ey  es y  

p r c m a t i c a s  d e í l o s  R e y n o s  y 

n ucf tras  l e y e s  y c o n f t i c u c i o -  

n e s ,  c o n f o r m e  á l o c j u a l ,  y n o  

d e  otra  m a n e r a  fe p u e d a  i m ­

p rim ir :  E n  f e e  d e  lo  cjual d i -  

naos la p r e f e n c e ,  f i r m a d a  d e  
n u e f t r o  n o m b r e , fe l la d a  c o n  

el  fe l io d e  n u e f tra  C o n g r e g a ­
c i ó n ,  y r e f r e n o a d a  d e  n u e í l r o  

S e c r e t a r i o . ,  q u e  f u e  f e c h a  e n  

S a n  Z o i l d e C a r r i o n ,  á d o s  d e  

D e z i e m b r e  d e  m i l  y f e y f c i e n -  

to s  y t r e y n t a  y v n  a n o s .

E l General de San Benito;

p o r  m i  dad o d e  N . P  • G e n e r a l .

Fr.Gabriel de l a ^ b a H  enera.

A P K ° ~



rA P  O V A  C 10  <N D E L  
DoUor Melchor de 

Lar a.

r m a n d a d o  d e l  S e ­

ñ o r  V i c a r i c G e n e r a l  

d e í i a  V i l l a  , h e  v i í f o  

e í lc  l i bro  i n t i t u l a d o  

E k q m in  d e ‘Boticarios, C o m p i l e  

f í o  p o r  e í P a d r e  F r a y  E f íe úra d e  

V i l l a  , M o n g e . d e *  la fa g r a d ^  

O r d e n  d e  San B e n i t o ,  B o t i c a ­

r i o  d e l  H o í p i t a l  R e a l  d e  S a n  

l o a n  d e  B u r g o s  ? el q ual  t i e n e  

m u c h a  D,oó!:r;na v e i l y  pro.ue-  

c h o f a ,  y d i g n a  de  q u e  t o d o s  

go7.cn d e l  la , p o r í e r  c o m o  e r  

t a n  neccfla-riá para  1 o s q u c  ?ra 

p i e p n ,  y q u e  el A u c o r á t r a -  

b a x a d o  rrruy b i e n  , y n o  r i e n e



J ’ i
coíTa c o n t r a  m alas  c o f r u m o r c S  

y  ais i vucíTa m e r c e d  le p u e d e  

d a r  la l i c e n c i a  q u e  p i d e .  E n  

M a d r i d  a v e y n t c  y  c i n c o  d e  

M a r c o  d e  m i l  y í c y i c i c R c o s y

t r c y n t a y  v n a n o s .

E l DoB Melchor 
de JLarA*



L I C E N C I A .

O S  e l L i c c n c i a a o d o i i  

l u á n  d e  V e l a f c o  y  

A c e u e d o ,  d e l  C o n f e  

jo  de fu A l t e p  el S c -  

r e n i f s i m o  S e ñ o r  C a r d e n a l  In  

f a n t e  d o n  F e r r a n d o  , A d m i -  

n i ñ r a d o r  p e r p e t u o  d e l  A r ^ o -  

b i f p a d o d e  T o l e d o ,  p r i m a d o  

d e  las E f p a ñ a s , mi fe ñ o r  y fu 

V i c a r i o  g e n e r a l  d e í ía  v i l la  d e  

M a d r i d  y fu p a r t i d o ,  p o r  la 

p r e f e n t e  a u i e n d o  viívo y h e ­

c h o  v e r  c ü e  l ibro  c o m p u e f t o  

p o r  F r a y  E f t e u a n  d e  V i l l a ,  

M o n g e  d e  la f a g r a d a  R e l i ­

g i ó n  d e San  B e n  to  , B o t i c a ­

r i o  delI~>o f p i t a 1 Re a l  de  San 

l u a n d e  B u r g o s ,  p o r l o q u e a  

n c s t o c a  dimos l i c e n c i a  para

qué



q u e  fe i m p r i m a ,  a t e n t o  n o a y  

e n e l c o í a  c o n t r a  nuciera  Tanta 

F c é  , ni  b u e n a s  c o f l u m b r e s *  

D a d a c n M a d r i d á v e y n t e  y f íe 

t e  d e  M a r g o  d e  m i l  y í e y f c i e n  

to s  y t r e y n t a  y v n  a ñ o s .

L ic. Vela, feo y  Aceucdo, 
Vicario.

. v;

P o r  fu m a n d a d o ?
Juan Fruncí fe o de Haro, 

g otario .



E L  R E  Y J

R  Q u a n t ©  

jr  p a n e  . d e  
j s  t i ‘M a e í t r o  

ray Efteuar i  

e V i l l a ,  M o n  

e cié i a O f d e n  

d e  San B e n i t o ,  B o t i c a r io  de  
S i x t o  I I I I .  e n e l C o n u e n t o  

R e a l  d e  Can I u a a  d e  B u r g o s  

n o s  ha  f ido  f e c h a  f c i a c i o n  q u e  

. a u i a d e s c o r ó p u e f t o  vn  l ibro i n  

t i t u l a d o  E xa m en  de 'Boñcariosi 

e n  q u e  a u i a d e s  p u e f í r o  m u ­

c h a  o c u p a c i ó n ,  e i l u d i ó ,  y  c u l  

d a d o ,  q u e  p r e í l c n r a u a d e s  c o n  

l a  a p r o u a c i ó ,  y p o r q u e  le  q u e  

n a d e s  i m p r i m i r  n o s  f u p i ie a f -  

te s  h o s m a a d a í e m o s  d ar  l i c e n
d a



cía para h a z e r l o  3 y p r i i ú l e g i o  

p o r  d ie z  a ñ o s ,  ó  c o m o  Id n u e -  

itra m e r c e d  f u c i l e ,  io q u a i  \4 - 

í l o  por los del  n u e i t r o  c o n f e -  

j o j  p o r  q u a n t o  e n  el d i c h o  l i ­

b r o  fe h i c i e r o n  las d i l i g e n c i a s  

q u e  ia p r a g m á t i c a  p o r  n o s  v l -  

t i m a m e n t e  f e c h a  fo b r e  l a i m -  

p r e í b i o n  cíe los  l ibros .di fp onje  

f u e  a c o r d a d o  q u e  d cu ja d io s  

m a n d a r  d a r e í l a  n.ueílra c a r t a  

p a r a  v o s  en  la. d i c h a r a ^ o n  y  

n o s  c u u i m o s l o  p o r  b i s e  s p a r  

la q u n l  p or  os h a z e r  b i e n  y m e r  

c e d  os  d a m o s  l i c e n c i a  y f a c u l  

tád  para  q u e  p o r  t i e m p o  d e  

d i e z  años  p r i m e r o s  íi gru ientes  

q u e c o r r e n  y fe c u c n r a n  de.f^ 

J e  el  d ía  d e  la d ata  dejia:  e n  

a d e l a n t e ,  v o s  o  la p c r f o i i a ^ i i e



v u e f t r o  p o d e r  h u i e r e , y  n o  o» 

tra a l g u n a  p o d a y s  im p r im i r  y  
v e n d e r  el d i c h o  l i b ro  i n t i t u l a  

d o  E xd m en  ¿¿¿‘Boticarios, p o r  el 

o r i g i n a l  q u e  va  r u b r i c a d o  e fir 

m a d o  al f n v d e  M a r c o s  de  P ra  

d o  y V e í a s c o  E f c r i u a n o d c  ca  

m a r a ñ e  l o s q u e  en  el n u e ñ r o  

C o n í e j o r e f i d e n  en  eftos n u e f  

t r o s R e y n o s  d e C a f t i l l a ,  c o n  

q u e  a n te s  q u e  fe v e n d a  lo  t r a y  

g a y s a n t e  e l l o s ,  j u n t a m é c e  c ó  

e l  o r i g i n a h p a r a  q u e  fe v e a  fi la 

d i c h a  i m p r e f s i o n  eftá c o n f o r ­

m e  á el o  t r a i g a y s  f e e  en  p u b l i  

ca  f o r m a  d e  c o m o  p o r  C o r r e -  

t o r  p o r  nos  n o m b r a d o  fe v i o  y  

c o r r i g i o  la d i c h a i m p r e f i o p o r  

e l  o r i g i n a l .  M a n d a m o s  al d i ­

c h o  I m p r e í l o r q u e  a n f i i m p r i ­
m i e r e



¿niere el d i c h o  l i b r o ,  n o  i m p r i  

m a  el p r i n c i p i o ,  n i c l p r i m e r  

p l i e g o ,  ni e n t r e g u e  mas q v n  

l o l o  l ibro  c ó  el o r i g i n a l  al A u 

to r ,  ó p e r f o n a  a c u y a  c o f ia  lo  

i m p r i m i e r e , y  n o  á o t r o  a l g u ­

n o  para e fe  ¿ l o  de  la d ic h a  c o r  

r e c i u n  y ta f ia ,h a f ta  q u e  p r i m e  

r o  el d i c h o  l ib r o  efíé  c o r r e g i ­

d o  y t a l l a d o ,  p o r  los  d e l  n u e f -  

rro  C ó f e j o , y  e f t a n d o  afsi y n o  

d e  otra  m a n e r a ,  p u e d a i m p r i -  

m i r  el d i c h o  l ib r o  y p r i n c i p i o  

y  en el f e g u i d a m e n t e  p o n g a  

eí la  nueftra  l i c e n c i a ,  y la a p ro  

n a c i ó n ,  ta f ia ,y  c o r r e c c i ó n ,  f o  

p e n a  d e c a e r  é i n c u r r i r  e n  las 

p e n a s  c o n t e n i d a s  en  la n u c -  

ftra p r e g m a t i c a , y  l e y e s  de  n u c  

Aros  R e y  n o s  q u e  c e r c a  d e l l oW * air-



p o n e n ,  y  m a n d a m o s  q u e  du­
r a n t e  e l d i c h o  t i e m p o  p e r í o n a  

a l g u n a  fin v u e f tr a  l i c e n c i a  n o  

p u e d a  i m p r i m i r  el d i c h o  l ib r o  

n i  v e n d e r í o  f o p e n a d e  c i n q u é  

ta  m i l  m a r a u e d i s p o r  cad a  v e z  

q u e  lo  c ó t r a r io  h i z i e r e , l a  q u a l  

p e n a  fea la t e r c i a  p arte  para  la 

n u e f t r a c a m a r a ,  y la o tra  para  

e l  j u e z  q u e  lo  fe n te ,n c ia r e ,y  la 

o t r a  para  q u e  lo  l l e u e  el q u e l o  

d e n u n c i a r e , y  m a n d a n i o s á  lo s
d e l  n u e í t r o C o n f e j o ,  P r e í i d e n  

te s  y O y d o r e s  de  las n u e í l r a s  

A u d i e n c i a s , A l c a l d e s ,  A l g u a  

c i le s  d e  la n n e í l r a  cafa y C o r t e  

y  C h a n c i l l e r i a s  , y a  t o d o s  lo s  

C o r r e g i d o r e s . ,  A f s i f t e n t e j G o  

u e r n a d o r e s ,  A l c a l d e s  m a y o ­

re s ,  y  o r d i n a r i o s ,  y o t r o s  ju e -  

¿ / z e s ,



z c s , y j u f l : i c i a s sq ü a i e f q u i e r  d e  

t o d a s  las c i u d a d e s ,  v i l la s ,  y l a  

g a r e s  d e  los  n u e í t r o s  R e y n o s  
afsi á los  q u e  aora  f o n ,  c o m o  á 

l o s q u e  fe r a n  d e  a q u í  a d e l a n t e  

q u e  v o s  g u a r d e n  y c u m p l a n  e f  
ta  n u e f í r a  c é d u l a ,  y m e r c e d  q  

a n í í v o s  h a z e m o s , y c o n t r a  e l l o  

n o  v a y a n  n i p a í l e n  e n  m a n e r a  

a l g u n a ,  f o p e n a  d é l a  n u c f t r a  

m e r c e d ,  y  d e  d i e z  rail m a r a u e  

d i s p a r a  la n u e f t r a c á m a r a .  D a  

d a  en M a d r i d  a c a t o r z e  d ia s  

d e l  m e s  d e  I u n i ó  d e  m i l  y f e y í  

c i e n t o s  y t r e y n t a  y vis a ñ o s .

7 0  E L  7 { E T .
í ' v

P o r  m a n d a d o  d e l  R e y N . S .

Ju an L afíod ela  Vega-



4  D O W  A* MT O <N / O
P on ce Scinta  C r u x , Prothom edico  

de fu M a .ejlad, y Abad de, 
Cobarrubias.

V A N  D q  E í h i  

ue en  eífa C o r e e  

por  el t i t u lo  d e  

A p r o u a c i ó  q u e ­

jé  tan o b l i g a d o  

á la m e r c e d  q u e  V . S .  m e h i z o  

q u e  m e p a r e c i ó  n o  c u m p l í a  

c o n  mi o b l i g a c i ó n  í i T a c a n d o  

á luz d i o s  b o r r o n e s ,  n o  t r a t a ­

ra de  m a rc a r lo s  c o n  el  n o m ­

bre  d e  V . S .  p a r a p af la r  í e g u -  

ro  a o cobros de tan g r a n  A.th* 
j a n t e  por  el p u e r t o  a íp e r o  d e  

la m u r m u r a c i ó n  c o m o  m e  lo 

p r o m e t o  íi V . S .  n o  les n i e g a  

í u f a u u r ,  y a p r o u a c i o n  d c f d e
e l



e l  m e j o r  l u g a r  e n  las c f c u e l a s ,  

y  aora  en las A u l a s  d e  los R e ­

y e s :  L a u r o  d i g n a m e n t e  c o n ­

c e d i d o  ¿ q u i e n  c o n  tan g r a n ­

d es  v e n t a x a s h á  p r o f e í l a d o  las 

l e t r a s ,  y fa c u l t a d  mas i m p o r ­

t a n t e  para la v i d a  h u m a n a .  R e  

c i b a l o s  p ues  V . S .  d e u a x o d e  

fu a m p a r o  ( m i e n t r a s  fa le n  

o t r o s  mas l u c i d o s )  q u e  a u n ­

q u e  ( c o m o  e f e r i u e  S a n  G e r o -  
n i m o á E u f t o c h i o d e  f u s d a d i -  

uas.  ) Parua [uncjpecie] cha- 

rítate funt magna: Y  m e r e z c a  

d i fe u lp a  mi o f r e c i m i e n t o . , q u á  

d o á p r e f e n c i a  d e o b r a s t a n g i  

g a n t e s  c o m o  fa ca  V . S .  c a d a  

d i a ,  f a l g o  c o n  efte P i g m e o ,  
f u p l i c a n d o  otra  v e z  le a d m i t a  

p or  f u y o  para d e f e n d e r l e  d e  

í í  4 K



Lis g r u l l a s  q u e  f o l a m e r e  g r a z ­

n a n  a l a y r e ,  que. c o n  c f t o m e  

a f e g u r a r e  y p o d r e  c o n  e l  P o e ­

taren íu C e i r i s  c o u í i , i d a m e n t e  

r e p e t i r .
^  Accipe dona meo muímm 

roigilataiaíore , g /  'pr^mijja tuts 
non magna exorUia rebus.

í  R o g a n d o  a D i o s  g u a r  

d e  a V .  S. c o m o  p u e d e ,  y  

t o d a  la f a m i l ia  d e  A p o l l o  ha  

m e n e f t e r .  E n  el  R e a l  C o n -  

u e n t o d e  S a n  l u á n  de B u r g o s  

á  d o s  de  M a r ^ o  de  m i l  y í e y l *  

c i e n t ^ s  y t r e y n t a  y d o s  a ñ o s .

F t . Efie»un de Villa.
nc-D od!¿j <LÍb

¡■.Átnljp, : ; hv f i u ó - o L ú q ;•’]

A L



rÁ L  L E C T O R .

b ro s  en  q u e  d o c t a m e n t e  d a n  

r e g l a s ,  y d o c u m e n t o s  e n  o r ­

d e n  á la b u e n a  e l e c c i ó n , p r e ­

p a r a c i ó n ,  y c m n p o í i c i o n  d e  
l o s  m e d i c a m e n t o s : p e r o  n i n ­

g u n o  ha h e c h o  v n o  por  d o n ­
d e  e n t e r a m é r c c ó f t e  á los  m í e  

n o s  E o d o a q l l o q p a r a f e r a p . r o  

n a d o s  y mas p e r f e c t o s  d e u é  fa 

u e r ,  y afsi-he q u e r i d o h a z e r  e f  

t e  3 q íi b ie n  q u á t o  a la fu b fta n  

•cía n o  es d i f c r é c e , p o r q  c o m o  

-dixo el  P h t l o í o p h o .  

dtetum, ejuimptadiBúm  Q u a n -  

t o  al m o d o  de i n f t r u c i o n  lo  íe

l i c a r i o s , y o t r o s  l i -

ra,



r á ,  y  f ia d o  d e l  b u e n  deíTeo 

q u e  t e n g o  d e  a p r o u e c h a r  á 

o t r o s  c o n  lo  p o c o  q u e  a lca n a  

^o, y j u n t a r  en  v n o  lo mas c u -  

r i o f p  y v t i l q u e  y o  he p o d i d o  

ha l la r  en  m u c h o s  y d i u e r f o s  

A u t o r e s ,  h a g o  e íle  b r c u e  v o ­

l u m e n ,  c o n  q u e  d i u i d o  en  

t r e s  p arte s  c o n í í g a  lo  q ue  pre-  

; e n d o .

^  E n  la p r i m e r a  p o n d r é  

cabla d e  los  q u e  e n  efta m a t e ­

ria fe h a n  h e c h o ,  la p r e f a c i ó n  

d e  D i o í c o r i d e s  fo b r e  los  l i ­

b r o s  d e  p l a n t a s , los  c á n o n e s ,

o  r e g l a s  d e M e í u e  q u e  t r a t a n  

d e  la e l e c c i ó n  d e  e x p u r g a n ­

t e s  en g e n e r a l ,  y fu p re p a r a ­

c i ó n  c o n  las a n n o t a c i o a e s  ne 

c e í f a r ia s .

En



f  E n  la f e g t m d a l a s  e je q  

p o n e s  de m e d i c a m e n t o s  p a r­
t i c u la r e s ,  y f u s p r e p a r a c i o n e s  

Tacados d e l  m i f m o  M e f u e ,  y  

o t r o s  A u t o r e s ,
^  E n  la t e r c e r a  r e f o l u -  

c i o n  de  a lg u n a s  d u d a s  e n t r e  

B o t i c a r i o s  doífcam e nte  d if-
p u t a d a s , y c o n  ellas a l g u n o s  

a p u n t a m i e n t o s  q u e  4 c e r c a  d e  

o t r o s  v o  t e n g o  n otadas:  íi v a ­

l ie r e  a l g o  efta e l e c i o n  fe d e n  

á D i o s  las g r a c i a s ,  y f ino t a m ­

b i é n ,  q ue  n o  fe re y o  el p r i m e ­

ro ( q u e  c o m o  d i z e n  ) a fierre  

c o n  fu o p i n i ó n ,  antes  b ie n  fe -  

g u n  P e r í i o  en fus f a t y r a s t a n  
b re u e  c o m o  e l e g a n t e ,  e x p e r i  

m e n t a m o s  cada  dia  q ue :
C Mille hom'mum fpetíes, 

f¿) rertttn dife:oLor vfus:



Veüe ftttm cuiqué eji ¡ néc voto 
y  mi tur <vno.

^  A l  D o & o  en efra par­

t e  f u p í i c o  paífe  en f i l e n c io  las 

fa lt as  q u e  íe  h a l l a r e n ,  p o r ­

q u e :  A rseft lonaa^-vita breáis, 

experim entum fattax. Y  to 

d o  n o  efta can c la r o  q u e  en el 

o p i n a r  ciexe d e  a u e r  e n g a ñ o ;  

y r e c i u a  li q u i í i e r e  b i e n  el fin 

d e f t e  l i bro  n o  h a r t o  l ibre  del  

m i e d o  c o n q u e  f a c ó  M a r c i a l  

e l f u y o ,  e n  q u e  á p o c a s  ojas 
d i x o :

A E thsreas in cante capis volita] 
re per au ras:

I } fu¡rc-: fedpotcras tutior efe  

Domi.

P R  k\



Fel .  i

P R I M E R A

P A R T E  D E L  E X A M E N  
de Boticarios.

TA BLA  D E  LO S LIBA O S, 
que dtfla Arte ¿y tfiritu.

Cap. 1.

p e n a s  a y

Medico d e  los <3 
han c í c r i to , cj^e 
no aya hecho al­
gún Aotidotario» 
tratado de S u n .  

pies, ó cofa femejaMe: ni Boticario 
de los q pueden prcciarfe, no> 
aya Tacad o Íü Phir»isa<*ope^ 
ó tratadillo: todo tan d o á o , y r-sm
h ¡«n trabajad» ?5ju¿ «¡sq*tC‘ \ *«~ A s¡i»dÍ



P r lm t M p a r i 'i  'M
Stenkí piares libros m llu s  eft fim s l  
A quí  no ¿quedad® cafss de que  
fiazerle $ pero como N u lU  ars efl 
*Ua incjUA t in  iiu ffr in  exem phr9 vts^ 
rú ru m  mutdtionfí cernunSur qstsm 
i» haej  ( fegua Placo tomó á  prisa 
cipio de fu Pharrnacopéa) tod@ íe 
fá raseíteíler efpeci -iireíentespgra los 
que comienzan; los Autores pues 

i q d e í h  han tratado, ó de cofas cS 
cernientes á ella foa los fígiikisfcía’

6 ít / m a  o  s>;
'éttÜQfes A  Ctuari©. Ve e m fiftítim  
Pfí£t,mé J dhi&etarum ferge»e?¿a T u  
^ m h e»  «í^cid© con annoticioocs m  

pojr Huelo.
Aec¡@ de fio?ples9 Itfidos  

•primeros libros ó¿ fus obrai,  grada 
<&ído por luap Coman©*

% D iofcorides Anazarbeodg
SlsirpL*** feys Jiferos. ytobíc  elluá
Sirjtlsm roas cammevAin quefobre 

S«fri|Otf|^ per© fobcg 
Í£S



rÉ x m é n i é ' % t i c * t t o $ .  g . 

godos los de Mas ¿oio,y Laguná» 
Galeno Medico deNer©os 

erulaqu^rtS;, y q u i n u  ciáis de fus 
obras de Simples onzeíib*'®s 3 dg 
Süeccdaneos vno® queüi®*®©^0 
el g u id p r o  qwo Si e§ á c  Galenos 
Porque Mathí©l@ £fí visa de fuS 
Epifiolaidize que n o » yforabue*
gjaslasrazooesq.üeááj D§ r h * r i s
ca y mkridat© do$s V eC e m p cfish  
me meáteamenterum feaitidvm  iosaí^ 

Diez» l># M edicAm tniQfu1# eowf& 
ftü site ft*g ttter&  Siete® Y  e t i lo s  
<ácmss algunas preparaciones re^: 
glas y documentos para ia bueos 
compaí idon que fegun Coíte©*,. 
Galeno sarobsenhizo oficio de B© 
sicario» ¿¡Hiúr* <& ^k^Tftucofeí ( D i  
gg pfcpíuiptrtalo fi» <waí5«.) Jü tef díéO®
efftis fm g ebm  rs é  áPtüoUs t»m 
jonebst»

fll N ico la o  Myrcpfio Alexari 
áfino» E<¿ Compofitiotte m edies*

m $ i m w ; por Nicolao Regm«

A  % css



Primera pane del 
en Latín: y por los Saiernitanos, á 
cuyas roanos vino eferito de mano 
y  aora impreíTb con nombre de NI 
colao Prepoíito, porquequitando 
y añadiendo le mudará y  pulieron 
con las obras de Meíue 5 y con Pía 
¿cario , como libro dift intonolo  
«cndojfcgun Valles, folio 26. de 
fu librillo de aguas,donde tiene ex 
prefamente que el Prepoíito ,  y  el 
M y  repfio fon de vno, y  no de dos.

PauloAegineta,de Simples 
y  Compueftosjcl  feptimo libro de 

obras, por Guinterio Anderna- 
c o j  fue G r i e g o , que los deíta na­
ció  há fidola primeraefcuela déla 
niedicina, y la fuente caudalofadc 
'donde bebieron todos los Arabes»

r  A  b  JE j y  
A  V ic c n a e l  Tratado 2. de{ Libro

2. de fus obras de Simples, 
758. Capítulos, y en el csp. 5-, y 
Sel mifmo Ub, trac, x, de collccció

y



ExAMén de 'BoticAiios. 3 
y conícruacion de las medicinas-, y  
fu preparación : dizen fue Señor 
de Cordoua donde para curar hi­
z o  vn infigne Hofpital.

Haly A bbas ,  e l h i j o , e l i o .  
lib. de fus obras. De Com pofithne 
mcdicumentorum  Y  al principio 
dellas vna tabla de Synonomos.

%  Ralis,  y por otro nombre 
Bachylo.  D cC o rreciien e  m edtcám e  

i»rnm t y de eom pefitione.
%  Serapion dé Simples,7.1ib;  

y preparaciones de muchos.
Auerroes dicho el C o m e n  

tador,porque lo fue deAriftoteles, 
de Thxriacavn libro que andacott  
el llamado el Colliget.

Ioannes Mefue de Simples 
expurgantes,fu preparación y elec 
dones.  T el Snuidin» Q ue  es lo 
mefmo que Antidotarlo por d o n ­
de fe difpenfala mayor parte délos 
compueftos que fe vían , dudafe fi 
fue C athol icojcon que fe conuer* 

h  ze



Prm itñ fártédeí 
'se dcfalío U  opinion délos  que 
suuieíoí>que£ueMefues San luara 
Chriioítom© © San luán Damaf~ 
ceno, entrabo^ Sabios conocidoia 
d  vne Obifpodg Conüantinoplfg 
«¡otro vn Mongc famoTheol&g® 
aunqu* efcriuso de Medicina,  $ 
fueron mucho antes que ti  Mcfucg 
como coníU de$hb?o deíasheda* 
ides,yals¿ no puede fe? verdad! 
Iq que refiere Chriftophoro de
ffieftiSo su p e?  A n t i d m r ñ  M efuei*
Sino vndifpifite no pequen© d§ 
©lolde»

f  Bulchaíisde preparación de 
Simples y de Compueftos tilibr®
<á?< ho Liba frruiferii £lt*a(¡ hbtP 
m*malis. Anda infers® en iag 
®bras de Mefue»

L  A T  t N  Q S»
' A  RuaSdo 4e V i l3an®oas porque 

r̂L  fue de vn pueblo llamado afsi 
§& k  Prouincia áe N arbona, en

Francií



I  ¿ m é n rd e% m cm o ¡:  4  

f r i n c i t  de Simples,y Antidotan© 

@I5n de fus obras» • i Afltsíift
q¡ . plateario fobte el Antico»

m í o  ^ N k o U o * y d c S i i » p t « , e l  

l ibro dicho circ* i r f w .  P o t j  
que ®.>mienipa ai'si» i

«r¡ PetruS de-Abano, o Appo» 
ims. Dicho d  Conciliador {obra 
Mefue3 vn sratsdo que anda ínter* 
«o. V en el al fin del cap, 4 las pild® 
ras de Almaftíca, y owos c©mpuc& 
io s  fue de Padua,

«([ Bartolomé de Montaguani
de C om pofitione,y A n tid osarioé  
fin de lo i C oníejos.

«$ FrancifcodcPedemontiu®-

íobre Mefu e» anda con el, y es el fe  
®lcmcnto de fus obras*

% loannes áe  Santo Amano® 
C anonigo  deFornayn c o i s  Gallss 
Bélgica, fobre e l Nicolao^

«f LconafdoFuchíi©^ anessa-
d o n es fobre N icols®  Myf€pñ%
f s s á s é f ^ ^ 3* * 1 _



Primera parte del
Saladino vn Compendio 

dcCompoíii ione,anda con Mefue* 
fue Medico delPnncipcdc Afculi.

Chriíiophoro, dcHoneíl is  
annoracronesfübrc d M e f u e , f u e  
Florentino,

Iacobo Silui.o, vira Pharmfi 
copea,y aunoracioncs fobrcMefue 
í u c  Francés,

% Simón lanuenfe» de nom­
bres Arábigos, y Griegos,  Latini­
zados , y vna expoficion fobre 
Chrií iophoro deHoneftis  fue Me 
dico del Papa Nicolao Quarto»

% Antonio Muía,  de Examen 
de fimples Xaraues, y demas com­
puertos hizo vn Index, ó Tabla de 
Sas obras de G a l e n o , fue Medico 
de Ferrara.

Manardos annotacionesfo 
b r e M c f u e ,  fue Medico de Ferra­
os»

^  loaijnes Coftco,  annotaci© 
« i . t o b r e  cJ Me fue * Jscóálvsz e«

¥U0



de 'EmeArlos. f  
y no las de les demas como andan 
y e n  el MefuCjCoftco f u e  Medico 
de Bolonia.

«fí Campegío  Symphoriano, 
vnaPharmacopéa» fue Medico de „ 
Lorcto.

«f Laurencio Iouberto ,  vn£ 
Pharmacopéa fue Franges , anda 
con las adiciones de luán Paulo,  y 
tabla dealgunos que auian facado 
Pharnucopéas, y afsinoíerá folo 
inuencion mia el hazeila» y© de las 
que han íalido dcfpues á ca,

«fí Conrado Gefnero Medico 
áe Sigeftro en Italia de elección,/ 
corapofícion; vn librillo bien ge-  
mera!,

H Antonio  Gainerio» vn A n -
fidotario al fin de fus obras defte 
íc hazen las decocciones. comunes 
que eftan e n vfo»  fue Medico de
Paris.

Paulo Suardo, Boticario de 

Milán» el A n t id o ta d o dicho
A  5 ,  [turas



P r lm é r iip o rté  2 i í  

fittrui Aromatsrhríi, Fue Italiano» 
Faaacifco Alcxandros M e ­

dico de Barcelona ¥»aP hamaco» 
f e a  fue Italiano 

H Qyiricusde Auguñís elis» 
fe?©. L&mgt» dpeihgeArivr&mt Fue 
Italiano.

%  Iacobo de Manlijs, d  libr© 
llamado Lum¡t»Are Mtius* Fsig 
Italiano.

El Col leg io  de Zsf igofg*  
vna Fharmaeopea c b a t a  tratad® 
de Sinonotnos.

RondeletoMedico tTe Mora 
pellervnaPharmacopea,fue Fraia 
c e s ,  y d i z e e l  Annotador deloujj  
feerto que lo hartó todo,’

Bernardo de S íü io  Cr©« 
inctnbtgrgio. T>cC*mpofisbne medí 
tám em am m  Diez. libíOíjfue Fr3«
CfS.

C a f a l s  Clufío sraduxe de 
Italiano en Jüsiin el Dipen¡&yssiw»0
'ES| é$> S l t í?  k Sfádyk© de

P oís



ExoiminÁe Botuarm .  ̂<§ 
portugués en Laíin cS libro dsStw 
pies de Garfia de la Orsa» €@kD¿« 
bulos»

jf ^  Matheo Siluaífco de S&m«
, ¡>]cs3d  libro de las Panderas,

«f[ PUeotomo Medico de Dasg 
eifsa vaa Phaíwacopeaí fue Ale® 
man.

f  Nicolao Leonifeno del c« 
nocimiemo de muchos Simples 
errores de Plinto y otros*

f  Valerio C©rd® otra Phar® 
^acopea.y algtmaspreparaciones f  

e'ecciones de Sifflplss8 iwc Ále*
m &n. ' m

loanncsDubois» Boucari® 
iáeParis, de emplaftos cerollos vit 
guetos y axeyíes vn libro curioío.

^  Alais Mundella, vnas ansia 
caciones fobre el esameíB de Sim­
ples de Atuonio Muíosla v ld tn td c  
fas Epiftolas medicinales.

^  loannes Sachando s vn 1I«- 
btO. B s  digmjséttdss S m ^ ie ib a \

Que

r —  ------------------- -



Prm éraparte del 
Que es el vlchiio de fus obras.

1Í Marco Patauino. D eC o m -
fofitionc Tb&riacd s ¿r mitáidttH  
vnlibro.  i

Bartolomé deMaranta V e  
Cognitione Simplttium tres libros.

Mathiolo Medico de Sena 
vnoscommentos fobre Diofcori-  
deSj y cinco libros de Epiftolas, ó 
por mejor dezir de Apologias3quc 
femejsntes libros no fe áuian de 
imprimir.

^  Hieronimo Caleftano. D e  
Compojitione rnedtcAmtntsrum.

Tagaucio Medico de París 
fobre los Cánones y Simples de 
Mefue: en fu tiempo fe introduxo 
leer Pharmacopeas álos principian 
tes en las Academias de Francia» y  

oxala fe hiziera en Efpaña j como
lo tiene alegado,y íuplicado A n to  
nio Vidal Boticario de Salamanca 
por vna petición á lainfigne Vn¿- 
uuíuíad.

G a b id



Exam en de'boticarios. 7 
Gabiel Falopio M edico de 

M odcña, de Simples expurgantes, 
y otros, vn libro: y e n  el De Aquis 

\mediutir,  M uchas cofas dignas 
de fauerfe.

Fernelio. Le Con>fo(iti»ne 
medicamentorum. El libro fepti- 
mo. Del Methedus medendi. Fue 
Francés.

5T Hieronirao Mercurial M e­
dico de Pauia. De Compífitione me 
dicAm entorum .

Hernando dé Sepulueda, 
Ide Simples y com pueftos el libro. 
Mtnipulus medtcifurur». Fuenatü. 
raldeSegouia .

El C o lleg io  de Valencia* 
'’rm acopcj.

el libro

or bimon de Tobar M e  
i l la ,  v n a recogn ic ión  

com pucftoí y otras

1 ' Relie,iofos de laOrden

co



P r im s ía  p a n e  M

®® |̂a
^  E S D o áo r  Andrés d e l  agü 

gsss vnas aunotaciones íobre Dioí< 
co ndes,  fue naturaS de S< gciuia )̂¡ 
Medie© del Papa luho tercero,

^  Müdino anotaciones fobre 
|os Cagones  de M e :ue, andacó el.

Vuekhero Medico de Bali­
t o  yq  Antidotarlo general y cipe» 
sial* Marbodeo Gallo dePiedrli 
<yn librillo en verío anda con asm© 
gaciones»

^  Gamillo Iconardé Medicó 
'dePifaellib?©llam ado. Sfttultm
&S}>jdu&,

f  FrsncifcoK ueo , vn ?rat§= 
<á© de Piedras spriofo que anda ira 
k m  m  h  $ * m  Philofopha d§ V i  
ile s ,

«f E l t i o A o r ÉTíbü Meds 
de Salaassíicgü, coBfPsn!f*0' 
yfesfrmacopei»

&. i i??h gte® í  ÍS
M e é



E m m h  7t e  B oticario}! §  

M edico de Veneci® treslibrosdg  
€®gnUkne Smflitmm.

f  luaü FragoíT® M edico y Z i 
gux&m de h  M ageíhd de Phiüp©  
Segundo ¥ñ lábr© deSuccedancoi 
d e artaitnportanciscoí» st*notaci@ 
gsei fobre algunos rosapneílos j fj 
©tro librillo d§ D ragss de la Ind is  
Orienta?.

f  ¡@añoes de Natsafquefsií&  
expoficÉoiS fobre los C añones  

<á© M efue.
1f Fraodfce Belez - Boticaria» 

íáéMadrids vna Pharmacopea v n s  
^harmaceutica, otro de annoiacio! 
nes fobre M efue, de algunos coro* 
jp efto s y Simples: y  o«r© de anlj 
males ¡rebebidos e® vfo  de raedjJ 
ein*,

Vffl KeSígsof® efe la OrdáfiS 
jjsnFrincifco enSeuiiia d l i*

A led u s  fdCtfttdh

Ei D otor A ntonio  de A g u i
, i ' x g a c s g g g g a a f e f e i c  ’01 C a "



primera p m l d d
nones de Mefue. , [

f  Lorenzo P érez ,  Boticario  
de Tole do vn tratado de Tha?riaca 
y  otvo de la propiedad de los voca j' 
blos de algunos Simples.

^  Lays de Obiedo Boticaria 
de M adrid,^naphairoacopeábicn  
trabajada. ,

% A lonfo deluberaBoticar*»  
de’ o  con otra Pbartt!«copéa.

%  luán del Caüi lio  Boticaria 
de C á d iz  otra. ■■■■

«R El D o íto r  Francisco de v i  
lies M edico de la M agéftaddePhi 

Jipo S e g u n d o » vn librillo curióla  
de aguas, pefos* y m edidas,

. «ff Gafpar de Morales Botica­
rio de T o led o , vn libro de p ie­
dras que dizen fue del Do¿lor 
A lte r o  Medico »y Cathcdratico 
de Aléala. ¡

«[f Fray A ntonio Cafte! Boti» 
.cario de M ontaras? yna Thcorica

§ífp<k



E xa m en  d e ‘Boticarios. 9 
El D o d o r  jMonardes M e ­

dico de$euilld,vn libro de Drogas 
de nueua Eípaña , con vn dialogo 
del Hierro y fu preparación.

51 Chiiítobal  de Acorta Ziru- 
xanov vn iibr o de Drogas Orienta 
lesjcon dibujo de las que vio,  dedi 
cado al Ayuntamiento de Burgos.

f  D e  depilaciones muchos 5 
Pero los mas conocidos,  Euoní- 
mo,Ptiilipo V l l h d i b ,  V luek hetios 
y  en Romance D iego  de Santiago 
el Arte Separatoria.

*[[ De  Plantas, P!inio,Rue!io, 
Teophraftro Louel , y Guillelmo 
Rouillo,  laHiíióría generglque és 
admirable.

Efcriuieron de pefosy me­
didas harto difufamente todos los 
apuntadoscó vna éííi'elfa en eftata 
b l a , y .con ellos George Agrícola.

Eftos fonlos Autores que 
eícriucn como fe a v i í io ,d e | o  que 
pertenece a la buena Theoricá,  y 

JS prs'ilic*

Atiff.rives 
de l  fj¡i~

[alone*

LePli?»- 
tis.
D e  Pende  

rtbuf, t y  

Adetíjuns



Primer a parte del 
pra&icadeftaarte íi le huuiere que 
dado alguno,el que le topare le po 
dra añadir; y aduierta que de los 
ochenta y ocho Autores arriba re­
feridos* los quince folamente an-» 
dan en Romance ; de donde fe ve 
claro quanto importa íaber latin3 
pues comodi/.e Vuekherio en el 
lib. 3. cap. 5» del Antidotado g e ­
neral. / » tneditinarum adminiflra- 

tione^non exiguampirtern Pbarmtce 

peus Jibivendtcat^cH fitAíedici quAfsz 

¿extern msnu$i qtnr& latina Itngaa 

jáperitu efíe oportet, v t  no modo me 

dicorít receptasjveru ssiáDiofecride, 

Gálittuü M efutm ^reUquo^ herbs 

ríos neeptes e x tfie  ¡melligerepofsitp 
^  Lo mifmo dizc Cluíio  en 

d D ifp en far io q ue tra d u x o ,  y en 
fu Pharmacopéa Placotnmo ,  y  
aun nofe contenta con eíTo, por­
que quiere que el Boticario d l u -  

Cognitie dic Lógica,  y Philofophia. a d dif  
JLogie^j stndm tharwuccpexm ( d tzc) om~

libiS



’E  jcamen de hocicar ios' í  o
ftino oj)ui tsí cvgn'tcione latín# Un» ¿ f  P h ’tlo 

gUfi-, vtilu  cfet) $   ̂iárundam Alia.' fopht£ , 
rum attiuw ntittitt¡ vtbia.le6tics^ &  zttlts a i  

Phylofepi* ftalHtalt ,¿r- dichimijt i¿ai Pharrr* 

id  dextram Medicamento* ttm ¡ n ú a  copeam» 

ti«nem¡ máxime ver o f'hiUf¡>pht*i(t- 

m  qna nemo egregim Parmaco^tus e f  

fep o teft, Y  ya que tanto como ef- 
So no pueda ler, jMocure por lom e 
nos el que tuuiere minittros en fu 
Botica, que lean buenos latinos, y 
fio» como el otro de quien dize el ; 
emfmoPlacotomOjqueno folo fe 14 
prcciaua de fabei lo, pero reñia a íu 
criado porque lo eftudiaua3yhabto 
uacon oíros;y Saiadino en íuCom  
pendió ad Aromatarios defpues de 
auer aífcntado q el offício delBoji-* 
cario es. 7 erere\*bluerejnfundere^ ofcittm  

Go£¡tiere7diHtÍarey beneconficere^ ¿r ¿ro-vn* 

sonfett* bene canferuare^ d ize  prop 

ier cjtéA omniu dtco vlter'¡us3c¡uoddr9 

mAtarij ttneniurJcire Gramuticam.

^  a s i l o s  d ue n  lo racimo*
£ i  coa



Primerd parte del 
con que concluyo íer neceíTario,q 
por lo menos entiendan la lengua 
latina,íibten por acomodarme cor» 
todos, habré de hazerefto en Ro-» 
irun^e, aunque de mala gana.

D E  L O S  L  I % 2{ O S
eljfc'otkárío ba de tener. 

Cap. I I .

E todos los libros arriba 
dichos,reüa fatier quales 
fon los que forftifamen­

te ion necefarios al Boticario, afsi 
para íaber lo que tiene obligación 
como para no efta/ como dizen ha 
las armas de fu Arte,y tener todo lo 
perteneciente a ella. Nicolao Pre- 
pofito en el principio de fu A n t i ­
dotado dize,q folo fu libro baila,y 
que no es meneüer o t r o ; Bien es 
verdadque cótiene mucho2pero no 
baila,pues ni trata de piedras, de ü

neacioa



Exam en de ’Boticaaios. n  
neacion de plantas, diftilaciones 
ni otras cofas bien neceífarias.

Saladinoalprincipio de fu Jguot U 
Com pendio  d i z e q f e y s .  El Bul- bri Aro- 
chafis dicho Libro ¡í,?rutioris, Los matarlo 
dos primeros de Mefue, Nicolao,  riecejarif 
Serapion3y Sicnon Ianuenfe,y el ,íe 
gundo de Auicena de Simples, de 
k?s.quales los tres primeros, andan 
en vno por loan C o d e o  , y afsi no 
vienen á fer mas de quatro, de que 
feauiadehazercargo al Boticario 
q u é  no los tubieífe, y Juntamente 
los Cornetos de M athiolo,ó  Lagu 
na fobre Dioícorides,  y algülibro 
de conocimieco de piedras, q u e e f  
tos por lo menos fon neceííarios,y 
fi lostiibiere todos nole haran da 
no, pues para elegir lo mejor* á las 
vez.es es meneííerprouallotodo» 

P laco to m o d izeq u ec in co j  
Diofcorides,  Serapion,Mefué Sil 
uio y fu Ifaga ge; Pero contétemo 
ro s  có ios fcy s.de Saladino s y los 

B 3 dos



idos que . _
tura fuere Romanciftasten§á fobrÜ 
los ¡dichos laPhartttacopéadéOúie
do que es latnofai ó otra de las que 
¿ndan en Romácc para que lo qué 
éh aquellos n o  entendiere»loto* 
|>e en eflos declarador

D E L  P R O E M I O  D B ;
1 DtofcorideSo Cap. II 1 >

LO  que dcfpues de lo dicho 
tiene obligación áfaberel 
Bóíitaiio,  es loque breué 

y  Fumariamente fe contiene en la 
Préíación de Dioícoridcs8 fobre 

priméró de Plantas que traduxO 
cn latin Mathiolp * en que fe trata 
de la co lección, repoíicion , y  du* 
ración dellas, de que fe dcue t-ner 
¿ran cor>ocirricto3noíoio el theo- 
¿Íco *üal es el que fe adquiere por 
ios l ibios,pues cQ®Jodize el meí-

Prmerd, pórte del 
a eítos añado* y fi por uera



Examen dé 'Boticarios '. j£  
SdoMathiolo aqui: N¿mo in hdc mu 
feria.Jeperitum euadere confidit^ tsfsg 
dat tiñium Ubrifrum leBione, Pero 
el conocimiéc.o pra¿iico3que el mif  
nioDioicoridcs períuade,mientras 
d ize  que para alcafar el que es me 
nefter, conuiene falir á reconocer 
fas plantas muchas yezes.por el c ó f  
ta claramente lo que fe deue hazer 
y  afsi es muy importante que íe fe 
f a  de memoria 3 y para que no fea 
chorrillo le pondré porPeriodos^ 
con la declaración á lo vltimo del? 
gue fuere neceíTaria»

P R E F A C I O N .  D E  p  I O  S -  
coridts,

\ lr Eran» mprimis curim impen­
den oportct, vt Juis tempor¡~ 

ftngula s & dentetantur ¡, ¿r re~ 
condantmr , certtpro horum ráti'one 
tnedictmentn dat %>i[evt virtbus% a tí 
teaamdo9 nul r  vunerefamgtiti, 
tur.



primera parre del
Sejena  igiiur cxli cpníi'itu- 

f ipne demetendti funt¿ magni fiqaídc  
z é f í n  intfr colltgendum , fine fqua.-> 
loresjúel immes ttofefti finí,

¿Vuemtidwodum (ilocainqui*  
bus prodeupt cituofa, &  ventis ex^o- 
fiti  f in t, ¿r per fíala frigidaqae , &  
fiCjiii's carentsa ; tn bis enim íocis v i ­
res corli longe validiores intélligtur 
(9fttrn,qux iti campe/tribus riguis ¿p 
cpacis, coeterlsque locis auenío ¡ílenti« 
bus enafcuntur^Urlíque'degenerante  

fnitíus virihtis vale.nt, multoque 
rnagis fi non fuo tempore, nec oportu­
no coUigsniur autjiper irnbecílitutem
fntñbuerinf.

t^ee ignoranidur» ea f<epe prs 
fecaliari loci natara^iul anm elernen 
ita^mutHrius aut fcrinsadvléfeere^non 
Wflta propia v i  hyevte flore ni ¿r  folié, 
purfuut-, quídam  bis anno flor¡fera.

* e cuito 49 i ni o eH boj» m 
f i f - i m  4\í<ju¡incceJ¡e ( ¡ i  en privia g e?  
miúAtiant (<¡U tm$rgt(ibu} nduliif { ?

M -



Examen J e  'Boticarios. -1 5
fetje[cetibusadef¡e$»á qui pululatiher. 

bit d/étaxat adjíitertt^adultd cognofce 

te non polefl^ neq qut adoltam tñtunt 

infocxerit, ntíper erupentem nofcet¡, ¿ 
qut> fie <ütpropter mututam foíiorttm 

factem, cnulitímproceritates^florum 

J'eminifque magnitudinem 3 idgtr  

tms, alias peculiares notas^nonulli qui 

bus rerim  var.ictates no perjyexerint 

magno iv erroreverfatituriCjud caiifa 

ttontillis feriptoribus impoftiit3quiher  

has qu afd am ^ .g , G rim a t) £>ulyqut 
f  'olium T.iifsiUginem emitiere fhnem  

fru tfa m  fy  caulem ncgantj ergo qui 

f<£pii4S ad, ^jffendas b e r b a s ^  carura 

natales]}' contulerit, earum cpgnfíi§ 

fiem mayime. confequetur*

Sierre cliam nunc conuenit^o 

la ex herbaseis medicíimínibus Vera- 
tri genera? nigrti inquam candida 

mullís eáurarc antti^r eliqua atrmct- 
tu inutilU»

¿%a£.vero fruffjcofa fetnt f¡- 

cat SibxchaSfTrif Ago^PoUum^broía , 

B J nvn»



^nmfraparte dtl 
fivrff f Seripbium , >íb/i»tuam9Hifop^^ 

&  alia id g en u s  fem in e pregnantía  
'$. dewetantur,

<(T Flores quoqu e intequam  fpsts 
Jr„] t i  fu á  decídante

Fruftifs tcuiem v t  maturi de- 
rerpantur, necejfe e jfs ¿¡* fe m in t v b ¡  

Stoí f c a r ie a p e r in t«, priufyaw dcfluant0 
H erbarum juccuti folio r»  

t l ic i  d cb etig erm ’wántibtts thm pri~  
§ í¿  mttm caulíeults»

<5[ L « C s& U ch n m xcxcip h n tu r% 
perjatttfí adblefcetttik vigorem cauU6 

¡g?s X adices &  Uquement*) cor ti
tes y e , v t  recondautur, ex im ere cott- 
uenit$cu herbó fuis folijsexuuHtur:fíc 
ea. tur e t i i  expurgas# in ib i locis afper 
gittem  non redolentibus,fed qu£ lutos 
M tp u lu erefu n t objita, aquaelici d e ­
berte„

% 3. *[f Flores ¿r  omtiia qct¿ tucun*
dum odorem eflant arculís Tiliaceis 
nullo[itu obducíis repentntur.

cbarta *1



r£  y amén JelÉotlcmfs'l s |  
femn'nvtperetiwet apte 'tnuoluuntv?a

L iq u Ú is meÁtcAminibas den  |  

flor-wateri& a rg en ta  v itrea ^ u t cor- 
uta conaenit, fioíUis ethm fim odo r i  
ra no fu  Acom m odAtur^ lig n tA ,  f>rx 

[ertim e líix o .
. se d  ¿rieavaffa acciiUrijs. me % $ í

dtcArnctitis, liquidífyue ¿r  ómnibus 
his qaif , Aceto Piee liquidAfSstt Cedria

eompantitttU?'
Adipern AUtent &  medalláí 

f t w n t h  vapis reeofidi conneniia

y •, . . .
p E C l ^ R A C I O N *

A C e r c a  de! primer P e r i o d o  fe  A n m ii  
d i z e  q u e  importa,quecacfa  Co tio n esi*  
fa  fe coja  en fu t ie m p o , y  q u e  c o m o  D iofcon  

aduierte  D i o f c o r id e s  en el  2 .  n o  e f  desPra* 
sé el C i c l o  n u b o f o ,  ni a y a  I lo u i d p  /díc 
fobrs  las plantas, e í lo  es q u e  n o  fe 
c o jan moja das,  p o r q u e  c o m o  no ta  
L a g u n a - e l  v i n o  de la v e n d i m i a l l u -  
piofta no es tan b u e n o ,  porla  h u m e  
d¿ d í u p e r f k a  q u e  remite  la v ir tud 

. : • ! : ‘ " del

Ai



Primera pdrté del 
iáel mofto;y  por eílo consiguiente 
mente dize en el 3. que las plantas 
que nacen en valles y lugares hon­
dos donde concurren aguas, y no 
corre ayre, no fon tan buenas c o ­
mo las de lugares altos, de que te­
nemos exemplo en lo que viene de 
leuante, porque participa mas de 
losinfluxos del Sol.

A  cerca del 4.Per. que e lla  
gar ayuda ,y la blandura del año,es 
cofa co nocida ,  lo primero confía 
de Virgi l io en el primero de fus 
Georgicos  por aquellos verfos tan 
repetidos de todos.

%  Htc í egetes} Mac 'veniantfc 
lie ius

Arborei fostas alibi: atque in 

lufa virefeunt.

Gramim LebinoLem- 
nio lib. De  Ocultis Naturs, M irA cu-  

lis. Tone mas de 120. diferencias 
de lugares,que fe pueden reduzir a 
megos en el lib. 1. cap, i§ ,



Exámsn de Boticario’ i í  
«[[ L o  íegunáo vemoí por ex­

periencia, pues quandohazeproli  
x o  hibieino, nos dan las auejas po 
ca rifiej,guando ay muchas nieblas 
ay poco p a n ,  quando ay muchos 
truenos fe cogen pocas perlas y íe 
da.

A  cerca del quieto en que 
manda Diol 'corides, que veamos 
muchas vezes las planras, para co ­
nocerlas, es rambien aduertécia de 
Galeno,  Lib.  3. D e  Cempofitione  
M td tca m en to ru m  per g en era ,  Y
de Laguna y otros con el exem- 
pío del que vimos niño, que quan­
do eüa baruadonole conocemosj  
por no le auer vii lo mas vezes y  
trarado.

A c e r c a d e l fe x t o  q ue lap á  qu$ 
labra. Cá»d'tdam. Ssnifíca lo que defferai 
es blanco con luftre, ó efplendor, Caá/dZ, 
como dA^ucar cande y.Solimán,y aballo. 
no lo que comoquiera esblanco9 
y  aísi fe dirá mejor, Vcr&trum al 

: bunt*



Primer apar te d ei 
butn qué candidu, Y juntamcnr¿ 
fehadeaduertir, que no fe pucds 

¡teguU determinar la duración de los me» 
Darm e dicamentos, como quiere L  ioíco 
m sm ed i rides, porque efto depende de cir- 
s&rnen-m cuftandas en que puede auer mas 
iorum* órnenos,^ afsi el turoino de durs 

d o n  ferá quando les accidentes^ 
fon indicios delafubftancia eftu- 
ü i eren en fu puncoj fegun lo dixo 
Placotomo.  Pagina ochenta y fie 
te. O m nii e»im Simplicia cjuam din 
úttiuos colores odores &fapores re« 
Ú nent, eficAtia nequaquam
reicten ds.

CtUvtio) «|f E n e lfe t im o P rio d o  fe di» 
Hifopij ¿c que el Hifopo fe coja quand© 
ix M c f.  cftuuicre preñado de Amiente, y  

á Mefue noleparece afsi, fino quara 
do comienza a florecer. Etquote*  
fc'-efltrereincipii quandoetitm
iligtndus, D izc  en el de Simples 
cap. 18. Y  lo mifmo tiene T a- 

S 3MSÍS |ib 2 su cap. x¿* y 9lros



Exam en ele ‘Boticarios* i  £ 
y la razón defto dcue defer,por-> 
que entonces es mas lenicnte y  
pe&oral.

^  A  cerca del 9. digo que n® 
todos los frutos fe han de coger 
maduros, pues de muchos quere*» 
mos fu adflricion,  como MenbriH 
líos ,  y  Seruasy las femillasque (s  
facan de frutos quaodo citan ma-í 
duros,las que de vainas, o fiiiquas, 
quandofecomicnfan aíéca rjcom® 
lo  nota el DotorBrauo en fuPhai> 
macopéa»Iib. 1. cap.

En el Per. 12. fe manda qué 
fas rayzes y cortejas fe cosan q u í  
do fe les caenlasojasalas plantas, siccátie 
y  no por la primauera, por que eílá Fl»rum; 
llenas de h u m o r  fuperfluo, y que 
ayuda poco a fu conferuacion, co-  rfKua 
m olo  nota graciofamente Laguna, 
hanfedelsuary ponera fecaríi fon 1 
g y i c f a s  en trozos 5 v n o s  quierea 
que a Ufombra,porque al Sol  fe 
rdueluetv miegera^fefecanj otros

a«s



Trímera parte del 
q ué  al Sol, por que a la iombra prí* 
ífiero que fe icqueá fe corrom­
pen con fu propriá humedad;otros 
dizen que las que fon de luyo 
frías y hamedas,al S o l j a s  que ca­
lientes y fecas a la fombra * porque 
fu calidad ay ud.¡ a la delecacion; q 
en medio de ra tas opiniones ef- 
cogeria la Cegada, de autoridad de 
Siliúo libro primero. D e Namrtt  

g iw p íic iu  w tituU de floribus, D o n -  
de dize que las flores fe fequen al- 
Sol.  S ic x n tu r .  ( diz° ) Flores mag'ts 
m i n u t e r o  v a ria  tp^b^um natura. El 
Bulehafis feca la Coioquir.rida al 
S o l ,  Nicolao feca las flores como 
feca las Rofas, y de las Roías expef 
famente manda. £>ue Solí exponan 
t u r t <vtficentur eapite quinto deFlori  

bus, Luego fi las flores que fon de 
mas tenue fubftancia, fe han de íe- 
car al Sol, mucho mejor las demás 
partes de las platas» ademas de que 
como fe puede ver por expaien



Examen de 'Boticarios. 1 7  
d a  las r o ía s ,violetas,y otras ñores 
falencon mas color fe cas al Sol  
que pueftas a lafombra ;d ó d e  pri­
mero que fe fequen fe corrompen; . 
y  afsi tengo por mejor fecarlas al 
S o l  pues en e lla  tierra es ta n  tem*i  
p ia d o : y fiíe haze defía.manera lo 
que Matiolo quiere,cito es; que 
quando fe fecan, Nátiuum coloren 

non deferdant‘, Aunque el no las 
pone al Sol ¡cumpliremos bailante 
mente en eíta parte con lo que a 
otros les parece , y la experiencia 
en feña.

«[¡ Acerca del Periodo cator­
ce 5que traca de la repoíicion de las 
Amientes,digo íe conferuan me­
jor en vafos vidriados como los 
mas lohazen,  ó en caxas deoja de 
lata, que en papeles, y no folo las 
femilias, fino también las flores y 
rayzes»

% D e  los de másPeriodos no 
ay que dezir?porqne todo efíábie



Pritnérd parte del 
d áro ,q uie n quiücre ver á A u ic e -  
na en el libro fegundo tratado pri- 
m e rO jb al la r a  lo mifmo que contie­
ne el Proemio,  que parece lo faco 
de Dioícorides,  pero que macho íi 
fue la prima de todos en efta mate 
riá, y Galeno lo cófíeíTa en el Proe 
mío fobre el fexto.  D e facúltate 

SimpliciumMedicamentorum . D o n  
d e d i z e q u e .  Anazerbeus Diofco, 
quinqué librts materiam cmnem v t i -  

iem abfoluit. Y  en el primero de 
Antid. Sed traditum eft abunde de 

tota madieinali materia quinqueDtof 

coridis libris. Y  cierto Poeta he- 
chando el fello á lo dicho dize. 
Diofcortdi Herbarttm fubieóíapoten- 

tia quondam 

Dicitar: hit fuccas m i f  uit artepari.

mm
D E



E x a m en  de 'Boticarios 1$

D E  L O S  C A N O N  E S  

deM efue. Cap. l i l i .
1 j  ' ! '  / Í J .  • i J -  1

¡ ,0R Los Cánones ó Re­
glas de Meíue que abaxofe 
ponen de ann oración de$il 

uio,para que fe tomé de memoria, 
fe fabran las elecciones de los 
Simples expurgantes en general, 
y fus preparaciones, que fon les 
primeros Capítulos j del ps.invef 
Theorema» por que ío.s otros fon 
mas para M éd icos ,  que para,Bo­
ticarios,  y aun dcflos dize T a -  
gaucio al fin del primer libro que 
lo q Meíue en fena de CacJione 7 tí~  

sur atiene ¿re. pertenece alMccii.co 
y  no alBoticario pero engañaíepor 
q ninguna cofa es mas propia deíie 
Artcyy afsi fe pondrán con los sie 
mas, y íi quitare ai sanos C a ñ o ­
nes-» q dejos que puliere algunas 

C  2 pala-



Primera parte del 
palabras, feráde induítriaspor no 
embarazar la memoria a los núz­
aos con cofas aggnas de la compo- 
ficion de los medicamentos. 
R E G L A S  d e  E L E C C I O N  

por la Jubífoncia,
C Anon,  u  g vapvopter tu a in f-  

terefi m edicaw enu maléfica^ a 
falubribca difcern ereifuni autem tna 
l e f i a  quídam  tolo genere ; quorum 
•virtus cfrenis ómnibus efi cognita, 
v t  tbimelea^ Utbtrii^Eüpboruiu jaita 

{pecié tantur» , v e l accidente malig­
na , eaquetn maltisgenertbus-3 v t tur 
hitb m^rani ¿garícus niger ¿y duras 
colocintbis vn ic& in  planta jua,fiar/io 

ntuin Jceniticum .
' Can.  2. Porto ¿ medícame 

ti fubJJantid dijferentia ipftusfuntob 

Jeru&nddi fi idefigrane ^rarum 3 era- 
fu w ¡te n u e , leniur» friabile ; per qu& 

'  tnedic&menta bona hmalis fe  ce'nere  

C poleris.
f  C ae. 3. cn m fu n tw

Ht
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ter héícfacuUátem valentiordiqualia 

p/Kt omnutrabendo purgantia , quo 

fa n l leuiorú^eo mello, r a $ gr amor a.Atí 

tem maligna^obiei■> Uamonuim\ Co-x 

locintbys 3 Euphorbtuvt^ Ag&ricus i  

trté, A lo e ,fir n ilia je i* io r a [u n tp r e f  

jautiord -y fimiliter c¡u¿ bumiditatem 

habcnt excrentettto(¿r/j, v t  Agaricus¿ 

Tarbith, Poliiodtum, Scila 3 f m L  

lia-Jeuiora fant meliord , contra 'vero 

grautora ("unt melioraic¡uibt*s coacta 

íjf¿ fubftantia debti v t  hermodatjUiS 

trifcianemiapis.
®¡[ Can. 4. Vel c¡tt¿ comprime 

do Vur^ant, v t  Mirabclanii Rho.b&r  ̂

barum, Abftnlhium^ ¿r eiusJaccas.
Can.. 5.  Vel qu¿! plena non 

vacua ejfe oportet, v i  cafiiafi/hila3Ta 

marindi 5 Balati.us My repjica s (ni~ 

cus, Gr&nu Nil^Rictnus^ ¿ f  Siwiliaj 

C an .  6 . V elyqt4& lenienda.
purgitlt &  lubricr.Kdo>vtPflíitír» f r ¡4 
nUyAdyxa, caftafijtula.

Can- 7 . De fdbftantia r<¡*. 
C  3. ' ría



P rim era  p a rte  a d  

de leuij de dcn frs.v td fg r a u ¡ i j i  
lud'tcandum„

Ca». 8. ^uamuis [ub(lan~ 
{ia fr'tabilis s efíe te tá is} ¿r le vía ef-  

fe  cráfj'á videatur , lamen id abfolute 

Vtrum tt&n est¡tjm ex his fubflS, 

tiajint crti(JJâ ( v i  ídem dcteniii poli- 

cear ) quídam lenta t ¿ f  friabltd, 
Inueniantur^vt ex  ¿loe crajj^a^qui^ 

dam lenca ¿Un JiriabtliSjidem oHeti-  

dunt Siamonium, [alis fpctfts,  

IVitrum, S agapenum quoque efi leti- 

iam tenax^ fed tenue t ítem 9 
non eít igttur vnicum teuue,friabtlis 

caufa nec crajj'nm lenti3 ¿r glutinojii, 

*¡í Can. 9. Sed xpuritue  , ¿r 
impuritatecuni tcnuimte5 craj'sitie 

htnffa , proficifeitar vruw<jue$ rt&tn 

j ’urum ie'nut ejt friabilejimpurur» 

crajj'nm esi lentúm^ráter il 

i quorum cjjenÚA ej}humidaleta, v i  

fraihamw cídiit) . in bis enivt

áütdpuris)!^ ¡éttuias gltttirtoJiiuSo
%-fetfó t i > ££ * V» 'r.J: y. i



E x  amén de boticarios. i o  
R E G L A S D E  E L E C C I O N  

p o r  e l l a í t o .

CA n io . T & f f a s  í n d e x  e f t  t e r t u s  

m o i l i s ,  d u r t 9 a f p e r i t  l e n i s - ,  m o l l e  

e f t q u o d  c e d i t  n o l i r a  c a r n i j  d u r r í , c u i  

f i o j l r a  c a r o  c c d i t ¿ i l u d  q u o q a e  f a c i l e  

p a u t a r  a l t e r a t u r i c o r r i g t t u r ^ h o c  d i f r

f i c u l t e r .

%  C a n .  I I .  Afperum quocjue
nflceitate esi^lene &b humiditate^obid 

que? medicamenta purgantia prxfer*  

timvirium violentarían 9 lenta fuñí 

^¿lubriora^fo alia jimiliter^ qutbus 

lenlbus &  afperis in t’odem genere c f  

fe coKtingiu afpera contra• fie Colocin 

th js , Abjinthyum, Fumart^i E la ie**■ 
riur») Agaricur, ¿¡* fimili* lenispro■? 
bintur^afperA improbante?.

R E G L A S  V E  E L E C C I O N  

por el Olfato*
C An, 12. Medicamento berteel# 

tía ¡íinífalabrierti^utit odor, illg
kanus* par í¿¡ principes facHltatuii» r$

c  ^ k>Ah



jpfñmwápfflte del
lerat,fj>irittis mfíaur4t3ó* fActtlíátes 

&nim ar?jque ex&ilarat ; grauis eonita. 

ob id ejfeoÍA moleña ¿r dtficiliA illi ftt 

cedaM.

R E G L A S  V E  E L E C C I O N  
por el [mor,

C An, 13, Profnerhac qtt& medir 

carne ni a VurgantiA ju np^olurn oot 

a m o acria v i  Ejorbiuw , TjbwíltAs 

ptnf-i wníignior a t(ju¿ tti (iticertter A- 

msre^vt L'oioebtbys lucumer agre Bis 

itt hcí'ttty media}funt Acrta jiwul & 

marA v i fcamof?it¿m?• Can. 14- 'nnocenúoi A his 
ju n í  agria ¡infiel,¿ f  tiij)ica*,vt ibtfíiUS 
epithj'VHiJjis adhííc n)iliord*qu& awí& 
ra sii'fcA f u n t, y t  RabarbA-
rTi^ab¡rif2íh:junt, femaría, Alotün hvrti 

Wi'dtp. ser ¡ir- a m a r a ^  firaul (lidi­

en Vi Sthd$AS\ in jarqwd qttAütU ®f- 
dk'Ktnowm 3ti>*cri ¿ r  a faros af-ore 

r*ct-4tt {tngiMVt % í j i U  nigí-ihii^uo 
.J c /15 tfUA i i -f¡' t  ¡í l CA ‘X Hjfei jrf Oj> i,tt io 

~A " '  '  ' tiC'tt



zxdm en de Boticarios, ¿r 
ítem flipica fubjlantia magisvincitco 
fifi fuñías medicameiftum.

1̂ C a n .  í  5' o Salubérrim a qu$~ 
c¡ue fu tit dulcía v t  cafíáfifiuU  , M a n  
f)at in finida v t  P(illij 'vis cago, ¿p 
dulcía. (¡wni &  accida.vt pruna Tha~ 
WArtndiy mtnus his falubriera du lcís  
¿¡1 amara fim ul v t  viola'? meliora qus 
bus ad dulccdinet» ¿ r  am&ritudinens 
&ccefit J,Tipifica fubjifintia s v t  r o fa ft i  
piritas enirn medicamento otnnia gu? 

gantia rtdditfalubriprAs,

A E G  L A S D E  E L E C C I O N  
por el color.

* A n .  16. E x  colore autem fe  ere® 

fio meditamenñ benigni a ma~ 

lignoy certa, ¿r vniuerfulisfummt ne  

quit, quamquam ex accidentt fit  ordz 

patay ¿y ̂ científica ínquibujdamgene 

fibul v t  /íg&ricus^collocinthjS^turbttb 

alia fttnt przftanliora^nigra maléfica* 

fcamoniumptb álbum aut vsrium eji 

¿oi)jtm2 n'í'/ram vero malum rojaexa
He



Prlm eéaparte del
t t f e  rubra me liar.

•fl' Can.  17. M e lh ra  fiqu'tdem 
recentía fant,prim o Hipe a ¿r  Amara 
m m  car» ipfa ftnt¡lerijsim a, vetu fta -  
te ad huc Jicciora euadvnt¿ ¿r acria fi 
tniliter ,  teníport etenim  calor eorum 
injlamabilis ¿r [uperfeiarius, ( qup 
h&e dum recetuia [uní mordent ¿r v -  
rptfi ) expira^ acrimonia autem a r f  
licjtto cblundilUT} media autem recen
$¡ur»s ¿ f  &ntiquatcrum dulcía,in f p i  

¿ s 9 ¿r [alfa [uní praHáliora'9»am fal  

Jfa recenúa turbant v e n tr e m ,^  euer 

tunt ad ñau\eam $  vomttum, v e t e n  

Weadem morfu violenterpuugttnL 

Can;  18. Religan dúo recen 

lié quidem oblargum bvmorem excre 

mentojj'um funtfialalelaj vetuTittve 

70 ex anímala funt 5 ob ids deteriora; 
J ’ecttdo loco 9 qaoru facultas imbeci/h 

eBi^tutfacile refolubíliSyob raro.ru cov 

j)oris medicamentorum lexturar»i a» 

pqtiitasenim bis tempusq vires omnp. 

zefohtitfit* centr&ryi^horum coira res



Ex amen de^otic arios. í % 
¡nhet^boc eíí^aniiquata J  uní gra fía »-
flora.

Can.  19. Retentia vero ¿p
Antiqtia, ¡nuil¡ge pro euius cutsque 

ncris Natura^ no eodé dieruw wenjirt 

vtlannoyum numero me'.ienda 5 netfe 

qtiá germini ^roxima^fum recelia,ne  

queiam v e  (lattaie putrentta^fy veluP 

itm cinefaffia. veterata. hic ¡vitIligo^ 

fe d  minus dit*,aut maga pofl cclle El to­
rtera ftruata„

R E G L A S  B E  E L E C C I O N  
por el lugar,

P A n .  20. in  loch na £  lihertS) en  

cremeta quenulU forrttis,pUnta 

propietatem pcrfeEfionentque ajjecun- 
turigeneri(uo debitar»; i» ven Itberis 

excramentorum natu ram i» duunt^k 

perfeclis degenerant.
^  Can. 2 r „ob id planta húmido 

excrementoso py& d i u  naturá^iníccss 

hum!;íior¡btiS qui de deter'tor especia-  

ri.hu f veropr<£fíátio?escuid'rí.i:Jj'cciores 

contraen locisficctoribus pciores3rxelfa

res



Primera pane del 
res it» humidioribtis , fie dgdrieus3 
HermodatthyluSj Turbith* tn locis hu- 
tnidionbui damnaníur, v( 'Th’jrrtelea  ̂
gttcuwer AgreJtUyCollocintb'jsjnficeio 
ribus &  «alidioribus tnxU font ¿y v e-  
nenofid-, abfiutbjam Item mtxrmmum 
eft malefcam^t^camonium ex regio 
ne feenttarum 3 Anúochenum vero 
eft pr^sípuum ; qaa erÁm inmodera- 
iius calida fvnt^vt fcamonittm tn locis 
gtlidiortbuspelotes eliam eunduni^  
frígida idporthmr».

®f Can, 23. Ad bac terr,«, ¿ f  
per hanc píantisvirtutent mAgnaw im 

perlliur ¿f  variim^ionfol tñtum (ed 

alioraw queque cor por nm cceitíitrn ¿¡ 

pedas hu>¡c locum ¿¡r illum aiiter,aifc 

aliter affícienSj inqao ciuf-irum g e m  

re qu/dím pUntA lacum ¿ f  ccelum ha 

benies Cha téperatnr£ cbntmrifi funt 

melior.es alia fimili- ernendtntur j fie 

Guaril, ¿r (¡ fimbria aqxaticUyér qu¿e 

ah,', h.iwiio &bundAnt excretVd'-toje 

[«£>; '. m luta difsirr.il i t:-H'liores



E x a m e n  de ¿Boticario* x S' 
funt turbiib quoque Jgaricus3 Sam e 
nium fub dijsimili funt meliora.

R E G L A S  D E E L E C C I O N  

por vecindad.

/" ''A n . 23. Planta pr¿terea no nti 

lia, ex alterias cuiufdi viciniás 

velcontaffu ¡neliores^mtpetare etií*  

dant^ftc Herwodaffiylis fctlU , aut Rü 

fhanus vic'wa,'uigoreaddit$ ¿r thj^ 

tnus epítimo , ¿r J^uercui Polypodi» 

¿r (en# Ruta.

Can. 24. Contra ¿tutem m¿~ 

íigmora euadunt fcamonia efuU^ auS 

tbytitMalisprop'tnqtia  ̂ P»lypodinmUj  

pidibtisy Epythimum Ozinw^

R E G L A S  D E  E L E C C I O N  

por el numero y qua»tidad. 

^~^An.2S’<, Numeras qtíoquepUn~ 

rum velfru¿idtítn7vires eorum 

_ mutai^nam ca^af fluía Jin^ula^is &  

f o U , ejt pr&fianiior-j contra fola colo- 

cyntis gfcHU íusumsr agreftis ydete-  

rior. ' Casa.



Can.  26. Eodepertinet fruc  
ÍU$ quaniit&s quod in paruurri Z’irfuS 

ceitta  eH valentior, in magnum felá  
t¿ tmbecilliar, obid Colocjntbis mag- 
íts e jl wcltor0

D E  L A  A 6N SN 0 T A C 10 'N  

Jobre ejios Cánones*

C ap . V.

N O Es mi intento en efte 
Capitulo traduzir losCa 

_ nonesen Romance,por­
que fupongo que elpraticante ha 
de  fauerJLatin.y fino acuda á Velez 
en fu rbarrti3Copea, ó Pharmaccu 
lica,que alli loshallará cóflruydos3 
pondré puesaquello que para la in 
teligencia pareciere ncceíTario; pe 
t o  lera bien prefuporer primero q 

g u id jít  elección mediceloqucndo : Es Se 

tiefíic» tritio boni ¿malo medie Amento, fer  

f>rej>rw¿rpc{t4liÁres tieiAS, Elecció
es



Exam én de *Bot‘icarió$' 24  
es apartarlo bueno délo  malo,por 
fus particulares feñales, efto es por 
el modo defubítancia, facultad, y  
calid3des,de que han de juzgar los 
fentidos,y otras íeñales que M efuc 
comprehendepor el Can.  3. e n o r  
den que arriba pufe.

% Efto fupuefto» á cerca del 
1. Can.  digo, que aquellos medica U in g e-  
mentos fon maliciólos en todo fu nerevei 
genero-vcuyas efpecies todas lo $0 fj>eifirs 
como todo lo que es Timelea,  ora 
fea defta e fp ecie , ora de aquella» 
ora defte logar, ora de aque l ; toda 
es mala: otras fon malas en fu efpc 
ciejefto es algunas Angulares de fi* 
efpecie, como de A g á r i c o » no es  
todo malo, fino el negro y durojl® 
Coloquintida; no es toda mala fi­
nóla  pequeña y fola en fu planta 
&c.  Y  por efto manda Mefue, que 
no fe vfc de ellos, íi no es en afec­
tos grandesy preparándolos prime 
roiConüápues eüosmodos de íubf



Primera pórte del
íanciaporeftos  verfos. #

«J[ V id itu r  in je»as omnts
Ía»ttifotmAS$  

i % Rarálettifaue farttnfiubt dtj»

fe r t iu  miniTirat
Sftfa^reüis ¿fea denfn dabtt

UqtiefácÍA c¡u¿ multar»'
<([ Se tenuh fucile ex ten d it^ u *

sH crafa refittit.
Haud tnitiuesfit quando

friabilisj át fi.
€J| Lenta té»axque m*net$ non

gjlpartibilis vll't.
«J Acerca d d  fegundo digo* 

quelos modos de fubftanciade do 
de primero fe toma regla para 3a 
e lecc ión , fon feys; denlo, ograuc, 
Jeue 5o raro, crafo 9 tenue,lento,y 
friable,graue * hablando á nueftro 
©ropofito,y n o  phyficamente. Eítd  

D e f f a i  inquantitatepatfi exfe»j a m»U*

t i .  ¿ t  » « » « f ^ r h i Y  d e ñ a  manera fe na 

m oih  lo  efpefo : rtnm  ,?••<* \

h&.



jE x á m tn  de Boticarias. i j 
bet, Y itcíiiinaacra lehíi lo leue¿e* 
xempio de lo prima f^es el az'eco> 
de lo íegundo !.* c¡pori}¿ U r u u e  
(jUQ'i / tic tic xm itíü  fmtH'u i ’onlifíutii^  

l * m*éí ít^,í*filef.«^ih-y avt imbuit 
per corpus quod tangueeOtllO.el vina 
gre,agua ardiente,&c. Crafujá eft 
Cjtíod non iis je babet^ed, e u>nttA%có  
mo la iTiSiTcaavael,^! . T nubiic e fi 
quod i.acíLe mintiiui* /tirpartm ĉomo
e¡ a 1 wií\ü.t¡> ai u a y;a j d c, ée.c. Lem am
á U t  I C t t i i X  (4 0 íl í l ! jí¡ C (• i í  t  T  C O ffz i / i  / ti t .S
turneoffly ¡as piedras,jhuefos.matte 
ros.

A cerca dei íercrro (c «ote 
que Meluf a lo  víiüho d e ld iz é scO 
mo de los medicamentos que han 
de fer den ios,y <; o ií: pactos, Ion me 
jores los mas grjues,y pone exeffi- 
plo en losheraiodatilesjíiendo af~ 
íi que en el Canon i^.dize.cjüe t ic 
nen humedad excrementicia, y en 
el lib.de íimp.cap.proprio infirma,

’ ^ i í m o , l u e g o  por  e f ta m ifm a  ra-

D  2011



Primera parte cid 
ron mejores  los mas le ues ,y  p of  a*» 
q u e l l a l o s m a s  g r a n e s , l u e g o  M e -  
fiie fe co ntra d ize  mientas  los  quie  
re le ue s jpo rque  abunda de h u m o r  
e x t r e m e n t o f o , y  graues por ia d e n  
íidad de fuftancia.

R e f p o n d o  co n N a u a f q u e f i o . en 
l a e f p o í i c i o n  fobre eíte c a n o n 9q u e  
a u n q u e  el h e r m o d a £ y l  t iene h u ­
m o r  íup er f lu ojdeue tener denfidad 
d e  l 'uft3ncia,por las quales  feñales» 
p o r  vna parte q u a n t o  mas leue es 
m e j o r ,y  por otra qu an to  mas gra- 
ue  mas exc e le nt e  , í iempre fe ha de 
e f co g e r .e l  qu e  co mparado  co  otro 
(í iendo ent ram bo s igu al ment e  dé 
i os  , y  c o m p a c t o s )  pelare m e n o s s 
p o r q u e  a r g u y e  m e no s humedad fu 
perflua^y p o r q u e  también es de lo s  
m e d i c a m e n t o s  qu e  purgan a t r a y l  

modts d o iCjua letiiora ¡unt meliora. 
ju rg a nt A  cerca ,dei  q uarto  , q u i n t o  , y  
m e d ic ó  f e x t o , d i g o 5qu ~ lo s  m e d ica m e n te s  
menta, q u e  p ur ga n  C ü $ p r ir m e n d o ?lenicn



E xa m en  de Boticarios. 
d o  5 y  lubricando 3 Ion mejores ios  
mas graúes jy  que  de  lo di ch o  en e f  
t o s  C a n o n c s 1td nf ta  purgar los m e  
di ca r iu ntos  5 de vná deltas quatraS 
maneras,  co n  los que purgan af r a-  

kendo^tn  los quales m o d o s  no c o n  
íifte la ra zó n formal  de p urga r :p of  
q efta es vna virtud c e le í í e ,y  o c u l ­
ta del me d ica m e nto ,y  atraher,cóm 
primir,Íenir5y ‘ l u b r i c a r l o  fon mas 
q cond ic ione s fin las quales  no pur 
gá ri a ,c o m o ni el f u e g o  qu emaría  
fin a proxim ac ió n de la rnateria,aú“ 
cjue fea dé fu naturaleza ignitiuo:'  
de dd'ndees ',que la virtud purgatr-  
ua d é l o s  m e d ica m e n tos ,e s  p o r a »  
tracción de familiar h u m o r , c o q u e  
t iene n fimp'átiá,y no de los m o d o s  
de obrar:y afsi p u r g a r "átráhendotfs, 
fa' atraher c c h  calor  del mifmo me 
dicaroento:  purgar  cow prim endéjc  
rá atraher impelien do con la f a c u l ­
tad aftringenté l leuadadé la purga 
iida,purgar Utiifrtíh 9 atraher dan-

D a  do



Primera parttdtl 
dolos  exesementosduros: y pur~ 
gar /«¿y/c/iw^fljferáatrahcrhazicn- 
do deleznable,y fácil la via expul- 
t r u .

Dirá alguno luego todos pur­
gan atrayendo,y íi todos • porque 
íe dize folo de los primeros,Al pri 
mer punto de la replica,refpondo 
concedicndojal  fegundo ,que los 
primeros,  fe dize purgan atrayen­
do, no porque losdemasno atray- 
gan;fino porque los que purgan 
con ca lor, hazen fu obra con mas 
inf igne, y eficaz m o d o d e o b ra rq  
los otros,y por eífofealzaron con 
el nombre de purgar atr*he»do.

A  cecra del Canon feptimo,y  
otauc,no ay que dezirspues queda 
claro que fea leuc¿denfo , crafo , y  
los demas términos, que fon indi­
c io  déla  bódadfegunlafuftancia. 

¿>ur*m v A  cerca del Can. 9. digo -,£<** 
¿p impu in furum  efttfuod afsrdilus , non t j l  

r*m. lurgUHWtQQjsyQ «1 Galuano armo-
DÍ4CO»



Examen de boticarios, t y  
«¡acó c o m ú n  * q u e  íuele  veni» He­
n o  de p a s a s ,  y  el aziuar la u d a n o ,
&C. Purum eft id quod (tnirtifehft-  

befi
A  cerca de! C a n o n  d ie z  :/rfpe¿ ¿fperum  

rum (cut taru cedit ) esi quod hahet &  U ne. 
p irtes etninentiores J  yuibus 
tittu s  , c o m o  el m a d r o ñ o tla 
l i x a , & c .  A4 tlle(fu od .(á r» ¡ tcd it)&-  
gutlem  ha let ¡uper jietem ^nt» htlem  
tem v lit i  emine»ti»i¡\o pr im ero na 
ce  de f e q u e d a d ,y  l o  f c g ú d o  de h u ­
medad : de  d o n d e  fe ir gu e,q u e  lo s  
m e d ica m e n t o s  v i o l e n t o s  íí Ion af- 
peros  fon m a lo s ,y  f i l i f o s  mas f e g u  
ros, con  que  q u ed a  claro el C a n o n

° nZ/ -  ,  , ^  , Od'ri-
A  cerca de! C a n o n  d o a e  e s d e  f ^

i d u e r t i r , qu e  las e le c c io n e s  por el m - - 
j u y z i o d e l  o l f a t o , c u y o  adequad-o* 
o  to ta l  o b j e í o  es lo f é t id o ,y  lo fuá JUS' 
u e ,a lg u n a s  vezes no ion muy cer- 
ta s: po iq uc lo ó a vnos huele bien, 
h ue le  a o n o s  mal por la yclietrievi-

D  3 c u
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Primer apar te del 
cía del o lo r , fegun lo de Garcia de 
la Orta , Iibr. i .capit.  3. Maltise-  
nim r/iale olent S t jr s x  liquida , ¿r 
algalia propser zulidum odorem s 
éum max'trna ex parte finí adórala. Y 
déla  Aíafet id a, que con oler tara 
jnahdize Acoíta,que losBaneanes 
que la comen en aquella tierra don 
de fe coge les fabe bic.>y huele me- 
jor3Io qual fin duda nace dé la tor- 
pezadenueílroíentido ,■ ejes mas 
imperfeóto que el de los brutos a- 
nimales % en que no folo nos hazen 
ventaja^pero aun enlos demás, el 
jabalí en oyr,el lince en ver,la mo­
r a  en el güito ,el  buytre en oler,y 
la araña en el ta¿to ¡¡corno le verá 
por eftos verfos de cierto Poeta: 
‘jp u d  conimbricenfcs itaíJ aIu de ani~ 

tria.
Nos uper AadituJ.ins vifu , Jimia

Uur a d era n  spr¿ecedit arañes 
laffii'



'E’xAmén de *BatitAno'. 28 
A u ic e n a  del C a n o n  13. i<j,.y i j .  

ferá mencfter  expl icar  q f e a  a c r e , a  
jmargo,eí l ípico,dulce  : y las d e m á s  
e í p e c i e s d e  f a b o r e s ,q u e  fon la ma­
teria de la poten cia  del  g ü i l o  , cu­
ya d i f e r e n c ia  fe fac3 , c o m o  n o t s T a  
g u a c i ó , y otros, a diuerfa im presio­
ne fafla  inliaguá^y confian fer f íe ­
se por eftos v e r í o s .

Itt fep em  faenes omaes dittttt- Styoris 

guefopcres$ dijferctt

Pungh acer gujium 3 ve} aculas 

Atrore fAUfttmi

Ajperat ingrata fauces tentigiae

AmaruS)

Stipicus dutferuffe fimul tr&hits 

sr t  probanas,

Pont ¡cus arque [afor nil dijfert 

frorfus &b jfto3
JÍH ergit faifas , dulcís faper ora 

iucandát,
L e n i t , / f  ora linií pingáis fapor 

vn guipe crafoj

Aft acctdus ,d(np¿t,Qcnelnt(e~  

dat^ calorem,. D  4 i>&r-



Primera parre d d
líapor acfi-¡(valgo aeutus ) 

fft  q»í rodk :um vtlid'd

gttedan c*lidi:areycomo el a x o . c e -  
i ióJIa^iraiéta ^-pelitre ¡ m ai íu ery o ,  
gengi,brenca! ,t i t ím alo ,& c. ¿m aius  

d eterg í v»lenie»*{? lirrgwtm moief~ 

te i y i>./¡>cr a :,com o  la myrra 5aziu.ir, 
c o l o q u i n t i d a , alrtauiuz ; S tíficas 

sut milerus vcaiiUs linf Uit contiA- 

ktlyir^iceat. alcjne rxaffer/it^como líl 
a g a l la ,z u m aque:  Icerbus * utpenít-  

etts ídem aaid qnoi Auíterum,fcd rnt 

ttri inte n¡¡ onezco m o la s  peras íilue* 
f ír es , y  ciruelas i n m a t u r a s , y deíle 
y o  diría no ferdift into del antece­
dent e ,  pues /»/!£;.',¿r minas n o n vu-  

rttnt farde w J e gu n t i  l o g i c o  5 falpiS 

modérate «hfle?gUa¿r aliquid ad fhti  

¿lio/ús habet,com o  1» lexia , y  agqa 
nnriáa*P uUíj Huerta fibras len itje-  

n'trr mulcft.sfr  e ft ommbus iucundus 

( ’r  la mi e l ,a zúc ar ,y  le-
t h e : / 'íiiuojtcs, u n  o lfp f ia ^ fiu cftn g u is  

f iig q r  ej/  ejut tx.ajj>íf MUS i i s g u x  p a r-



E xa m en  de Boticarios.
teSyfwe vohfpiste manifeft* toilit^uc- 

cidus aul accetofus penetral incidit, 

denftt extirigmi calorern , ¿j in J/pi- 

do vigore addit,como el v in agre, l i  
iT'.oii,naranxa5& c .  O t r o s  fauo ic s  a y  
c o m p u e f t o s ,c o m o  el a c e d o  d u l c e ,  
a gridul ce,ó(f<por muz.us;er\ los ta­
marindo Ss,g¡añadas;dulce,y amar­
g o  c o m o  el a z i u a r , y agar ico , mas  
n o  fon di í l in tos  de los o c h o  d i ­
c h o s  •• y afsi íc han de* re d uzi r  a e l­
lo s , fe gu n  el í a u o r q u e  mas p r e d o ­
minare,el  irifipido no es íauor f o r ­
re ai !iKiHe;j|Wá infefidttr» eít omnis 

japaris expersjíi ya  no es que  r e d u -  
étiue fe p ó g a  por el e fer o ,e n  t i  pre 
d i c a m e n t o  de lo p i n g u e , o  v n t u o -  
fo;de to do s Jos qual es , los  que  mas 
fe o p o n en  fegu n ius primeras c a l i ­
dades , fon el a g u d o , ó  a cr e3que/»OT 
mo rahri áccedít,y el pótico,ó accr 
uojporque fummo frigori vietntor 

e(¡ j aunque fe gu n la formal razón 
de íauor iffias propia  o p o í i c i o n c s ,  

D  <r



Primera parte del 
Iaq( medícamete hablando),tiene 
pore ldiuerfo  modo de alterar el 
guño,comoloamargo,y lo dulce, 
porque lo vno dcierrim e affictf gu~ 
Jlttm , y  lo otro epim e flu ía  oritur ex. 
bona temperie.

C tU r  A  cerca del C a n o n  1 6 . q u e  trata 
gnomo* de  e le c c ió n  por el color^blanco ,y  
do obie- n e g r o  fon op uefto s  fegu n el diuer  
ffum  v i  fo m o d o  de inmutarla  v i f t a , c o m o  

fas*  de  los faborss fe d i x o : p o r q u e f c g ú  
las primera# q u 3Üdadcs pueden ef- 
tar en vn mi ím o g r a d o ,ó  parage de 
e a l o r , ó f r i o , c o m o  el ana ca rdo ,y fo, 
l i m an,que  lo v n o  es b l a n c o ,  y  lo  o 
tro  n e g r o , y  entrambos fimbolican 
en el r rodo  de obrar,  c o m o  cauft i-  
c o , y  v e n e n o  corroÍ!Uo,y fon calic 
tes ,y fecos  en el cjuarto grado*

A cerca deí Canon 17. (3. y 19. 
r o  ay que aduertir,íino, es que ga- 
ihipos tiempo,en demnr,ó expli­
car epe cola es tiempo „ y effo no 
"a>c parece a proppíiso ; alsi como,



E xa m en  de Boticarios. .30 
porque el q u e  eferiue Pharmaco- 
peasnohade h-azer Filofofia»como 
porque eftas dificultades íe van íla 
mando vnas a otras,f>aes en dizien 
do que tiempo es duración de roo- 
uimiento,y en diziendo que lugar 
es ¿ultima fe ^ e r fic u s , fe ha de de- 
zir que es,(u?erficie,y mouimien- 
to,y fino no queda claro lo que fe 
dize.

A  cerca del CanO'n 2Q, fe note,
que  lugar l ibre,ó  tierra l i b r e , d o n ­
de M e fue  qu ie re  q u e  fe c r íe nlas  
plarktasj£# Iocks non síercortcatuc ,  
¿p excrementis ómnibus vacuus, Y  

por  eífo los labradores fuelen q u e ­
mar las yeruas de los ca mpos ,  para
cor.fumir los excrementos^ fi;>per
fluidades de la tierra , con que fu- 
plen la calidad q la naturaleza mif- 
ma negó al lugar,y abriendo cami­
no para que el humor venga a las 
plantas,y cerrándole fuperfícialmé 
te por la aduíliondas haz en crecer,

£¿uid fil 
térra l i a 

beta?



Primera parte ¿é 
y  d efenderfe  del c a i o r  de l  i o l , y  d t l  
r i g o r  del f r i ó , c o m o  coní la  de Vir^ 
g i l i o  en el primero de fus g e ó r g i ­
c o s  por  e l l o s  v e r f o s . q u c  ion  al pro 
p o t i t o  bi e n  e le g a n t e s .

S£[>e ttiam H it ¡les intendere pro 

f a i t  ¿grosy

Atque leuem HiyttUr» crepitanti 

b-úsvrere ¡i immis,
Siue inde ocultas vireSyfr paba 

1* térra

P 'itigiiíA concipitint^iHi Mi: otn- 

fteper ignem

E x  co'jtiUurvitium yatque exu­

da t in.vtilis humor2
Stu piares calor ¡lie via$y¿r cacA 

relaxat

Spiraméta^nebas venial quafuc 

era tn hcruasy

Sen dur&t magts , &  vettts adf~ 

tringri hianteis-y

N e  tenuespluaid^rapitli v e  poten 

tin fe lis

/feriar ¡¿¡ut borex pt.netre.bile fri

ptií ítj.arüt, Lo



Exam en de Boticarios' 31 
% L o q u e  en el Canon 21»fe 

«Uzc,dequela diferencia d dlugar  
eialea la naturaleza de las plantas, 
y las haze de peor condic ion: fue­
ra de los exemplos qué Mefue po<» 
neen el Axenxo Efcam onea,&c.  
lo vemos en el Priíco,que en Per- 
fia es veneno5y acá mantenimien­
to , y en el Hermodacil de cholcos 
dicho deDios coridespEpbc'merum 
cholckjtcur», elqual allá es maléfi­
co,y acá esfaludable,y fe guro , í i  
ya no es que el Ephcmeron chilcbi- 
*#m,y hermodatil (como algunos 
quieren)íean plantas diferentes,/ 
en la rayz nada femejantes, pues U 
que conozemos es de la figura de 
vn a x o , y la otra del gruefo,y lar­
go de vn dedo.

Acerca  del Canon iz .G u a r ilj i  

vrelao/uttirum^cscl eltineo,que fe 
gunAuicena fe coge junto a las a ' 
g u a s d c l N i l o . y  eñe apud Mefoem> 
f$ mejor acomo también el Piper

aqu¿



P rim era  p arte d e l  

dqux^o bjdrofi^£r3que es la P erfici• 
ría fine macuiis^ y no el íiíunbrio , ó 
berro = y es mas conforme a razona 
fuera deque  en vn códice manu ef 
crito d e M e f u e 3que yo tengo^fe 
\zepiper aquatfcúm,y no fifim briv3 
y  es conforme a la traducion de al­
gunos anotadór£s,y de Bachanel- 
]o Jib.de dignofdfim pli.

Del Canon 23.no ay que notar 
¡a cerca del 24 digosque el Thyti-  
malo ,vulgo xebran , ó Efula, es de 
las plantas maslaiíluofas,y con cu­
ya leche dizen fe adultera la efea- 
monea,iní¡inua por el.Mefue lamíf 
ma do¿lrina,que en el 2 3.de la vir­
tud naayor de las plantas.por cerca 
nia de vnas a otras s y confírmalo 
el mifmo cap. de Helleboro5don 
de dize , que el helleboro plan* 
tado a las rayzes de algún arboljha 
z c  fus frutos purgatiuQ?.

El Canon 2 j .y  26 ertan funda­
dos buena Filofg|a,pttpi como

d



Éxamen de ‘Boticarios. 3 ¿ 
d  f r u t o  d e q u a i i d a d  m a l é f i c a ,que 
es f o l o  en íu planta es peor  ,2fs i  e i  
de bu e na ,y  fegura v i r tu d sy  q u a l i -  
d a d .c o m o  lacañafi i io lae s  roas l o a -  
b k ' p o r q u e  contrariorum eadem eft 

ratis¡y lo mi fm o fe ha de ju z g a r  de 
entrambos ,fegun el nu m ero en fui 
planta,y virtud de cada v n o .

Mucho mas pudiera dezirfe.-pc- 
repara intelíigenciade ios C a í  ti­
nos aqui pueítos 9 bafta lo dichos 
pues todo lo que es íalir de los ter 
minos en que eftati e fcmos,es  paf 
far los l imites: el que ios quiíierg 
exceder entretergaífe con Nauaf» 
quefio,y los demas cxpcfíicores»y  
anotadores de Mefue.



D E  L A  PREPARACION  
de losmedicamentos en gene­

ral. Cap. Vi.

"Y* A  q u e  fe han d a d o , y  examina 
-*• d o  las reglas  gt ncralcs ,qne ira 

tan de e le c c ió n  de los medi ca men 
t o s ,  ferá m c n e í í c r  poner l a s d e í í l  
preparación, para que  también le 
tengan en la m e m o r i a , como p r e ­
ce pto s  importantes a la buena com 
poficion.Auicenalib.j.rra&.J.ca- 
p i t . 5 . e n f e ñ a l o m i f m o  que contie- 
nen eftos Canones.-pero no tan cía 
ramenfe,ni tan por cy te nfo ; y aísi 
ferá bien fe fepan de memoria,  c o ­
m o  fe f i g u e n ,  p o r q u e  ion la Ihue 
de toda la F arm acopea.

R E G L A S  D E  p r e p a r a *
tifn  por decoccion,

/'">an. I. Medtcaniipurganüs má- 

^  íitium i  ¡s rrprim 'H, f r  f M u la ­

t a



E x a m en  ¿(¡‘Boticarios. 35
tes nonas irn¡>ertit quatupr modis: co- 

tttone^loúo ne jnfitftbnc.i fy‘ tritura.

■ C a n .2. CóSfio vna efi elixa~ 

¡io^altera ajsatio:etíxdlio medícamen 

ti hamorem exeremeritofum coqutt* 

refoltiitift'alúl ab eodem crafos,mord* 

ces ad haujeam ventripular» euertet» 

tcm difsipát ; eihfdeiñ^ acrimoñiam 

ktoiüs i't> corpore mole(tei^vim valide  

jerrantem excorufítcwque frungtt^ 

¿r prohibet ^propieren fcawonium in 

Í>orflO,v(L in cjdonio cofturti 3 ve l it» 

vafe vitreo,rum [uceo r o fu r u m ^  o- 

leo adffiigaa'.dtam duUiut» ejl p rx -  

Jiamius.5[ Can.3. AtraElio c¡noque me  
dUirhenti 'vehemettor , ¿r maligviór 
elitfalione obtunditur *,vt cum medica 
ihentám waleficuni i» ir  a cauitatem 
aíierius ben\gnt cotfumusji'litíffs v i r  
tus in hcc fruBa rnuneat^c^aiiter etíe 
yligratiíi fi'v'aúicem raphani r c d ’tci- 
bm hellt bori transfiyiírr) ¡ub cineri-  
bus c o l i m a s ,  ¿r  eam d¿mns (tdendá, E babet



"Primeraparte del
habet énim v b tu tcm  hellebori p urg i 

!tricem ,fed multum reprefíam.
*ÍT Can. 4, Cxterum  eocíione 

nonfuflinent omnia ¿qu alem jed qu& 
dar» debilem^alia valentem^quorum  
enim v  ir tus fa cile  refolaitur , qui$ 
•velim becilla e ft ,v e l in fupeffieie p of 

,Jita3v e l in fubiecio raro cottjtfiit ¡om­
itía eius Modi paritm d iti^ n ec v a -  
lem er coquetieda funt , qnod virtus  
eorum a eocíione im módica rcfolui- 
tur  i td ia  funt femina quatttor f r í ­
gida m ai ora. A dtaníum , Epithirnum, 
viola  , &  flores prope reliqu i. Con­
trario his modo affecía medican/en-  
ta din contienda funt 3ornnia enim era 

f e  efienti# cocía jiu n t ciem entioras 
omne ítem medicamcntum arte,¿r le 

gitim e coc7utf> parteplurima t j l  ben i-  
gniuS^fic ornnin arria d e co ffa fu t rne- 

liora ( herum e>¡im v io len tia w fla tti 
in eji cceJio frangit) nifj. f¡ oua horttm 

’virtutem  hábent^aut imbecillam^aut 

(vptrfictaf fará^ ua ditii^ue ínter h&c

dita
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duo extrema [une media intdidctérft 
queque decoffione'm [üfttnent.Can¿5¡. Purgantia aittem bu 
mi di) i  te multa 5 nal lubricando , í'tl 
nibil^vcl mínimum cotilo luuat.Can. 6 . PtAter h¡tc co- 
¿fio facultates medic&mentor’um di~ 

tterjas omnium opiimeper mijeet, v t  

ex his ómnibus <vn¿ rejulfet , veluí  

concreiaif/iciens actionem^quarurnfi 

qua erit imbecillior , rnivus valenter  

eoquenda ett.Vegeti veto mag¡stcal<t 

ftrn ente» eoqne»tem tetñperaktspro- 

por t tone natura 5 tum Julfi&ntia, 

tum facultatis coquenderum ’.JJameus 

entm ac vehemens calor medictimen- 

tifacultaiem refolutt,

^  C 'an. 7 . /i1 fatio autem in 

frixorioyvelpatelU+faffa coctio^medi 

tornen",i vtrtute nunc augetjvt a (futí  

Scilla ptiy gá¡ior.euadit^nunc mitiuit„ 
viSfjyiliíper a (Ja tiene humidiitte lu 

bfica jpelíatum m inaipargani, ált/t 

qitoque multa punt affando truliora^

£ 2 quan-<



primera parte del 
tjUándo rnedicamemi facultatew vm a  
njj'atio rep rim it, ¿r alterar» vegei o~ 
rem rcddit\fá MjraboLini^Phibarba. 
rum ¿fiando virtuter» purgatoriam  
tem itu n t 4 ad ftrifforíarn intendunt,  
f e  Balanus myrepfudiCum fitvom ito~  
r h jt m t í l ,^  de iettoria^per ¿fjfatione 
excoquitur^hum idius eias excrem en  

nilrofa ad nausear» v e n tr icu « 
lum cogent^remanet autem virtus de 
icffioris.

R E G L A S  D E  P R E P A R A C I O N  

for lalación.

C a n .8. Lodo medicawe»t& 
m ulth rnodis meliora reddit, nunc a- 
crimoniam eorum Jltperfíciariam íu f  
ferendo^vt ex aqua3a»t mucagine tr& 
g& canthtloium Jeme» 'vrtica^uturi 
&  partes alias c¡uas permeat 3 adura- 
re dejsinit^al quoque napkticus^aquA 

tucurbiU  , a u tJm ili letusfii elew en- 
tbr»



E x a m én  de Boticarios. 3 5 
C a n . 9. N uac facultatem eo 

rum maligniorem ajfcrendo^falubrio 

rem vero relinquendo v t  Upts cya- 
neus,¿r armenas molefle vomitoria^ 

¿T deielioría per lotione mttltam vo~ 

miloria ejje definuntytmtum cíeme- 
ter fiant deiettorio ctncamum lo - 
íum clementtus pnrgat,tamer? obfirt» 

silonem vtilotam liberati ¿¡' dloe loiá 

Jpotentitts reborat partes nntritorias, 
miti-as altíum fubductt ¡non Iota con- 
ira.

C a n . 10. £h*lbus autem tne-> 

dicamentis virtus i» (uperfeie ejltv t  

in thybo cichoria agrefti,rofis3&JimiU  

bus illa loúone dipipatur^ob id laaan• 
danonfunt^ciítera magis , ¿r minus 

hucntur^uatenus eorum v ir tu s fe r -  

repotefitnanc partes impuras aujfe* 

renda.
^  Can.  11. Nunc facultatem 

eorum valeruiorem efpciendo,vt A~ 
loe ex &qu& aromatam Iota potentius 
roborat ¡ e x  de eolio autem valetitey

E 3  ?»r“



Primera parte del
yurgilntiarn v i  Agar'ici:,‘7a r t i t h ( i  
ttíiiíum fi Uuetur purgatior evadidlo  
ta denique ex  aqua odelif 5 aut traga* 
cA ü th i, orí ventirum fie  aperire>vt 
pangan inde efLaat^definit,

R E S  L A S  D E  P R E P A R A C I O N  
por infusan.

A n . 1 2 .  I n fu fio quoque medica * 

menta, effic.it meliora fíe granar» 
gt)idi(¿Wi$J efula aceto mácev&ta acri 
tm niaw fuperfttcanam ferramtem a- 
jn ittun t.E t Itírbitb laol't recens muí* 
fo  in fu jfa m ^  (iccatum v  e»tretn tu r ­
bare definir,

f  Can.  13. N une bonamau^ 

gerido^fic Turbitb facía cucameth a- 
greffis maceratu matcr'ium craffam a 
pArtibus remotis valentiies educií^fy  
Herthodaffiyltts aceto fállalo,¿m i fcil 
la  fipcce^aat rapbani infujíf.us á i un [tu  
ris potenter trábiri ¿y dgaricus oísjmt. 
lite mecer alus jit pursantior.

Can. 14. Nqxtc nouam%gr, Ui 
bricam



E x a m én  de 'Boticariosl 3 £
ht'icá impar tiendo ,fíc mednnlaCoUcyn 

t'tdos macagine tragacaúfhi i'rhutá 

vetriculi villis adhxrere definit^cito 

permeat.,nec fedi^ñec ve¡ica , nocet  ̂

v t  Scammonium oleo violajo inf»f~

f f M i &  ftrnili*.

Caí).  1 5 . N u n c  ¡Q liqtíOrc etti 
infundutur transfereda ,vt  l i cuor¿ ut  
infufo. (it /¡lees v i r tu t e m  adipifeitur^ 
quod muií isde cii*fts faciwus ínter  Ato 
v t  medicameti  v t r tu s  adpartes remo  
tasproptius penetret^vt  cti decoclü &-> 
tomata ctti infufa fit Aloe,propin&turi  
interdum v t  v i r tus  illa rnttior 
diíScAmoniíi p4ñ»oiigAtu incoquitur$ 
Syrupo>vtl  fapdi'vel alie fa c to ' jn t e r« 
da v t  facultas vn a  fcparctur ab alter& 
v t  Rbiibarb*r7i,¿? Myrobal&'ni i nfu -  
fa v i r tu té de ie i lo r iá  l iqasri  t r ü f m i t -  
tunt^adHrUloriÁ r e t i n e f t t, nec e t m e  
fftedicamcntcrtsrn omnium v i  t tu s , fo -  
la in eitrn lieiuorem , cui infundan tur  
treta fit ¿fe d  quorarrudum^vt c&fidfi si a~ 
lic'S'ám.arindórfíniA^’ fi ftitiun) dlíqu ¿

ftibítantiti, E 4.



Primer a parte del 
R E G L d y  D E  P R E P A R A C I O N  

por triturado»,

1 6 . Tritura medicamentis  
admodum conjert multa quidem  

crafiijut Scammonio crafo-,pauca v e  
to íen u ib u s .f r  textarx debtlis^^vtr  
inte ctto exhalabiii pr¿editis ,vt Sc&m 
monio AniiochcnOtwedtocris denique  
nmhorum mcdt/s,qua»toque medtca- 
menti efientia crajior , tanto longiorc 
tritura eget^quanto tenuiore , tanto 
gar/iore ,

 ̂ Can.1 7. Conferí autem me 
dicawcntii tritura s v t in  vnitm m e- 
itus mif¿ea*tltirse[u<t res tberiacx , $  
alijs in compofúiienibtíS esi mtthavt 

necesaria ,
®ÍI Can. 18. V-taliquarn f á c u la  

tcw nouam a-dipifeantur,fic Gal. cumi 
numleuifsirue lerendo cffecít v e tr  't- 
t-ttm^quod■Wittseral deieéJorium , n.í 
purgatoria sena interdum tenuifim e  
fuiugrtta,prjmptiusper ora vajorum

p en e-
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penetra» t ¡n part( s v r inaria s a l t a s  
Vewotiorcs per eafyuc vacuant.Can.19. Ft denique vis  c¡ua 
dam m&iefiea obtandantur, colccynthl 
dis cnim medidla quantum tenuifii-  
n/efieri po'eít pu literata tnnoctnter  
purgatyCjitod [tvoriiones ausdam era-  
fiores fenfuque perceptd ju n w a nttir  
•villis v en tr icu li ,  ¿ r  (piris i» u ftino-  
yum adbxrent Jhumoreque i» ibi re*  
perto imbuía t~un>int*&partes diflas 
tttme faciunl etique vlcerant.

«f[ Can. 20» Rbabatbarum v e -  
royontra prmdiSiúm Scarr.moníutn ha 
bent.m m purius , ¿r gr&uius e f i m e -  
íius^tpropeque tritum vegetius eua~ 
dit,rarnm vero , ¿r laxum impenfius 
pnluc retutn 9 vim  pargatricem prope 
Otnnem amittit.5f Can.2 1 . Fiat autem tritura 

omnif elementer , ¿r pro terendorum 

fubrta nti'iC ratienc )C¡na enirn í j t  i tu­

mo Aten virtutem dijfoluit,

E 5 l e



Primer aparté del 

D E  L A  A N O T A C I O N ,  

fobre ejlos Cánones Cap. V i l .

'TNOs maneras ay de preparacions.
vna remota,y otra proxixna;re- 

Kiota,esaquella con que el medica 
mentó fe difpons,ó para infundir- 
fesó para cocerfe ,&c.Com o quan- 
do fe limpia de fus partes inmun­
das,ó fe corta,ó fe quebranta:pre- 
paracion próxima,es aquella con q 
el medicamento íe prepara para v- 
far del inmediatamente., y  eíta es: 

if i  Ac^itifitio honitatis vcl refradío  ma- 
pr^para* H(U medicamento lauatione 3 tritura, 

infufione^fa decociione. Para cuya 
inteligencia íe note,que confta de 
fu definición,ó explicación hazer*- 
fc por vno de dos fines,ó para vigo 
rar d  medicameto , como la infa- 
ííon Ruybaruo con ia e fp ica , ó 
para Corregirle,como !a dccoccio ■ 
de la cicatnonea en el teciab-riilo-,y 
eíta fe llama preparación Per feciftt

temí
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/íw:porq fe haze por conmixtió de 
vno con otrojtambié fe fue i en pre­
parar los medicamentoSjó para att- 
íikntar 1 es a 1 guna virtud,c o mo quá 
1)0 !e laua el aciuar con la decocció 
de eípecics alefanginaS5ó para mi» 
norarla,como quando fe aífa la íci- 
lia,y íe haze menos íolutiua 9 y o- 
tr2$,vf mitio?4;fiant^como e laxo3y 
cebollas5&c.

A ceica del íegüdo d ig o 5q decoc 
don,es nóbre genérico , y cótiene 
dos efpecies,elixacion,y aífació,co 
nio cófta de las palabras del Cano;
B t dico quod decocíioal¿ja eíi.ficut eli 

xttio^altn ficutájj’&íio^n qMeíue co 
ido buen log ico ,enera diuidiendo 
fundado en aquel axioma comüjdi 
ze ■' AFquiuc-ca prius jani diaiderída 

t̂ úa deffittieda,Elixatis eft prepara- EliX-tíh  
tía per tjuá efi JepArtibilis tota virtus 

eius quod eli x  i  tur medíate ¿.-¡lora vs 

in aliojdest j n  liquere.Aunque tatn 
jpien la palabra in alione poede en -

tender



Tro v e■«. 
n í r o  &b 
folute ni 

gcr fum-
Mendus.

Primera parte del 
tender por el húmido , ó humor 
de algún fruro9ó rayz}y en efte feri 
tido la efcamonea fe elixa,en el me 
brillo,y el Heleboro en la rayz del 
rabano debaxo de cenizas caliétes.

A  cerca del tercero es de aduer- 
tir..que aunque á Nabafquefio le 
parece,por Heleboro abfoluamen- 
te fe ha de entender el blanco , del 
Mefue fe faca con euidencialo có -  
trario.pues en el libro de fimp.cap. 
30. dize : que alúas vitandas efi ,n i-  
ger íutem  \ummendus omniam con- 
[enfupr&fcrtim c a [} i gatas ef-
te quiere que fe preparare , y  del 
bláco fe huya como veneno^y roas 
abaxo diziendo , que el Heleboro 
fe prepara en el rabano , dize , que 
Haly hizo vn3s pildoras con efte,y 
el que pone 'en la receta es el ne­
gro .-luego configuientemente fe 
laca lo d¡cho,porqi3e como el tnif- 
nio Mefue d iz e„iVigr¿ virtas ztjque 

ad no Jiro témpora ejt. to' cr^b'¡lissy Ni
colas
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colas cap.i j .d iz e lo  miíoio', y que 
el blanco3r/iinaíur &c ti dentia. térro- 
rtt¡¿r ett jicuí %>en(tsurK¡y enel cape 
de analogis3por Heleboro abfolu-' 
lamente pone el negro , y Falopio 
cap.<5 í?.iVigri Autem elcbori vfus ere 

ber e j t : y afsi aunque por fer mas 
eficaz feauia de entender el blan­
co por mas feguro,y vfado,fe ha de 
entender el negro quando abfolu- 
tamente fe pidiere s como por refi­
na v.g  fiempre entendemos la co» 
mun^aunque la lentiícina„ó aimafli 
ca íea mejorsy mas excelente.

A  cercaddquarcoc!igo,qiieMe 
fue roca tres diferencias de cocí- l ’t0 
mientOjvnafedize fuerte,otra de- ffc*» 
uil,y otra mediocre,porque partici 
pa de las dos didbas.Pór la ptimera 
fe elixan losmedicamétós de grue 
fa fuñada,como el palo,zarca5chi 
na,ceuadajpolipodio &c,por la íe- 
gunda3los de tenüe , como culatf- 
tfillojepitinaoifiores coídialesj&c.

las



Primera par té del 
Las reglas de hazer eftos conocí-' 
mientos.por no hazer eíte capitu - 
la  largo , pondré en el íiguiente,y 
lo mifmo haré de las demás prepa­
raciones , folo aduierto que aque­
llo tiene la virtud en la fupcrficie# 
que fácilmente la ciexa.ó por infu- 
íion5ó por vna leue ebulición5de la 
manera que lo que eftá en la íuper- 
f icie,óíobrc haz de qualquiera c o ­
fa con poca diligencia fe borra.

A  cerca del quinto fe deuc ad- 
uertir , que no quiere Mefue que 
los medicamentos que purgan le- 
niendo,y lubricando dexen de eli- 
xarfe , f i n o  q u e  fu cocimiento fea 
pequeño,afsi por la tenuidad de la 
ítiftancia , como por ia virtud del 
medicamento,que con prolija,y aú 
con m e d io c r e  decoccien fe re íu e l -  

ue.
A c e r c a  del f e x t o - e  note n do s 

co f a s  • laprimera3q e l  fuego fe p r o ­

p o r c i o n e  c o n  1° 4 ue e ^x a  S 1130’
tiu^
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titatiuamente,efío es5que alpafoq 
fe aumenta la quantidad de Jo que 
fe elixa fe ha de aumentar el fuegor 
Laíegundaes,que aya graduado, 
y  no cuezan todos á vn tiempo,prí 
mero los de denía,y íolida iuftan- 
cia3dcfpues los de medio ere,y vltl 
mámente los de íenue^de donde tá 
bien fe faca la proporcion , que di- 
zencon el tiempo que ha de durar 
fu elixacion,y todo depende de fe- 
nalar, en que quantidad de liquor 
dexa fu virtud,ia quantidad deter~ 
®inada de! medicamento que íe e~ 
iixa , haziendo también cuenta de 
^  que cada vno ha de cófumir del 
dicho íiquor conforme á fu fu fían - 
cia, de que digo abaxo en el cap.fi-

giliente’ I
A  cerca del feptimo que trata de

la aíTacion,digo , que ajjath e fí cu* aJ 'a!íe
tus parles calora rui jicc& manent^tx-
ierius uero h úm ida , como la carne
quaudo fe ^ífaVparaconierfe enque

difiere



Primera parte del 
difiere de la elixacion cuya íuílari» 

¿Vutdefl cia no queda afsi. Frixto eli quáfit 

trixio, in alio^deFt,in oleojo^aut butyrojo a- 

Hítiám bitmiditalem írab¿ndo3á dife 
renciade iaeiixacionqus íe hazej 
kuwiditaiem pro^nam depohendo^CQ 

mo los berros quando íe f í ienen 
azeyte de aiacran. sspara pafsiones 

£ l“} d  fit de hijada,ó piedra. ‘Torrefaffio eji 
torrefí - qua corpuS qus¿  ¡orrefit, integrn are

^ l0* f i l ié ?  ajperííiitem nanctfcitur,á dife*
rencia de iaaífacion cuyas parces 
externas tan {clámente quedan af- 
peras,como el ruibaruo,y myrabo 
lanos,quando íe dan contra cama- 
rasquera de que la torrefacion mas 
fe llegaá la vftion que la aííacion. 

J ) u i d  v f  y H i0 ¿ f í  guando i»  tg n e poní

sio f i t ,  tur  v e r t i tu r  in c i ñ e r e * ) como la pie 
dralübre, vitriolo, y calcithis &C.E1 
fin de la aíTació , y fus eípecies eftá 
claro en el texto,y afsi no ay q ex- 
pilcar,folo fe note qla palabra ajftn  

</c}q íe  repite des vezes equiualeá
eíte
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e ñ a d u m  afiavtur,de donde el feuti 
do de la gramática,queda claro có- 
feo el deiie verfo de Virgilio s no 
bien entendido de algunos.

B rigidhintir&tti cantando rum* 

p i a r  angnir.

Id eft dum caritattfr , que quiere^ 
dezir3quandó la culebra es encantá 
daj&c.

A  cerca del Canon oclauo j que  
trata de la íegunda preparaciones
gO que Uuaifo eü pr¿j>arario,qua n o ~ '

jolum tmmunda omtiia abñergúntw^
jetéqna addedo^mhmédcve, v ir  tutes 
mcdicaminitm ■t&fijmei wou&s f'ácutt-a- 
tes ¿wpeTÍtdr. T o d o  lo qual confía 
por ios exemplos defte Canon , y  
ios ires íiguiente.s,en que también 
fe tocan algunas p r-e p c¡ r a c i o n es .de 
ni e d 1 cá mié n t o s »q u e -fe pon ara n aba 
xo  en otro capituló,con la de ta ef-  
camonea que pone Mefue en el fe 
gando Canon.

A  cerca deíCanon vnde*im.o di



Primera pareé d d  
g o , que quando Mefue Iaua el ací 
uarcortla decoccion aromatica.a- 
quella lauacion es impropia , por­
que fe haze por via de nutrición,ó 
imbiuicion empapando,ó embe- 
uiendola en el medicamento que fe 
laua i pero en h  propia, y rigurofa 
íiemprefe derrama del liquor enq 
fe h aze , y paíTa la parte agena qu« 
del medicamento queremos apar­
tar , como en la dellapis lazuli la 
parte vomitina,y  en la d e la e fc o -  
tiadei  hierro, Las partes inmun­
das,aunque algunos abfolutam<?w- 
te enfefian5que quando la lauacion 
fe haze con liquor medicamento" 
fOjíiemprefe embeue,y no fe derra 
ma-'peroertoabaxofedifputará en 
la lauacion de la laca 5 y fe prouará 
no deuerfe admitir.V ?  ̂cerca del Canon doze digo,

S JttjilO , q u e  ¡nfufsio eft tranfmutíltio v/ñutís  

fabtiíis diuerfi temports [patio ¿de re 

inrem *  Infuíiones vg  íraníiso de
lo



Examen de'Boticarios.
Ío fu b u l ,o  íucerficial del0tedica- 
mentó en el Jiquor ¿ y  en diuer- 
fo elpacio de tiempo,efto  es,no 
que aya graduación e&loa 'ue  fe 
infunde» fino que fegun la fufian- 
eia del medicamento , eñ e  mas,ó 
menos tiempo infundid©,y aun fe 
gun la quaJidad del mifmo tiem** 
po¿ ' .}

A cerca del Canon trc2C>ca- 
torze,y quinze,no ay que dezir dé 
las preparaciones del áciuar agári­
co , y coloquintida , pues fon de 
particulares,que fe ponen adelan­
te con las demas.

A íretcü'd'el Cario h diez y  íeys ■ 
d ig o,  que trituración •• E fi diuifio i '’ t 
medicarncmi in partes fabtiteS ¿ craf- TÍU 
fas v-el mediocrer.de donde es , que *°’ 
las efpecies de la trituración fon 
tres, fobtii , mediocre, y gruefa, 
fobtil es aquella por le q Ual lo 
triturado queda tan fabril 5 que 
todas íus partes repiefeman vn 

^ 2 cuer-



Primera parte del 
cuerpo fin dííbncion,y efta fe dizé 
leuigacion;gruefa esla que contra■= 
ríe modo fe babel, mas n o de manera 
que lo triturado fe aparte en peda* 
citosconocidos3como aduierceVa 
lies en las pregmaticas,y el Dodor 
Touaren  íu recognidon,medio­
c r e s  la que tiene el medio.

En el Canon diez y íietc „ y ¡os' 
demas fe tocan algunas reglas de 
trituración que adelantefe ponen,

D E  L A S  R E G L A S  D I  

Ia decoccion,y fu s  efpecies Ca*
pitulo V llL

i. ' ' • •' • • ' ’• 
T A  primera preparación que es 

la decoccion,tiene como arri­
ba fe dixo dos eípecies,que fon di 
xacion , y aííacion 5 Ja dixacionfc 
haze por ti)Uchosfines,que Meíut 
explica en fus Cánones,y en cldií 
curio de lo que fe dixeire quedarar

IU|
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imas claros3y principalmemefeha- 
2C por vao de dos fines; Ahí em en - Elixaits 
dationis caufa^aut faculíatis gratia,(¡ dttplex 
frim o m odoje  ha de hazer eftádo el e x  H jp -  
vaío defcubierto, para q efpirelo fo c .d o c-  
excrementofo, y el ayre toque l a mi 
clisadon.^* fecunda modo^boc efi fu  r*b¡l¡s' 
cultíitisgratiat\\&dt eftar el vafo cu 
bjerto,y no lleno , es dodrina de 
Hyppoc.lib.d.de raorbis popul.fc- 
¿lione 4. donde d i z e : dqun elixdtA  
fa rtim  v t  acrem ddm ittitjpartim  v t  
vasplenum  non eperculum kx~ 
le a t .Y  deí D o d o r  Valles , que ex- '  
pilcando mas eíte aforiítno,con la 
agudeza,y claridad que fuele5tiene 
lo mifmo por eftas palabras.'C»*» e-  
mendationis caufa jolkm elixatur ad  
ignem  lentum,f¡pe fumo vafe de te cíe 
fie r i  debet tvc vapor aut quidquid &b 
¿a dijfolutwm fertu r exyíret^neque in  
gam deuoluai!. >,> -um vero caufa (acal 
tatis eh^atur,opérenlo fuperpo¡¡to0ne 
¿acallas eiiés cjued incbquitar. expire!$

f  3 h -



Prim era pa n e d el

p t  fit AUtem “i/as plertiiM vjque dd fam 

Tftum tnsr/j alíoqui aut cohibcbitur fer 

tío? , aut vas rumJJetur. En eíto mif- 
nio fe deuio de fundar Auicena, 
qujndo aprouando la doctrina de 
f iyppoc.  quanto á fu primera par­
te acotueja ) fegun refiere Por- 
cel.libro 3.capitulo 14. del tratado 
de pefte ) que dam afaiur cara, 

quacumqite fit , oportet v i  non coa- 

perittur , fed dimittatur difcooper~ 

tu doñee eaaporet. De donde fe fi* 
g u e ,  que lo que fe c u e c e , ó  aííV 
cubierto no es tan fono , y por eífo 
fe reprueuan paíteles,y empanadas 
efpeciahneme de pefeados-, como 
eí feruirlos cubiertos á las msfasde 
{osfeñores.

Qb'iettio Dirá alguno,luego por effa mif* 
ma razón todo lo que fe elixa* 
re a etiam faeuiíaüs (rratta , ha de íci! 
citando el vaío encubierto:  por­
que ningún mcdicamcr to ay que 
pí» mas de rualiciofo, que
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ej mifmo manjar que fe come/ef- 
tp no fe ha de dezir,por no yr con 
era la do&rinade Hyppocat.arri­
ba dicha;luego no esbien facar re 
gla general del confejo de A u ic c-  
na para todo.

R e fp o n d o , q ue  Auicena íolo Refpon* 
habla de lo que fe aíTa:y afsi efta re 
gla parece que folo fedeue guar­
dar 9 en la preparación del medica­
mento que paífá por aííacion3ó por 
alguna de fus eípecie s >como adu- 
fíion,fríxion3ó rorrefacion > en las 
quales,ni fe cubren lo s  vaíos,ó ca­
zuelas donde fe hazen,ni fe pretea 
de cohibir la euaporacio n,antes au 
defpues de todo fe fuele n lauarde 
la malicia , que por la ignición les 
quedó ; ( fi bien algunos medica­
mentos fe queman por la como» 
didad de la trituracion3com o el co 
brejplomo.&c.íy fino íolaméte A -  
uicena habló de lo q fe aífa}íino rá~ 
bien de lo q fe clijca debaxo de las.

F 4 pala-



Primera parte del 
pal abras, ¿«w aj j a-tur caro,tomando 

la efpecie  por el genero . c o m o  lo 
tú z o  al contrario  M e fue  en la aífa- 
c i o n d e l  r uyba ruo sy myrab olan oj  
¿donde l lamo d e c o c c i o n  a la afía- 
c ion: n torum autem decocitone(di~  
5iO minar a t u r d e  jdcB ^ in  eorum a f
[atiene El dicho de Auicena, foló 
tendrá en la preparación del man­
jar por cíixacion,y a ilación, dema- 
ra que lo toque el ayre,y fe refucl- 
ualodañofo  : pero en la prepara­
ción del medicamento pordeccio 
e\\xM\w2,fácítltath grútia,c\\.\c fe ha 
ze á fin de que la virtud pa'fe,y qué 
cíe el liquor,y no para que fe reíuel 
ua,!a qual fi es de medicamento de 
conocida malicia , tíempre fe haze 
con otro que le redifíque , y aun­
que fea de facultad le gara , como 
fen póly^odio.fiémprc tiene la ar­
te con que corregir aquel peque­
ño 'daño,que podrían caufar,v.g.el 
hinojoíó el anís,

De
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De los dos modos de decoccio­

nes eüxatiuas, el mas ví'adocs ¿el 
que fe hzze,facuU dtiigratia  ,de  v-  
nojó muchos (imples 9 para lo qual 
Ja quantidad de agua,ó licuor en q 
fe hiziere fe calentará primero,íe- 
gun Syluio lib.3.feét.2.y otros. Co 
querida, v er o in lebetím  in quo aqua 
iam caleatnon tsme» fertieat infició. 
/«j^auncj íi losliquores ion de par­
tes penetrantesjcomo vinagrc3vi- 
no,agua ardiente,no es menefter q 
íe calienten, N o  fe ha de añadir ii- 
quor mientras fe haze la elixacion, 
fino tomar de vna vez todo lo que 
fuere neceflario s y (i huuiere def- 
cuydo en efto fea caliente}pues aú 
el ayre frió no quiere Galeno que 
le toque,como con fía del libro íe - 
gundo de aliment. facul. titulo de 
Brafica : Cauendumque admodutn efi 
ve &ercwtnut aqunm { rigtdam r/tedi- 
camcntum quod excoquitur^títngat*, 
narri plañe tabefeet, &  Per coqui arn -

F 5 f íh s

IteguU 
elíxat'to~ 
nis.



Prixis
cVixatio
tt'ts.

P rim era  par té d e l
fila s  no» [fotcrh etiarn ¡i diatifsime 

csquitur. Y  afsi fe deue aduertir 
quando fe faaze el tercero cocí-» 
miento délas alholuas,no fe.pon- 
gan fobre agua fría alguna v e zs 
porque quando eftá caliente el 
medicamento , con lo frió fe en­
crudece mucho mas 3 y no fe eli> 
xa.

También fe hadem irar , deque  1 
fimples fchaze la elixacion fi fon 
de gruefa iuftancia 3mediocre ,ó  
deuil : íí de grueííat , como bií- 
torta, nueces de ciprés, y fus fe« 
«nejantes por cada libra fe pondrán) 
feys de liquor , tres para confu* 
mir , y tres para refiduo, ó rema­
nente en que quede la virtud.O* 
tros ay demas denfa fuftaacia s co­
mo zar?a , palo , china, y polypo*- 
dio,que fe elixan en d o z c , y  con- 
fumen ocho,y dan virtud á quatro** 
ot^os de dentiísima, como ceua- 
da , y gaiuancos que fe elixan ea

veynte
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vcynte hafía confarnirlas diez. Si 
de mediocre,como manganilla,ro­
ía , &c.  para cada libra fe tornan 
quatro , y  fe confume vna 'y  me­
dia,  y dan virtud á dos y media. Si 
de tenue' como epítimo » flores 
cordiales , culantrillo 9 y (unien­
tes frias,por cada libra fe toman 
dos de liquor , a que dan virtud 
íin confumir nada , aunque algu­
nos quieren que dos onzas , que 
porque no falten fe pondrán extra-; 
llagantes.

D e  la quantidad de agua,ó l i­
quor,que fe toma paraelixar s vna 
fe altera , otra no la del liquor á 
que da virtud el medicamento , fe 
aumenta, ó diíminuye al pafo que 
la quantidad de lo que íe eüxa.Pó- 
go exempIo,fi vna libra de ceuada 
cuezc en veynte de agua 3 mien­
tras coníume diezjleiego dará vir­
tud á las otras diez y media á cin­
co,ó c lo saveyqiscom ovnaádíez .



Fr¡mirap<trte ¿ i  
Pero la quantidad,q cada vno ( co~ 
mo queda dicho ) ha de confuirá? 
mientras fe hazela el i s  ación íiem^ 
preháde fer vna mifffla.aora fe au~ 
mente,aora fe difminuyajla quanti 
dad de los firaplesfperdone el que 
tuuierelo c6trarlo,que efto fe fura 
da ea buena Filofofia 3 y otra cofa 
no)porque laquantidad de Jiqu or ,  

que fe confoffie5y queda como ter­
mino de la e i i x a d o ü i í e  proporcio- 
na con el modo de fuíiácia del me- 
d icam enjo , el qual modo íiemprc 
es vno fe ha de vna manera , afsi 
en poca,  c o m o  en mucha qaanti-  
dad,'i.]ue en vn puño de ceuada,n© 
ay may©r dcníidad de fufeácia que 
en ver g r a n o s a  ego como no fe va­
l ia  e i  ,00do. de fuí iancia  del medi­
c a m e n t o  , ci to  es.la deníidad , por 
ier.-siayor, ó m^aor la -quantidad 
afsív-si tampoco el termino de la eli 
x Kida,., .qaa es la qaanúdad que íe 
h;í deVpafauair^pues-c om o q»eda

dicho
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d ich o ,  eíte fe proporciona con el 
modo de Íuítancia 5 que fierapre es 
el mifmo; y es do&rina de Touar„ 
l ib .3.recogn capa.en el qual alauá 
do muchos  Ouiedo aprueua efts 
practica.

Perodeuefe aduertir,quelasprc> 
porciones arriba dichas, fe hass de 
guardar quando los medicamentos, 
fon verdes,y no eftan fecos : por-, 
que el que para facar v, g. dos li- 
bras,y media de cocimiento de ró“  
fa íecasque es de mediocre fuftan- 
cia,tomafíe vna libra,y quatro de 11 
quor,no la podría hazer fino es t o ­
mando de la rofa,aquellá cantidad 
en que virtualmente eftá la l ibra de 
rofa verde3cóuiene a fauer doson» 
zasá que íecandofe fereduxerers 
doze de verdes 3 y en ¡as quatro li­
bras de agua fe hará la decocción N ota ci 
haftaconíuroir ía'vna y media. Y  ca, syt 
notefe efta pra&ica para el Jaraue v ia l. c 
p i o l a d o ,  en q u e  F r a g o f o ,  l i b r .d e  rof.flc.j

fucced.



P rim era  parte d e l  

fucced.iuponiendo eíta reduccio, 
pone por cada tres onzas de viole­
tas fecas vn fextario de agua : y la 
farmacopea valentina c-n el de ro­
ías íecas , pone dos libras de rofas, 
en que redudiue eflan doze de ver 
des,y hazela infufion en quinze de 
agua5para que tenga paridad eíie 
jarauc con el rofado limpie de M c-  
fue*

Sabido efío no ferá muy difícuí 
tofo hazer vn cocimiento fegun ar 
t e ,  aunque no fefcñale la quanti- 
dad de los Ampies?pero porque ef - 
las cofas reducidas á praética fe en 
tienden mejor haremos vno, Jihor« 
dei  j  china 3 iignigani ^fmilaciü 

rarfolypodijtradtborr/ig.l/tigloffjiiprit 
norum^afalarum^feminis bríáfct^an- 
tt/ftt fasmiculi^ágartci ¡{habar. th&mA 
rindorum efith jm i trium flo r  tí cor di 
Jtng.cjuod fufflciatycoquamur ex arte 
in fufficienti qu a» tita te aq;¿¿,  vfque  

ad lib.quaiuer7 v e l tía v t  remaneanf
l i b s
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lib ia  quatucr. En efta decocció(c<a 
mo en las demas) de tal manera fe 
difpongan los limpies, que de to­
dos venga á confomirfe á vn tiem­
po la quantidad,que fuere termino 
de fu elixacion, proporcionándola 
fiemprecon eldemas recia fuftan- 
cia,y que cada vno dé virtud á qua 
íidad determinada de liquor3deI® 
mifma manera que íicada vno fe 
elixarade por fi * pondranfe pues 
dos onzas de ceuada, que dan vir­
tud á veynte de liquor, de zarca ps 
lo,china,y polypodio de cada vno 
vna onza que dan virtud , á diez y  
í e y s ; de rdyzes de borraja,lengua 
beuij  pailas,ciruelas 3 fimiente de 
bru.co i y hinojo de cada cofa me“ 
dia on za , que dan virtud á fíete y  
aiedia; de agaritk) , y los demas á ' 

, tíos dragmas, y  medio obolo de ca 
da vno/jué dan virtud á quatro on 
xas y media, y hazen las quatFO li­
bras q[ue fe piden de GO cfaiétO s en

que
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que viene á quedar la vntud de los 
íimpíes,y diez que fe han de confia 
mir mirando al medicamento de i 
jnas denfa fufl.ancia hazen catarze, 
que fe han de tomar para la elixa- j 
cion que fe hará por elte orden.Lo. 
primcro3fepon'e l  ceúada,y en có 
fumiendo dos fe p ne zarja » palo, 
china,y pólypodio,y en confumie 
do con ellosféy s libras y media, fe 
ponen los de mediocre luíhncia, 
con losquales fe canfume otra l i­
bra y media de la decoccion,y final 
mente fe ponen el agarico.y los de 
mas de tenue fuÜancia que dan vn 
l^rbor,con que fe aparta de la lum f 
bre la d ecoccion, y dexandola en­
friar vn pocof como dize Femelio, 
]ib.4.de 1net.med.c2pit.11.) antes 
que lo efté del todo íê  cue le : pero 
esdéaduert irquepor la íequedad 
de los me dicamentos, lera menev 
nelter añadir alguna porcion extra
uagante de liquor,fuera de laicos- ,
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pára remanente^y rermino de la clí 
xaeion>porque no vénga á fálrár pa 
tu lo vno,Ó para lo otro,io cjue nc- 
ccíídriamente han de ernbcuer.Y Íí 
á alguno Ic pareciera dificultóte 
ti la  praótica 3 tome de cada vno de 
los (imples partes iguales, que quie 
re S'aládinó íea ¿d ocUum , y en la 
quátidad que Ies viniere dé liquor¿ 
fe haga dcco'ccion como la ordéná 
el miímo Fernelio en el lúgár arri­
ba dicho , guardando fiempre fu 
graduación,como Mcfue en fusCá 
nones mandardoftde dize,-que/ fit  
*vná ex  hisdebiltor quam altera^ opor 
tet v f, gradátiofiyit ip decoEisone^ c*  
Dirá alguno con Antonio,  Muía [o  

bre él jarauedé ajen¿os5qac quaa- 
do á la elixacion precede ¿nfüíiomj, 
no fe Ha de hazer graduádon s c o ­
m o  confta dé íus palabras $ s a to  
ftt tibí rdumente repvHfím^uodqUitf) 
dvinf<t(í.oper iliq»«d temporil fpattá 

d4(tclie¡t(&-grtctMtiftónc non habí-
G  m í
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turrerum apponendarum ordo, Porc| 
como d u e  Aguilera en fu expeli­
eron aprouando efta pra£tica3la vir 
tud de io tenue íe abraza con lod é  
fojdernanera t^ue aunque fe elixerc 
juntos s íiprecedió infufíorino pa» 
decenrefolucion.Y e lDo¿torBra-  
lioÍ!b.i.cap,i3.^/ai'^Vi<ríw,confíí 
mando lo dich©5dize,facando por 
confeqüencia infalible de lo que 
prueuj en aquel capitulo» E x q u i*

,  quod quando co- 

cíicnetn n¡&ccr<xúo u n te c td it jr d in e m  

confcqv'endoram\eru&re opus rió ejfez 
rat'to e fi quoniam medicAmentn d im t  

fe^dmerfaruMq, paniu^ vbí fim d  m& 

cerm tu r^ d eo  v» a  coeunt,ac co litg m  

tt ir ^ v tm iU  deinceps coffione fo fi in t  
-  iüorum  v ires difíolui»

do non Refpondo,puesá Mufasá Aguile  
\ f t  g ra -  ra ,yaBrauo?q quado dixerónoa- ’ 

datio in uerfe de házer graduado íi precede 
de (6c~ infuíion,ieenriédequádo dcípues 
tá p e, de la infuíion fe cucceg ü  poco q

1  '
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hó  h a d e  d a r  m asq  v n h e r u o r ,  corno  
en  la cot i fecció de Ha'mech d o n d e  
fe manda,cyb'j.iüiani eiw'lluiofte 'v-ndí* 
t-el ^u’od l'emel férüedr^poyc^ no ie re 
í u e lu a lo  cenuejcofno' ló  ñ o ra  M a -  
th io io  l i b , ) .de lus c p i f t o l a ^ c  n la q  
e í c r i n i o á B a i d i n o B o t i c á r’ i o 3 p a . 6 o . 
H inc enim M ejues 'diluí u Uhfd
cvufeel.ionh.Hnmecb bteu i adwc'dd ie  
pore feru'g fttr i ia b ea i, fie t énuioyunt 
pdrtirivires á vú tta w r.P eio  q u a n d o  
d e fp u c i  de la infuíion fe ha de  el i -  
xar  m u c h o , es mcneiVer q a y a g r a -  
du ac io ,p o r  ¡ a razó  q p o c o  m a s a r r í  
ba infínuá el m iía io Math» ’d plañe 
tn ca¡.fa?Jí(dizctfuod m illü fk  fdJo- 
lid  cdpaálumn, wedicáthemum'tfttód 
cactione n o.d iíM udinr^ .euiustenm p  

fim &pdrttí (1 ■■piíifquá¡>af fit eV^uStúr^ 
mn'hÁbiÁt hi v.aíorem'.y a l o u b c r t o  
en el jaraue de  fumaria,k-  parece  e f  
t a p r a é t i c a d e  A n t o n io  M uía  m u y  
mal. i ‘orro{áÍ2 C.) h-i-nc madum pa* 
rapdi cuw Jpipato M ujíd d im  pr¿~

O 2 ce ,t»-



Prlmáú pdvté del
C i p t t r e  t i o t f r o  i m p r o b a m o s  s  q u t é  

non fir/iul omniuviifed gra^&tint fitr i 
debetdecotíio.'Donde (aunque allá 
no ay infuííon)quiere que fiempré 
fe guarde lo dicho 5 luego for^oía- 
mente fe deue guardar graduación 
en efte cafo,que en el otro ya que­
da cocedido no fer neceíÍ2rio,pues 
defpues de la infüíion , no han de 
dar mas que vna ebulición p3ra Ta­
carlos della.'Y afsi fe deue aduertir9 
que quando fe ordenaren elixacio 
n e s  de medicamentos diferentes,q 
han de eftar infundidos, y defpues 
han de cocer mucho,fe infundan á 
parte grüeíos con gruefos, medio­
cres con m ediocres,tenues con te­
nues, ó folos los primeros,ponien- 
do losdem asá  fu tiempo en la de-
co cc io n sfin que fea meneñer infun
dirlosantecedentemente , puesla 
infufion folo vier¡e á fer aqui difpo 
ficion de los medicamentos para la 
decoccjoo jpor  lo qual no han de
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paíTaren rigor lo t q u c  fácilmente 
dan fa virtudry por eífo Acofta en 
la anotacion fobre cí jaraue de re­
galiz,no quiere que el culantrillo, 
íe  infunda con lo demas eo las qua 
íro libras de agua,y cueza haftacó 
fumir los dos como el Mefue man­
darino que fe ponga al fin de la de­
cocción, por ej peligro de la refoln 
cion.y Matiolo en el lugar citado 
reprueua lo dicho, JVuam obrem(á\ 
%Q)non v id e t quepacío ab trrore de- 
fe n d i pofstt M sf. ip-fyroj>9 de glycyr- 

deprAuatáJit leBsoyVel ip-> 
fum  fer¡tl¡pb*rt»act)f tisfcrip(¡fíe d¡~- 
xerim its,

D é l o  dichocódajque la prepa­
ración de la eícamonea en el rnem- 
b ri l lo ,y  rayz del eleuoro,en la del 
rabano fon elixaciones,púes fe ha- 
zen  en húmido eftraño,eilo.es 9 en 
la del rabano , y el membrillo, que 
quando eííaa aífados queda acaba-*. 4áIadixacion, , lo q u al fe  c o n o c e .

qua«'5-



*

Prim er apar te del 

q u a n d o  entra en d losh ic i im e te  al- 
guna pajuel33ó cofa.femé jante.

Noiacir y a que fe ha dicho3como fe ha­
ca modtí 2e Ja elixaci5,«q ferá fuera de pro- 
e lixart - pofito aduertir,aunque íea de pafo 
dit dos cofas bien importantes, para q 

fe haga hien:la pr,imera,que íe ha­
ga fin humo,yliama impctuoía¡,por 
cjefta como dize Mei'.y Amal.cap.  
de decoóíione 9r:efvlait v in u te m  3 y 
el hutfvo da mala qualidad á lo que 
fe eli »a m $*  m edicn m en íis
omnibtJ¡î cf0<£ cotjnuMUitCáliz el Do *
<3tór Hrauojlib; r .csp .  n . )  precipite 
pe Sí oro-libas jummopere efi infefluS.
Y es d o d f i n a  de Galeno  en m u ­
chos  lug a re s , efpccialwicnte en el
primero de comp.pergén.cap» ).C<e 
ierum  ob^crus. ne coíllonem Ugnis^flut 
cáfboniSít^dsruri incipientibus msi:.i  

0),¿& z ,a ?íí,»a/» fumus f&cile m gredinem  can

fra d  eli cilifiQ&c.
- on-¿ Lo  feg u n do qireíe  deuc  aduer-

%ia? t i r« 's»c!uclascl ix3ci0nesn0 fe h a -  i
gan |
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gan en vafos de cobre , fino es que 
eften muy bien eítañados,y/f?(f mif- 
eellttplítl/i cutí Jíti/tj-.como not&Bra- 
tio5fi fe puede hazer fin plomo,por 
fer entrambas cofas perniciofas á 
ia falud,y en particular el cobre de 
por eftañar * pues como dizc Falo- 
j)io en fu Iib.de aquis med. del c o ­
bre fe haze el cardenilloaque es v e 
j ieno,y es de tan mala calidad * y tá 
corroíiuo.que encima de donde fe 
faca no fe cria planta ninguna»an- 
í e s f e v e e t o d o  aquel litio 9 como 
íjuemado^y abraífado.

Muchos lugares pudiera traer 
Cn confirmación de lo dicho , que 
dexo por 110 trasladarlos que .en ef  
ía materia coaceruotan do&amert 
te en fu librillo, de aguas el Doctor 
VaÍles;folo añado 5 que.rjo en val- 
de vfauan ollas de hierro colado 
los antiguos, y oy fe vísneo  c u ­
chas paites de la montaña ,1o qu.al 
í iofoíamentees fcgurifsimo pe-

G  4 ro,
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-■fO medicinal, como prueua el D o -  
ótor M onsrcks, en el dialogo que 
i i i zo  dejas excelencias del hierro? 
y  alsi faco porconcluíion , que lo$ 
srales vafos fcá de barro vedriados^
o  de cobre t}ien eftañados,y con e f  
?o fe cumplirá coq |o que íe deue 
jia^er^y Arnaldo manda en el lugar 
citado^mientras dize,que rcrum  co
quend&rum [u v a  t(rrcum¡Aut <tneu
bene ñtgftxtumiáonác es de notar* 
que primero dize va fo de tierra, q 
de cobre eftañado como mas c o n ­
teniente s aunque del eftaño dize 
Valles lib.de facra philos , cap. 49. 
Qne//¿£<*#w poltium , (y impoiitum 
efl plumbi fperies. \  e lD o fto r  Mee 
curial iib. 3, cap. 7. no quiere que 
íediitilen lasaguas,aunque fea pos? 
alquitaraseftañadas,y vlcimamen- 
?e Diego de Santiago lo feprueua 
diziendPiq^e el vapqr del pefeado 
conuertidq en agua en platos de ef  
\%ño. « y 6l pefeado mifmo fi fe co?
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jne mata como veneno.

El vedriado no ha de fer del ba­
ño verde,como dizeAguilera en Í11 
<expofició,(ino del amarillo5pptque 
aquel fe haze con cobre , es rimo,y 
efte aunque también lleua es tiuio, 
íe ha7e amarillo con la efeoriadel 
hie-rojq'ieesmas faludable que el
c< brc. ^

Que fea aiTacion»y fus efpecies, 
y quales fus términos arriba fe di" 
acó en la explicación del Canon 7, 
dt nde fe ponen fus definiciones, 
de que baftantemente fe colige lo 
neceílario á eftos modos de prepa­
ración,yerto bafte de la decoccion 
elixatiua que fe haze,para que la fa 
cuitad délos  medicamentos pafe 
enel l iquor  en orden á laqual fe 
han de guardar todas las reglas ar­
riba dichas ■ porque la otra q u e íe  
hzze,emendttionis pocas ve-
fes fe vfa ,fi bien fe deue hazer con 
adí^rteaci^como fe dizc en el afo

Ql í
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'(lindo ñ[\noyiqua elixat:i,&c. Quando el 

debetco aaua con que fe haze la elixaciors« v •
quiaquA defaculcad.no es buena conforme 

aquel adagio Caftellano,agua mala 
htruida,y coUda , que quiere que fe 
elixe,y cuele>para que fe aparte lo 
dañofo.

Dirá a lg uno, el agua quando 
fe cuece aunque fea malasno fdlo 
fe mejora , fino antes fe haze'de 
peorcondiciorí s porque fe refud** 
uen las partes.tenues, y fútiles*/, 
quedan las terreñres fegun aque- 
lio de-Afiilotel. coquuutur cr& 
JIo>’a,¿r cal/diora redduntur. Lue= 
g o n o f e  deue hazer,paes antes pa-' 
rece que recibe daño. Refpondos 
que aunque la agua no fe elixa pro 
píamente , porque laelixacion fe 
haze en l iquor , y el liquor no. fe e-< 
í ix3 en (1 mifmo a con todo eíTo c a ­
lentándola 3 y heruiendola paña eri 
el ay re lo ve n to fo , y dañoio.aífen*' 
tándoíe lo terreítre 5 con que que.;
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'da pura ,y limpia para vfar della es­
pecialmente en decciones5que íe 
toman por la boca: es doctrina de 
Galeno in <5 . H y p p « c a t , C G f f i . ¿ } . d o ; n  

de expresamente tiene-que laá- 
giía mala le aya de calentar 3 y 
heruir,para vfarla déla mifma ma- 
ncra que íe clixan primero los fru­
tos , legumbres, y carnes para co­
cerlas .  ¿¡¿utaam cat0 (áizc)id'esrfi 
aau&prauns quditcit.es pemúxtAS ha* 
b en t , in quibtts przjU t quemadmo- 
dtwi legumina m tiha$& c.Praelixan­
tes idónea efuipr-afur&mus¡eidern ra

tione aquaiti prws- decottionc  
&d wehorem naruram per- 

ntHUiH*s$itá pro-

toD  j'j

;
D E



Primera parte de 

D E  L A S  R E G L A S  D B  
lalauacion. Cap. 1X>

Y  A  lauacion fe haze por vno de 
tres fines : el primero para lim­

piar el medicamento,que es lo que 
dizeel  M eí.Et quandoque Uvamtt$$ 

X otiotíis vbioportct abfiergere Partes immtttt- 
iernti - das ¿El termjno3y fin es Tacar limpio 

elínedicamento#de donde fe íigue 
no fe han de repetir, mas lauacio- 
nes de las que para eílo fueren rae» 
neller.y afsi tengo por efeufado de 
terminar el numerojes dodtrinade 
Gal lib.2 de í imp,medi,fac.cap,ija 
enfeñandonos á lauar las piedras; 
¿¿uoadmhil inaqua innatet^maneat 
que aquaprorfum a contriti. medica- 
tnints qutlitate ¡mmunis. También 
es do&rina de Manardo c n l a d d  
lapis lazuli , y de Conrado Gcfne- 
ro,aprouando.el precepto de GaL 
á lzc i^ to d  Galepi documentamos» 
tamuüylehoc japidc h l'ht/qnacofo™

la



Ex'ánténde 'Boticarios. 55
l& accipicndum esi.ftd  in vniuerfum  
de quaais re UpidoJJ'a,(¡(i£ fit  abluen- 
da. Y  lo míímp dize Tagaucio,<d 
D o & o r  Aguilera,y otros s y defía 
¿Bañera fe lauan el azeyíe * mante­
ca, enjundias,&c. aduirtiehdo,qii¿ 
antecedentemente fe han de calen­
tar , como quiere el mifmo Gal. era 
el lugar arriba dicho , y Siluio ad- 
üierte-lo que fuere duro,y lapido- 
fofe  molerá futiImcntercomo la tu 
cia,y cobre,y fe calentará el üquors 
ó fe hará al fol dicha lau2cion,fi bie 
los medicamentos a gudos, y mor­
daces fe deuenlauarco liquor frió 
porque fe corrigen mejoripero fino 
quifieremos mas que quitar elpol*= 
üo4ó lo d o 3que exteriormente eftu 
uiere pegado,bailará lauarlc fin di- 
uidirle,cómo quando fecamos las 
sayzcs para fecarlas, y reponerlas, 
fc deuehazcrfcgunlo  de Dioico* 
en fu proetaiojJ’e^ qu<e luto*aut 
nerejHttt ^aa cím d tk m .A ú -

flue



Primerapárte del 
queíi  los tales tuuieren la virtud 
enla í ’uperficie no fe handelauar,  

lauentftr tdliturdcgan'eW ieíi 
f i n o  limpiar con algún paño aípe- i 

ro quitándoles el coracon 3ó parte 
iigüofa q u e  tuaieren ,  como nota , 

Syluio titulo de íiecatione.Radices 

beruarúmhu alig^ofa matrice fccre 
t£ i»folentnr.¥Jpech\vncnte las diu 
reticasjó de facultad caliente : del 
Heleboto manda también Bachane 
lo libr. de dignofe. fimp. q u e  fe la­
que el coraron que es como vn lié- 
lo5y del turbit quiere Mef. que no 
fo lofe  hagalo d icho.-pero querer-  
jex eius vjque ad álbum radatur¿alias 
evimpurgñbii larde ¿d naujeam 
ducet „ las ñores no fufren lauacion 
algu'na5fuerade que como dizeSyi 1 
Xiio Jotione non egent quia J>uri colli- | 
gm tur.

E l  fegundo fin de la lauaciou>e& 
defnudar al medicamento de vna fa 
cuUad»como quando íelaua la lac­

ea



Exdm 'en de 'Boticario?. ¿ ¿  
c a ,  con eJ cocimiento de ariítolo- 
quia,y eíquinanto;^/ fit minusfolu- 
t iu u ^  remátieat ci v t (it Aperitíua:y 
también fe Jauan Jas piedras, hue- 
fos ,y  cuernos que fe han quemado 
para quitarles la ignición,y morda­
cidad que Tacaron del fuegosfegun 
Gal. lib.4.de comp.med.per gene­
ra C3p.i.donde hablando del calci- 
tis.y cardenillo3dize,que elota mer- 
furn remittuntjtaque lotis ipfis v ¡i tu 
tmt.efi, y  lo mifmo en otros luga­
res.

El  tercero fin»es para aumentar 
virtud al medicamentojcomo quá-' 
do fé iaua e laz iu a r , para que pur­
gue mas con la decoccion del túr­
bido agarico5ó para que fea mas c5 
fortatiuo5con la de efpecies alefan 
ginas : para la primera lauacionfe 
somarála agua que fuere menefter» 
de fuerte que fobr epuje quatro 3 o  
cinco de dos > y meneando lo que 
fe íauare, fe yra defíarcisgdo hafta q 4a Jga clara. '  "" " j a r a



L i'Jállo  
falis tiap 
¡ict.

Primer d parte del 
Para la fegunda fe tomara tam­

bién a íi»ó la quantidad que fe fena
Íáre,V f e y ra derramando,c o tr io  c 5-
uiene que fe haga en la de la laccá 
con la decocción , y eftas lauacio- 
nes fe harán paliadas doze horas,y 
no mas á menudo,por fer có liquor 
medÍcamentofo,que pretendemos 

<áexe algo á lo que fe íaua.
P a r a  la tercera fe ha de tomar el 

liquor,q pudiere embeuer en veyrí 
se y quatro horas,por tresnó quatro 
vezes.fi el autor no feñalare nume­
ro aelauacioneseomo lo hizo Me

fue. . . ...
A  cerca deña preparación,ño pa 

rece queda que adueitir mas qué 
en la del folnaptico;quiere Mundi- 
n o 5quc por agua de calauaza fe en- 
tienda elzumOjConNabafqueíiOjy
o t r o s : y  a f s i  en las p i ld o r a s  de fuma

na,que Auic.l ib.4.fen.7.trad.3.  c* 
pit 6.traésy manda formar có agua 
de fumaria,(cha de entender e ^



E  xa m en  de 'Boticarios 5 7  
xnOjCQO que íiempre íe íueien conl5 
gir,por auer víado los antiguos de 
zumos infufíones , y cocimientos 
mas vcses,y fer como dize Matio- 
loeapi de raltane diftilartdi noaum 
¿»»íW0«?3las di dilaciones,y íe coa 
firma con la coftumbre que ay o y s 
de llamar agua de canela,ó anis á la 
que fe cuece con alguna deftas c o ­
fas, y Ouiedo en fu Farmacopea da 
á entender quando enlaíeccta deí 
jarauedel Rey,al cocimiento déf l  P*oa4a*  
miente de hinojo,cii que feinfiin- 
de él fcn llamo agua , porque en y- tn u f * 
na receta que yó tengo deAntonio ^ eÍLiSm 
del Efpinar, Boticario mayor que 
fue de la Magetlad de Filipo Segú 
do,y el primero que hizo efte jara- 
ue pone cocimiento,y no a g u a c e  
r.a de que aguas di ftiladas , no fon N ullus  
muy apropputo para cocimientos: liquor a. 
porque como nota Deiíeni©,pag, ytus pr& 
87(¡.Per cocluram, v is  illius difsipa- teraqua

tur%Y  F e m d io  Ub»4< Metho.capic. adeottio
H  15. nem .



L oiio  lo  
l i  a?me- 
ni-tfy a-* 
tfcrtun.

Primer4 parte del 
i ' í  .'que ni el vino * quod frompte &- 
cefctií s aut vapefcat 3 &  rá.riusaq»x 
HiiUña quod vjs eius exatefcat3{on a 
propoíítopara elixaciones.-y afsí fe 
deue notar mucho 3 que en el jara- 
uede regaliz no fe ponga la agua 
rolada,  hafta que fe pueda quitar 
de la lumbre- pero no obllante lo 
dicho,no cometerá error el que la- 
uareelfalnaptico con agua de ca­
labaza diftilada, pues diíliló Mef. 
el asenso,y roía , como fe verá de 
fus capítulos en el libro de lim­
pies.

T od o  lo que es tierras,como bo 
• lo armenico.fanguinaria.y femé jan 
tes,íe lauaran como refiere Gal.lib. 
p.íímp.lauauan losSacerdotes la tic 
rra lemnia,ó figilada,para imprimir 
en ella el fello de D ia n a , conuiene 
á íaber echándole agua hafta poner 
la como barro,y reboluiendola bic 
la dexauan afientar vn poco,y lue­
g o  derram ado la ag u a , cogían lo

" ~ pina



Examen de *BóttcáYÍos. 5 8. 
•pingue  ̂j  lo cerreftre i y areoóíbq 
qucdauá debaxo cchauan a mal ] o 
como quicre'Dioíc,c]üe fe laueel 
aziuar para hazerle hmpicr,qüan¿lo 
en fulibij  cap.22.dize : _Qüc latía- 
tur Z’i cjfioá ¡it areriefi[$imntn ían-  

quam in víite (ubfidnt^ leaij'tmatfí 
ac piitgsiijsimut» afum m dtar.

D E L A  P 7{ É P A 7( A *  
cion por wjufion. Capitu­

lo X .

E la explicación de la definí- 
. cion arriba dicha y cogitar a lo  

que ay que fabcrdc i a iníufion con 
lo que fe ha dicho de iá lauacior 
de los exerepíos pueftos por el 
Mefue enlus Cañones,los fines pa 
ra que fe haze , y el mas vfado és 
para difponer el m:edici?méío,áqíie 
dé mejor,  y roas preílo fu virtüd, 
paía lo qualje ha de calentar prime 

H  Z [Q



Primera parte del 
ro jcl  liquor en que fe fruuiere de 
hazer fegun Syluio en fuFarraaco- 
pe^,que fuponiendo lo dicho,lo af 
ferstó por principio * y regla quan­
do dixoiCalfaciwus modice infunde ¡ 
datvt vires fuaspromptius in humo- 
rem cui infanduntur (rdnfwitUnt.Si 
bien pudo dezirlo mas claro,pues 
dize ,quelo que fe ha de infundir, 
y  no el liquor fe aya de calentara- 
uiendo de 1er al renes,y militando 
aquila mefma razón que en la elixa 
cion,porque el humor frió como a 
rriba dixe no encrudezca el medi­
camento'1 y afsi tengo por cierto q 
lo quifo Syluio^como fe colige ex 
preífamenre quando hablando de 
la elixacion,nos dio el miímo docU 
mentó , y mandó q ue loq ué fe hu-  
uiere deelixarie heche íobreagua 

'caliente que no hieruajy Coi la  fo- i 
bre la conkccioíi  de H<imech#di- l 
ze,que para hazer la infuíion fe ha 
de cakíitar )líuero-‘porque cAÍcris 1

VÍ; ;



t x A m ln  de 'Boticarios, 59 
•vi y&tcfiuñtfímpheium 7nedicA&>tnm 
torvtm

Boluiendo pues a la definición 
$igosquepor la infufíon>o macera- 
rion fe tranfmuta,ó páife la virtud 
fútil,ó fúperficials^^ r<^n rew3tñ.(y 
es del medicáme'ntó-ál humor, en 
que fe infunde en diuerfo efpacio 
detiempo:demanera , que ay que 
^oníiderár la fuftarícia de lo q ue je  
infunde el l iquor , y el tiempo que 
hade  eftar infufo el medicamea- 1
tl0‘ • j- Difpo/i

A  cerca dejo primero, digo,que .
fiel  medicamento fuere de fuftan- • -  

r , • . , btiiTiinw
cia düra,o tenaz,fe ha de quebran. ^  lufuC 
m primero como la zarja ,poly po-./¡onen) 
diOjcartam.Oj&c. Y  fi fon maderos, m0(¡us f 
fehand eefcof inar .ó  raiparcomo r 
d  palo fanto,aunque ü fon aromati; 5- 
eos,como ligno a loe s , fafafras de 
|a India,y otros bailará que fe que­
branten bien5aduirtiendo lo que a - 
rriba fe dixo hablando de la eli.x̂ -"- 

H 3 clon,



. Vnwpfá. p m .t  
<ion,qüe:-Ios.de teniiefuftaneiasno 
fe han de infundir con los.de gruef 
fa,íi á.Id'i-íítufi^nié ligué larga, de-
COCCÍ$ff¿¿ r v ; .¿ . .O »

A cerca-dej Uq-aorrya.di^e arrí j¡ 
ba,que fe-ha,de c’al.ejítar pcímero to 1 
mando la eaijjddad que le feñaJa- i 
r e , y no f$ .d£t&r rnj n an d o, fe p o n - :* 
dra ¡oque bailare para cubrir bien 
lo iníun.did0sporque e n e á o  no fe 
pjiede feñ«¡laf'jogIa cierta,iH-medi 
da infalible : y afsi fe ha de .de- ■ 
xar C como dizen ) á juyzio de 
buen v^irány.fegun Cofta-en la an- 
noracion fobre la de Ha#iíft:h don 
de dizev Q u e feri quantum fu?»'
mendum jrtrftii<i menju rd-c-ería defjl 

'ni-fi rt(>n piite (Í^Aftimíndum -,'mdUii ^
 ̂ hb$rm.M>o$<U\ .‘aunque mas abaso 
parece 3 .c¡U'e quiere hazer regla 
general p$ta todas lás infufio- 
nes quando manda. Que iiafiib* 
Wftgiiniur ewnia i/i eo mActrandn,

' vs



Examen de'B’oúo'mos. 6o  
<vt ferum (¡ualuor dígitos fuper emi-i 
neat , como algunos quiíieronjlq 
qual no tengo por acertad o,pues 
paíTan por vn rafero las iiifufio- 
nes grandes.» y. pequeñas , y. nQ 
coníideran la deírgualdad de los 
vafos s en que fe hazen junto con 
la corpulencia dé los medicamen­
tos » y aísi fe ha de tener lo ar­
riba dicho- Y  es doctrina de Ge,- 
xonimo Mercurial 3 libio 3, capit. 
3, donde d ize ,  Que f  liquore ¡li 
,v ten ia m  9 caí n)edlcaw enU iin,in- 

fa n d im u s9h<£c debet cjfe  regula 3 •vt 
tantum liqacrii .jum^i.atur quantum  
Jdf e.fi td  im m ergendum  totum medi~  
cxmtnin.Pero ha íe de aduertir c o ­
mo nota el raifmo McrcuriaUq ü la 
infufion fe haze para aprouechar- 
nos de lo infufo que queremos co 
iregir,V erbigratU ^ác la elula^quá-' 
ío tuayor fuere la cantidad 4d  vir* 
nagre eu que fe iufu n d e , fera . n> e - 

H 4 rae-



Primera parte del 
jor,porque queda mas corregida,y 
afsi de los deraas.

En lo que toca al tiempo que ha 
de eftar infuío el medicamento,las 
masvezésfe  fuele determinar 5 y  
cuando no , íe puede hazerlo que 
diz'e Vuekherq en fu antidotarlo 

Yempus general,cap.deinfufsionejefto es, 
wfufsio- que en inuiemo efté dozc horas,y 
“ rí® en verano feys: íi bien Syluio libr.

3 .de íimp.prajparauone,parece até 
dio ala fu ¿rancia del medicamen­
to ,y afsi dixo,Que ¡nftutdüritur me 
dicawevta parum trita liquore úliauo 
cálete per horamt<í&o,diem$T¿liium > 
triduumpro mcdtcamenú nMura^fy 
vario medid fropo. Y  fi fuere mene« 
fteriuego la infufion spueden fü- 
pJir por ella dos ebuliciones , que 
bailan para facar al medicamento 
la virtud fútil,que pretendemos ex 
tráherporla maceradon.

Pero dirá alguno que en enfrian
do fe

ir  ~



Exam én de Boticarios. <sji 
dofe la ¿nfufion , y a  no queda el 
humorparadiíponerel niedicamen 
t o a  que dé fu virtud;luego' deuefa 
caríe,y no tenerfe mas tiempo del 
cjtie la infafion durare caliente eu 
fu V3fo5cI qual ha de eflar bien tapa 
do,y cubierto , y por configuiente 
q ue n o d eu e  determinarfe tiempo 
de horas,ó días,fino en citando fria 
facarla.-más por lalauácion ,que  fe 
haze también en liquor ,fe coligue 
lo mifmo que por la infufionjluego 
tfléne á fer fuperflua o macerado, 
y  lauacion fon vna mifrna cofa.

Refpondo á lo primero , y digo* 
que n o c o n d u y e  la replica afsi,por 
n̂ ue conuiene no alterarla mente 
délos  autores, que varian enefto 
del tiempo,cómo arriba fe dixo de 
autoridad de Sylu io ¡Pro vario me- 

idfci fcopo^vel medicdrncnti mtura^y 
Tagaucio iibr.i .in Mef.lo nota:co. 
tilo porque el liquor penetrado v*

' H 5 na



pum érá pürté d e l  
2iíi v e z  con el oéto de calor,que aa 
quiere quando fe calienta liempre
eftáchupando5y Tacando la virtud
del raedicamento:de donde es que 
el liquor folo fe calienta, para quGj 
penetre,y afsi el que de fu natura­
leza es penetrante 5 o d i  partes ca­
lientes, como vinagre3vino 5y a ­
gua ardienre5 no ferameneííer que, 
le caliente antes 3 porque lleuan 
configo.ela&o , que para difponer 
el medicamen to es meneíler y u n ­
que ferá mejor cihazerlo > pues có, 
el cal©rfe adquiere mas preíto eíli  
dilpoítcion.

A  ioíegundo digo , que aunque 
lauacior, 5 e iníuíion -fon femejanp 
tes en lo diebo , ti&ne mas la in- 
fuíio» , que es fer profundatiua, 
ó extradiua de la virtud central 
del medicamento 3 cofa que por, 
ía l a u d e n  no fe cpiifigne: fue­
ra de.que b  míufion t o p í c  íe lia-



E xa m en  d e ‘Boticarios: ¿ ¿  
2£ c.On liquor caliente,y la iauació 
no , íino de la manera que arriba fe
dixo.

■ Efto fupuefro5folo queda que 
aduert¡r> que el vafo en que fe in- 
íundierc fea vedriado de baño a* 
*narillo,deeítrecha b o c a , y  pro­
porcionado á la cantidad de lo in- 
-ufp , y q Ue quando fe Tacare la 
m uiiori', fe caliente harta que c o ­
mience á heruir , y  luego fe a- 
parte , y  cuele en eílando ti— 
uia por vn paño de l ien to ,  de ma­
nera que no pafe parte dei me 
oicamentó 'én Ja coladura. C©n- 
ita Jo dicho de C o % ,  loco f u -  
pra d í á l d p © r  cftas palabras,que 
itra bien íiruan de regta'para t a £  
oas las íafuíiones ,  dize pues .b  
<ue vhi jad • prxfinitam tempasi 

wacerau ea faettnt * func fubie- :  
?<? ig,¿e agetfdum , v t ftrueantri 

jca  v í i  feruere frtm tm  expe--,;



Primera parte del 
rtutseniDuendaiy Georg.Flor dift.1 
y.de cOótionisMef. Notattdam av­
ié  eft quod i» decoffionibusplus rema 
vetde medhamenti virtute q*um in 
inftifsiúníbus^vndt fapepofí infufiio- 
ftem alicatas fimplicis medicamentí 
*vt dgaricLRbaharíar ,E t conjimiliu, 
damas aiiquim leuem ebullitionent,  
Vt eorum virítts melius extrahitur.

Alainfuílon pertenece lo que 
llamamos emalfion,que esextracció 

Fmulfio de la virtud del medicamento con 
?/? fpe- licuor,que como fe va.yaquebran» 
rtes inf» do,y  conquaííando fe le vaya'echa
f,tortis» do poco á poco,facafede-'lasalmen 

dras3piñones,cartamo,dormideras, ’ 
y  otras fifnientes3y frutos de fu fía- 
cía pingue,y akchada;porque cííá- 
do en la propiedad de ettiul(i6,que 
viene del verbo emulgee^ u e  figní- 
íica ordeñar, q facar le che,-Tacarla 
de los frutos ,y fimienres ferá en ri 
gor hazer enaulfion, la qúal fe gura



E x tíw e n  dcIBot icario*
Ferneliojlíb. 4. roethodi mcd, cap* 
ix .  íe hará con liquor frío,fí bien
niedícamentoíbjdonde porcada Ii 

. aelj ie pondrán deJ fruto , ó íi-
miente que fe huuiere de facar tres
onzas,y dos ochauas.-y aísi guarda 
do propo'rció fe obferuará eftapra 

por regla para las que fe hizie 
ren,teniendo cuenta de que Ja pro 
porción,fe ha de hazer deípues de 
limpias Jas íimientes9ó frutos de lo 
que tuuieren ageno,y afsi en Ja del 
carthamo fe pondrá desdoblada ca 
tidad,que la que fe pidiere,ó Je vi-

niere,porque e jpefode  Ja cafcara -
íeraigualcon el deja medula,  co-  
mo en u  dormidera Jo conrinente

p“ rna e C « Í d 0 , I Í h Í d ' rep“ " r

fio M»nco,o en Yuiagrcmoliéndo- f4mb#
las mi. “



Primera parte d e t ,  
las primero , y  a unq ue  c o m o  d ize  
A r n a l d o  en fu antidotario:Tf?»i?fl“ 
r¿ frígido cum altjsfyecicbus itr íp o f- 
f i n t a s  mejor deíTacarias en vino, í i  
i o n  para tomar por la b o c a  , c o m o  
lo  h iz o  D i o f c . l i b .3 ,c a p .9 5 .  y 9 7 .  y  
en vinagre fi pa¡a aplicarlas exre-  

i n ó r m e n t e , fe g u n  confía  del m i í m o
>. D i o f c , c a p . 9 § . y  deípuc s de atier e f

t a d o  en infuf ion fe han de calentar» 
y  no co ce r fe  fino es qu e  fean para 
v n g u e n t o s , ó  emp laf tros,que  e n t ó  
c e s e n  auiendolas  c o l a d o , y paila- 
d o  co n  toda  íu fuftancia,demanera 

r‘ . q u e  no paífen p a j a s , ó otras partes 
eftrañassfe han de fubir  al p u n t o ,y  
c o n f id e n c i a  qu e  el emplaftro,ó  vn  
g u e n t o  d o n d e  fe pufieren ha de t e ­
n e r ^  para que no fe e q u i u o q u e  al­
g u n o  tom a n d o  g o m a  por re f i na ,  ó 
al re ue s3dire de pafo en qu e  c o n f i -  
ña v n o , y  o t r o : g c m a p u e s •.eftlachry 

mi} wa cóngeUta ̂ mcretaque in tru»cis
UQ G a|. libjfij de  fimp, 

aiedo



E  xam éndelB üncarm .
med.feG;reíin^ fflfitcem  o U e f i t s , M d r e  

pnguts &d íHflámntiiionem paratussy  fina}
Ja rtnünji'quafur aut urdet^ftiera de 
que aquello fácilmente fe mezcla 
con la agua,y cito no ñn&zó azey 
ie5ó con otras cofas pingues5y  bu- 
tnofas5como nota SyJuioJib x. de 
fimp,medicara.natura:para lo  quaf
porque fe tenga mas hpro»ptH he

querido poner ella rabia,por don^
de confia de las gomas , y  refinas 
que comunmente fíruen al vio de 
medecina , quales fe mezclar: cora 
azeyte,y qualescon la agua.yqua 
les9ni con lo vno3ni con io otro,fa

Cado de A n a to lu f i ta n o l i . i . in d io f
cap.p;.

Olsum am am a.
i ? 4" ' *  Therebinti re/¡»&

“ s Giímwihelemi
EJ fV *x  Q W u x
¿upkorbium. Stgavcmm
i»ntper»m G a fom w

, £7 0-

M



Afiapbctid& 
Latidanum 
Phc nauaiis.

Ayuam  non ole uní.

Gummi Arih» Tragaeánium

..Bdcllium .

Y \  E los quales los quatro prime 
ros5y dosvltimos , como sd~ 

uierte Platearía lib.2.in Nicohcá-  
pit.7.pueden puluerarfe,y có ellas 
d ir iay o q ue  la farcacola , y goma 
yedra j que pudiera poner Amato 
con las gomas3y el Ammoniaco c5 
Paulo Aeginetalibr.7. Ylas demás 
gonias,y refinas junto con la Can-

Laceat SAngyisdraco«

‘N e c  oleumínec aquarri*

Hammoniicum
M yrrha

foja



E x a m en  de Boticarios. 
fbra ordinaria, quc nos craen fc 

de defatar cada vno con el liquor 
que mejor fe abrazare , aduirtien- 
do que lasque entraren difuelcas 
en lo sco m pue ifos , íe p p n s a t u x -

trauagantes.e/íoes.queno enrreo
en pefo de po¡uos,y que el eftora* 
que liquido que es también pin­
gue,)' oleoío Je  puede poner entre 
Jos que íe mezclan mejor con asey 
te que con agua ¡tacamaca,carañas 
anime,y c o p a l , q u C fon drogas de 
nucua Hipaña, fon también de Jas 
que no fe mezclan íino es c o n a z c y  
te,y fe pueden poner con Jas demas 
reíinas,pues fácilmente fe i¿quan,y 

. fe inflama; y afsi dertas con las dos 
de arriba que faltan en la tabla,po a  

go otra para que fe vean,p>r« 
que importa mucho p iV  

ra la bueua m ix­
tión.

Qleum



Primera parte del 

Oleum  non aqnam am ántia.

S y r a x  l i j n i d x  C a j > b u r &

"Iach&w&a '  CaratibA
¿nirnc Cópale.

T  odo lo qual fe cótiene en eftos 
vcrfos,quc. aqui pongo para el que 
los quiíiere mandar a la memoria.'

£ u p b o r b í » m s m a f t i x i t b i { $ , p i x  n a  

ualist¿r */<*.
C u m  refina fmi^Udám\ni colocho 

m&gr&ca-,
Gummi olea ¡terebinthusolens, 

g a l b a m c a g u t a .

Bel&oinum ¡cópale atque panax, 
tachamaca caranha.

C e b a ra  > ¿p anime fagapenam  
fioracd iunge,

H&c elementa oleo myrofcla tan

Lacca tragacantbum gummi cu 
fAnguinefruffys,



E xam en  de 'Boticarios» 66
& o?s oigo Jtfól flcjtííV Joiíi€t myro- pol¿i itqiio'ret
di k'ieíiiufíi myrha.thjwhma^ 

c[»epiignAt v'frique,

5T Solo falta dezir,como fe fa- Extra* 
c a ci uiucjligOjSyluiü cu cJ Jibr.3, ^*°- muc 
de íií'np.príEpíratiooc 5 quiere que c^ag¿rtis 
leapormfuíion , la'quaiicgun lo,.o 
el ordena fe deue hazer en liquor 
caliente,tomando por cada qi*atro 
libras ó ciñep,vna de lo que íe hu:~ 
uiere de infundir,v.g. de-alholuas, 
lino,zaragatona, íinuente de.roai- 
uas,ínerribnllos?ó'de otros íemejan 
tes de í i r M f f á  viitoía , ó mire oía 
n¿;¡ d e d ia r  en dicKol iquer caliera 
te dózc horas poco m a s , ó menos 
(unoes calo de'prífa que íupliraji 
dos ebulliciones)y  deípues fe han
de colar,o p r i m i r , d e  manera qpa
íe codq el humor g lu c i ñ ó f t  calera- 
¿oio otr¿ v e i . P c T ó  h /̂Te de adücr-  
£if>Qlat|íníion fc  ha ‘d é ' hazer (íi el

- i  me-di-



Primer apar té del 
medico no lo feñalare)en liquor 
mcdicamentofo,mirando al fin , ó 
efcopo para que fe ordena,porque 
los que fe hizieren para diíenterias 
fe infundirán en agua rofada, ó de 
llantén,los que para dolor de coila 
do en agua de culantrillos ó tufila- 
g o ,ó  hifopo,yafsi de los demás có 
forme á los afeaos  para que fe or­
denaren,de donde es que los trocif 
eos de Efpodio,J¡ae femtoejc con- 
f igfíanconel mucilago del pfilio, 
hecho en agua rofada,ó de llantén.

D E  L A S  R E G L A S  DE  
trituración. Capitulo XI.

HT Rituracion.es vna de las prepa 
**■ raciones mas neceifarias que 

ay en la medicina,y en que va'mu- 
cho,aísí para la correcion del medí 
camento ,como para no fruftrarU 
intención de lo que con el íc preté 
de^en lo qu,al no deuio de reparar
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aquel medico de'quien refiere Gal,4.defanit,tuendacap.3.pues que­
riendo purgar con el dios policon, 
por no le dar Ja trituración que có -  
uenia no 1c fucedio afsi , harta que 
como dize el mifmo Gal 4 .vb tp ro-  
priam  caufam d id tc it e jfe  compofsiti» 

nis rattonem^pofi modum a liter com - 

Jtofíutt med'tcamenttiTtt m eliori fucce~  

fu .Para que fe haga,pues como de- 7tíí,:ta 
ue fe aduierta que la trituración fe finís* 
hazefegun parece d e M e fue .p o r  
vno de tres fines,es áfaber,para v- 
siir la virtud de muchos en vnOjpa- 
ra mudar la facultad a! medicamen 
so,y para corregirle,y juntamente 
como añaden Nabafquefio.y Mer­
curial in pr£Íenti,para que los me­
dicamentos dep otentid  i d  aflutn r-é 

ducanturyque es el fin general por-n 
que fepulueran.

A cerca de lo primero digo^que 
vnir la virtud de muchos en yno, 
no gs otra cofa que hazer vn corn-:

I 3 pueítp^



P r im e r a  p a rte  d e !  

puefio , (^mixto-dé muchosfira- 
ples,que púlueradqs fe mezclan v-  
nos cotí otros,de donde es que co -  
pueíto,o mixto fea,m ixtjliá m  4te- 
rt>ru v»to,íi es que puede auer ver* 
dadera vnion en los compueftos ar 
ti.ficial.es,ijue foloquando macho 
fe tocan íus partes, minimas: y aísi 
mas propiamente cu a mixtión , ó 
compoíicion artificial fe dirá fer­
m entación^ comunicación de v- 
iio con otro q vnion de diftintos, 

Eito fupueílo ( desando Filofo- 
f ias) los compueftos, ó mixtos fe 

■componen para vno dedos fines* 
v n os de partes fútiles, para obrar 
en partes remotas del común lugar ■ 
donde van á parar,y0tf0S departes 
crraíTas,ó mediocres,para obrar en 
el viétre,ó partes vezinas a ci;prue 
uafe lo vno > y lo otro de Amálelo 
en fu antidotarse donde dize$Quc 
f  optratio debelar mewbro propin­

cua v i  ítomAcho , é 1 in lc j im h  de*
2 - ' ‘ I**



E  xdmen fie ’BatÚArm. 62 
bet purum teri f i  remotat debet v l-  
time puluericari 3y de Syluio cap„ 
de tritura j JVua partes remotifsi- 
r/aaspelere volumus leuifsime en- 
dem intejlinh , ¿p venís primis 
•ventrículo h^rere diUtius volurnus 
crafiufcule terendafunt,y de Valles 
libro mcthodi ->£¿uepro ventrículo 
damus crafíus triturata accrpimus s 
También es do&rina de Galen> 4* 
de fanitat. tuenda capit. 3. donde 
conftaquelos medicamentos3que 
fe preparan para partes remotas del 
cuerpo han de fer fútilmente moli- 
dos-.Hxc omnii(á'\ze) fimal tundea­
da cribandaque funt tenuí criboyc[tli- 
pe einfmodi meditamentA ui totnnt 
torporis habitar® maxigie digerutur. 
Lo mifmo fe ha de dczir de los me 
dicamentos,q há de paffar á las vías 
de la vrina5como lo prouó el Me- 
fuescon el exemplo del comino de 
autoridad de Galeno , que para 
ínouer vrinale in.olio íutilraente,

I 4 Iqs
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ios metales, y minerales con todos 
ios de íuítancia dura,y tenaz, y me 
áicamcbtos que entran en compa~ 
íicion de vnguentos^eroto sj in í-  
nientosíy emplaftrosí'fuera del de 
meliloto que como fe haze paradu 
rezas,y tumores,fe fuele hazer de 
partes mediocres) fe han de moler 
fút i les , y  efpeciaímente los «que fe 
aplican fobre los ojos.-y los lapido 
ios,y duros frgüGal hb.9.de íimp» 
med.fac.titulo depyrite.  C&tcrum 
1vbt i» vfavt incantttr lapides ádwo- 
dum vehementer contu^atq'ue ad le~ 
uorem redatíi fint oiortet; Lo (egua 
do co n u ie n e á ía b e rsque los que 
obran en partes propinquasfeande 
partes grueías s y mediocres a de­
más de lo arriba dicho , confiado 
C a i .e n e l4 .d b  fanir.tycnda 5 que 
quando .quifo purgar con el diof  
policicon le molió gruefo ,^ ^ » oh 
rem  e n a " i ( á i i e )m cdicAmetum qaod 
diojpoltiico0 vocanticrajius fa ce re fe -  

" y lee



Exam en de 'Boticario. 69
lío quotJes deijcer.c aluarn per id ftu - 
deo^fre.Y de Syluio hbr.j .metho, 
diz®-, Que Scammonistm crafiuste* 
runttfui catdpoiijs, &  aliji qu¿> di» tn 
ventrículo muñere velunt m/Jctnt,y 
en e| iib .i.S ’cammoniur/t exaóit te- 
rendum%ni[i cum tn cala potia venit.
N o  porque como aduierte el D o -  
<5tor Tonar ¡ibr. 2, triturados defta 
manera hagan mayor mora , pues 
íunquefueran fútiles d«mdoííe c o ­
mo fe dan en forma folida las pil­
doras^ vale ma?que ít fe dieran en 
grueüa trituración diíueltas , fino 
porque los medicamentos de fuer- 
íe facultad,fútilmente molidos poe 
Sa mayor parte fon dañofos,y íi fon 
de íuftancia deuil padecen refolu- 
cion,  ódií ipacionen la virtud {u- 
pcrficial;codo lo qual prueua T o -  
Uar en el libro dicho , con muchos 
exemplos que trae de los inconue- 
nientesi<jue fe figuen por la leui^a 
p o n  de lemejaiítes expurgarles*

I J de



Pnm cr a pane del
Non di- de donde ferá bien .quede aduerti- 
foluitür do de camino, 110 aciertan los que 
Sca.rn.in COn e\ Nicolao en las pildoras £ne 
inpilulis q Uibus deííatan la Eicamonea , ó  
finequt- ia ]euigan para purgar con ella» 
fas, auiendoíe de moler grueíTa, como 

quieren Antonio Muía , Bernar­
do de S e n io , luminare maius, y la 

¿ Farmacopea valentina , com o  no
obfte á lo dicho el modo de fu'ftan- 
cia 5 craíía tenaz > ó eíponjofa qual 
es el de la coloquintida „ por lo 
qualla pulueran íum! fegun e lM e -  
fue,conferapion A c c io 5y o t r o s ,y  
elturbit de la mifma manera , co -  
mó quieren Mufa en íu examen 
de pildoras 3 y  el Doótocr Bráuo 
libro. 1. de fu Farmacopea : pero 
noe lagaricocom o quifo Defenio 
porque es diurético , y fu fuftancia 1 
no fufre mas qfte mediocre tritura­
ción iegun Mefue.

Q u e  fea trituración fútil, craífs, 
y mediocrejconlta quanco á lo pri­

mero
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m e r o  del  M e f  ca p .de ce lo cp th id e  Tritura- 

v erfa syi’/»#«,donde‘|?ara <J¿¿ir3qp q  tt0 í m  
la co loquinrida fe muela  fut il jman- ^ p le x í  
da  qu e  de ral manera íea efto 5 q u e  
enmes cirts Oavtcs •unnn» corpas repr& 

fia te n t , 'dé la  grueífa díxo. S i m ó n  
de T o n a s  l i br o  ¿ ,d e  triturat.C»/»-
qt>c yult*cre.r Aut (tirina p.tiauttt^n-— 
íttwcjtte craffc trtia dicantur^mini- 
pic fúrfures tpfos fuá crafsitudtne e- 
x  upe re» i : por aquella pa flan todos 
los medicamentos para partes re­
motas de la manera que íeíia ex­
plicado ; por ella el aziuar.s y Efca- 
ífionea para obrar cerca, y por I3 
mediocre que tendrá el medio^en­
tre las dichas todos los demas me­
dicamentos de mediana íuñancia> 
y  que obran cerca del eftoma— 
go.

Dirá a lguno, para la buena fer 
mencacion de los compueílos , 
es neceífario que los (imples fe 
muelan fútiles : porque íe p u e ­

dan



Primera parte del 
dan tocar , ftcundum partes mf'ríi» 
m&s , que es en lo que confiftc 
la verdadera mixtión : luego to 
dos loscompueftosdeuenfer futí 
les , y  ninguno de partes grueíTas 
mediocres.

Refpondo,queaunque1a verda 
dera m ix t io n e s  la de los compuc- 
ílos de partes fútiles,con iodo eíTo 
por las razones dadas conuienefe 
hagan compueíios departes me­
diocres^ crafasjlos quales íino tan 
perfetos en razón de compufftos 
como los otros,para el fin con que 
fe hazen fon mas apropofito,y no 
dexan defermentarfe5y comunicar 
fe fus partes,fi bien no por el conta 
d o  quantitatiuo tan perfectamente 
como los futilesjá lo menos por el 
contado de virtud5que bafta mien 
tras por ellos paila el tiempo n ecef 
íario paracomunicarfc:y afsi no es 
bien que fe gaften luego,pues for* 
gofamente tardan mas en fermen­

taría
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tarfeque los fu tiles,fino corren pe 
Ijgro de refoluerfe.

A  cerca del fegunda fin de la tri 
turacion digo,que por ellaíe muda 
al medicamento la facultad prime­
ra quando es compuefto de dos.v. 
g  el azafran,y pimienta mediocre­
mente molidos fon confortatiuos 
de eftomago primariamente,y tri­
turados fútiles fe hazen diuréticos 
o mouedores de vrina, y  el comi­
n o ,ruibarbo3aziuar,y otros defoJu 
tiuos de vientre, por la leuigacion
ie hazen de la mifma facultad diu­
rética^ por eíTo es menefler repa­
rar mucho , como fe hazen la hiera 
limpie de Gal.y el Diacimino}y au 
como fe ordenan,pues molidos me »

diocremente purgan el vientre 5 y ? ” ™
fútiles las vías de la vrina. Y  con e f  r“ 
jo queda refpondido a l a d u d a d e f ^ .  
ia Col° q ^ n t i d a , y  otros fe me jan- Jr "i 
tes,que por la trituración fútil que '  
pide fu modo defuíiagcia í e n a z , ó J J * ' ' *

cfpon-



Primera parre del 
efponjofa no íe haze diurética,por 
no fer mas que folutiua de vientre, 
como lo tiene e lDotor  Touar en 
el lugar alegado arriba por citas pa 
-labras;i’r'imo enim colocyniidem me­

llas de innocentius expurgundi caufk 

molifsime terere ab ómnibus medias  

iubemur ¿newoamif» e&m qUamuís 

te&uifstrneUuignium vrinas mouer’c 

bacterias antibíairít,y mas abáxo , de 

ScammontA queque nemo vfqiikm ani 

iñaduertit expurg*ntem ei^s fAcuita 

te m e x tem ú  hzutgatione ditsretiíam 

reddi>y en otros lugares mas abaxo 
dize lo iniii.no.

Solo reíta adueriircomo en los 
medicamentos externos,v.g,  el vn 
guento de artanita que fe haze ps~ 
ra purgar , aunque fe compoec de 
partes fútiles, y otros que íe hazen 
de la mifma manera, con el mifmo 
fin no fe alteran en la facultad,por­
que por la penetración fedeuen le 
uigar,y para que obrcn,que perma
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necean Íobre la parce donde fe apli 
can,que es lo que dixó Geronimo 
Mercurial lib. 2. cap. 19. Bene ve~ 
vum eíí dtio requiri adhocjVt medica 
menta par ge ni exirinfeetts aJ>po(ita3 
v n u m  z v t  mimtifstme canter&ntttr, 
deínde etum  v t  din permaneant fa~ 

pra locum :y A ec io  cap.1 36.cn el vq 
guenco que haze purgaciuo5 árida,
Utndito ac cr'ibato p e r te n u tfsm u m  c r i  

b e llt tm .y  aísi íemejantes coiupue- 
flo$,aunque fon para obraren e l e f  
tomago han de fer muy jfut¡le$,pa- 
ra que penetren , pues el cftar mur 
cho fobre la parte , ya equiuale á la 
trituraciongruefa que pedían to ­
mados por la bocasauerfe de moler 
también /útiles los que íe dan para 
aftringirya nos lo enfeño Mef.cap.  7Íru?P 
de myrabol.quandó dixo : Hamvt tur [ub ti 
quoque tr itu ra ta ru m y -u la is  quo te -  li te r q u #  

nuior fo  v e h e r g e n tiu s  a d str in g it  ,  y  d a ta r  s d  

auerfede moler fútilmente la Efca- a ftr in g e  

$Q«ea,y el hdeboro cR la hiera de dum.
lo-



Primera parte del 
logodion 5 pues le haze para obrar 
en partes remotas, y delta fe dize, 
Que valet (pilepl¿chaparalitirisare-  
wuiofis obiÍTUCÍioni,prxci^ueqfic he- 
w icraneist,¿r qui tu  ’V txanlur ex  c*  
pitis commoitcmbus.'vt •videütur qua 
(i dxrnoníttrn babe c , fegun N i c o ­
lao.

A c e r c a  del tercero fin porque 
fe haze la trituracion5digo,q quan 
do los autores dizen que por ella 
íe corrige el roedicamento5fe ha de

w

entender de los que con el modo 
de fuftancia pueden ofender,como 
la coloquintidasque fino fe leuigaf 
fe como dize el Mef. P'illis Jlomacki  
ddbarerett (frvlceraret tUuw^y el tur 
bit portas razones dichas,fuera de 
que fegun e lD o t o r T o u a r ,y  Mer­
curial in p r a ^ f e n t i , per 'u t i ig t-  
tlonem in expurgantibus deflu it  ,  ac 

exbalatur quodam modo con eftion ts  

•uicem habent.
Pero dirá álguno»que por la ni '

t urg-
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iuraciori3.no folo fe exhala h  mali­
cia <¿lel fjiedicamento.-pero la boiir 
dad d(¿1̂ 1 t icgo/íntum a b ejí^ v it pot 
Ja.leuigí^ipH fe corrija que antes lg 
.viene alca-de daño,

Reípondocon Mercurial qu,c es 
quien hajzelareplica^que la boa-* 
dad. del  medicamento.no eítátara 
enla  fupe/íicie del > efto e*s , no fe 
quita can,faciImente.cprno la m4¿- 
cia;y afi;i no íehazien^íp.con ,veh¡e 
menda,Do;cbrre peligro de refol- 
uerfe lp t^eno. . Y para.obuiar efte 
incon nenien te en l o s , que puede 
auerje j-fera bien tomar el confejp 
del Dotor Aguikrajy r o u a r , q u e  
primero q.u.píe triture el ruibarbo, 
quiere fe piiis en ei almirez algung 
almendra,íimiente de calauaza»o 
jne¿on , pprque comp r>ou Brauo 
dando el mjfc.no documento;; Mac 
enim non ¿updp virtutem  tpforum. e x  
ba la re,^  in polímera icnuifsimum e* 
yolarcprqbibetiitpd ttiam  wortarto



Primera parte del
adh ¿.rerenon f'etm ittunt. Que fe gura 
algunos es doctrina de G,alen, hb¿ 
i .de  antidór.cáp, 1 5 . donde fi bien 
fe mira 9 no dize que íe vñre'élal­
mirez , ó piftillo con el balfamo 
(aunque no erraría el qué lo hi-  
zieíTeafsi /fino el vatidero.ó mece 
d é r ó ,c o i í  qué defpues de COnfí- 
gida la triaca fe rebuelue-'peropor 
ia razón dicha del Dodtor Brauo 
Canuiene quando fe trituran los 
medicamentos,para qué no'fe ex­
hálen 5 ó peguen , o futilicen los 
expurgantes-, y juntamente para 
que falgan algo corregidos de fu 
malicia,que fe vnte el almirez,ó la 
mano con azeyte violado de aímen 
dras , o rofado como en la dtl  ázi- 
uarjEfcambnéa,y otros fe deue ha 
zer. :

También importa,fi la tritura  ̂
cion ha de íer de muchos, guar­
dar graduación de tal maneraaque 
quando los de grucíTa fuftancia

eflu i
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eíluuieren algo quebrados fe p on­
gan los de mediana, y deípuesios 
de tenue para que vayan todos fa- 
liendo á vn tiempo , y pallando v- 
nos con otros igualmente,y es d o ­
cumento del Bulchaíis.

El almirez ha de eftar tapa­
do mientras fe haze la trituración, 
como quiere Crito,apud Galenu 
libr.i d̂e autid, cap. 18. porgue el 
ay.re n*> lleue lo íucil , con v-  
na piel bien ajuíiada a la boca con 
vn agugero en medio algo gran­
de , y. ptra encima que le cubra 
por fuera,, con otro a g ü e r o  me» 
ñor para meter el pil l i lo.Y p o r la  
miima razón íin deícubrir el almi­
rez para facar los medicamentos, 
haíla que íc aisiente d  poluo fe 
yra echando en el zedazo,que c o q  

lengua gearabigo llamamos tamizy 
y le cernerá (in. golpes , teniendo 
cuenta de no le defeubrir luego,  
como cambien lo quiere el trnf-

k 2 mo
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too Crito referido por Gal.en el lu 
gar dicho.

Aroma, - En la trituración del ambar,yal 
tur» trt- mizclejíino pudiere entrar deiTata- 
tuya , c? do,fe h3 de tener gran euydadode 
aliorutn. p Uluerarlo con parte de los poluos 

'á que le huuiere de mezclar,cogié 
. dolo enmedio n para que ni fe pe­

gue al almirez,y-por el contacto in 
mediato del piílilo no fe refuelua.

Podríadezir alguno.que íi bien 
eftos medicamentos aromáticos, 

-por la trituración vehemente fe e% 
halan,los demas como purgatiuos, 
y femefantes que obran por virtud 
fecreta no corren pel igro , que á la 
virtud celefte,  y que no depende 
de qualidades primeras, ni fegun- 
das,no le es algo contrario3porque 
es fu ftancia.Y conñrmaífe efto con 
lo q u e  dizeelMefue delafcilaquc 
quando fe aíTa yfit magis f¿>lutiaa: lúe 
go  íi allí no pierde la feila por aífa- 
cion fu virtud antes fe aumét‘a,lue

S°
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go ni el ruibarbo,y íemcjantes.tani 
poco la perderán aunque fe pulue- 
ren con alguna vehemencia.

Refpondo,que aunque la virtud 
de purgar,ó la cordial del medica­
m e n t o s o  dependende de qualida 
des manifieítasjcomo de caufa,dc- 
p éd ecom od e  condiciones, fin las 
qualesel medicamétono obraría,y 
eftas es cierto fe refueluen con fa­
cilidad j corno en la zaragatona la 
humidadporlaaflacion3de donde 
le viene el hazerfe menos folutiua 
fegun Mef. V fila feila le hazemas %
purganua,es porque por la aífació 
dexa aquella bumidad cruda, y íu- 
perflüa que impide la acció de pur 
g a r 3laqualconfumida,fi  fe aífafe 
mas quedarla fin eíTa virtud , efto 
esmaltaría la condicion neceííaria 
para obrar,como al fuego para que 
mar la aprox imacion de la materia, 

Solo falta dezir para concluyr 
con eílecapicuiOique todo aquello 

K 3 es



Primera parte del 
es tricurable,y tiene razón de po!~ 
uo , que noío lo  en quanto alaóto 
es feco.ó friable » fino quanto á la 
ponencia,y que en n'iel , ó azúcar, 
no fe d e sh a z e ,y  haze vn cuerpo 
con ello como el alfíñique,dé don­
de es que el aziuar,opio,y femejan 
teSjSunque íe deíTatan5y deshazen 
en liquor,en miel no , y afsi tienen 
razón depoluos3y forma en el com 
puefto5lo demas fe pone como nía 
teria,ó extrauag3nce3porque fe def 
bazen en la miel , ó por fer vnruo- 
fos, y oleofos no fe pueden pulue» 
rar como almendras,piñones, &c ,  
Y  eíio bafte de la Trituración,y re­

glas de preparaciones de los 
medicamentos en general 

con que fe da fin á la 
primera parte 

defte li­
bro,

D E L
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DELEXAME'N

E S P  V E S  Deauerírá 
tad od éla  elección , y  
preparación general de 
los medicamentos, me 

pareció poner'en efta fegunda par­
le las particulares de algunas dro- 
guas,efto es medicinas de gran pre 
ció que fe traen de lexos(afii expli 
ca Plateado efta palabra d r o g u a )  J f á t d (it 
que fuelen venir adulteradas, y fa- drague. ? 
cilmente engañan Muchos han tra

ti

D E  B O T I C A R I O S
S E G V  N  D  A  

P A R T E .

D E L A E L E C  C l o n

K  4 wdo
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tado defta maceria:pero por ve^tii 
ra no fe abra dicho todo,aqui pon- 
die  las de mayor ítbp.órran'cia,nom 
uétadas como há hecho otros de fu 
fenefeariosfino Tacadas de los auto 
res que las traen , porque huyo de 
prohijarme trabajas agenos.En prí 
nier lu gar , pues fe han de Taber las 
d é los  expurgantes,  fegun Syluío 
lib i.  de fimp. nat. donde defpues 
de auer puefto los de otros ¡ dize: 
H ¿ c  a u t e m ..purgstor¡atqvam p ?¿d i­

cta otnnia maiori cura,&. tindío dili~

gepda.En cuya elección fe deue re 
patár mucho', por el daño q uepo-  
driatj cáufar no fíendo tales como 
deuen.-todas fon de Mcfue,a quien 
en materia de expureantes deue- 
mo's mas que a Campegio Sinforia 
no,qúe folo trata de reprouárle en 
fu OKcina fol .  3S.quando á cada 
palio d u e  : -] ue el Meíue erró ma- 
niheftamenre en la defcripcion de 
los l impies, cofa en que fe opone á

la
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k o pinion  de tantos,que fine íron 
mejor de fus efcritos.eípecjaimen- 
tc á la de Sylüio , que en la epi ftola 
aí Qbifpo de Bayona 3 no ¿icauade 
alamar la methodo que en todo tu-
no,y aísi dize. Sed quid temptss occee 

po calumnrjs tu' M e fuer» d¡Ue»d/s\cu 

fatius fucrif mérito. Uude hominem il

luttrtLrety también contradize al ti 
tula,y renombre que antiguamen­
te le dieron de euágelifU medita- 
rum.

E L E C C I O N  D E L  A* 
filiar. Capitulo L

A optlmt e(l calore fl&uo itt ru 

brum inclinante hápatis modo, 
perfpictto ac fplendeme , cuique odor 

lo»vs3fapor primoguñatu dulcísimo* 

valenter abaras , fubftami& leñera, 

frUbtlH &  U uis.Ex M ef.1í Del aziuar ay muchas dife- 
rencias^pero ted^s le vienen de los 

k 5 luga-
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lugares donde fe haze , ó faca de v- 
jia yerua,que los Porcuguefes lla­
man E a b o f a - , la mejor faele venir de 
Sacotora de donde fe dixo >/«co- 
t r i n o  0y no de f v t c o  c e t r i n o  , aun­
que parece le quadran entrambas 
cofas. Pero fi suuiere las feñales 
arriba dichas 3 fin fer fuccotrino 
fera bueno f las principales fon 
d o s ,  buen olor , y leuedad, por­
que fegun las reglas del Mefue; 
M e d i e  ¿ m e n t a  b e n e  o l e n t i a  J u n t  f a -  

l u b r i o n  ,  ¿r eo m t l U r . *  3 c ¡ u o  l e n t o -  

va. , porque purgan atrayendo c o ­
mo elaziuar;  y afsiferábien que­
de excluydo por malo el q fuere pe 
f3do,y.fetido,y códenadopara car 
gar c3uallos, ó hazer doradura los 
Pintores5y Guadamaeileros , por 
fentencia de Coíta,Orta,y otros.

A  cerca de Jas palabras .• P r i m o  

p u f l a t u  d u l . c i s . ,  m o x  u a l e n t g r  A m u ­

r a  f,fe ofrece vnadudajy es»quc pa, 
recc no pueden venficarfe,porque

amar-
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amargo,y dulce ion contrarios: y 
áísi fiendo amargo,no puede fer 
dulce,y por con'figuiente jas' pala­
bras dichas en la elecció delaziuar, 
110 fe podran poner por verdade­
ras feñales de fu bondad.

Refpondefe con FaIopioseIqi>,' 
Iib.de metalliscap.i i»dize:que fer 
vnos medicamétos al principio dul 
ces,y luego amargos: Non ¿Hunde 

f  róuenit^niji quia a íiqv apartes wagis 
eo£í¿funt in (upcrficie , id e jt, minas 
barent , ¿r Jlatirn cum medicamentH 
úpponitur lingua ¡eparatur,¿^ faciut 

fensu dulce’áini5-3dli£ vero  parles funt 
inprofridojdeft^m agis co llig au jd eo  
tardius fep aran tu r^  cum non fint be 
tte cocía fa c ia l fenfum  awaritudinis. 
Sino es q digamos,qdulce,y amar­
go fe verifica de todo el fugeto de 
aziuar,ó Agárico,y femcjáres.pero 
no de todas fus partes,como la bla 
cura5ynegreguradel E t io p e ,q u e  

¡ecnná)m  diuerfit& tem partíale dirá
blanco



Segunda parté del 
bIanco,ynegro:y defta manera fe 
faluará la eífencia de dos contra­
rios,que en grados Intenfos; á h  en 
d e m  par te  J’tébieffi m etas  fe exp e l l u t : 
y afsi los medicamentos fe podriá 
dczir d u lc e s ,y  amargos,fin que 
implique contradicion el ferio vn 
fugeto total,Cegun la diuerfidad de 
fus partes,aunque íi damos crédi­
to á Galeno,q dixo fer e laziuara-  
roargo, fobre todas las cofas no fe 
puede cóponer amargo,y dulce de 
la manera que Falopio explica,fino 
es no fe le dando mas que á la expe 
riccia,por laqual vemos fer lo mas 
la coioauintida dicha de los anti­
g u o s / W í o r ^ p o r  fu infigne amar­
gura ; quien quiíiere faber mas del 
aziuar,y c o m o  fe faca,lo hallaráen 
el libro que compufo Chiiítoual 
Acottade drogas orientales;y por 
q u e  no importa  menos el confer- 
Uarlas d r o g a s , que el repara r  junto 
á que  plantas fe crian,  pues como
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fe dixo en los Cañones 'Q u in ta , v e l  
contA cíu alleriusp'eio'res' v e l  meliores 
euaduM^exs. bien aduertir con que 
conferuan5y  del aziuárVqüe reporta 
tur iuxta fpecies alcphattgtnas,

Pero dirá alguno,efta q regla fe 
lo fe deue guardar en la cóiicccion 
de las plantas, que és elíeritido'én 
que Mefue la entendí», Luego im­
porta poco que la drogiia fe repon™ 
ga junto á efte,o junto á aquel me­
dicamento 5 en d  qual facado dé la 
tierra,ya r. o ay 3<¿io de vida vegeta 
tiuacon que fe puedan quitar3ó co 
mtifiicárla quaUdad por la fympa- 
tia,o ántypatia qufe tienen vnos co 
otros.

Refpondo,que aunque por atrae
don no fe hazen buena5omaÍa ve« 
cindadjquando íe repone vno jun,- 
to á ó tro 3 con todo elfo , no dexah 
de hazerfeía por exhaladoo,c©mii* 
nicando en fuftanciayapórofa fus 

'calidades * como el ámtoif'al papel
en
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en que fe embuelue.y el caííoreo3ó 
alcanfor alacaxa en que fe guar­
dan,cofa que podría fer de gran da 
ño al medicamento que coneftos 
fe ¿epufieiíe,y por coníequencia al 
qletomaífe , como fe. vio en aquel 
enfermo de quien dize Arnald'o ca 
pit-9.de fu aatidot, Q ü efy r  confe­
rías tjeth&r¡¿¿al/tus vtxabat v eb e- 
m e r> t c t fu  m m e n t e m 3 u ¡a. r,o¿aí y s [fu e - 
rat colatorio't^ugdecottio elebori fa t -  
rá!reolaia}por wo le a u é r  Jsuádo s y 
de lo que pudo dex.ar la decoc.cion 
dél eteforV: y ais i la regla arriba d i­
cha del Mcf.'no folo fé deuc guar­
dar en la colcccion de las plantas* 
perotamtíienen la repoficionh u ­
yendo de juntar las que pueden co 
el olor inficionar á otrasjoreponié 
do juntas las que fe cónferuan en 
fu corapañia3comolo  queda el .azi* 
liar ¿tocia ffecies alefanginas.

P c r o h a f e d c  aduertir5que e la-  
ziuar n oíepuede  coníeruar tanto,

S quq
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que no llegue á deteriorarfe , afsi 
en color como en facultad , pues 
quanto á lo primero fegun el Mef. 
Antia^ias denigrat lewpus,y quanto 
a lofegundojjí í ¿wár/«r,aunque fe 
gun Nicolao por hazerfe mas amar 
go no es de peor condic ió , lo qual 
tengo por improuabIe,por fer con-} 
irá vn principio, y Canon de MefJ 
tan aífentádo que dize ? meliora (i~ 
quidem recentia funt 3pn'r/lo Jíipticaj
&  amare,Y  juntamente contrato- 
da razó n , pu'ds por iá antigüedad 
ninguna cofa fe mejora ( fino es lo  
acre,ó águdo)como parece de Ga» 
ienJib.^.de íímp.med fac.cap. i 
donde dize déla miel,que vetnBt«
te amaritudinew induit Y  por eífcji 
«n el lib. i.de~antid. cap.4 . y por­
que fe le boíuio negro vn p o c o . q  
fu padre le-auia dexad© lo tuuopor 
inútil para la itiedicina^luegó el azi 
uar»que con eltieímpo vieneáfer 
Rías amargo,y negro,neceífariame
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c fe eropcora,y haze de peor con<* 

viicion,

E L  E  C  C 1 O N  D E L  A G A -  

rico* .Capitulo 11.
\.j v t >r - J í W I * O -* _ ■* •* * . "X‘

A G Aricas longdy ba,porj>fayrara-3 

frangíftcilisy&jíitisjdulcts ¡>ri 

mogufíatuymox amara,¿j-ftiptica eft 

meliorsprÁcipue fumma, corporisfui 

parte .E x .M e f,

«jf El Agárico dicho afsi de A -  
^riá.region; donde ie coge lo me­
jo r^  11 ara a do 5 M e d i c a me ni, « w fam i 
l i a i e 9qttod $ .  omnlum in ierntn tm  
partiurrtafféttíis-^4/i?a;,dizen nace* 
In  trands arbortm vetuflate fu tref-  
centium c¡ua[¡fungas¿aunque Gal. y 
Diofc.  ío tienen p o rra .z  , 1o qual 
parece no es prouabie 5pues fuera 
de que,r4¿/'x eft en parsplanu , qu<& 
térra (u b e F t^  qtta m m ediaté attru- 1 
hitar alim entum , fegunTcofraílrOj 
lan poco produce ojas.ni las demas

partes
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parte de que conftavna planta# a f  
íi tengo por mas prouable con Pli- 
nio,Guillermo jloi; i lo,y o tro s , fer 
hongo que fe engendta de la putre 
facion de los cedros,y otros arbo­
les en fus troncos quando llegan á 
enuegecerfe : pero dexemos quef- 
tionesde nombre.,y digamos.las 
feñales de íu bondad.

D i g o  p u e s , q u e  pa /a  i j i t e í l igen -  
cia de  la d e c c i o n  arr iba d i c h a , fera  
b i e n  a d u e r t j r . q u e  en lu g a r  de la pa  
la b ra ,retund'tor^Q M e f u e  p o n e , f e  
ha de p f l n e r < para  q u e  t o d a ?  
las feñales d e b o n  d a,d .quadr  e.n al 
A g á r i c o  h e m b r a , q u e  q u i l o  e l e g i r  
rep.rouai jdo el m a c h o  p o r  p i a lo , f e ­
gun pa re ce  á I o a n n e s  C o f i a  in p n e  
fenci ,e l  q u a l  d i ñ i n g u i e n d o  el  vno 
del  o u-q , t i e n e  exnreJÍa  m e n t e  p o r  
h ie r ro  d e  a u ^ o r , o ^ / c r i t o r  j o  c o n r 
tra.rio^y afsi dize,:f/</ly; v e r o  m ¿s f i  

ín iij &  f&mj&a vewarurx d/fcurfrtj¿ 
fed ftcwfru re$QS,<¿f

l  * '  e n f o r  
c o m o
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quosrfuiti ipfar/> ruiundem e f t , ¿r lo?t 
ge fceminA tyafsiores.Y \o mií- 
íno dize Paulo A g in e ta ,y  a mi pa­
recer es llano por la razón en que 
fe funda 5 y porque en vn Cód ice  
d eM efúe m an ü efc r i to q ue yo  ten 
go bien antiguo , no fe halla tal pa­
labra rotundicr, en la elección del 
Agárico , como en los Mefues im- 
preífos,de donde deue borrarfe 
conforme la anotacion de Laguna 
fobre el 3» de Dioíc. capit. i.Fran- 
cifco  Alejandro , Marco Patauino 
lib.de Thxriaca5y el autor de la hi- 
ftoria general de plantas,y otros 
que quifieron que folo el macho 
fueffe redondo, y en eíTo , y tener 
cierta oblíquidad de fibras á mo­
do de venas fe diferencia de la 
hembra,  la qual deue elegirfe por 
mejor teniendo las feñales arriba 
d ichas,y defta la parte fuperior; 

J t ó  es 3 lo que rtonace inmediato

san p 8£€0 5 P ° ^ ue fale mas per­
fecto
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fe&o con el calor del Sol  , que es 
lo qae como todos entienden,di-
xo Mefue por aquellas:pajabras. 
Etprecipite jumma iorporisJaipAr­
te,

También añaden c o m o  ferial 
cierra de íu bondad c o í í  Plinio l i ­

b r o  1 6. capit 3. que ha de fer ; N o -  

Be rciuceas 5 fignttm tiuy quo in teñe- 
brií decerptur : porque denotan el 
tiempo de fu colección, es á íaber 
que el Agárico le coge ,quando 
viene á tener tal rcfplandor,ó can­
dor , que ello mifmo , aunque 
fea de noche fe defeubre , y cíio  
es ieñal de íu perfección , y raa- 
turidad , coulorme al parecer de 
vn autor moderno bien fündaQoj 
pues 110 ay regla entre quantas
D*ok\dio jpor donde .conítéquan
do íe han dreoger  los hongos fue­
ra de la dicha , lino e s ,q u e  quie­
ran dezir, auerie de coger de no- 
chesporq&e de dia tenga defe rifar*

4  2  c o m o



Segunda par te del 
como laPeonia alPoconaarcÍo,poP 
cjue fe huelga tanto junto á ella > q 
al que coge la femilla le quiere Ta­
car los o j o s , y al que arráca la rayz 
fe le fale el f idfo3fegu refiere Theo 
frailo,lib.9. dehiftoria plantarutn 
cap.p.y el autor del libro de propie 
dades traóht.de auibus capit. 100. 
donde trae vnosverfos que deuio 
de hazer alguno para yr a coger c f
ta rayz.

Para* loqvax volucris Qomtttum
te vote fuluto,

S i  r n e  n o v i d e a ^ t j f e  n e g u b t s  ü u e .  

p erotod o  eílo lo tengo ridicu- 
-lo^no huele áfuperfticiofo, como 
lo  que tienen fembrado en las ore­
jas del vulgo algunas malditas vie­
jas barbudas(cotno dize el Doótor 
Laguna in Diofc.)de la femilla de! 
helecho,que perfuaden fe ha de co 
ger el dia de fan luán á media no­
che»

pupsel Agárico a- 
ucríe
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uerfe cogido con fazon , quando 
partido fe hallare íin aquellas betas 
ne gras , que adquiere por corrup­
ción de fu mifma fuílancia.dexado 
d e v n a ñ o  para otro,aunque tenga 
todas las feñales de bueno j como 
también fino las teniendo por auer 
fe cogido antes de tiempo,fe halla» 
re duro,y fin friauilidad. Que fría- 
uilidad ha de fer efta que pide el 
buen Agárico nucuo,explica Ouie 
do líb,:$.methodi,diziendo, que eí 
Agárico friable con refiftencia á 
losdedos3que apretándole no en­
tran en pedazo grande,con la fací-» 
lidad , que tomado en poca canti­
dad fe deshaze entre ellos,es la ver 
dadera friauilidad queMefu'equifo 
ene! A g á r ic o ; á diferencia de lo cj 
tiene fiendo viejo s que no íolo en 
poca cantidad fe deshaze,pero en 
boleto grande fácilmente (e meten 
por el los dedos fin refiftencia al­
guna,que es loqueDíoíc  condenó 

I  3 por



•por malo , por venir á quedar fus 
partes difueitas ,cor,íumida con el 
tiempo la humidad natural que las 
vnia , y defta manera fe caían en­
trambos autores , que parece fon 
de contrarío parecer en fu elec­
ción , quando vnO reprupu3 el A- 
garico friable 3 y el otro lealaua: 
lo qual de la manera que queda 
dicho , es nota de antigüedad , y  
juntamente la mudanza defublan 
cura en color cetrino .‘ y como di­
ze Galen.libr.<5.íimp.med,fac.cap. 
6 quando íe haze mas acre,y eííip- 
to.cofa que deue coníiderarfe mu­
cho en fu elección,por lo que Ar-r- 
naldo en el capit. j.de fu autidota»- 
f io  afirma:Et-fu»t eti&m quorum vis 
minutar in eonftidrwfh, v i Aguricus 
rectas repellen* venenum , inucte~ 
tatú* efl nenenum pern ciojfti-tn.

A cerca délas palabtfjs.'Pr/wí? 
dulcís fwfíx amarais 5 no ay 

que dczir mas de io dicho en la
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elección del.aziuir;  folo refta fa- 
ber ,, porque fiendo el Agárico 
mucho mas eficaz en fu obra, ef- 
cogc  Mefue la hembra que obra 
con menos eficacia ; porque fer 
macho , y  hembra entre las plantas 
( donde no ay verdadero iexo c o ­
mo entre losanimales) no es otra 
cofa que obrar con efta diferencia 
de mas ? o menos. fi bien algunas 
vezes fe dize machóla planta,cu- 
ya rayz es mas redonda que la de 
fu genero „por la femejan^a que 
en efto tiene con el teüiculo del a- 
niroal5 por lo qual los granos de 
incienforcdondos, que entre los 
demas fe hallan , dize Frágofo 
fe llaman incienfo macho duegofa 
cando confequencia de lo dicho» 
parece que deuiera Meíue elegir 
el Agárico macho5y no la hembra.

RerpOndo,qu.e antes por las mif  
mas razones,que le coníiituyen en 
fer de macho » tüuo por mejor 

JL 4 la
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la hembra, pufes por fer menos efi­
c a c e s  mas fegura , y por no fer re­
donda como el machones mas fria­
ble,que es vna de las eleccionesde 
buen Agárico,en el fentido que ár- 
riba fe dixo : y afsi no folo erró el 
M e f u e > pero anduuo muy acerca­
do en elegir el Agárico hembra,co 
fcruafecon el gengibrc que es fu 
corrediuo.

E LE C C IO N  DE L A  CA- 
ñafiflola. Capitulo l l l .

T"\ Éligertd* eft fiffuU tnfight ¡pie- 
nn̂ ob id gr'auhfpléndeníe Jonsk 

ac eita m in pulpa piñgui, qu<s receris 
fcmiñenda eH,pottus quam vefis Jer-? 
uatu. E x  Mef.

*í La cañañftola,que aquí def 
criue Mefue,no es la que los artti- 
guos Griegos 11 a maro cafíjt [jrittxy 
que es el cynarntr.omo,ó caíia iig- 
pea vulgo canela,ni la yeruallama­

da



E xa m én  de ‘Boticarios. 85 
da cafia de que dixo el Poeta.

Tum eifti Atque altjs intexens faa 
utbus herbis. C u y a  rayz en tiempo 
de Manardo fue tenida por la cafia 
lignea de ló's Griegos,el  qual error 
fe extirpó de las Boticas con fu dili 
gencia.Espués la caíia que Mefue 
rtos pone vn medicamento purga- 
tiuo.tanfeguroqueparece por ef- 
fo no dertrmifló el doíís, como eri 
los demas lo hizo;folo fue muy vía 
do,y conocido de los Arabes ,y  de 
los modernos Griegos Aduario  ¿ t  
baxo deíle nombre , cafa, nigra , y 
por Nicolao Myrepfio,de quiéfue  
l l a m a d a , dulcís: es fruto de 
vn árbol que fe cria como las Alga- 
'rróbas,y fuele venir tá cargado de- 
lias cañas3qüe de muchas leguas fe 
o yee lruydo que haze n,  quando 
con recios vientos feíacuden vnas 
con otras. La mejor viene delChay 
ro,y es negra;de Alexandria viene 
tambié muy buena,pero colorada, 1-5 de

4 -



Segunda parte dé 
de donde fegun Falopio tra|fc. dé 
purgant.cap.35 Je engaña los que 
dizen,que efta es la inmatura , y la 
negra la que íedeue elegir por ma­
dura^ perfeta j fiendo afsi ,que la 
inaturidad, y perfecion fe conoce 
en que;¿V0» efi acerba v el non mor- 
dicat valde fauces, Suele venir en 
conferuacon fu caña,que quan- 
do eftá tierna fe puede c o m e r , y  
aun haze purgar.?# .bien, que lo que 
acá vfamos.della es la pulp3>echa« 
do á mallas partes l ignoías, y íi- 
mientes que fon como altramu- 
z e s ,  aunque á Manard.o ( contra 
lo que M'ifa íiente) le- pareció e- 
ran mas purgatiuasquela Pulpan 
a Falopio en el lugar arriba dichoi 
el qual lo prueu3 con ja e x p e ­
riencia que hizo deíto : dize pues, 
que vno de fu cafa acertó á dexar 
por dla.deílas partes l ignofas,y 
que dos monas que tenia comie­
ron dellas , y  fe purgaron : de

que



E x a m e n  de 'Boticarios. S í  
que por certiiücarfe mas,hizo qué 
fe iasdieíTen en poluo,y v io lo  raif 
mo. Y o  he querido hazer la mií- 
nía experiencia con ;vn¡a, que .ten-r 
go , y es tan aftuta que no hagg 
mas. de mirarlas íin quererlas pro? 
uar. C o n  todo d io  todas las ve* 
zes ,  que en las recetas de jos  Ara? 
bes fe .pidiere r*//* 9 por ella pon? 
dremos ñolas -firmen tes »laminas  ̂
y coite^as,{inolapulpadela. caña 
üftola purgátiuasy  en las de los 
Griegos la.canela.: Peroaduiert-er* 
fe,que donde no fe pidiere 3 Pufyts 
c cafe* hundiere omo el jarauede 
fumaria mayor fe deue peífar en cía 
ñ a , y defpues poner la que fálie- 
re pallada por zedazo3donde que­
dará lo que no fuere pulpa parh 
echar á mal , fegun Platea;//;<?-- 
ra C.aduirtiendo que fe ha de facai 
có liquor conueniente5y en los co 
pueílos có la decocció de algunos 
de ios ingredientes,ó con la que le

hizie-



Sé ¡tunda parte del 
híziereeljaraue.cotno en el diaca- 
tolicon con el cocimiento del Po^ 
lipodio.La pulpa feconferua en ea 
ña mejor que fuera del la , y la caña 
entre arenaTeca, y no mojada por 
los inconuenicntes que dize Co­
ila fe feguiriá. JVi quisignorat mer 
catorumi ¿ ‘ pharmAcopeoruw indu- 
ftriam  in rrtídida árenx ¡> ¿r humidii 
losis ipfam feruavübus vtpingúior np 
fareat-¿taque mirandum non eíi fi eX 
érem entitio humore oppleta flatús pt/i 
modum^fr t»rmin* excítete Lo mif- 
mo dize Maranta slib.3. cap. 8 .1o 
demas de fu elección queda claro 
d élo  dicho.

E L E C C I O N  D E  COLO• 
(juintid^.Capítulo I I I L

T) RAEslunúor efi f(emi»d)pr&fer~ 

*■ ü m  matura^/tlbityleuisje-
rara,Ex M([,



Examén ele'Boticarios. 2y 
D e la coloquintida fe haze 

mención en la Efcritura Sagrada 
en el ¿j-.lib. de los Reyes 5 donde fe 
llama colocynthida agri s también fe 
llama cucurbiid fyíueFíris^ó de(fertiy 
fel terree ¡y mors pUntarum : porque 
donde nace(fegun dizen) interfich 
iberias,c/uia efi eis•Jicut •venenum 3 ]o 
qual fi he de dezir lo que he viflo  
tengo  porimprouable,y e s , que a-> 
uiendo ferobrado á cafo coloquin- 
tidas entre rayzes de lirio , y en o» 
tro lugar mas entre cohombros a~ 
roargos -j las que nacieron junto á 
los lirios crecieron mucho,fin qui­
tarles a los lirios la virtud, y ver- 
dor^y las que entre los cohombros 
apenasfalieron de la tierra} antes
porel cótrario los cohombros ere 
cieron,como fino huuieran tenido  
juntoafsi jascoloquintidas :y  áfsl 
no le con que propiedad le quadee 
el nombre de fel terral mm ̂ Unu 

íoloquiniidsio
Bol-



<r'¿ . Segunda parte deí 
i ■ Boluiéndo pues á íu elección di 
g e , q u e  las dos vltimas palabras,ic- 
M ^rartijs han de verihcarsnü lolo 
d e lo  íuperncul de la coloquinti- 
da3pero déla medula. También fe 
íuele dezirscomo en las regias ge­
nerales enfeñaM-‘íue¿qire ha de ier: 
VnicA ¡npliivtaytfr nata t ’bi ferpen -  
úbíis «íundai-.peto como dize muy 
bien ManardoCaunque le reprehen 
da Antonio Mufo):Sz baic vera junt 
ztunqua ey'ít tutus tolocynhtdis ví'us: 
porque ni las vamos a coger 5 ni las 
vemos fino quando las rraen3de.q 
entonces podremos reprouar las q 
no tuuieren las ieñales arriba di­
chas en fu eletíejon ¿cuya maturi- 
dad fe conocerá5quando como en- 
feña Diofc  J n  fi íü d u  n colorem rnu 
-íari eaperiijha,fe de efeoger la hem 
bra por lo dicho del A garico,repo 
nefe con.almaftica mejor que con 
galanga,

*»r\: í tí i*i \ < \ * * ̂  K» *
E L E C i



E x a m e n  d e  B o t i c a r i o s .  8 8

E L E C C I  O^R D E L  E V -  
fortúo. Capitulo V\

] y {  E liu s e 'ñ leue,fragüe¿¿larum ;  
acerñm nm fapore,&  adore.1F El euforuio dicho de-Eufor 

uo medico del Rey Iuba,hermano 
de vn Antonio Mufa medico que 
huuo en aquel tiempo , y  acuya e- 
uiuiacion dize el Ferrarienfe, fue 
llamado afsi quando le bautizaró* 
es vn liquor que fajado e larboiá  
*eda^caeenvnos cuerosdeoueja 
que fe atan al tronco,y poniendo- 
.e lexoslosquélo  van á coger,por 
el daño grande que haze co  fu eua 
poracion quando fale5y afsiparece 
le quadra el nombre de eúforuio,cj 
por Simón íanuenfefe interpreta, 
bonumformidtre,porque para facar 
lo es bueno temerlo, no lo miran­
do de cerca,y aun defpues de cogí  
m  mÚ9. el año quierg huya



S e g u n d a  parte  d e l  
mos del por aquellas palabras: Re* 
cenS)& annotiniim efi venenofum , y  
por la general deius Cánones en 
fu elección pone Meíue,
/^a,que no viene con lo de Dioic .  
que dixo mejor blendtdum ,o  como 
nota Falopio traóide purg.cap.6u 
fab <¡luidfnp0y fegun Auic.lib.2. Cit 
antt.quatur ten d ii^ d  paUorern3^  ci~ 

trhitátetn f como las demas gomas 
que por antigüedad adquieren eíle 
colorjllamafe por otro nombre en­
tre Droguerosgitrbio»^  coníerua 
fe entre habas,ó lentejas.

E L E C C I O N  D E  L A  M A - 
tiá. Capitulo V L

M
E l j p r  e j l  r e c c n s , d u l c í s *  &  q u &  

e jl f u u t \ tm t  
fa íc itr tn a  ¿p ex  ea , taditfuper  

ejl p iu ca  perm ixtionii 
A luidatcr r e c e n s . E n

1¡ El

plantas



JBí manád.c que Meíiié ha- 
bló*y. los demás: Alabes,'aunque co 
n p c i d o :ppf A^uacijO , no esfclité 
|os Griegos que Los .Latinos, liarpaf- 
iaúpi>í¿¿#.cff>.-íV^sfl-lto cs,ei poku 
lio que deí incienfo fe facúde,ó f>l 
ta cí qual es aííu_f^ncei e§J..pues 
dé la ryifmá eípccic 9 quc aquello 
can que.íuíiemó Dios ¡os-Hcbr-eqs 
no de- /csiiejsmr en i a f<¡cuit:atf ,.y 
modo,tfc hazerfe .-.parque fu^ra de 
fer tocio  quaxudq íbbre las pie- 
4i#hy:pioncas contó lo nueftro(fer 
gunconftadei cap i i . d e los n.uró<? 
ros,donde íe dizeiQue defeendebdt  
qoéiu in úaj lri icwtf .ráye,y del capir.
16. d CI Ex O d G „■ rtiit in foliusd-ij
ne m i n u é \ % H é f h p j l o  t t t jfum in  í¡ 
mil i íu¿ia¿m ytt iiHx, { p f f r  t e r r a w . )
Dize-.Valies librvde facra Filofofta 
v-pir._ >7. que tatnb-ien aquello <?r;j 
píirgatiuocon>í>-,eilp¿pprque a los 
principios juntapo-tMier manjar.» q 
les Íuftcóiaijí (e&^nlo. del Pííalmo

M 77.

E x a m e n  d e  B o t i c a r i o s .  2 ?



<o Segunda parte del ■
’jrj.vXuit illis m6nnaA<t mandúcan- 

áw^jtasnbien les aligeraba,)/ purga 
“b aele xcefojó  redundancia de roa- 
4os’h'umores, que auian adquirido 
dé tantos a x o s . y  cebollas como 
leftámdo cautiuos comieron en E-  
•gyptd , por lo qualquexandofe.wr# 
fjierum zx .d e z iaa  : Anima noíira 

iamtjaaJ'eae (apercibo ifío leuifsiwoy 

y  aun en la figura no parece dife­
rente > antes por efta femejan^a 
de-uio de dezir el Mefue ifi'cup fe~  

me»*lburn 3yox\o que la Efcritu- 
radizenumerorum n .  Erat autem 

itiunnk ficut femen coriandri eoloris 

bdelij, idesi, cOWo nota Valles lo ­
co  pra?di¿to : Calore vngiuum ab 

albo vergens in citrimm . La qual 
fuerte de maná fe llamó mafiiei- 

»a,por la femejan^a que tiene con 
los granillos de la almaílica, peío 
defta viene muy poca : la que co­
munmente viene es de Calabria, y 
¡eñpedacitss como maxada , que 

' emram;

j



E x a m e n  de "Boticarios. s> o 
encrambas.diferencias tuca Ja E f -  
crituraspues en el lugar del Exodo 
arriba dicho , fe du c  : Que appa- 
ruit (fui i pilo lujjm yt i n -jI m i tu ud /-
nem pruin^ : de donde fin duda lo 
fuco el M efue . la  qual diferencia. 
íegun el mifmo afirma le nace del; 
lugar dond<3 cae » porque lo que  
fobre piedras es , (íau'í paru* gui­
ta , que la Eícritura d i z e : Súat fe- 
me»,¿ye. Y  Id que fobre plantas, 
(¡ftaíipHo..t!i(iuw 5 que es lo que co ­
mo dixeíe trae de Calabria fin a- 
dukerio alguno,fegun parece á Fa 
l°pi°,vy no.es goma cogida de ar­
boles como algunos penúron,que
de lo dicho quedaran conuend- 
dosjv del íe/timonio de Galen.lib.
3.de alim.fac.cap. 39. que también 
la con o ció debaxo defte nóbr e,mel 
ac-reamj) weírortáÜ , q-uando a Una 
no ciixo ferpurgatíua , refiere q los 
labradores l^cogía*! c o n  regocijo, 
y cijUÜílnUO iHjflter-mell'i-£¡fií4¡¿ y f e



Séptttidapdrte del 
confirma con lo de Plinio libr. 1i  ♦ 
C^o.iiJ'enif'methoc ex aere,& rn& 
ximé fiderum ex or/w ; a  que puede 
j u n t a r f e  el teftimonio de Auic.  en 
el lib.2.que dixo fer rocío,y no go
ma tratando della debaxo del nom­
bre tereniabimsó jirncoH , que todo 
csvno,áquienes figuen Lenino Le 
nio,Valles,y los demas modernos; 
áque  puedo añadir el teftimonio 
de vn Cauallero de M alta , que ha 
nauegado mucho,el aual me certi* 
ficó auerlo vifto coger á las muge- 
resde entre las piedras, antes que 
íalgael Sol para lleuailo á vender, 
y fino veamos /¡crepitad» tgne,co 
m o d e l a g o m a f e d i z e ,ó í i í e  infla-1 
ma como la refina,fi bien fe ablan­
d a^  liqua como la miel quandoef 
tadura.

La primera en bondad es la ma* 
fí.icina j defpues defta la de Cala­
bria »que le huuiere cogido de lflt 
©jas de pigras,tfw p w e a  eorutn



E xa m én  de 'Boticarios. 9 1 
permixtiape^q llama de fronde¿x&S 
eíla la que fe coge de los troncos,/ 
ramas,y le dize de cuerpo,y en'vm- 
irio lugar U d e petrs 5 y que fe coge 
entierra.-otraay quejlaman forea­
ta los Italianos: porqué fe faca pbr 
inciíion á fuerca de brazos del fref  
no,y otros arboles: pejro eftanife

■ trae,ni f(? vfa en la medicina, aun­
que refiere Fra gofo tiene quien la 
defienda; reponefe con hi fopó»o 
<;on tomillo.

E , L E C C I O N  D E L  H E ’K r  

m o d a ti l .  C a p it u lo  V IL

ñ * •T T Ermoducíjlus ridixrfr&ftAntior  

,4¡ rotonda,alba, rnultum íhjuS , & { o. 

ris)mtig»ai¿r mediocriter dar a . É x  

j»
%  El  Hermodátil 9 que elige 

Mefuespor mejor con ellas eleccio 
nes no es el dePauíojCuya ía y z 'tft  

, longo, digiti rr/agnutid.ifie:v le ínter*
M |  prct:is



i$ej? tiii (¿apárte del 
preta cjííA'idtgitus’H'«•rr^íí/ísporque 
’f o m o  cn'Ta'pcimei'a p a ít^ fe  d ixo  
parece fer el BpnemefVn tetfbfctírh, 
q u e  queda «tídjricio  p o r v e n e n o - 
f a  , aunque ai que M efue deícriue  
q u e  Te parece,al axo', v es el que fe 
vía)di? .en’n o 'Ib falta Galicia , pues  
manda no fe v íe  del harta' paliados 
fey&mefes , porq iíe'af)dn'da de vna 
hum edad fu^eiflúá de mala ca ll-  
dfad,qüe d iípone a corrupción  c o ­
m o  fe ve en quan prefto fe carco-  
m e:y  por^e fíb el que, Lugar
f e c o ,y  junto  al rabanó , ó feila es 
m a s f e  g u ró'yt e' n i ¿ n d 6  la s e c c i o - 
¡nes d ich as ,que el Píatcario in N i -  
c o u  com prehcnde en eft o s  ver ios 
d é v n _ P o e ta ,q u e  hab la 'cdntl Her* 

"n)odati*,y'íé d ir c .  •n t. Laus tibí de ¡uve datur H erm odí
s itp j'f ijéb O fn isH  Heryle. dure,

S í ¡4 ld)is'd^ii^6lM'eul'fTgéi-eoí'o'rU 
A  q u e  íe pudiera  réfdóñdér»£]ue 

g n d u ü o  e'offó en íu alabanza puest i r-.i ^allé



E x a m e n  d e ' B a t i c m o s .  
c o l o  que auia de fer grande, y, $ff 
dixo auia. defér redondo pa á̂ fer 
ím en o:re po n efe .< o a  ¡pimienta,Ion,, 
§ a, d ^ g c o g i b r e , : l3 ;  ,t. &

!E L E C C I O N  D E  L O S  M i '  
raholanos. C a p i t u l o  V l l l .

C ; Jtrirt£ wuU # c i t r tn i r  *
clt ttAKlis^d v i r i d t i á t e n t y  

g r ¡iu?sídenfo cot t ice  , pAMA h u ben te s . 
°_jkai &  gMMwofú i aul cbebtí l i
cr.ajiorehfab t t^r id ep U rí an le s  a d f Q p  
bé.d¡per»9gráb<. ̂ r A t t f t ib  merfio}iU 
i n & ^ U a .  ;  : ’ p .  e ]  z  » > - '  . í . - í . t v p i M ' p  

¡ n d & j i i g r i  mol lores fabfhxnli& 
d $ * 3erafsf9gr:att<x,' .*re»tes djsjb#<, ■ 

E m b í i c i  mel ipres funt húbétes f r u
sítt craffá d c n fi, é g ra * *1*0* ? » 5 
crefcuttt in ofufyusy/f in cartie.

\BcllericA m¿gn£ytnul-
tn,&  ¥ eb

D é  los miriibolanos conocidos
de ios Griegos,por Afíuariojy N i
col .haae Mefuc tre-s capítulos,t .nel  
/  ' "  M  4  vno



' Segunda pirtedel ' ■ 
yVic trau  d c b s  primeros yen los o 
t ^ ^ h s 4 e  los dos v!r;mos:a la prí 
rrf e ra é fp ec i e ■! Fá a i a r it ri n o s • á 1 a fe g ■"! 
da n c g r o f9<\\\t fon Tite-qhé&itfóYfóstt 

f o m e  al carden, de dcfcripcion, 
dohde dize que nva friere fer f¡& h i±  

gr¿e,Q  p’órlo  q ü t^ íz e -  Serapl^^ h u ­
ra tinges á [áber que entre  loá Che-5 
b ü lo s íe  ha!l5.algunos negro sf^ So
rijW & tgfyd'ó  f  f  y C Y i  M i > í w  f  „ 4  i  
fY ó b e  m it a r e fc u t j f  s  ontt/ihi'tii.f'i á í.t 
tercera rn .í n  ,q n'eÍ6  n¡ i o s propi amé 
tÍ*hegWs>y n b H k i '^  ,%&¿f<yrv a t ó  
quarta fm b ttco s ’y  uYa q u in ta é e t h H  

D i  !o  qual cólifia ño fer fruto 
de tfri’mifrno arbfxf5fcdmo a lgazos 
^SáfaYÓp de los tfrVs' prim efoSj^uc 
í i i eYí! i  ’t'S  gi <í, n i en lo dem asíe  pS- 
reeerijpües fe'gún el M e í
c u lt i ! />'$)& opera v a rfa tií3au'í\^(if; ha 
b lá d o 'd e  los í?>e!lerico$ dixo :  rnpif '  

f '¿lifsprojjrictítiibuí [ u n : ¡ i f  ifí em  

f f i c h y  ais: los  etríblico.s cuyo s  b ue 
í e d í i a s  íe hazé  muchas  parces'j c o  -

mo



Exam en de ‘Boticario. «> 3 
m o  n o ta  Fa lop io  fe pu ed en  poner '  
pófr bel ler icosvdc a u to r id a d  de M e  
fue q u e  1 e ¿ di  o vea  mifma 'facal íad:  
d i x e l o s  e t rb i i cos  p o r  Jos |h¿'l!fcri- 
c ó s , p o r q u e ' a q u e l l o s  a u n q u e  p e ­
qu e  nos  f o ti c lrt tias  denfa f ü f t a n d a ,  
y  duran  mas  t i e m p o  fin perderfe^y  
Cftos po r  el con t ra r io  fbn m u y  ofTu 
k n t o s j d c  pocij:carne ,y  ella r a r a , y  
f ibrofa ,  mas a pro pof i to  po r  v en i r  
tan malos 9 para curt i r  cueros  q u e  
los  em b i i co s :v n o s ,y  o t ro s  c o m p r e  
h end ió  n to n jo  Mufa en ef tos  vfef 
ios  que  t rae  a l f i l  exam en  de  fita-1
' m

M ^rabolíncrum fj)ecies fútil qúin* 
que bonoyum,
' Citrinusichcbtílusybellertcus , em~ 
Mi:tt'tíndus, "

D é l o s  q ü a l e s t a m b i e n  cóftaTer 
cinco  c o m o  arr iba dixe , y de  lo q  
A c o f l ^ y  O r t 4 en íus l ibros-de d r o  
guas orientales  d ix é ro n ,y  a u n v i e -  
l ’on.'cuyas razones  c o n u e n c e n , c 6 '  

M 5 re o



Séga n iá pa reé d e l ■ 
nio las que traen para prouar, fer las 
pimientas fruto de muchos arbo­
les,y no de vno tan folamente. A l ­
gunos pretenden auer conocido, 
Diofc.Ios mirabolanos, y en parti­
cular cierto autor moderno,q fe da 
por vencido de lo que dixo Ámato- 
I  aíitanOjá quien como en otras eo 
fas íe oponen los mas dellos, q por 
myrabol&nttS)interpretaron gl&ns vn  
guentariafin fundamento ,no  mas 
de por no dexar en paz al pobre A -  
mato,que mordido de todos viene 
á fer la piedra de efcandalo de fus 
opiniones,al qual como dize el-.ro- 
mance antiguo •. No fe precia debite 
rnoro cí que no da. fu Uncadi 5 como 
fi todo loque fecícnue fueífetan 
verdadero,que no pudieífe eftar fu 
gero á engaño ¡ fea fe pues el míra- 
bolano nuez,ó ciruela,ayale cono* 
cido p ío fc .o  no,Lo queimportaes 
ddie.rrar los malos.y elegir losbue 
no?,y reponerlos entre axenjos. A

cerc3
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cerca de £u elección no me parece 
queda qué aduertir,mas de que en 
\z de los embJicQs apalabra 
^/igfiifica.ks cortezas que fe dize 
han defer gruefaspara-fer buenos.

E L E C C I O N  D E L  O P.O.-

M  EÍhs ex eo eft quod efl átrinuin 

extxdifub tlbídiíinttts^amnruWy 

quod faeiíe■ (rangiíur, áijjoltiitur 

i» ¿iqua.Ex M ef.
<[[ El opoporíaco fe diso de vfí>i 

y P4MX,c\üe es ¡o, mi falo que Uqucr 
jawdf/;5porque dizé vnos es zumo 
de fu planta, y otros con el MeL .go 
ma$lo qúaí.no partee-ais Mi es ver­
dad lo q arriba fe díxo de autoridad 

•de Gal. quela gomarfaka en la Iiftri 
bre^y la refina íeinfiama * cgrrve te 
ve en ei opoponaco que arde haf- 
ta confumirfe,fi bien en el aguafe- 
cilmeruefe deshazejy Ubueju? de

color



S  egmcla, parte del 
<olo rdeleche,qes  vna de las feria 
les,por dóde fe conoce lo verdade 
jo  de lo adulterado,íegun Diofc,

A  demas dcíto viene de gota3(y  
es lo mejorjó en granos, con que 
fe prueua no fer tampoco zumo,íi- 

~no vqa fuftácia craífa,y oleofa,pro 
ducida de fu planta efpootaneamen 
te,ó facadadella por inciííon. T ara 
bien fe puede añadir á fu elección^ 
que fit odorishom 5 con Mef. "ide-ft 
pr.opr^velgruuis^comq d ixoQ iofe. 
Jd ejlflu i máxime dttretdegun C o -

■ fía concordando á entrambos auto 
res reponefe có almaftica}ó efpica,

E L E C C I O N  D E L  \ V l- >  

bario. Capitulo X.

T Atfditur qrtod esi fub nigrüyn de 
clin&ns ¿d rubedinem ^raue cutn 

~'¡ar itale fi*a ,Kece»s tinerur& crocite^ 
■ikti'efue. in confraBis efí difgr.e-gAÚo 

ex  r u f o gl auco, Ex A/ef,



Exdmen deWoricamsi 9 y 
^  N o  es el ruibarbo que 

fue defcriueaquella rayz ,q u e  los* 
Griegos llamaron Rbapontyeum , c o  
nio quiere Rueliolibr. 3. cap. 2,dc < 
plantis.-donde tiene que Ruibarbo 
y  Rapontico folo difieren por los 
lugares,pues Rhapotycum^s lo roif» 
mo que Rhabarbarum Poati.: y afsi 
fe perfuade que fon de vn mifmo 
genero,  cofa que tiene bien poco 
fundamento:porque las explicado 
nes fundadas en ethimologias,nua 
cafueron buenas para dihnir las co 
fas:de dondees,que fi ávno le pre~ 
guntaflen,^«í^/;í lapis ? no refpon- 
deria bien eft Udcnspedem^aunque 
lapis a Udendopedem dicaiar,como  

ni el quedixeííe con Fragofo ,qu e  
cinnurfíomum ejl china amomum'.aísi 

cambien diría mal eí quedel Rapons 
tico dixeíTe ferio mifmo,que R h& -. 

barbaritm Ponti^y no vna rayz efpo 
g o fa , rara,algo ligera fin o lo r , & c .  
sliaS)coroo afirma Mathiolo epiíto

* ’ la



'• S t g m d ü . ü a r t t  d e l  3  
la H b.i.£  tti:C>xtf¿T»A de metida Rh& 
bnrbarum,cum ¿fiiW w e ,

lo mifmo fíente Muía in examine,/  
cafí todos.

•¿Pero dirá aIguno4como fí Ion tá 
difímiles por el Rapontico , Siluio 
Mathiolo 3 y los demas íuflituyen 
el ruibarbo.Redondo,que aunque 
en el modo de fufíancia fean tan di 
fereotcs(qüe para no fer de vu ge ­
nero baila] en lo de mas uo lo Ion? 
y  afsi mucho mejor íe fupone el rui 
barbo que otra coia,v.g.qu.eJa ro­
maza, o centaura mayor,que Ion el 
Pfeudo Rapontico de Europa.

.Del ruibarbo dize Mefue tres di 
ferencias,vnoes índico,otro Bár­
baro,}7 otroT urqueíco^por lo qual 
algunos penfaron criarfe enlndias, 
en Barbaria,y en Turquia^íiendo af  
íi que el ruibarbo,folo fe cria en el 
Rey no de 3a China 3 y no en otra 
parte,fegun refiere Acotfa,  y  otros 
qué han citado poraqud'ia.-ri.erra,y.



ExñTfitn de H  ot icarios s>C 
viftólo traer á eftas,que por fer las 
primeras adondeUega para difíri- 
buyrfe por el mundo,bafló para ha 
zer efta diferenciaren que fin duda 
ay mas,y menos,porque ei ruibar­
bo que paífa menos mar es Jo me*< 
jor5y por elfo lo que viene á Indias 
cafi todo por tierra es alabado,efpe 
cialmente del Mefue fundado á car 
fo en eíio,quando dixo : que IncLU 
cum ejtprÁffanitJsimum.Y porel c5 
trario lo que llega á Portugal es lo 
peor,donde para que no fe les co­
rrompa,có lahuraedad que adquic 
re de tan larga nauegacion, ó para 
preferuarlo de vn gufanillo,que en 
ello fe fuele engendrar,lálauan vn 
poco con agua caliente, y defpues 
lo limpian có vn paño,y luego nos 
lo traen a vender,no tan bueno c o ­
mo lo que viene por la vía de V e -  
p^ecia.qué no-ha paiTado tanto mar> 
ni fe ha lauado con 3güa caliente* 

Eq fu dc(:c ion h|g  hecho dudar

aque^



S tg u n d a y & u z -d tl  

aquellas palabras,gKwe cum rarita•  
te fuá ,  en lugar de las quales hallas» 
OttQSigraue propter raritatem  3con 
que a u w n ta n  la duda,y no gaitap 
para explicar la poca Fiíoiofia,pre­
tendiendo prouar que la raridad en 
el ruibarbo s es priuqipio.de, g^u<§* 
dad,pOrque la prepotídon ¡pro-p:er, 
es caufal3como fino íu^ra mas bara 
to juzgarla por mal puefta,pues ea 
el Mefue corteó no le halla, ni en 
los Códices antiguos le pone:y ai- 
fí lo tengo por hierro de-.imprenta, 
oefcritor.en que no pudo caer eí 
mifmo Mefue,que en fus Cánones 
antes fintio lo contrario quando di 
%o:De [ubftantU ra n ^ v td e  leui^ de  
dtnfa de graui ts i ivdícanduml 
de donde faco manifie^o argumen 
to de lo dicho3porquc Jtel mifmo 
juyzio  fe ha de hazer de lo raro , q 
de lo leue(coroo dizeel  Canó)lue 
g o  afsi como de la leuedad ningu­
no d i a s q u e  puede nacer la graue»



E x a m é n  de 'Boticarios. *>-¡ 
dad que es fu contrario,porque gra, 
ue iendtt deorfnm »leue vero ferittr 
Jurfu?» : afsj ni tan poco de la rari~ 
dad puede caufarfe la graüedad,y  
por confequencia el ruibarbo no 
es grauerfropter rariutem,como  ni 
fropter leuíUU’ m:dcuc luego dezir- 
fctgraue curn raritate (u<J,eitoe$5gr3
u.e con fus poroíldades, Ó vatios, 
como exemplificó muy bien Ouie-  
do en la efeoria del hierro : fino es 
que dig am os, que quando Mefuc 
dixojgraue con fij raridad, aya to­
cado las dos facultades , de que ha 
de conílar el buen ruibarbo:es á ía 
bcr la terrefíre figuiíícada por la 
grauedad^y la igneaque es la pur« 
gatiua lignifícada por la raridad,fin 
la qual queda eftemedic^méto d ef  
pues de la infuííon5que es también 
loque quifo dezir el mifmoMeíue, 
quando dize,queda entonces fin ra 
ridad , es á faber fin virtud de pur­
gar, por auerfda quitado con la in-  

N  fullon



Segunda parte del 
fu fio n para medicinas de Reycs,co 
fa q u e  ya no fe haze fegun afirma 
Acofta,mas que quando mucho la- 
uarlo como arriba ie dixo : lo quaí 
aunque lo efté,fe puede muy bien 
p o n e r  por el ruypontico , pues aun 
admite Siluio el que ha eftado in- 
fundido:!uele el ruibarbo infundir 
fe con efpica,de la qual fi el medico
n o  feñala cantidad fe pone fiemprc 
la tercera parte,y aunque no la pi­
da deue ponerfe a fi , por mandarlo 
el Mefue quando d i z e , ¿r rtoHpr a-  
f t rm it td tur  quin c i d i t  in j'ocíctate 
fuá fpica , como por fer confejo de 
Montagnana,ó precepto mientras 
manda. que caueat medicas direRhi 
barbt rum fine ffuAyv e l f c k e n t y C o ­
fia es del mifmo parecer reponefe 

entre mixo , y embuelto en pa­
ños encerados con vna po  ̂

cade termentina.

( O

JELECi



E x a m é n d e  'B oticm o. £g 

E L E C C I O N  D E L  S A G A -  
peno.  Capitulo X L

2 /̂jT Elius t íi  calas color eíi ín ter  
jltb rubeta,i, &  álbum c¡uodha-, 

bet odorem j>orror-Hw,facile rcfolubi* 
le in d(¡ug3cUrttm J< :u íu!,fr quod non  
eft in'vebernrntia odtris n fx .n e t  ha* 
bet ódorem g tlb a n ié E x  Aíef,

*11 El  S a g a p e n o  d i c h o  p o r  o t r o
nombre ferapino.tfs vna goma,€ju<¡
para fgr buena ha de tener ias íeñ$. 
Jes que arriba fe dizen,aungue A- 
toni'oMufa,y Cofra in pra?fentj 
quieren que huela á puerros,ir 
asosjy añade Riielio que ha 
\ifore acriiy  parece que con 
do las vícjmás palabras de / 
cipo del Me f. quando dize
Juid ínter G&lbann>n 3 ^  l¿ 
tanque no tienen poca d;
Porq por ellas cor un dé alj 
lafer c<3 la aflafetid.a 5 héc1'
Jaícr-es vn árbol qprod 

N



Segunda pdrtédel 
ólafcrpicio,por e lqua lenel  azey 
te de mathiolo fe entiende el ben­
ju í ,  como lo ptueua dogamente 
Lorenzo de Medirá boticario de 
Valladolíd , en vn informe que hi* 
z o  a los feñores médicos de Cama 
ra,y no la alfafetida,que por fer de 
tan abominable olor,fe llamó Fíer- 
cus diaboliiy que por efto mifmo a« 
quellos verfos de Marcial.

N ec UJferis dotes¡>otejl Humeri- 
vj'us:

' • Curn medico ¡otiesjum jiiió*  co~

totics apsurn»
'-'jfe pueden entender de la af- 

ta5íinodel benjui entendido 
la íer jy  por vn auto de los 

>edicos,ante luán'Ortiz di 
,n 14 d e l u n i o d e  1601,fu 
1omiftno:de donde tcnien( 
.‘rapiño olor de ax o s} ó d(|
* ( que es bien diferente del 

~l benjui )participaraaí«
lene el GaIuano>y alia1

fctidJ
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fétida vulgar, y conGguientemente 
dichas palabras fe han de entender 
della .ynodel  lafer, o benjuí ,afsi  
en el Mefuescomo en todos los de^ 
nías,que le explican equiuocando 
el nombre de aíía.coneTde lafer.

Dize  mas el Meíueque el faga-» 
peno no ha tener olor de Galuano* 
porque lo tal cftá adulterado con 
ch'pero refiere Gál.lib. 1. de antid.
Capit I .Que parsgaibani c¡u¿ letús*
0- jPíimoJ?i esisinS‘agápenttm tranjit, 
non fecys ac cafsia ele&a in cinnamo-  
«wz^de donde faco dos cofas. La 
primera e que por el Sagapeno íe 
puede fuponer elGaluano , como p r 9  ^  
masabaxo 1oiníinuo Gal,  ¿hurn- g£pent
qunm(áize) inter verum S&gapentii ^  fJ(
¿r eius modi cbalbanum non ivultum 
ivserfitietiarrt fiquis umidotos compon 
mt^mbo nar»rj( ad id t&p&funt, fyc.
Lo fegundo que infiero es,que afsi 
como íuponiendo que por Sagapc 
nOjfe puede poaer el galuaoo,que 

’N  3 trun*

u



iranfit in sagapéñum, fin doblarla ¡ 
cantidad;afsi también por cinnamo 
m o 3 fe pondrá de la canela cícogi»  
da el mifmo p e í o , y confíguiente* 
mentc , nunca fiendo tal le pondrá 
dellaporcinnamomo cantidad d o ­
blada, pues déla  caísia eícogida di 
s o  Gal.tambien, que tranjit in cin- 
ñamo mu y como del Galuano en Sa-  
gapeno .vtendum ¡taque(fegun Pa~ 

Eljttio  tauinofermone z.cap,9')bac ooftm \ 
cajú lig ĝ ¡¡mi canelU^tenuiquidem odarttif 

Jima caleré adfiattum ver gente ̂ cu­
ta. mordacique , non tímen vt morf» 
trifiittA-mpalate inferat^ttiS fine du~ 
biolegttimum efí cinntmonur#, neq̂  
ad duplar» ca¡i<s Jv.b(lititcndum e j l : y 
afsi en todos los compueftos don ­
de fe pidiere c in n a m o m o , fe pon­
drá como fe ha dicho el mifmo pe- 
ío de canela,que téngalas eleccio i  

nes dichas3y no las teniendo fe po­
dra doblar fu pefo.para fuplireor» 
e f ío la  injt.enííon de ia quaiidad del

raedii

S ecu n da  parte d e l



E x a m é n  de'Boticarios, io<y 
medicamento principal , qüando 
por fer v ie jo la  tiene muy remifaji 
com o á demás de fer do&rina de 
Galen.en alganos lugares, lo es de 
Auic.lib.2. tract.i.cap. 6 . por eftas 
palabras s Cum tutem rccens difficit 
forttSyfht duf 'lum veteris debilis loca 
í'ms in omni rí.Pero quede aducid" 
do de camino.q quñdo fe doblare la 
cantidad de algu n íimple.íe quíte 
aquello que del tal fe pone maSjde 
lo  que en el compueíto entrare por 
jBateria*como en Los vnguentos, y 
emplaílros de la ce ra , y a ze yte s , y 
en los letuarios,ó piatas v & c . de la 
miel,ó a z u c a r a r a  que dcfta mane 
ra venga en el d o íis , que fe tomare 
a correfponder la miíma cantidad 

del fimple,cuya calidad fe íuplc 
c o a  cantidad doblada: re­

ponéis el Sagapeno 
, con gengibre que 

es fu corre- 
étiuo.

N  4 £ 'L£C •



Segunda  f á r t c d e l

MLÉCCIO'N D É  LA ESn 
camonsa.C apiado XII.

C  Cawr/ionium (ib álbum aut v i r m  

eU Lonum,c¡tiod aqua 3 velfalia& 

ir&ffiu lacíefctt^friahtle , tenerum le -  

(tc^odoris boni^fy nongrauis, E x  M e  

f i e .

5Í Por no canfár-la mcmorias 
lie puefto en fuftácia la elección de 
la Efcamonea en breues palabras 5 
que aunque mudadas algo quanto  
ála  voz  i CQníieuen lo mifmo qúe  
las del Mefue,como en algunas de 
las elecciones que íc han puefto lo  
hago,y haré en las demas por la mif  
ma razon.Es pues la Efcamonei^cj 
r o s  traen zu.no lacado de toda la-.4 t - i «i ■ • r, jj *«# • *p'aína.laqujljtropiamente fe dize.1 
S c A m r n o m & . y  S c i m m o n i u m  , el Z U -  

mo.-aunque entrambas vozes  fehá  
hecho comunes,á vriosy otro,fegú 
ManardOjSilui y otros s la mejor

es



Examen de Boticarios, ios 
es la de C olofqn  ciudad famofa ers 
Ja Aísia.ó la de Antiochia3de d on ­
de fe d\xQ$Coíi>phobítyétt , üut Antto- 
ehenum \'cammontnm~\z. qual afsi co  
nio no fufre mucha Emuracion,afsi 
ían poco  mucha decoccton 4 feg'urj 
c onfla del M e f u e , y cfpecialmence 
de S i lú io ,  qt¿eáíin no quiere  que  
fe ponga en los cor.ipucftos qUan- 
¿o  eft¿n cá!iemes:y afsi d i z e , Que
Sctímmorilarn fi caUrern fen tii in grtt 
yiif coagúlafur,ol> id ad fm em  m ijeí- £)aand,o 
tur. Y es mqy conforme á razón fe wTfcen -  
haga atsí.no tanro por el peligroq tur pul*
corre de refolu#ríe5quaniO porque aeres in  
no fe coagule 9 y por lamifma'rázo comP. 
et i losvnguentos . íe  deuetambién  
guardar 1c  que Píacotomo ticulcs 
de vnguéntis i aduierre diziendo:Que % l¡concrefctre cap$rin¡ puluc- 
tís i n i j e i u n i u f ( ¡ m u i  ntifceriíur do 
tteif rorfus refrtx efin t?que quando 
íc comenjare: a’quáxár cera,y; azey 
íCiíc pongan ios poluos en loV vn - 

N  5 gu en -



Segunda parte del 
guentos ¿ íi bien cfta doctrina abfo 
lutamente no fe ha de tener tanto, 
que  quando los potaos fon de co- I
fas que fe liquan,y íe mezclan biera 
con el azeyte como litargiiio,y al- 
b ay a lde , no fe puedan poner lue­
g o  que la cera fe ha derretido con 
el  a ze yte »y agitarfe continuamen 
te,porque no fe vayan abaxo hafta 
que fe enfrien, ó comiencen á qua 
xar ,y defpues poner los demas pol 
uos3que en el compuefto entrare» 
com o fe dixo ; y porque quede to­
d o  aduertido con lo que fe ha di­
cho de la efeamonea> digo que no 
folo ella deue elixarfe • pero ni la ; 
cañafiftola , tamarindos , y maná, 
que baila íé deíTaten para mezclar­
los  , imponerlos á peligro de qui­
tarles la virtud por ladecoccioiV 
que fin duda refuelue mucho,y na 
ayuda fegun e lMefueá ios que puc 
gan lcniendo. ó lubricando,y coa­
ita, de Siluio -xc[u*ple»a funt

rh\



E  xám tn de "Boticarios. j o i  
ra » (cíize) v . g. ca/ia thsntarindi co- 

ítione deteriora euadttnt, porque fe 
ícfueiuen fácilmente , y  porque 
también la d eco cc io n , malignita- 
tem auget s como ala Efcamonea9 
y  otros,&e. D iz e n íe fuele adulre- 
rar con el rhitiraalo para que haga 
leche.pero efto fegun Diofc.fe co­
noce en que linguam 'uehemenler 

fx u r tt: afsi nos aconfeja que no ha 
gamos tamo cafo deíla feñal,como 
de las demás, y Mathiolo in prse- 
fenti encargando mucho fu elec- 
cion9por lo que importa en medica 
mentó de canta importancia;, y que 
por 1er tan e f i c a z per a# 

tbonomafiam , le llama el mifmo 
McCüc,medifdment.pt?/'j 

güorium^cn las prime­
ras palabras de fu 

capituloo 

( ? )  ‘
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Segunda parte de 

E L E C C I O N  D E  L O S  
Tamarindos. Capítulo X III.

T  Amdrhdl Uudantur nigri non 
ver# nigredinis tentr't^n'ixú ct¿ 

vUlislrecetitesrfittguesidulcacidíve‘>
repuriy^ nonpermixti.

T a n  i r  i n d i a s palabra Ara~ 
uig a5que fuena lo miímo que daBl 
U (ilueftres s no porque lo fean c o ­
lmo le parece á Qrta afiao porque 
sio tuuieron otro nombre mas a 
propcíitoque les poner 5también 
fe llaman OxjpbenicA % faporís &ccidi- 
m i s i ó n  buenos los que tuuieren 
las elecciones arriba dichas^donde 
es de aduertir,que en lugar de la pa 
labra vtnipuri^qne efiá pueña pof 
hierro en el Meíue s fe ha de desir» 
•verepuri non perm ixti a ¿'í.ComO, 
queda puedo en fu elección s efto 
cs>que fean verdaderaméte puros, 
fin mezcla de carne de cirudas,co-

fá



JSxa'mén dé Boticarios. i o ¿  
faá.que n od am uchocred itoA co-  
í taporauer dcllos tanta abundan­
cia,)» valer en aquella tierra mas ba 
ratosque las ciruelas;aunque de ca 
minoaduierte con O r t a , que para 
víallos fe laué de la fal que les mez 
clan para que fe conferuen. Y e i t o  
baile de la elección delosfo luti -  
uos en particular s que fon los de­
mas importancia, y  en que puede 
auermas engaños que en la fuma­
ria, p o ly p o d io , y otros (imples de 
que trata Mefue5y  añade Manardo 
en fus epiftolas excepto el bdellios 
de que abaxo fe dirá quando fe pu» 
fiereladelamyrrha.

E L E C C I O N  D E L  A M ~  
bar. Capitulo X Illh

O  Piinsam ¿mbamm crfetux, qutd 
* fndibus máxime repnrgatum 

eft i quod exvcnts cincreis^mtíc tan- 
dfcamihs cottíia, Uue ^uod^ue aca



pet^ofam muLtum oleacei lifaorh YS* 
fudet.EX Gurctíde UOrta.

«íf Tres fuertes ay de ambar, v-  
no ceniciento que el Francés lla­
ma c?7vi,otro blanco,y otro negros 
lo primero.es lo famofo yy bueno» 
en que ficmpre fe hallan las leñales 
arriba dichas5lo íegundo.no es tal, 
y  lo tercero es reprouado para el 
v fo  de medicina , porque dize Sil-  
uio ha hdo comido,y bomitado de 
algún pecc s y como lino pudiera 
fer negro por otro accidente,piden 
algunos,y mal ambra cruda , en fus 
receptas, á diferencia de lo que ha 
íido tragado.Sobre como fe cria ay 
muchas opiniones,porque vnos di 
zenferefpum a de lanurquaxada 
con el calor del Sol,otros efperms 
de la vallena,otros cftiercol de cier. 
tas aues que paíTando por la mar de 
xan,ylo  comen vnos pcces q ue d e f  
pues cogen,y fe lo facan conucrti- 
4 o ea 4$barjOtrQ$ que es cierta ef-

S egunda patte  del



E x a m en  de Boticarios. j o  f  
p e d e  de tierra blanda como greda 
y  otros finalmente dizen fer cierto 
genero de bitumen engendrado 
en fuentes del mar, que quando fe 
leuantan borraícas fale alas orillas^ 
la qual opinion tienen por verdade 
ra Acofta,Falopio,y Monardes 3 y  
lasdemaspor improuables5y  afsí 
lo juzgo por las razones quedan: 
es drogua nueua , de que fojamen­
te acerca de los mas antiguos hizo 
mención Aecio  3que los Arabes 
bien lo conocieron. Otras tres di­
ferencias ay del ámbar,qué el Lati­
no lhmafacc(ft(im9el Arabe chara- ¿Hcctnh 
be,y el Griego .Elettrum fuccmur», ^ o d  am 
(como nota Defenio lib. 6. ) JPuía bardici- 
expifigaherr* fucco coñcreun* Ele- tur tres 
tfrum,quod atril» calfa^nm *d fe pA í f eeies* 
leas traba t. C haralejue rapten»*.
Iras.Dixe que auia tres diferencias, 
porque vno es negro que es lo que 
llamamos azabache,otro esroxo.y  
otro amarillo, ó  de color de paja,

^ e



Segunda pane del 
de que las mugeres acoftumbrarj f 
traer en las muñecas para las reu­
mas,y en las boticas fe prepara pa­
ra los trocifcos.El copal es muy pa 
recido á efíos dos vltimos en e lco  
Ior,y en el atraher a fi las pajas: pe­
ro cfto es refina como el anime, q 
arde»y otra cierta efpeciede bitu- 
imen.’y afsino pueden ler de vn mif  
mo genero,aunq en el color,y atra 
her pajas fe parezcan,porque lo v-  
no íe coge de fuentes donde fe en- 
grendra , y lo otro de arboles ( fe­
gun Monardesjen pedazos tan grS 
descomo tajadasde diacitron.Vna 
azeyte viene de la India5qtie fe lia" 

ma de liquidambar,porque fe le 
parece algo al ambar e n d  

olor 5 y no porque lo 
tenga como al« 

guno pen* 
fd,



% L E C C I O N '  D E  L  A L -
PiiKqjsie. C a p ii’J b  ’X V .

\ y f  Ojebús, rnelfa.rf:i}?fldt{t6s'qüánt 
*  <lu(’pHut hitmecÍA

fue iip#mUs l'euior euáSti^ úám  quf 
gra.M or.£¿ ¡acolo Stíüíd, Y FalqpÍQ 
Jib .d ^  Í107.P áñ a d ¿;.r : excita? fiíngut 
nisMxu'bqnits etl. V Clarear.:o qiiéL i ■ * L *  . i . ,  ( ¿ . . i .  i i k  a

E x a m e n  de  Z boticarias. 1 0  y

r . r r  i •nt ttb am an Upcrts omninoque acce-
aá .roUremlpscx narjif.

É 1 A 1 mi* q uiecjüe aqui  fe e í i  
ge  no.es la frez a  d e l ó s  ró u fg áñó s, !  
Ja qunl i! -cia i ,

.el m u íg o  de los roble-/, v otros  ar? 
b o l e s , qüq también fe d izé  wuflay, 
con cjue a'niigüaniente fédau a'b ior  
á los y  n g y  e.ntos. , ' n i j a  coral ina qü'e 
ps el w / m w ^  iíí ían p o c o

jq uie re P ^lpp ío  vbi  ínpra 3q a e  fea 
j a  c'árñe pptrida de afgun aniráalj 
j o r q u e  ¡io i r a e l i b r a s  de c a r n e ‘3 íTi 
menos q i í e l e á  í arigré c o ñ c i  eta¿¿lr

O tfi



S'eguñda parte dé
cAvmhilhurn animdis9{\no mate­
ria de vna a p o f t e m a » q u e  íe les ha­
ze  en el cuero  a ciertos animales 
de la India que fe parecen a la ga­
cela , y le domeftican tanto quean 
dan por las cafas j donde quando fe 
les haze eíte tumor.ó apoítema(di 
z e  fe le atan con vn hilo que le va 
cortando 3 y defpues con pellejo,y 
todo fe le arrancan , y  viene a fer 
papo de aItnizque»enlo qual c o ­
mo en las demas cofas también ay 
adulterio : pero efto fe conocerá 
en la vehemencia del olor íi es ver­
dadero,y en la ligereza , porque lo 
que no es tal quando fe dcííata fe 
va a b a s o , como fe dize en fu elec* 
cion por las palabras j leuior euádit 
quam qutgrautor 3por fer como es 
de materia craífa9y oleaginofajy 
que no embeue humedad alguna, 
l a  prueua que haze Rueiio íe de- 
pe de fundar s en la mifma razón

quaar



E xá m én  deÉoticarid's. ío g  
(quando pelándolo defpües de auee 
ló tenido i» pefiftm mude(aííám 3 fe 
hil ia  el mifruo pe lo  qué  an te s ,  y 
cambien lo afirma M ath io lo  t i l  los 
comdhetic. fobre Dioíc* pero  con  
rodo  cíTo a las demas elecc iones 
me a tengo q u e  fe tan mas ciertas,y 
en particular á la de ha¿er fangiár  
de las ñ a m e s  quahdó  fe hue le .  É *
Síam fljuis ia ioio vtl& curricula fa*t~ 
gtiinei» ncñ tW iffertt: como Falo- 
pió quiere para exa'rmnar fu bon­
dad^ otros que por lo menos haga 
eftornudár. Confeiu aíee l  almiz- 
qiie en cajuelas de plomo,embüel* 
tasen paños mó'xados convnna» 
porque a fifale mas fu olor,y aun fe 
le ámilenta,y fe verifica la maxima 
delFiloíofo fo'ppojit* ittx ta  fe p o ftt íi  

tnr.gn rtucéfr.u»t,no de otra manera 
que lo blanco,;! prefencia de lo ne 
gro íale mas.

De la Algalia no me pareció ha- Ele&ío 
°  2 ic r  z tb c ü %



Segunda parte del , 
zér capitulo á parte por fertan po* 
co vfada.y no entrar en compuefto 
a lg uno, y afsi pongo aqui fu elec­
ción , la qual trae Falopio comtí fe 
íigue : algalia efifudor quidá cráfus, 
ê ui zibetum dicitar • h<ec materia in 
principio eít alba fuecefu temporis fub 
' iuteafdeinde fiaua^vltimo nigrefcens, 
tmbenfyue ódoremgrauem , cam ali­
ena fuatitláie admixtum. En que no 
ay que explicar mas,de que por fu- 
dor .crafoje entiende vna íuftancia 
oIeaginofa,y gruefacomo mante­
ca , que acierta eípecie de gatos fe 
les haze junto á los teftitulos, en 
vna boifilla á manera de tripa que 

' por el íielfo Ies facan lo de dentro 
á fuera,como borcegui ,que  def- 
pues raen,y limpian con vna cucha 
rica de marfil, y tornan á fu lugar, 
como la madre de la muger quan- 
do íe ha falido 4 y efto fin caftigar- 
los3ni acotarlos,antecedentemen* I 
te como algunos pienían por lo ¡

del ]
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del adagio , h a r e l e  l a u d a r  c o m o  g a t o  

d e  I g a l  í u }anfes Jos regalan mucho, 
porque quanto mas gordos da mas 
ludor,y acocarloü n o fuera regalo j 
íí bien es verdad5que por*fer fieros 
los atan quando les quieren facar 
el algalia,y entonces de rauia futías 
y dizen fe recoge mas humor en la 
dicha bolfilla , ó tripa del gato • no 
es tan fuaue como el a lm izque,ni  
aun como el del carnero aíTado en 
opinion de Falopio que d i x o : E g o  

f r t t e r  o á o r e m  c a r n i s  t o f t & n o n f c n f i  

o d o r e m  b o c  f u & u i o r e m ,

E L E C C I O N  D E L L I G - 
A loes. Capitulo X V l,

A lo e s fto b a u r .  m acuU tf(i 

odoratum^gujiu a d jírin y ea s q m
dam am&rit'jdirie cute aliqu in tu lu m  

verfi colore:ex O ijc .p t ce i plefaum^poff 
derofam d u ritie  compaffeep y crafum 3 
qa oiqu e acenfiim eg crrik le  '

0  \  £ *



Secunda pórte del 
M & t h h l o j n  n  'iojc. Et quod acta# 

jn'tefittm duw  fal/f tdtt , búllalas e -  
d t t . E x  Syluio l ib r  i , d e  fityp.náW ' tit 

«ff El í igno aloes a fi porque  c§ 
¡madero,y fe parece al aziuar,en co 
jo r ,y  íabor )cqmo,quicíe BrauoJ íe 
dize  de losGriegos ,*}^  d o e s j á e f t ,  

i ig n u m  aloes,y  agjll.QchuM)t.raefe de
l a  I n d i a  d o n d e  fe  c o g e ,  y  no e n  los
r i o s q u e  r ñ e e n del  Parayío,porqi¡e 
en  el folamente fe crie como a lgu ­
n os  dixeron s íino porque  fe halla 
en íu s  nueras  algunas v e z e s t r a y -  
d o  de aquellas parres con  tempeí la 
des.y borrafcas al mar de Venecia  
en pedazos q u e y a  v ienen  fin vir­
t u d ,  y.com o  co c id o s  con el calor 
del S o l , y de las aguas fobre que ¡ 
v ie n e n  n adando  s por lo qual  N i -  j 
c q l . y ^ c f u e  (Jegun nota  Mathio- ( 
l o ) q-u ¿ndo piden i i g n o aloes, le pí 
den c r u d o ,  cívo e s , que no aya ve- 
p id o  p * r  la ma». Hallaíc o t ro  , 
d e ro  q u e  llaman palo de Rodas  só (



E x a m e n  de ¿Boticarios„ 108 
de la aguila, can diferente en olor* 
color a y fabor,que en ninguna ma­
nera puede engañar al que eftuuie- 
rc en la elección del ligno aloes 
aunque en lo demás fe parezcan 
pues confía por ella baftantcmente 
fu conocimiento.

E L E C C I O N  D E L  'B A L -  

[am o. Capitulo X V II.

T> Alfamum probatur recensjvalidi 
odoriSjfjncerKmsdilftifacile, lene 

tfiringens^modice mordens, quod m  
•veftem laneam fttjfum non emaculat, 
ñeque luc fi in (lilla tur codgultt^uod 
inaqua aut lacle celerrime Uquatur 
coloreque laclejcil,ñeque olti modo in 
natat feconuoluen^aut in flelU mo- 
dtm difunde»1;,Ex Dio fe,1[ Aunque carecemos del verda 
derobaIfamo,q tomando el nóbre 
de la planta q le da fe dize afsi.y de 
los Griegos o^obal[imoyQÍ\o esjí¿-

O 4' qnor̂



q u o r b a lfa m isco n  todo cil'c íic que­
rido poner, íu elección , por íi a ca~ 
jfo alguna vez|e puditxemQ? áner,  
y para que fe  h,eche de ver ía dife­
rencia queay.de] mas pr'eciofo,y Je 
git imo,aí  q de tierra firme,y nueua 
Efpaña fe trae. Éfte  pues es l iquor 
de vn árbol n o m u y  grande?que íe 
criaen A rabi^ y  Iu d e a , y efpecíal-  
raente en E gy pto  > por ío qual h a ­
blando delta planta A uic. dize.-que 
n a feitu r in  boriis ¡olts 3 efto e s , en el 
C ay ro ,d o n d e  ay tan p a to s  deftos 
arboles ( ó porque los Hebreos vi- 
nie.ndo al poder de Romanos los a« 
rrañearon cafi todos ,ó  porque qui 
ib  Dios  no los gozafien por viola- 

_ dores df  lo s  T e m p lo s )  que quan- 
do mucho fegun dizen3fe cogerán 

. feys ,ó  liete .cjongios cada/año , que 
á nu eu e  libras.cada v n o  feran fcíen 
ja-y t res bbrasyde q u e  fe 1! cu 3 á Me
C3 ia.miradj^íí itfu n flto n e l e m p l i , y
la otra mitad al gran T u r c o ,) '  íi al-
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guna vez embian algo aquellos Bar 
! baros,viene adulterado por dobla­

do pefo de p la t a ,como paííaua qu ?, 
do délo  que entonces auiafe lleua 
ua á Roma.

£1 árbol que produce eíle fuauif 
fimo liquor ya fe fabe es llamado 
del Griego e f t o  es l i -

g m i w  b m a m i , por el qual quiereMa 
thtolo , y otros guardando conue-! 
niencia en la fuftitucion,que fe fu- 
ponga el ligno aloes, que es poner 
madero no defemejante en las dé- 
mas calidades ,y por carpobalfamo 
que es el frutólas cubebas,aunque 
á Guillermo Rouillo en fu hiftoria 
general le parece fe ponga el lentif 
co , que b a b e t  ■ v i r t u i e m  d e t e r g e n d i , 
¿r e x p u r g a n d t 5como el balfamo : y  

por eflfo dize,fe hazen del los mon 
dadienres fegun lo de Marcial. L e »  

t i f e o  m e l i u s ,  &  f i  t i b í  f r o n d e  j .  c u Q i s  

d e f u e r i ' ^ d e n t e s p e n n a  l e u a r e ¡ > o t e f i , y  

por la mifma razón pone por carpo
O ) balf¿-



Segunda parte del 
balfamo las vayas,ó fruto del therc 
bintojólentiíco que produce alma 
ílica.Otros ponen por el xylobalía 
mo el helenio,y con Galen.larayz 
de las violetas blancas, ó alhelis,y 
el leuiftico : pero mas fe guro , y a- 
certado ferá feguiren cita parte á 
Mathio lo , que con otros muchos 
que le imitan por el xylobalfamo, 
xy lo  aloes,  y por el carpobalfa- 
mo las cubcbas como queda dicho 

De la Prouincía de Toiu tierra 
fírme,entre Cartagena , y Nombre 
de D i o s , viene otro balfamo teni­
do por tal en aquellas partes,porfer 
tan íemejante a el en todas fus opc 
raciones con grande excelencis^es 

jElección ĉ§ uu Monardes.C’o/o/'í' rabro ad att 
delbalfa rum dulcí odorcio*
modeTo $<ut oĉ Gr m̂onum » &  fucile ad. itt, W t f w p s r o  deño también vie­

ne poco , fuera de no fer tenido 
por el verdadero.Otro dize Monar 
des viene de ntteua Eípaña3que ios

indios *



Examen de‘Boticarios. n o
I n d i o s  T a c a n  e n  d o s  m a n e r a s  d e v t i

árbol que ellos llaman xylo: la vna 
por incifion fajando el tronco por 
donde Tuda,lo mas precioTo que de 
ordinario Te guardan para fi,y lao-  
tra por decoccion echando en mu­
cha cantidad de agua los palos,cor 
rezas,y oxas verdees, hafta-q.ue de­
jand o  toda lafuftancia p i n g u e , y  
craíTa,que Tobre nada,laqual coge 
defpues,y nos embian por balísmo 
$an famoTo en Tus efetos.cfüeles pa
re c e  á F a l o p i o . y M o n a r d e s  h a ze  v 5
taja al Egypcio,ó Siriaco se n c u y o  p'"
lugar Te puede poner muy bien to­
das las vezes que fe pidiere para al­
guna medicina.

De dóde infieró(aunque fea paf £ h t i d h i l  
fando de la raya) no auerfe de admi [¿ms ve* 
tirlaopinion de Cayetano,y Vito  ro? 
n a }y otros c] le excluye de verdade 
ra materia en el facrameto de l a c5 
fifmació5y por eífo dizé Ter el balfa 
mo tá fojamente necelfario,por ne

cefsi^



S e g u n d a  p a r t e  d e l  

cefsidad de precepto,y  no de facra 
mentó córralos q mejorfíenté:afsi 
por fer el chryfma qe¡» materia de 
líe facramétó vn cópueíto,en cuya 
compofícion no folo entra el azey- 
te délas oliuas, pero también eñe 
baífamo que oy vfamos.y eftáreci­
bido en las Iglefias: a demas defto 
no tienen razón el Cayet?no,y  Vi  
toria,por la que da Ledeíma en fu 
fuma:y porque eílebalfamo fe de­
ue tener por firople natural,  como 
el eítoraque , y o tros , á diferencia 
délos que traen Arnaldo Mefue , y  
Siluio,&c.que fon artificiales,y co 
puertos de muchas co fas , y afsi fu 
elección facada á pedazos de dife­
rentes autores feráefta. Etífibjl&n  
ti*[pifa yuajiinaeteratuM^fy' ranc't- 

dum odorem babens,(fycolorem fub ni 

grum v t  vidfxturjapa , gu3rdafe en 
vafo de vidrio,ó plata,ó femejante, 
porque los demás con fu tenuidad 
ce  partes los penetra.

E L E C -
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E L E C C I O N  D E  L A  E S  i  

pican ardí ¿Cap ítalo X V l l l .

g  Pica nardifeu nardtts indica lauds 
tur recensjeuisj&rgamgtrens eo- 

mam per c¡uam odorata accyperam re 
aolens 3 breui Jpica,amaro japore lin- 
guam flecante , ¿p qua din in fuá odo- 
ris gratiapermaneat. E x  Dio fe.

En la efpica nardi que aquí 
fe deferiue fe ofrece vna duda^que 
aunque parece queftion de ñora-* 
bre el allanarla no ferá de poca im­
portancia , para faber de que parte 
fe ha de entender la elección, Es 
pues fobre fi el nardo es e fp iga, ó 
rayzjduda es en que nos ha onecido 
Manardosel qual no folo afirma fer 
¡a efpica la parte mas alta de Tapian 
ta,negando fer rayz.-pero también 
la que íe tra,e por taino íer la .ver­
dadera , y  afsi trata de fuíiituyr la 
céltica por diario primero^Io fun­

da



Segunda parte del 
da enqueGal.p.or nardo no entiesa 
de efpiga,finó ráyz quando fe poné 
en 3os antídotos. También io pu­
diera fundar en lo del verlo de Fi­
lón que apud G a l , ! ib .9.decomp. 
fec.loc.cap 4.dize*

E t drachm w  diffk fálfo radiéis.

Donde para fa Filonio'por la di­
cha falfamente rayz pide la cfpicaj 
fegun mas abaxo lo declara el mií- 
moGale n luego lo q del nardo fe 
gafta es efpiga,y no.rayz,y por cori 
ííguiente la’eleceion fe deue enten 
der delía en quanto efpiga verdade 
ra,y falfamente rayz.

N o  es muy dificultofo refpon- 
der,que Gal, y  cafí todos la tuuie- 
ron por rayz,pues en el primero de 
antid.eap.<5fdixo -.Qucfpicct fmMtu  

áinem  gerit qm m uh radix e(i , aUíl- 
q en el Filonio la Hamáífé faifa men
te rayz,  donde fe ve claro habló ex
mente PhHcnts^omo tráduéior, ó 
anoiador.-y afsi la elección fe ente- i



Exam én ñe Boticarios, j t z  
derá de aquella parte del nardo, q 
parece efpiga,y es ray z*,a la qual co 
mo parce principal de la planta,mas 
le conuiene(fegü notaMathio!o)/<? 
uitíts,¿f commt magn’itudo^wt á O- 
tra parte alguna del mifmo nardo» 
que produce debaxo de tierra efto 
que llamamos eípiga,aunque traba 
da de otras que parecen baruillas» 
no de otra manera que el l i r io , ce­
bolla,y otros producen como par­
te principal aquello bu!uofo,y de­
mas tomo,que viene á fer en fu pía 
ta la mejor parte de la rayz.Pero de 
uele aduertir có Platealib.de íimp,' 
med.que fe le ha de quitar !o blan­
co que tiene en medio,y lo muy nc 
gro q u e e í táe n  la parte mas inte-, 
rior,y exterior de la efpiga por inu 
til,y fin virtud»y aun lo v]ne viene 
a quedar fe deue l impiar, ó lacudic 
delmucho poluo.y tierra que trae, 
q no es menor indicio de fer raysr, 
¡lamaífe azumbar f y  efpga f í l ,  y  es

muy



Se ganda parte del 
muy diferente de lo quc\eo Italia 
fe dizc,(fpic¿ romana,que es la labe 
duU3o Ubandula^a lauac/jf fie diffti, 
y  en C z ftó h n o ,e s p liíg o ,y  ¿íhuze  
(na.

E L E C C I O N  D E  L A  M i - 
n h a . Capitulo X IX .

E Ligenda efl recens/rdgilis3lfun  

vndique eóoc olor f ia *  canfratfi 

venas vnguium modo candtdAs,yÓf ■(<? 
Mes oftendat minutis giebjh¿,w¿rj^-  

iris,odaratd3calfaciens. 'Ex Diofe.

La myrra , y  el bdelio dize 
Vuechero  en fu antidotaría , que 
fon tan femejantes entre t i : Colore 

,fapore,¿r fubíitncia , <vt communtter 
ornnes vtrumque id vn/tm fpeciem ft 
ciant 5 y tocando la diferencia que 
ay de vno á otro dize adelante,que 
las partes mas puras de la myrrha 
vienen por bdellio.y las mas obfeu 
ras por inyrrlia:pero quien leyeres

Diole»
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Díoíc.aducrtidamente hallará tna- 
yor  diferencia.y cohfíguiectemeri 
te no ler vna rhifroa coia3como raní 
bien diftinguirafacihnentela my~ 
rra pura de laque tiene opocalpa- 
ÍOjíi tuuiere en la memoria lo que 
mas abaxo dize el mifmo Vueche- 
ío  por eíias palabrassjtuamquamaú 
tem non %>bique ve tur» opocalpajani 

ád manas fii^cum qua wjrrha confer- 

ttpofsidntbiltunmus fi in myrrba ántz 

wadíéerterimtiS multas e([e glibas di 

uerfas admodum cjuúad odoreiv^fy fd 

ferer/i diferentes a ven a b a n  abfqué 

? a tiene iudic abimus eam mtitttam ej'~ 

fe in ópocdlpa fstuw^na.rn (i tam có~ 

lorequam fubsUntin reprafe ntet (pe~ 

ciem pfdftansifsim# mjrba , asm v e -  

nuíis quoque interiorihus albis injlar 

ynguittm  ̂tam en q U¡ diligentiuS eam 

examinaéerh , non lubebit amplius 

tnj rtba n>; sppa rene trinen pan ti  a p¡£

darn rube¡cersti/i„& lucida,
Algunos afirman que carecemos 

•P de
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de la legitima,y verdadera myrrha 
como Manardo,Matliio'o Defenio 
y otros3y trata de íuftituyr por ella 
el calamo aromático coi; Gal.porq 
d izé le fa l ta a l ív fu a lq u e  gallamos 
vna de íus principales feñales»que 
es el buen olor que ha de tener;có- 
forroe a lo  de losCatores porlaspa 
labras.-£)ua(i myrrha electa dedt fuá- 
uitatem odoristf dclPialm.44 .Myr* 
rbn')& g u iia , ¿r cafia h veftimentis 

donde fe fuple el veibo re- 
dolenti myrrhamiguuamiideHy'tmmo 
niacum thytniama vcl Jufme (que to 
d oesvnojc^  caftam ligneam , y  no 
de la manera que Amató explica 
trasladado el Griego en latin,pues 
por el nueuo cathalogo de los 11" 
bros prohibidos,fe le borra toda la 
enarracion ó<5.del libr. i . i n  Diofr. 
por no fer muy congruente.

Sed ne mittamus falces? in mefetn 
alicnam:bo\aicndo á lo del olor de 
Ja myrrha digo conMaranthahbr.

2.Cf“



Bx&ywüridt! Boticarios. 1x4 . 
2. capit, '5/Qufé tféfátío dü ii  Dtcpfr, 
w yrrhiitá-elivfdéh'cí'e ácto*,&¡d*n.j(i-i£& 
Hade' ifHéíiivetVjr vmno-u&w fa ñ a p -
P¿ iri-eiks'c 'og'tá15o a¿v» ■ v* « k mu$¡ ñv » 
•enímvdo/'i'tiL ¿B níp-'i/pa -i 'q&enutd*’ 

rnoditnt^ ihtiS» ¿r*' dgaUochúm 9 c o ­
mo lo verá el que hiziere ía exper 
rieitria,’paes fin dü'cb-iilgtvrvá fégtlri 
RaelíOJC^Wá/id fr.fer-wiieth cr^at 
odorern^ muchás-cofís que huelcí* 
mal de cerca cornó el almizque 3 y  
algalia de lexos .recrean c-’dfi g?áíi¿- 
diishna füauidadjtal es la de la my- 
rrhaíi fe quemare,aunque olida dé 

' cerca no lo parezca.; ya ísi  ñd fulo 
le falta el fer ódofátA , pero . autés 
lo es mucho 3 fuera dé que el tferío 
arriba dicho del Pfáimo en el ver­
bo redolentequeíe fuple.de la my- 
rra íe entiende' , como de lo da­
mas que de iuyotíene  aromatici­
dad. •

"A demas de io dicho fi el eftoraq 
liquido,q sHmjrrb£fing:iedo'Jla>S¿ 

P 2 di cía



Segunda parte d e l  
ditfa(camo quieren Jos mas)ticne 
color fiiaue,aunque por fer tan tráf 
cerniente parece peíado , porque 
no le ha de tener la rayrrha íi della 
íale.' y verificarfc aquí lo quedixo  
el Fllofofo :Proj>ter qaod vttumquod 

que tairifr illud magis ty por buena 
confequencia el fer odor ata ¡ c  orno 
fe dize en fu elección : por lo qual 
Marciallib* 1 4 .alabando losvafos 
de myrrba porque dan buen olor,y 
faboral vino,dixo.

S i caiidum potas3*rdenti m yrrhi 
falernum .

C o n u e n i t m e l io r  Jit faper in -  
de mero.

Y  por efto dize el Cardenal Ba~ 
ronio , noquifo Chrifto que huya 
de tododeleytebeuer el vino my- 
rrhado,fi bien otros afirman no fue 
por lo dicho , fino porque el vino 
mezclado con rayrrha priua de fen 
tido al que padece,cofa de q Chri f  
lo  huyó tanto quando quilo pade­

cer



E  xdm en de ‘Boticarios. r i y 
cer confentimiento , y gran dolor 
los  cormeníos que le dieron.

L o  que mas dificultad tiene al 
parecer,es que auiédo de fer la roy- 
rrha vndique foacolor^eíio es,por to 
das partes de vn color,partido ferá 
lo miímo , luego no ha de tener a- 
quellas venas blancas á modo de v-  
ñas5que arriba por feñales de verda 
dera rayrrha fe pufieron.Refpondo 
que la palabra concolor, no fignifica 
canto que toda aya de fer de vn c o ­
lor,como que por todas fus partes 
fea manchada de venas,y vñas blan 
cas,vniforaiente>que es fer propria 
YúQnic-.Ftidique concolor9ideftsex om 
ñiparle eiofdet» maculofi coloris^cQ- 
rao lo toco también el mifmo Mar­
cial,hablando d é l o s vafos myrrhy 
nos Üb. io.cpigram. quando dixo? 
Plorat ero$ ¡ quoties rr>AcuioJ?A j>octils 
myrrha infpicit, donde el miculofa 
mirrht „ es lo miímo que fi dixera 
MAcnlis dittinctís,

P 3 C o n



(> 7 :$'wtíncldp£Yí¿ del 
'  c i t o  110 qued^q-H Otar m as

d e  q u e  la palabra'/|f^is,que-fe p o n e  
^ Q S v e x é s . a d P i d ^ M ^ n  d ip x o n g o

i i g h i f í c a ’c o fa  l iu ia n a  5 cgíh 'í>-1g  h&

d e  fér-la^b'tfeft'á'my'Frha'•■ y - d o n d e  

c o n  -e tq u ieré  d é z ir ' íc f ía  lifaj-tegun 

l o  d e l  PO eta  t ju a n d o  diato' it lHipp*
■f i e  a f r a )  c U í ñ í r a » c u m f e r  U n t a
rtmrnmr faKílcieí.Vjñpf c i  q u e  co r?  

r ie n d o  e l  ‘águ-a- c?íH¡"& g u i ja r r o s  l i -  

f o s  hará r u id o  .• y a f U l a ’pfclabra U -  
«/.<,qti#eft'a'en fegund'Ofl&gai; p a e *  
fia ¿(i  l a \ t e c c i o n  denotarla  l i iu ra 5
que han de tener las vtaíís de la my
irfrn^zfen que dura cien1 años,trias 
con Éotáo eiíó' déue -elepiife la que
fucreñ'eícao' v v- •
, r ¡- ; .vfolín? Is a a id m s j  c o o í  el ooi
E  L  B C ' & I O ^ D S L  CASi

-  5
. x'; e'-> • «»••■**> si*.*4»

x á & f f l& f f ín l  V jd o & M á 'v e -i
lutieeroffoyodare
n-:,. i  t 1  dolem



E xa m en  de ‘Boticarios. i \C 
delent^gutfu Acri^mordenie^c fr ia - 
bili  iM^turalibus tuntcis c ircun dito ,  

E x D i c f c .
Lostcft iculos delCaftor que 

aqui defcr-iue Diofc.fe  dizcn Cajto^ 

riuM ,y  el animal Fibtr^y  comunme 
te Binara , el qual es anfibio * c f -  
to es „ animal q u e  viue tn los ríos, 
y  en la tierra como las anádes»
cuya cola que es comp de pcfcado
■fe ccme en algunas gartessdel dize 
lubenal  que l e  c o j t a i ó s  tefticulos 
quando el cazador le í i g u e ; £«»«- 
cbttm if{e fá,tfo
no^eji.ictdi qyenhm medh.&t.:¡rp in~ 
telliqit if/gaem. Y  añade el l i br,de 
P r o p i e d a d e s  , que íi defpues de 
aueilos d exad o le í íg uen  o t r o s , f e  
kuanta  para en feáatles ? que  ya  
va fui ellos porque le d exe n  : pe­
ro np¡ f s  creíble p o r : tenerlos tan 
atras ¿.y porque quando pudiera 
no fe aüi<* de t.afirara fj münvj  , y 

•dcfpoj^r de , ,pá«c tan pri;.c> "



Segunda parte del 
pahy ademas defto es contra la opl 
pión de los mas,y de Diofc.  que di 
2e;^4»«w efl quod trediturjestes ab 
ipfis euell't^  Ápíe abije'¿cutn v e n * -  

lu vrgenturfíquiderv tangí nequeut,

Espuesvna delasfabulasde YTo- 
po,que(íegun Valles,Iibr. de íacra 
JFilofofia) fnnuit homwibus f¡prtiden 

íes ejfe velint ,pro adipifcendu fal'ate 

•»i(íUm e fe  habendaw rutitnem for-  

miiirum. Yaertepaífo ay algunas 
en la Efcriturallenas.de moraüda- 
d'es, y mífterios para dar exemplo: 
qual es la de Ioathans». ludí,que 
ücbaxo de la elección que las plan­
tas huieron entre f í , tomando por 
Rey á la Cambronera, propuíola 
mala que los de Sichen auían he» 
cha en Abimeieclvpero bolüamos 
ala del Caftoteo,que importa mas 
aueriguar íi los que víamos lo fóns 
y en cafo que no lo lean» que cdnr- 
uendrá poner en fu lugar.

C^uaqto alo primero digo con



E x a m én  d t 'Boticario, i \ y 
Bernardo de Senio,Que Haudteme 

\ re dabitOyc¡ct<£fn materia vttlgaris cu

I jhris nowine celebntttf.porque pare 
cen los riñones del mifmo animal*
mito r ¡t nan(¡ht (dize) renes etufdZ% 
por fer tan grandes lo deuio de de- 
zir no fin fundamento , pues entre 
fas demas feñales,que han de tener 
los legítimos tefticulos del caítor, 
es ícr pequfcños: y afsi como dixo 
Defenio,los que víamos feransó ri 
ñones de dicho animal , ® como 
quiere Rondoleto libr. de pifeibus, 
(tfmores5quc afsi á las hembras, co ­
mo á los machos fe les hazen en las 
ingles 5 y defpues con fu cuero les 
arrácan,y fon fin duda los que efta 
en vio: Sí in retnedijs extrinfecus a¿ 
■bibendísfunt e f  fíe a tío res.Y  fí a cerca 
dedo huuielie yo  de dar mi voto a» 
Amaría lo milmo,porque la mayor 
parte de la elección,o toda,quadra 
masála fuftancia de tumor queá
NecefticijJloien que parece impli 

£  5 ca



Segunda paree del 
caferliquorceroío,y tener friabili 
dad, pues lo vno arguye íequedad 
departes , y lo otro tal blandura 
qne no fe puede triturar utilera de 
que el nombre ¿atforiurn3de que v~ 
faron los antiguos parece prueua i  

lo d i c h o , pues las mas vezes fe pi­
de por efte nombre5que quiere de- 
zir cofa de calloreo jdebaxo del 
qual también fe puede entender 
el tumor como el tefticulo del ani­
mal , y mucho mejor por lo arriba 
dicho de faftancia molle 5 y friable 
que fe hallaran mejor en el tumor) , 
por razón de la materiadeque fe 
haze con las demas feñales de ca-| 
f i c r e o , y íi eijsazer fangrar cíe las \ 
narices al queylehu.ele con vehe-j, 
mencia,es prueua de fu OnceridjulJ 
como dize en fu método Sylu.io^ 
por ftfra;s palabras : Sinccrttm t&nife 
•vi odoriS oljns¿nti i
vefie&m caMorei fenguinis e »ar¡hs\ 
cUictAj.,. gafe la cvfpeíieücia av 

. ' i)



j> xamen de cBot¡cúrios, 1 1 8 
el víuaU como yo-io liize en el que 
t e n g o 5 y  ve-rafe lo toifrno 5ííno es 
que roe quieran dezir encontré 
con el vcrdaderpvo que Ia & ngre 
oftaua difpuefta a íaíif quando Is 
oiia , y que no es ñeropre infalible 
lo que el adagio perfuafle »; Experto 
crcdf Ruperto*

l i e  16 dicko fe infiere lo fegun- 
d o , es a faber que por caftoreo fe 
aya de poner con Ro.ndoleto 3 el 
común.s y vfual <, fegun. parece a 
Fragofo.-libr.de íucced. en primer 
lugar 5 y defpues el que íiguien- 
do á Aecip quiere fub.ftituyr- losv 
jefiicui qsl del. perro■■•fluliiatil s que 
dizen es la nutria s podra co m o.  
senga!:ícer.ndtiro,hre de que lo 
ioaj.no obfíante q u. e Í8 g u fí ríe c o ][- 
ge;d? lo que afirma Galeno. 
fimpj. capit. de caíloreo, por^i-*- 
ta&palahras ' Porro quantum irn- 
puifKf«ktiltw i e-si- f&KÚam , ob id. 
plus- •vaUt Ojtt&m ¿Uíique fim iluer*



Segunda parte del 
v t C ilfacim t, &  deficcAnt:
parece no puede fuponerfe otra co 
ía por el verdadero; no obíia eíto 
digo,porque íi huuiefíemos de buf 
car lucedaneos tan propios que no 
fueíTen diferentes en cofa,de aque 
líos en cuyo lugar fe ponen nunca 
íe hallarían , pues ninguno ay tan 
femejante, que en la virtud oculta 
que cada vno tiene fe parezcan,aü- 
que en las primeras,fegundas,y ter 
ceras qualídades lymbolicen;y afsi 
contentémonos con los tumores 
del caftonro,que nos traen por fus 
tefticulosjó con los de la nutriaco 
mo queda d ich o, mientras vienen 
los verdaderos.

Pero porque en ellos hallamos 
partesblaiicas5cerofas3y blandas,y 
partes negras,ó pardas duras , que 
fe pulueranjícrá bien aduertir5que 
de las primeras fe cóponga el azey-» 
te c a í i o r e o , y  femejantes conque 
fe pueda liquar,y de las friables, y

duras
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duras los demas compueftas.como 
la triaca»y otros en que fe pondrán 
trituradas.

E L E C C I O N  D E  L A
Canfora. Capitulo XXL

¿4pvura mellar tenuior c/uá cra f  

fufriabilis 3 ¿y qu<e pant calida 

impojita madefciuEa syluie.fr Rue­
llo.

^  La mifma dificultad que ar­
riba fe propufo de los caftoros fe o 
frece de la canfora , conuiene á fa- 
ber íi la que víamos es verdadera» 
y  que íe ha de poner en fu lugar no 
lo í iendo» como algunos no mal
fundados pretenden .-para lo qual 
es de aduertir , que la duda no cae 

j íobrela de Burneo}porque eíia co 
moaduierte Orta nunca pafsóaca 
por fer tan poca la cantidad que de 
lia fe coge,íegun fe colige de lo po 
co ep que acá fe vend£ reípeto de

lo



S égti udá pctft'é del 
lo que alia vale,pues conftantem’cii 
te afirman todos fe aprecia vna li­
bra defta por ciento de otrajy ai si 
la duda íerá de la de China,la quai 
viene en la forma que vemos de 
tortilla'3ó panecillos,y paífaquan­
do mucho por vc-ynte reales» que 
es argumento de n>ayor abundan- 
cia;efto fupuefto fegú io dicho,no 
folo parece canfora de Burneo la 
que eílá en v i o , pero ni aun de hj 
China por las razones figuientes.

La primera, porque no fe halla 
en ella feñal alguna de las que efta 
en fu elección : pues ñeque in p&ne 
calido wadefctf^nec fatlsfríabilh eíty 

antes parece de ftiílancia crafia , y 
no baftantemente tritui able.

La fegunda.por falcarle el buen 
olor que quifo Serap on tuuieífé 
mientras dize fer buena,ad aromati 

zandum  , y también para poner en 
los manjares como muchos acoftü- 
braron 9cofa quenohizieran con

efta,
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eíla.afsi por la vehemencia,y pefla 
dumbredefuolorjcomoporla in­
gratitud de fu labor,ni aun de fen- 
tencia de GaI'.5,loeal¿& 2.deantid. 
pufíeran en los medicamentos para 
tomar por la boca>pór lo que alli di 
2e; Mtdtcamentd enirn tetro odoret 
aot ingrato fapore non fum m i alrjs co~ 

tniftt’ndátc¡(tÍA futnruentibas abom'int 
tienem pariunt*

La tercera porque carece de la 
tenuidad de partes,q dizen tienela 
verdadera canfora 3 por lo qual fe 
manda reponer entre ílmiente de lí 
nOjó zaragotona,paraquc no fe ex 
hale,ó refuelua dexando a los Boti  
carios burlados,cofa que jaulas ac5 
tecio con la que víamos aunque fe 
quedeal ayre.

Laquarta, porque no viene eni 
el modo de fuftancia que alia tic-' 
ne,efto es,defagregada,y menuda,’ 
que como en grano paífa por agu­

j e r o s  pequeños a y grandes co m a
jas



Segunda pñrte del 
las perlas, íino en tortillas Quefoíl 
indicio de fer cofa fa&icÍ3,y com- 
puefta. Luego deuedeíkrrarie de 
las boticas, y renerfe Tolo para que 
los poluoriftas hagan eftrellas,/ al­
cancías,)’ los conjuradores fus fa« 
humerios para echar diablos dej 
cuerpo 9 fi los miferables obfefos 
no reciben mas daño de tan peruer 
fos peuetes,con quc(como dizeVa 
lleslib.de facra Fiiofofía) : Exorci- 
íi& putantesfe torquere ditmonem^s 
íitts torquent mi fer os mgratantes :n o 
de  otra manera,que con fu abomi­
nable olor caufandofincopes,y me 
¡ancolias.Deue luego excluyrfeco 
roo cofa perjudicial,y contra la fa- 
Iudhutnana5y fuftituyr por la ver­
dadera no la común,que traen,fino 
orro medicamento mas f e g u r o .y  
que fymbolice con ella en la facul» 
tad.

Pero como eñodependedelco» 
nocimiento de fus primeras quali-

dades



E xa m en  de 'Boticarios. 1 1 1 
dados en que han dudado riuichos» 
ferá bien faber primero por la con- 
ueniencia del íucedaneo,¡íi escalfé 
re,y hurueda,óíria}y íeca;Vathio- 
lo Defenio 5 y otros fon JC Parece?
es caliente,conuier ** *‘'kcr Por !*
facilidad que t i^ e de encender-»
y a r d e r , p e , 1 c u i d a d  d é  fus par -

„ nr *a agudeza de fu flor de
iCb i y [•’ v , r
, /corno a ptafter/ori oconí l -  

dond.,  , (1 r 
,n .N o  oblkinte eíto tengo por

.liaspfoúable lo cótrario,pues fue­
ra de fer opinion de los Arabes , y 
la mayor parte de los que eicjriuen 
de canfora,las razones arriba alega 
das no hazen f u e t e a n t e s  padecen 
inftáncia por lo queden leña G a le ­
no lib.r.defac.ííróp.cáp.i 3.es á fa- 
ber,queefarderjó fer infíatñableá 
la cofa no le prouiene de fer calien 
tesíino de fer rara icorfom enim r&~ 
jiora(áize en el titulo del capitulo) 
Faliiis d¿ igtié accendutur^quam o/UiS 

fpifs¡6ra}y confta del opio , el qual
Q, &



fe enciendcjcomo ni de fer rara, ó
leue íer caliente,pues r, í imp.cap.
2^,de lo que dize le faca bien , que
m eáicy  enta aliqua denfiora funt ra 
tiori i.s cJ¡¿¡ora  ̂nj j g  ja tenuj¿acJ
^ partes iC0^ CO níM elvin  
y ' | ^ q u e f o n ^ u of{¡n» 
uenes,m tan poco .
que &;G alen.loco ¡í
nua bieti claro en el titulo, * ‘ . 
pío del cap,£)uod ñeque ex o2*!nci 
que ex colore ceritm quid deffinf* 
de ynedic&winum temperiepotcfl i de 
que pudiera poner exeraplo en la 
cicuta vinagre , y  opio q u e n o o b -  
fíante Ja agudeza , y tranfcenden- 
cia de íu olor ion de facultad á pre 
dominio fria'luego como fe ha pro 
uado d fufficient't paftium enumc- 
raúone , no obíta el encenderfe te­
ner viueza de o lo r , y tenuidad de 
partes a la canfora» para íer frify 
y feca ¡> y no caliente » y húme­
da.

^e g u n d a  parte de l

De?



Exam én de Boticarios, i z t  
D e  donde es aueríe de poner por 

ella no ambaró almizque, ó algún 
otro medicameto caliente,fino los 
tádalos colorados de auroridad de 
Arnaldo,y muchos que le hguen,fi 
bié enlos medicamétos externos fe 
podria poner(como lo hazé todos) 
Ja vfual canfora por no auer vifto 
en eliaefetosque ayan hecho da- 
ño,ni aunque fe puíieíle en lo s c ó -  
pueftos que fe toman por la boca 
tan poco le haría•( íi es verdadero 
lo que díze el adagio,  que parttm 
•veneni non nocet) por entrar íiem- 
pre en tan poca quátidad,y eífacor 
regida 5 y enmendada por aílocia- 
eion de ios derñás.

Relta pues para no defterrarla de 
todo puto,y poderfe vfar en los ex­
ternos , por lo menos refpóderá las 
razones arriba referidas cótra ella: 
y  aisi reípandiendo a !a primera di 
go  hailarfe en efta las feriales de cá 
fora,  que fon tenuidad de partes, 

Q  2 y fría-



Segunda parte del 
y  friabilidad tal,que vntando pri­
mero el almirez con dos s ó ttes al­
mendras j que fe ayan maxado pri­
mero,como aduierte Franciíco A -  
lexandro facilmenre fe tritura,y aü 
también fe ha vifto refoluer in pane 
calido.

A  Iafegundadigo4que n o f e p o  
ne como quifo Serapion e n l o s c o  
pneftos para aromatizar, fino para 
vehículo,y penetración de los (im­
ples , y que no obfta fu mal olor, 
pues por la mifma razón deuiera ex 
cluyrfela aífafetida de todos los có 
puefíos en que entra,y de los gui- 
fados que comen con ella los Ba- 
neanes:y afsi el lugar de Gal.fe en­
tenderá doéirinalmente^fto es,co 
mo do ¿trina en que fenos manda 
huyamosde íemejantes medícame 
tos,porque caufan horror,y abomí 
nación,pero noíiempre.

Alatercerareípondo.quela  te-« 
nuidad departesjcafino puede iet

mayor
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mayor que la que ticne5pues fácil­
mente íe penetra fu mal olor,y co­
munica con qualqulera cofa.

A laquarta,quenoveniren gra 
no fino en tortillas,no es argumen 
to de fer cofa fafticia, fino quando 
mucho mezcla de la de Burneo,c5 
la de China para hazerla buena ,y  
con el olor que trae bueno,ó malo 
bien femejante al del abrotano hé- 
brasdicho por otro nombre . berua 

ttiwphorata,gtiardafe entre zaraga­
tona,ó fimiente de lino.

E L E C C I O N  D E L  O P IO .  

Capitulo X X II .

Piuwj'cligdtiir denfurn^gujíu n- 

murum^doratu fopifetum fací-  

le dilabiUyUue^nec afpe rum bee gru  

ntojj'umfiuod intercolandum , non v i  

cer& coeit^ad motum lucernii non 4 r& 

flamms c9llueeáS3exttn£íum aeniqite 

odoris fiutn vitn confermns ex, Din fe a
Q, 3 P c i t *



Defta elección que trae Diofc .  
del opio íe quita cíe propofito co a  
Marco Patauino lib, de theriaca,U 
palabra candidum, para que quadre 
al vfual llamado mec</»iamtdel raif- 
mo Diofc .y de GaUib. j . í imp.fac .  
cap.20,qdizé es zumo de las dor­
mideras,facado por expreíion de to 
dala  planta , ádiferencia del otro 
que Jale por inciíion como lagri­
ma s y fe dizc.-Opio qu/t(¡ opo< 5 ideft9 
liquor vet líchryma , mucho mejor, 
y  mas excelente,pero nunca llega» 
y afsi fe gaftará por el con acuerdo 
de todos,el meconio íi tuuiere las 
feñales arriba dichas,como las ríe- 
neel  que ordinariamente anda en 
las boticas por fer déla mifma cali­
dad n3rcotica,y eítapera<fiitía aun­
que algo mas remifa.Mas con todo 
efto lino es en granes ca fo s, anda 
Galen.tan tímido en el vfo del,que 
en muchos lugares aconfeja le hu­
yamos quanto fuere pofsibie,yHer

iliiUUO

Segunda parte de!
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fiando de Sepulúeda en fu m&nipu~ 
l*i 3 donde para los vnguentos po­
ne por fummo doíís vna dragma, y 
para tomada interiormente quatro 
granos,no obílanteloque Ortaef-  
criue Mon ardes,Fragofo , y A c o ­
r d e  muchos que en las Indias to 
maron(íin otro peligro mas que de 
dormirfe)vna onza,y que es tan v- 
fado en toda la Afsia , que para eílie 
fin cultiuan las dormideras,y de fu 
zumo es pifado ( que es el m eco-  
nio)tomanhaíiafefenta granos de 
cebada tan ordinariamente 5que íi 
lodexaífen dehazercaerian en gca 
ues enfermedades,mas defto no ay 
que eípantarnos: Si co nfitetudo e& 
altera naiara^o como Ariftot.dixo: 
¿4b h fueiis norifilpafsi o.Dcue luego 
vfarfe con el recato que Gal. pide, 
y Sepulueda ( como queda dicho) 
ordena íi bien Diofc .fe ña lado algo 
mas dize**que/«w¿>/¿¿ lup.niwa'rnitu 
diñe dolaréfinit^y vn altramuz p-QÍa 
por lo menos fcys granos* D e 4-



Segunda parte del 
Defíe  toman nombre las medici 

ñas en que fe pone,y fe llaman opia 
tas,las quales deuen eftar compue- 
ílas feys mefes antes que fe den •» y 
aun porla refracción del opio refíe 
re Gal.que vn año quando libr. 12. 
déla mer,cap, 1,d;ze¡  Ómniá turnen 

id genus m&gls fnr)tfnlubria,(¡pnflan 
num h compofiitrone fummantttr^ve- 

latí quod ad Ph'tlonem referunt auto- 

rer.y aun de la triaca áixo que do- 
ze,fuera defto importa que al tietn 
po de confígir queden algo ba­
sa s^  de fútiles partes por la formé» 
tacion,de donde como nota Sepul 
Uedafe colige que guando dicunt 
D o 5lorestvel inuenhur fcnptum fíat 

adtóodií opit(£ intellígitur 3 cjuod fíat 

in forma melln , y  de partes fuciles 
que conuiene á opiatas, y júntame­
te con la proporcion de poluos.y 
miel que adelante fe dirá,

A cerca déla quálidad del opio,  
i? ofrece la miíma duda que deí al­

canfor?
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.canforpero allí quedabaftantemé- 
te refpondido,que para fer v n m e -

I dicamento frío,aunque fea en quar 
to grado como lo es efte 5 no obfta 
el encenderíe fer amargo,y oler mu 
cho,pues fuera de roda controuer- 
fía,todos, han experimentado fu fa­
cultad narcótica,/ eftupefactiua,tá 
temida del Galen.que no quiere íe 
gafte fin corre&iuo,por lo qua!, li­
bro 3.fimp.med.cap 1.tit.de dolo- 
re au,ns expresamente manda fe 
tenga preparado con doblada canti 
dad del cañoreo,ó por lo menos c5 
iguales partes j también íe corrige 
con la pimicnta3ó con el azafran en 
cuya compañía fe repone.

E L E C C I O N  D E L L A V - 
daño. Capitulo XX/ / / .

T Adanunt máxim e prob&íur odo* 
rutum^jub h ir id e  , fucile molef- 

cens ¡pingue refúnefant^
E x Piafe, Q  J «¡[ El



Segunda,par tedel 
El Laudano que aquí defcriue 

Diofc.no es rocío del cieiocogido 
délas plantas,y defpues quaxado, 
ni menos goma de árbol,  como al­
gunos foñaron¿es pues el Laudano 
<ie los antiguos Griegos, (ordes bar 
ba bircin£,eCio es,la inmundicia, ó 
grafía que los cabrones de auer pa­
cido entre iasxaras traen pegada á 
la baiua3y otras partes , de donde 
quando vienen del campo fe les 
peyna,y faca/egun coníta del mif- 
m o D i o fc .y  GaLíib.  i .pharm„fec.  
loc.cap.i.veríus fínem 9 por eftcs 
verfos que alli trae,

Ladanmn eremboram reper itar,
&  aliad in druis

Cs.prA.rum circum barbas jnatnpa 

luía capris

Florettíis ciUi fltitiw# gratísi­
ma frondes:

lílius vero la nupinis vncuen ín.  ̂ o O
p&ret

Caprarum fjirfatifyue genis, di­
que
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que vndiquc coítis.

Mas el Láudano que aora fe ga­
ita ya no fe haze a (i,porque como 
nota Laguna es cofa ridicula andar 
peynando las barbas de ios cabro­
nes 5 facafe pues de las mifmas xa- 
ras aquella graüa , qhiiuíédolas en 
aguacaliéte nada encima,y cogida 
fe quaxa.y guarda en trociícos,ópa 
ííillas,fin comparación mas oloro- 
fo que lo cabruno,de que íi para o-  
ler bien vfauan ios antiguos pudie­
ran mejor vfar lo nueftro 5 pues no 
en balde dixo Horacio.

Paflillos Rttjill» s olet^Gqrgonms 

hirettm,

Eíioes  » Ru Hilo huele a las pa- 
ftillas del agaiia,mofeara,ó alefan- 
gina ( de que también vfauan) pe­
ro Gorgonio á cabrón ,conuiene 
áfaberála inmundicia,y graííade 
la barua hircina,que era el Lauda- 
no de aquel tiempo.

En fu elección no ay q explicar
mas,
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masjpues Jo vfual parece lo verda­
dero rorro fe trae q llama de rofqui 

Has muy negro peíTado,y duro que 
feria bien defterrarlo,porque no tie 
ne de Laudano mas que el nombre, 
que aun no Ieconuiene fi Lauda- 
no,es lo mifmo que laude dignum^ 
por fu buen olor ,  y famofos efe- 
d o s .

E L E C C I O N  D E L E S ,  
toraque calamita. Capítu­

lo X X I111.

j p  Referturpinguis flattus ¡refino^  
fu s , albicantibus grummis c¡uam 

plurim um  inJua odorisgratín perma- 
ntns qui dum mollitur melleum liqno 
rem red d it.E x  Dio fe.

Al eftoraque dicho también 
Jtorax.de  que haze menci'onDioíc. 
llama G&\,Cálitmitatc[ui ex Pamphi- 
lia flfferebatur in caU tnis, por trae-

11c
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lie mejor conferuado,y no porque 
íea cofa liquida como quifo Fuch- 
ílojpues también fe traen los dáti­
les en barrileSidizeMathio.o/fi vel 
•vinimodo , y  no fon cofa liquidas 
fuera de que la palabra alhic amibas 

£?'««w3puefta enla elección íignifl 
cavr im cd o de fuftancia folida3y  
no fluida5de donde tan poco fe de- 
ue admitirla deducción de Platea- 
rio lib.de fimp.medic. el qual dize* 
que calamita fe deriua de la pala­
bra eolo^quod esí bo»ur»yx\[ obfta lo 
quedize  Damoc.en fu thcriaca a- 
pud Gal.lib.2.deantid. cap 3«por 
el Verfo ; S tin c is  quinqué liquida, 
¿r ^¿tf/KWjparaquejporfer liquí 
do,aya devenir en cañas,porquela 
palabra liquida,fegun explica Mar­
co Parauino.ljb.de thariaca va leco  
ttio fí dixera : S tilla u  (iueguitatim  

fiupntis s que es propio de todas las 
lagrimas,que ccmo van faliendo fa 
len liquidas,y luego íe endurecen;

y feria



Stirax  
calamita 
n oeft dtf 
p le x  con 
ira Ni~  
Ctrl.

Segunda parte dé 
feria gran equiuocacion entender 
alli por el eítoraque calamita lo li -  
quidoique no fue conocido como 
fe nota en la hiítoria general de plá 
tas de los antiguos Griegos , y eíle 
dizen es diñinto delroxo:y afsi ha 
zendosefpecies noiiendo roas de 
vna,  porque el calamita bueno ha 
de fer f la » u s ,e ñ o es,roxo de donde 
con razón teprehende Muía á Ma­
teo Syluatico que los diííingue , y 
el DotorBrauo en fu Farmacopea, 
á Nicolao por efias palabrasiHuius 
etiam  erroris non ftiit im m un is  N ic o  

laus in  com pofíitione alipta ponens ca 

la m item  f t ir a c e m 3¿}‘ ru b ru m  tanquü  

jp e c i e  d iu e r fo s , y  Platea cayó en el 
mifmo hierro.

El queaora vfamos parece no 
correfponde con el legitimo,y po­
ne en duda íi deue gafta;fe , laqual 
fe a um e n ta c o n lo q u cd ;ze  Frago- 
fo lib.de fucce.aunqueleponepor 

bodie offeinis in vfn eít^uü-
ais
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uis non omnino defcriytion't refpon- 
deat3eo vtendum dontc mcliorprcpo-

Pero el que eftuuiere en lo que 
el Dioíc.  defpues de aucr puerto la 
elección del bueno enfeña, hallará 
auer hecho mención defte común, 
y vfual quando coofecutiuamen- 
te,dize : Detenor niger furfur oftis, 
& friabiits3 corno fi dixera el pin­
gue.# flauo &c.  es el bueno , pero 
el negro friable , y  furfurofo el 
peorry fe confirma con lo que Gal. 
l ib.i.deantid.  efcriuio,dizienda q

1 calamitñiTántur/i difíat a vulpuri
M í>. ¿* 1 \ •
b ‘ rnt™ Jaíírfíítm a Vfno quod i'n tí-.

con"feq'Ó”¿ / " ’'- j ! " e fac? P or

* d . q » e p o r £ ‘ í ’ T " r  ? ° n'•a 1 cc,dentele taitsrn.csa laber por no yp—•
bicnconferual C” ^ ^ " C,aMS' 3-
que podria ferverd ai|0 r(tp °  r ° r”

u e P M 0 d d , Q qc* ¿ ¿ j , X
ver-
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vermicüli in tur» aduolant,c¡ui erro* 
dentes qaáfl 'in¡Cpbém reáigunt pue­
de luego gaftarfe,fi bien ay obliga­
ción de bufcar el mejor, pues tara- 
bien fe halla;eípeciaiméte para los 
compueftos de icnportancia5 cjue 
en los demas fe podra gailar el otro 
con lapermifsion que da Gal. libr.
i  .de antid.cap.4.quando dize'-Pbi- 
loniUigitur (¡c¡nif conficere velttjvel 
alitjuam aliar.n minorem antidota 0me 
dicinis non cget ad fammum opttmts, 
a tfiv e l mitridatum^vcl thartucam  ̂
•vei maiorem aliquam antidotar» copo 
nere moliatur3optimis quibuffc in  ̂
get medtcinis.El eftoraque lic^ ^
es cofa muy diferente cr-'°

■a 1 t j conformeviítojlo qual parece rr , r .
á razón fea,la graP- C1U£ íc faca de 
las cortezas del arbol.que pro L.C
el calam ita  cociendol^’^15*' j1
fe faca déla flor myrrhalloma
d a f t a f t e i y e ' - ' ^ e l o q u e l a n . a n
p . i m W w 1 * h a q u = “ l o m a S prc-
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cioío 3 y apurado.

E L E C C I O Ú  D E  L A  S A Ñ -  
gre de Drags. Capítulo X X V .

S Anguis DrAconis efí eligendusfub 

rubet>$3&  ínterws clarus ficut mi 

nium .Ex (Hite a Quique tn vino , v c l  

íccjua •vilíC ftalim falaisur^E X Eragofo 

ltb.de d r e ^ s  de i a. India.
De ía Sangre de Drago , di- 

¿en vnosferel  zaino de la yerua íi 
deriris, oíros ia fangredeí dragón, 
y elefante mezclacasjcocro lo refie 
re Deíenio , otros el c im baris  vul­
garmente dicho finabriurx,debaxo

/'*■ c
del qual nombre afirman auer írno 
conocida de los antiguos,otros di- 
zen finalmente fer goma de vn ár­
bol llamado dragona!,porq abierta 
vna filiqua donde licúa la íemilía pa 
rece dragón: y ellos como teíligos 
de vifta afirman lo,nías cierto:y afsi 
no tienen lugar Jos eternas difpará» 

K tes

Cinesia
ris til e(l

tmniurru
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tes entre la verdad de lo que fe ha 
dicho5como ni tampocofpara que 
fe diga todo de camino)fer el ciña 
b ar is ,ó  cinabrio el m i n i o , vulgo 
dsár¿o»,porqnc aquello es muy 1c- 
mejante á la hematites en virtud5fe 
gun D iofc .y  el minio,otra cofa he 
cha por arte del a z o g u e , que tam­
bién llaman algunos S a n d ix ,con q 
almagran los corderos9y dize lo en 
tendió a fiel Poeta quando dixo: 

Speniefuafafidix pafcetítes ve- 
fliet agnos,

Y  a demas defto e l fa n d ix ,m i-  
niojó azarcón es veneno , y  el ci- 
nabaris,o cinabrio medicaméto fe- 
g u r o , q u e  fe toma por la boca co« 
mo la hematites,ó fanguinaria.

Efto pues dicho para que fe fepa 
que íea la fangre.de Drago,añado á 
íu elección con Vuekero,lafriabi- 
l idadqdeue tener laque fuerebuc 
n a , porque la que comunmente fe 
trae poje h% boticas carccc dclla ; y

fin
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fin dada alguna, ó no tiene cofa de 
la verdadera aunq fe gaña por tai,d 
es adulterada: j£»//'a/*/'w(dize N i ­
colao Léon)¿» rt-rd'uawentatiotum 

ófficints ven a lis exponiiur, adulterio 

ñus eff , licct cüpro vero in medicina 

vsú rcciyiamus: lo qual en cafos de 
importancia es tá malo,como en lá 
dialacea él abíuído de fubííituyrfé 
por la lacea con los cclótes deMefj 
íiendo etia tádiuretica,v aperitiuá, 
y lá langre de Drago de contraria 
facultad*

E  L E C C 1 0 * N  D  E  L  A S  
fa lto ; Capitulo X X V i ,

te  Sphattuth probatur c¡uédponderó 
* jítm ejtrfxodfy purpurx modo fple 
d e tifr  valid/f ódore vtbrdt É x D i o fe  ¿ 

Eí Asfalto cj fe acaüa de deí- 
criuir,fe llama tábié bitumeiudtncúy 
lo qual aunq dizen fe cria en otras 
partes,lo q viene de ludca es lo me 
jor?facafeícgü refiere Plinio de vn 

K 2 lago*
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lago,qtiene de largo cié mil pafos, 
y d ea n ch o v e y n tey  cinco mil5cu- 
yo s  vapores cfterilizá la tierra mas 
de dos leguas nafta cerca de Hieri 
c o sq ya con la fuente de Elifeo fe 

fe rt i l iza , y cuyas aguas fon de tan 
mala calidad legun Gal. que dieró 
n:ombre á dicho lago de mar mner- 
to #porque no fe engendra en el co­
fa viua,y lo que llega de otras par­
tes alli mucre luegOjtambien fe lia 
ma efte lago mare Sodomeum  s por 
auerfe v ndido en aquel lugarSodo 
majdonde como fe ha dicho íe c o ­
ge el buen Asfa lto ,  que juntocon 
las íeñales referidas ha de fer infla- 
mable;Mas es de aduertir,como no 
ta Marco Patauino,y otros^ quan 
do D io fc .d ix o :Purpura modofplen- 
det¡ fe deue entender hablóquanto 
al fplendor del,y no quanto al co­
lor ,y afsi dizePatauino : sit ¡taque 
hltum tn nigricans cum fplendore.

D e lo dicho fefigue3que el Af-
falto
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falto no esPifasfalto ,aunque como 
del afirma el mifmo D i o (z.M ixttm  
bitumimpicem redolet,que elfo ÍUC 
na el vocablo Pifafybaltóle A[j>hal~

*<>»&pice di¿í.um3ni menos es el A f  
pala.to , que algunos confundieron
por la fimilitud de las vozes j pues 
deíte confia claro fer palo olorofó,  
y roxo,quitada la corteza de cierta 
maticajó.arbolicQ pequeño , por el 
qualcon Mathioío en fus epiftohs 
fe fupone mejor el ligno aloes,que 
el *gnaicufias, fimie'nte de brezo} 
fandalo citrino,ó el palo de todas.

Tampoco es la mümia , au nque G)u¡¿ [¡t 
por ella fe pone de autoridad de ?
Gal,porque cfta.es íangre de h o m ­
bre atrahida por la medula eipinal 
del calor del balfamo , y myi;rha,y 
concreta defpues con la frialdad; 
del ay re,como quiere Platea./) c o ­
mo mas cierto tienen otros ‘■‘Humor 
refadans ex cad&»erib»s fepultis3i»y.r 
rhítity h d(amo cr.occ¡vel aloe, Y aun



S eg u n d a  parte d e l  

que de ífcpukarfe Sos cuerpos de  
los pobres con asfalto,ó pifasfalto, 
nació entender lo vno por 1o otro,  
En taita déla mumia fe pueden fu* 
popercon  Auicena,ySerapionvme  
jor que las piernas,y brazos de car­
ne feca,que por fentencia de A m i ­
to ,y  otros,fe auia de defterrar con  
laque viene de Lyuia Cacada de en 
rre la arena3dondc cop el gran ca­
lor fe confumio el humor,quedado  
fojamente lo ;errefte,tan cótrariü, 
y perniciofo ala falud , c o m o  el di­
cho Amatoj l ib. i , in  Dioi'c. enarra- 
í i o n c 90.  encarece por eítas pala  ̂
hras.-Pieclendiig itur funt 
lefafforeSid? v e r i  Del  contemptnres, 
qui deinceps carpera mortuorum in ti  
bit. nis^tancjuar» homtnum faltíti ton* 
ycnieniiii babuerint^curdbunt timen  
(and,jta UU irom ata ,ex  martuis corpa 
f i la s  ¡tmpore loga in vberetris repofl 
tif ¡jabe re ¡cu hxc przeipue fit 
Si bien podría tenerle por curioíi-

dadt
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dad»y aun para poner en cópueftos 
externos,como en el emplaftro c a ­
ira rotura de pei!e,y femejátes por 
la miíma doctrina arriba tocada ca. 
2.1ib.merh,r2.cj dio Gal.acerca del 
Filonio^No obftate lo dicho,íiépre 
iraen !o q primero halla por mumia 
carne,y por asfalto pifasfalto, y la 
pez,y vitumé con Petrolco , como 
lo denota fu color tan negro^fin raí  
tro alguno de efplédor de purpura.

E L E C C IO N  D E  L A T I  E -  rrafigilata,o lénia.Ca .XXVII. 
n T  Erra Jig ilU u Ifoidatvr manda no 

valde leuis gufiu no mordaxt(cd 
modice atfringeniótenax aliquo moda 
¿p lubricaría v i  in aqux rejtlula fim i  
lísfiat tnulU ce n eq u e  ende cu rubrica 
tolere tb t in e t ,F r a .d le x ,e x  dócf.Gal.

Laclecc ió  propuefta parecerá 
en opiniÓ de muchos ¡de f u ii e t U  no 

fa p p » e (e t])Of quato tienen por cier 
t e , y  aucríguado l O V C íi i l k ■J. £•. i-» 

R 4 dera
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dera tierra lénia5o íi'gilata , q Auic.  
llanfió lufttffigilU'.tts ,yotrGs,  ierra fa  
rra.cen'i¿a:(&z q Gal.hizo mécion,y 
vio en !a 'mi fina su fula dé leauio fá- 
car á losSaeerdotes,y follar co el fe 
lio de Diana e.i 'panecillos peque­
ños defpuesde auerla labadc^y lirn 
piado de la arena q laca de Iá cue- 
ua)porq la queaora le trae,ni viene 
con eífefello, ni tiene el color que 
la rubrica fino pica,ni ya aquella í f  
Ja fe habita fegun le informaron á 
ía lo p io ,y  afsi la excluyen como a- 
du!terina,y cofa fi¿ticiá,en particu 
lar Defenió cuyas palabras fon ef- 
tas:!taqué ciñeream Mam terram lite 

ivjtg'nitam , ceu re p r o r fu s in v -  
ltlemi ic  fraude vitiata-m nbijeiam'm, 
y  Amato fó bYe D  i o fcVC-« m igitar ñ i  
ri  p r ü d e n t i f i m i tac vos bóm Pharma, 

copoU térra lemvia v i i  vóiUerítis^no. 
húidem  p.aíiiUos tur deis  lite  r is ¡igilltt 

í i s  arñpere d e b á i s , y l u eg o  con l ’e» 
cu t iu a in en te  in f in u a n a o jq u e  fe ha 
‘ • • de
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de poner en fu lugar el bolo orien­
tal prodigue : Sed Pollas glebas UU¡ 
quasfab bolo armeno jrientali errien- 

tib-us indican! venditores,cofa en q 
cofjuienen m u c h o s ,y  es doctrina 
del Gal.y aun tienen por mas acer 
jado.vfardel común-bolo armeno 
en fu lugar,como íe vera e n c o n a r  
des a! fin del librillo q u e h u a  dé la 

:bezoar,y efccvzonera, dondedef-  
pues de auer dicho,que vfó del pré 
parado con agua rolada en tauardi 
líos,fiebres malignas, y modorras, 
añ.ads;Porque effe nnejíro bolo arme 

■no djfiere poco déi oriental, y Falo- 
pio lib.de aquíS'-Vndc ego dtco quod 

hos tdremu', terralemnla^qu#, ¿r (i%U 

latu vocatur , jed loco ip^iispofiumas 

■ v ti  bolo oriens&li officintirum qul e i l i  
rubrica eft>& babet eafdem vires 'm 

refiriendo veneno^fy in reliquis.Pc  

roporque dellugar de Falopio,co­
fia fer el bolo armenico efpecie de 
rubrica, cocía,fin dúdalo e s , fe ha 

R l  de
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de aduertir no ier de la que llaman 
fabril,que fe haze de la ochra artifi 
cialmente,y tiñe las manos,fino de 
la mineral dicha fynopica , porque 
viene á Synopis Ciudad de Italia de 
donde tomó el nóbre.-defta ay tres 
cfpecies.la primera es muy roxa -.la 
fegunda fubaluida vulgo cncarna- 
da.'la tercera media entre las dos7fe 
gun el Falopio vbi íupra,á que dize 
añadeDiofc.otra quarta cfpecielia 
mada bepatijonda-, porque calor eu 
bdpitis £muUíttr , de las quales to­
das fe halla el bolo areneno fegun 
Serípion -• /» eadem fedina reper'i- 
tur ¡ablutea^vel pallidus, ¿r cfittfi 
d íd in u n i  ¿id r u b r * / » }#  in eademgk  
na. eít vserque color einífdem fácula- 
tis(dize Falopio)/7* v i  ego fine dif 
crimine v ie re r  atraque. Quede lúe 
g o  auerfe de gaftar por tierra lem- 
nia,la primera efpecie de rubricaq 
es bolo armeneo mas e n c e n d i d o  ,y 
dcfpues deíla las demas?puesen
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qualquiera dcllas fe hallan,aunque 
fea en el común todas las íeñaies 
de tierra íigilata.pueftas en la elec­
ción fobre dicha : y  con e f to ie d e  
fin á la de treynta y quatro íimples9 
en que he procurado juntar con la 
mayor declaración que fe ha podi­
d o ,  todo lo que ay que faberpara 
falir de dudas, y no cometer algu­
nos barbarifmos en la compolicio,  
Pero vamos á la de las piedras,que 
noferabien paífar en íilcncio cofa 
de tan gran importancia , y en qu e  
por fer de tanto valor fuele auer 
hartos adulterios.

E L E C C IO N  D E  L A S  P IE -  citas en general. Capitulo 
XXVIIL

T  A f u l e s  v e r i i f a  n a t u r a l e s  l i m a m

■ c o n t e m n t i n t ' i ¿ y  quanto w a g i s  a f -  

p i c i u n t u r  ¡ t a n t o  p l u s  i n  e i s  o c t d u s  d e l e  

¿fitfur}Vr*afarífam probniio exiflit*
<p<e



S eg m d a  parte d el
qu¡e n a n q u í m  f a l l i t , nam  q x i  3rti f f í*  

d a le s  funt^non obftant iv n iy fed  in ip* 

fo  l i q i t á t u r ,^  colorev) ac f, v 'nxm  d e -  
p e r d u n t . E x  C a m ilo  L e o n a rd o  lib,  i .  
cay .9.

Es tanto lo que fe d ize d c  
las piedras,que la medicina vía Ha* 
madas ̂ r a w ^ q u c  hadeííacrnlita- 
do fu virtud »demanera que rotal- 
méte fe ha dado motiuo á muchos 
para negarla del todo:y afsi dize el 
D o to r  Monardes en el dialogo del 
hierro,que no tienen otra mas que 
Tacar el dinero de vna bolfa para 
echarlo en otra , y ManardoTobre 
el e!e$ario de gemmis de M e í . G e m  
mis e n i m i n  ant ido t i ;  non f u n t v j i  ¿n 
t i q u i ,u e i  egn i the n te r  v t o r  ^fiquidem  
qt t£ eis contr i t i s  ad  c o n f o r t t d u m  vis?  
C o m o  íi añadiera a la pregunta nul 
l*)C&Q es ninguna virtud tienen. 
También la negó fobre la confec­
ción Alchermcs quando dixo : 
hacqapjue r>nv¡H'.iarn iaótarem pecn-

ttiiU'j
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nicis,nam in chermes no aguajeo virs/, 
ni(l conífringcntem rUcnáo afsique 
mucho de lo que Ueua es piedras^ 
y  ademas deíto por la experiencia 
fe ve claro , que prometen mas de 
lo que obran los que dellas hablan 
con tantos encomios,citando luga 
res apócrifos , é incógnitos para 
prouar fus grandes virtudes, como 
lo es el que alegan deSalomon el 

fpeculttm lapidam,y el Do& or  Alue, 
r o q u e c o m i c n c a s e jtdiuerfi 
tas virtutum  in iapidibus ¡ ¿ r c . El 
qual no fe halla en fus eferitos.

Aprietafe maseftocon loque re 
duciendolo a experiencia fe ves 
puesni la piedra yman dexa d e a -  
traherel hierro aunque fe vnte c5 
axos 5 ni aunque efié enprefencia 
del diamante reconoce eífe vafálla 
ge.fi Garcia de Orta lo prouó bien 
que halló fer engañoío¡,quando lie 
go  á dezir ; Nec mtionaím irr'pedit 
qtiinferrttpi ti&batjwwjif ia s  id e x -

je r ir i
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rirt volaiifed figmenwm ejfe drpra¿ 
hendí s y deícendiendo á las demás 
en particular vemos lo miímo,pues 
cldiamanté no es tan duro,que non 
¿tttcraíur factle/ñflilo ferreo  : como 
rota  d i t a , ni tan blando que con 
fangre de cabrito íc enternezca,  y 
haga mas domable , cola de que fe 
lien los lapidarios,)' Camilo  L eo­
nardo tiene por fabutofo:y de la ef 
meralda fabemos ,que no fe le ha 
de quebrar al que trata con muger* 
por vna vez que fucedio á cierto 
Rey de Vngria por otro accidente: 
como ni que tampoco auméntalas 
riquezas al que no tiene de donde 
tenerlas, olas defperdicia,pues fi 
efío fueííe aíí todos andarían con 
cfmcíaldas,y ferian c a ñ o s ,y ricos. 
N i  lo que íe dize del topacio es 
cier£o,es á faber,que/r ¿nai k i d  ¡di 
n e:porque mas de quatro le traerá 
que no feran muy contincntes3co- 
sno también abra quien aúque tray

g*
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ga configo la amatiíta fe embria­
gue íi beue mucho vino,y abra te­
nido diamantes que no Jeayan pa­
rido diamantesjcomo por cafo fin- 
guiar lo refiere Francifco Rueo. li­
bro 1, cap. x. de dos que vna Teñe­
ra guardaua3queaciertos  tiempos 
temá eíTa virtud de producir otros: 
que fi bien lo funda en buena Filo 
fofia al parecer, con todo eíío m i ­
rando al curfo,y orden de natura­
leza,no dexa de caufar hgrtaincre 
dulidad,y admiración ; y afsi de os­
tras muchas que haziendo la prue* 
ua hallaremos fer engañofas,de d o  
de Antonio Muía dixo que fe auiá
de quicar.7"«w quia rarus (sí eorurn 

vJhs : turn quia proprietAtes quas illis  

trtbuu n tva n a s e jje  Arbitrar in  alsqaí 

bus jtltem -.y  Mathiolo en fus epifto 
las dize,que ^ttArntum que lettigen— 
tur non acíuantur ab humano c&lori-

luego con jufto titulo íe niega la 
virtud de las piedras que deuen de

fíerrar-



Segunda, pdrte del 
fterrsrfe,poniendo en íu lugar otra 
coÍ3que tenga mas virtud,como 
no le falte la cordial , y confortati- 
ua,qne es la principal porque Íe po 
nen.

N o  obflante lo alegado contra 
el vfo de las piedrasVy íus v i i tu des, 
aííentando dos princip ios  por  íí lia 
nosje fpondere  a las ra z o n e s  pro- 
pueüas^el vno cs5que a íi en el vie­
jo ,como en el nueuc teñamente fe 
haze mención deltopacio3del fafí- 
ro 5efmeralda 5 y las demas piedras 
precioíasiíobre cuyas virtudes na­
turales fe fundan muchas rnoralida 
des que la Teología  explica,

El otro principio es iacadode 
lo que vemos.pues no podemos ¡g 
norar que como la imán atrae hie­
rro,y el caraue pajas5las piedras en 
que pufo Dios  tanto reíplandor 3 y 
dureza no tengan fus virtudes grá- 
des iCogitet igitur ( dixo Morienoj 
%&m quilibetftcfém  9 tjuedJivgvli5 } í '
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bus.fíngttládona, á en au trit; de don­
de es que vnás confortan, y alegra 
como el coral,y perlas, otras reli- 
fteu,y íuuen contra el veneno, c o ­
mo fe ve cada día en las bezoares: 
y otras purgan como fe ve en el :a- 
pislazuli,y Armeno,y hazen otros 
muchos eíetos que palpamos, de 
Vna de dos maneras,O fecundumprd 
trietaterh totius [ubíiAntii t O f feu n -  
dum aualuAte* cffccírices'Aegün no­
ta Rueo lib.de gemmis. Lo prime- 
ro fe llama obrar por qualidad oc- 
culta.Lo legundo,porquaSidad roa 
nifieíia , aunque de la vniond ela  
materia,y forma refultan entram­
bos modos,porque como diso A -  
rtíl:oteies.v»jr<f^ cum forma eíi  om 
niiim ríram caufa^quA f a n t  in fu bie”  
Me¿

Refpo'ndlendo pues á las razo­
nes fobre dichas,digo que la deMo 
nardes es muy fria,porque facar el  
dinero de vnabolía para meterlo

S en
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en otra,no. lo lo es propio de !,is pié 
dias:pero de.tódas ius cofas que fe 
vendensy defpues traen con el vfo 
prouccho.y guiio.

La de Manardo tampoco tiene 
fuerza,porq no auer vfado de pie­
dras los antiguos.no es argumento 
de q c3rec£n de virtud, fino de no 
auer alcanzado el vfo dellasjcorno 
tábiew ignoraron el déla bezoar,y 
otras drogas que ya ion muy comu 
nestfucra de q Diofc. y Gal. vfaron 
del fafiro,í»«! uw ftorptúnis: y afsi 
no fe deue dar crédito á Cofta  fo- 
bre la confección alchermes,q dixo 
no tenia virtud mientras,el Mef.q 
laabria efperimentado dixo vale: 
d d  j'jncopew^ad meiis alienniioMem  ̂
¿r ad t&¿roremJ$ ‘ c.'Ni menos deué 
perder por citarfe en fu alaban ^alu 
gares inciertosjcomo ni pordezir- 
f e l o q u e  llegado aprouar fale fa­
laz § pues no todo lo que fe dize ha 
de fer iafaliblesni por eífo deue ne

garfe
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garíe lo quefauque no lo veamos,) 
puede feriantes tal vez entre tanta 
como (e.d¡ze,fe calla io mas cierto 
que con eJ tiempo íc experimenta,: 
y  fino dígalo Orta,quc deíterrando 
algunos al diamante del vfo de me 
dicina por veneno , teftifica auerle 
vi  ¡lo dar en clyíteres para desha­
cer la piedra,y tratándolos como á 
ignorantes concluye diciendo: rer  

' os vero amplias non exhibent,quonÍA 

errónea quedar» pcrfaafío in vulous 

pciuafyt deleteria ftcultatii ejfe ¡i in -  

trosumatur adamas,ñcdú de fu y o tá 
cordial,como diso el otro Poeta.

Hicfulgtt ípnpbata adamanfque 
pe [tora fanai,

Etprohibens mtferis occulta dam 

na veneni,

Y  cito baile por 1 efpuefia a lo de 
Ja efmeralda,topacio, y arnatifta.

A  lo del diatner.ee d ig o ,que aun 
:q pone admiración lo q d i z e 'Ruco, 
elaueríeviílo quita incredulidad

S 2 y mas
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y  masía razón en que lofundaquá 
do llegando á daría áízéiCaius cau- 
Jim putauertm effe.quod vis illa cce- 
leftis firínsibas tenaciter inf¡r,UAlt 
aeran ci'/cü'nfujfum in aquam prim»t 
congru&mqaeJi.*bffitttiam3 dewum in 
adamarttium geminar» durauerit traf 
farwaueritque.Qüc es Iamifmaque 
dio el AnotadordeMarbodeo fo- 
bre la piedra enidros,en quanío á 
virtud de condenfarelayreambic« 
te9y conuertirle en a g u a , con que 
viene á eíhr ííerapre mojada „ de 
fuerte que parece fe refuelue la mif 
ma piedra en humordosverfos del 
Poeta en que fe contiene lo dicho 
fon eftos,que no fe pueden enten­
der de otra manera.-porque en ellosj 
Marbodco no haze mas que meter 
nos en la dificultad.

Pcrpetuisfluxus lachrjmis dijii- 
U í tnidros'j

£>u) velul eplenifoniis jciturigl- 
ne nuMat'

CUÍHI



Cnius natur agrace (ií dcprxhett 

derecatíjaw.

-N  arn fi decurrit lupidis ftibjlan- 
tia3quare

Non minar efficilur'tv e l  non om 

nino licjaefcií}

Sin res exterior defcendat ad in­
teriora,

Vi femper refluat 3cur je  no impe 
dit ipfum},

Sciltcct in greditni cpntraritjs 

egredienti.
A  Antonio Muía ya queda ref- 

pondido9a M atiolo digo,que aurt- 
que el calor del hombre parece rf.o 
derado y b la n d o , haze tan notable 
mudanca que admira alterando, el 
mantenimiento,y transiórmañcfo•
1c de vna efpecie enrotra;es á faber, 
de majar en chylo3de chylo en Tan - rfusmar 
gre.de fangre en efpintuSj&c. Lúe ^ ritant 

§0 no tiene lugar la confequcncía, %o lapi-  

que pretende cxcluyr el vio de fas dibuspra 

piedras/jkien por la poca qyanú-

& j  4aA '
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' Seghh'rfáyahftifél '*•&
¿liad q delfas Te halla rcfpet© di? las 
quejegaf tan.y por las muchas que 
VieneíifalÍ3's;,y la poca nóticia,y ex 
jjeriencia que, mUfchos Boticarios 
áícán'can feriá'dé parecer püíieífen 
perjas^paes.tienen coa  mas eniiné- 
clala principalvirtud,porque fe po 
n é e l  laíiro3eI topacio,y las demas* 
comí) fe vera por lo que dize de­
ltas Rueopor eftas palabras '. Porro 
pr Zapita núrb^aríits í/lus e ft^ o d  fic- 
~citAté innata, cor por is redwvH'idas 
jfí/mwn'ntfVel kirie vires3fptri}c+f,cor,
&  Príncipes corpóris partes rccreenlr 
irlío'^ae coir a c ifd isc o s^  ■■#i%l*Hcbo 
iiéqs' afftttis' 'flvr'imu m celebr&ntttr, 

' y  fuera deilo tienen otras virtu des 
cii qde les ftítí ’müy fc'mejan tes;aun 
que para íV¿bfrfbecion de*jácineds, 
y  efmeraiJás deuen procurhrfe por 
lo’ menos eílas piedras por fer eiba 
frs d d  c o m puerto.

De donde fe infiere bien fuplir 
las perlas la falta, de los topacio^m

bies»
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b ie s , y fafir os, mejor. q poner en fu 
lugar pedazos de vidrio^ fragmen 
tosde otras piedras diferentes qvie 
nen mezcladas las mas v e z e s , q en , 
las demas como fon granates, far­
das^ fardonicas, parece no puede 
auer engañospor auer masabíídácia 

Notenfe con todo eífo,y téganfe 
muy mpropiu,las palabras déla eieó 
cion arriba referidassaduimendo q 
en quanto á la durezasno todas reT 
filien á Ja lina,porq ia elmeralda,y 
topacio occidental,por fer mas blá 
das ía admiten fácilmente, y aun co 
mo dize Francifco Rueo hablando 
del topacio:SoU nutem b&prtcellett 
tiu gemumru lim&rñ sdmittuttt 'v fuq, 
Aitejrttntar:no folo admite lima pero 
liruiédo fe gallan p o r lo q u al  lo sq  
las traen en aniüos>conmene tomé 
el confejo de Falopio desadolas en 
agua.fría quando íe van a dormir,fi 
no quieren fe les cubran „ y gallen 
con eÍcaior;íÍbien aunque fe eche 

S 4 en
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en elfuegoííi ion finas no pueden 
padecer mutacion,antes han de fa- 
lir tllefas,porque en eííb confíítela 
prueua inmediata de fu bondad,có 
tal que no fea repentinamente,fino 
poco a poco Ies den fuego,parque 
aunque lean finas fe quebraran.

Mas es de a d u e n i r ,  q u e  a unq ue  

C a m i l o  L e o n a r d o ,  p on e  ta m bié n
.por buena íenal que ayan d e fe r  pe 
fauas fuera de la cfmeralda,y en ef  
fo di;.iinguélas naturales de las que 
no lo fon iiCpn todoe¿.üÍ3 graue- 
dad jegun nota Rueo»es accidental 
aun á las miímas piedras, que nace 
de h  perfecta vnion de laspartcs3y  
buena compaccion de fuflanciaco 
•mo en ias demas cofasry afsi fegun 
efto la mas graue ferá folo mas per 
fe d a  accidentalmente, que la que 
no lo fuere tanto dentro dé fu ef- 
pec ie ,odefu  genero,fin que por 
píio la qqe no rucre cal dexe de fer 
füJíuralo

: E L E C -
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piedras en particular .Capi­

tulo XXIX.

D E L  S A F I 7 { 0 .

Q r.xfcrewfsimi verique cali c<a 
lorem eferentes, cerúlea confpi 
ciuntur 3 &  ceu transfufas nubéculas 

reprtfcntafít, vt videlicet fulphttris, 
f  >'imnm-dccen(¡ colorem refc.rant au 
ras in fcperpuntfis coUti!:cantata vt 
v i fus adero materiei crafitje retun- 
diHi,v¡ ¿r> admotirum rertim imA?}- 
»em fpecuíi inflar minime reddant,s 
fant i tuque bs óptima fifibiri,

f  E lq uetuuiereá  Francifco 
Rueo tendrá vn tratado harto cu* 
nofo de piedras, anda con la facra 
Filofofia de Valles a lo vl.timo, de 
donde para el que no le tiene , he 
querido focar Ja elección del fafirOj 
y demás piedras que abaso fe pon- 

S 5 dran
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dr,an como.eí las trae 5 por las qua- 
le$ pafQre breueménte, que con lo 
que fe ha dicho en gener al no íerá 
neceífario detenernos mas.

Del  fafíro quieren los modernos 
aya dos'eftíécies,vnó mas obfeuro, 
y  otro mas claro que llaman fafíro ( 
da agua,  no de tanto precio como 
el primero que áqui fe deferiue , el 
qual quiere Plmio tenga puntillos 
de oro,como ellapis lazuli : pero íi 
miramos á ello , nunca como nota 
Fragofo hallaremos el verdadero:y 
afsi de la elección fe podria quitar 
I¿mitad,défde la palabra que dize, 
aureis p»tális, frc. Que por las de­
mas feñales con las reglas dadas en 
general fe efeogera el legitimo , y 
en particular e íque tuuierc el co* 
lor del cielo fereno,que es lu qdixo 
Marbodéo Gallo por el verfo.

Egregium fuIgcns puroque {¡mi­
li matee? lo ,

Y el que atraxaelaspaxuelas co
mo
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rao el'caraucjprueua admirable de 
fu bondad,q también fe halla en la 
e!nieralda9y demas piedras precio^» 
fas verdaderas de buen pulimientd

i. . { j ¡ : . iCt
D E  L A  E S M E R A L D A .

Q F.lecti\s 'i¡n¿ fmtragdits ea eji , qü’Á 

*- i'ir¡difs&m/t$a<; lucUiffima cxifteS- 

jan virote ocalos co’/tÜÜtcr ex^lei,ÍFd 

vicinum aetem propno t'tnclu infi-  

(ienSjVt ñeque feíi^neque vmbris fe# 

lucernisc.idAt.Ex Maeo. ’ í
% Délas  efmeraidas ha¿en 4oze 

diferéciaspor las de los lagares de 
donde fe tfaen,aunq todas vienen 
a fer de vna éfpecie:dizé algunosq

■ fe cogen de los nidos.de-los grifofe, 
otrosfíegun refiere el libro. de pro 
piedades)en los peñafeos que eftá 
dentro de la mar,y otros en las mi­
nas del cobre,ó del oro q es lo mas 
cierto;fon piedras q como admiten 
lira a,y no le pruenan porla dureza, 
ay muchas fallas,aunque etfas c o a

mayor



mayor facilidad fe quiebran,como 
también las del Piru que fon ceñi­
das por veneno,y en eílo,y fer mas 
baxas de colorsfedirtinguen délas 
ocras que fón las que deuen gartar- 
fesreprouando las fi&idasvy vene- 
nofas,aunque en medio de tanta in 
certidübre,y engaños, tuuiera por 
masfegurenquepoi' ellas como ar­
riba dixe fe puíieflfen perlas5dandq 
para efto licencia los leñores Proto 
médicos,mientras fecompone vn 
pleyto entre Chriftofor» de Hone 
í lis,y o t r o s , con Garciarde Orta q 

«quiere fe entienda por feracegi la 
turqtiefa*y no la efmer2Ída,en ele-  
leétariodegemmis,ydemas com- 
puertos.

D E L  J O P A C I Q .

HP Opuius áureo (¡t colorear Atufa- 

■** l'a in fufier blinda,quaclim v i r i -  

ditefe sd glauca isccdente^Ex Ruto*

*  H El
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es la íegunaa diferencia dicha ebry 

foptertm,porque &d filiéis berbx viro 

rem inclina^ que a la .primera llama 
Vrtfoydemude(l^porrAcetm ,1a qual 
fe halla pocas vezcs 5y por eíTo fe 
elige la fegunda 3 que por la mayor 
parce es ¿auto quodam virore^ú mo 
do de la yerua llamada |í//.v}paracii 
ya elección fe deue acudir a las re­
glas del capiculo antecedente.

d e l  l A c m r o .

T T Tacinthus pr oh a tur g u iñ e e  obf- 

curior,nec clerior ejt quiqucíg- 
ni adr/iotus vtcumqae parpurafeit. 

E x  Kueo .
D e  lastresdiferenciasde ja 

cintos elige Rueo la primera ,por¿j 
los de la fegunda:Oí>¿-i?«?» repr¿fen 

tañí aloretnjgnequc initch obfcurio 

res reddutuur, y los de la tercera,e 
faino ad atrultvm tertdupt^spnüs  

: tienen
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tienen por efpecie de rubíes# lla­
man jacintos que rosean,

D E L  T ^ V E l .

"O Vblnus lapis tía vocalusyU udi!tí¿  
 ̂ m áxime [i p e * tenebras tn fp ea e  

blanda cuiafdar.'i (•: n tilla  mirare v i -  
d e a t u r ^  (¡mplicifsiwa conftslatJub- 
sta n tia .E x  Rutov5f El rubí que aquí ha delinea­
do Rueojes la tercera efpecie de car 
bunculo,que de ordinario nos trae 
en fragmentos pequeños, porque 

EleBio la cl uarta quiere Rueo , Muía y o -
rdfiüti £ros ̂ ca granate*el <luâ es"Longé C-bf(ariore,ac minia g r a n  colore tan-

quam vid elicet opaca qu&d¿ vm bra3
*vel nubécula rubinurn cjfundi iu d i-

E l í t f i s f<?í»Lafegufldaelbalax que es,coló
\A¿„h r e r u b r o ^ p r a lu c id »  i f e d  qui ¡uper

J' l> ájfufoiVcl[ubUnguido quoda fulgore
aivmeifwum vulgo diciu colore qua-

dátemis re fer at*Y la pricacrájla- nías
perfe-

i  *
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perfeta efpecie decarbunculp5que 
por fu 'excelencia fe al^o con el no 
bte5á¿ ign u i cArbonh fwmpta fim ili-  
tudine^ot lo qual dixo Mafbodeo.*

Arde mesgernmas fuperat carbit- 
1ctilu5 omnes.

Hutas ftec tenelrx poJJunt exttt» 
guere luccm.

Eííe es colore vehementer ígneo* 
quiin modum ardentis pruna tranf- Blecilo 
lu a t  5 itd turnen vt extremas earum carbun- 
igniculus in Amethyfti violan,.define cu^ t r*Z 
revideatür, Cuyafolra por fertan m*'- 
preciofp,y difícil de hallar,fe fupli- 
rá en primer lugar con el balage, y  
afaltadefte conelrub i ,*^/  rubtni 
defint pro ipfis^granatis vtaris, dize 
Mufa fundado en qukiAntiquum no 
rnen non eJI q̂uta antiqui carbwnculTt 
vocA»t,y porque fegun Rueo.-ífa- 
rumgemmarum3vt quaque'magis mi 
vusve adverum carbuncal#*» íi-ce~ 
dit,ita commendatior 3 w igmhilicr 
cetijetur,

‘ D a
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D E  L A S  F L 2{ L A S ¿

"O R & fe ru n it ir  quát candidifsim¿ilu 
cidifsiw&s rotuttdififsifnAyUttifii 

mlnirrú potiderisjuvt. E x

Ruf o.
L o qu e  en Caílellanollama 

mosperlas 3 llama el Arabe A¡]ofar3 
corrompiendo el vocablo de jufar 
puerto del mar perííco 3 el Latino 
margarita^ ouosvnione!, ah vnitx 
te j porque dizen no fe hallar mas 
de vna en cada c o n ch a , otros por­
que fon diferentes vna de otra que 
no fe parecen; hazenfe del rod o  
del cielo,que ciertos pefcados rcci 
ben en fi abriendo fus conchas, fe­
gun refiere Plinio:  Te¡nvore(dize) 
(jtu) h¿c conchilin idgencrundum fti- 
wuianturpanduntjej'e^ cjudd t̂n of 
citdtione rere facundo impletitur'- de 
donde es que fi el rocio es puro, y 
limpio las perlas Ig Ion 3 y lino ía-
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k n  oble tiras,y íuc¡as:roasefta opi- 
nió no ie agrada a Fragofo,y otros, 
que dizen en gendrarfe en la carne 
de la concha como piedras en la 
carne de algunos animales , dando 
materia á efta generación el humor 
gruefo j y vifeofo que redunda del 
manténimiéto, Ti&nefe por cierto 
no hall arfe perforadas naturahncn- 
te,fino por arte, y que eftas rales no 
ion ran perforas , porque quando 
lasagugeran padecen alguna reío- 
lucion en íu virtud,fegun nota C o  
fta íuper ele&arium de gemmis f y 
otros con el Idwttéure maius 5 qde 
por perlas pone íiempre las no per­
foradas.No fe prueuitn por Ja gene 
ral: y ¿tfsi por ja particuSaf procu­
ren las nueuas,.porque h s  viejas fe 
haz en amarillas,aunque frotando- 
las con ár-roz,/ íal d izenfe  bud ué  
blancas:las mas duras, y recias ion 
mejores, que las que fácilmente fe 
deshazcu eptre los dedos-7 âs 1113



en mar a l to ,q u e  las de marbaxo 
fon muy menudas, y no eílan tan 
hechas como las que falé por abor- 
fodeia s  mifmas conchas , quando 
de miedo de los truenos fe abrert 
fin tiempo,íegun lo de Plinio 
girttA^í tcnucrit^auc\cunt¡&c refen  

te coprimunturjunsfo fattt cocbilarti 

abortasen aqua moliis vttio apparet.

D E  L A  SA RD O N IC A .

Ptimx autesn iudic&ntvr qu* co

lore contfant veluti carnibus hu 

m&nh vngue interfuJJo(vulgo tacar -

gutdo^tfíifj'o eti&m nam colare v te v -  

que glauco. E x  Rueo.

Rueo deferiue con tanta cía 
ridad la íardonica,que no ha mene 
fter mas anotaciones fu elección:/ 
afsi es bien eítar en ella para no la 
confundir con otras:ay mas diferc

nato) vteumquepellacido atque lan~

Cías,
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ciaSjpcro atjuí íc elige ía mejor,,

D E  L A  S A /\D A.

■p Orrojardit*s colore cotijpicltur y» 

bro^fcrum ful) o&J$%ro } v t  jiqttis 

imaginctvr ¡errá rtimcRfellucere qui 

de j frd jub obtura ojfundi nubécula, 

adeoqi is «ptimus ten(e}u>\ E x  Ruca.5Í La larda que también dize el
La ti n O ,ft r"do nius, 6 Jard o,ja rdinis.fi 
ucfarda ¡arda,Es cofa bien diferen 
te de ¡a fardonica , y de la corneri­
na que abaxo fe podra,aísi porque 
tienen cliftintas eieciones .corno 
porque los mas que deilas hazea 
mención s p^r,en diífintoscapítu­
los de codas,de donde Manardo no 
hizo bíé en tenc r a la farda por cor 
cerina,aunque Marbodeo hablado 
delafurcta d i x o . Qujej-ñe natura car 
nis¡)ar cjj'evideiar,paes por fus ele 
ciones como he dicho c o n íh  claro 
la diferencia.

D E



Sé^undíi parte del 

DE LA CO^RE^mA.
P Rebatur qu¿ yurifsims}ac nitídif 

fima cón(i(iit JulBátia,colore car 

neo translúcido.Ex Rtteo,

«¡[ La cornerina dicha comeo- 
lu\ y  cornerina, quifi carnerina , k 
calore camistpor la mayor parte, efl 
tolore minij ful? lánguido lame» hu- 
minéi carnisperfpicuitate. Vor don­
de fe diftingue de la farda j con to- 
do eífo aüque es cofa aífenrada(fe- 
gun los mas,'fer aiferentes,tiene el 
vulgo ala farda por cornerina co ­
rno ñora Francifco Alexandro de 
donde vino el poner por farda,cor 
nerina : y en medio deftadiferen­
cia pone elibeJíturuSyfiromut. Ru- 
bies,y dize ci en el Mef.antiguo en 
el elechirio de gemmis , no fe pide 
farda , fino quinqué fragmenterum 
fráíttofrniff¡¿\ue fon el íafíro,topa­
cio > elmegalda, la c in to ,  y rubi,lo
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quai parece quita queíhon jdhj.fi 
bien donde fe pidiere farda íiguien 
do la coroun,no íe hallándole  de­
ue poner la cornerina,como lo en­
tendió Manardo,

D E L  LAP1S V A Z V U .
T Apis lazuli melior eft¡cuius color 

ett virídior colore la z u li,  
babel maculas Aureas, fplendens t (j?
g ra ú h .E x  M e [

5Í El lapis lazuli dicho de los 
modernos Griegos,Upis. cj/*ne(¿s(q 
los antiguos no le conocieron ) de 
los Arabes azul ¡ideffjaj?/! Uzuí/,dc 
los Latinos cxmleus t y Upis Hella - 
tus3aui.4 ftelLx modo radiar.de otros 
azur color perfetifsimo que della 
hazen,con que pintan imagines q 
no fe ahuman , ni manchan > es vn^ 
piedra en cuya elección no ay que 
explicar,por fer tan conocida por 
fusleñales,y en que concurriendo 

T  3 tes
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las arriba dichas no puede auer a~ 
dulieriojaunque a Montagnanade 
pareció hecho por arte chimica to- 
do lo que auia en íu tiempo.y por 
elfo-juzgó por pejigroioel vio de- 
fiapiedra. Y  Nicolao Leoniceno 
(no íolo el ficticio ) pero el natural 
tuuo por malo quando dixo : Ego 
■tuero tam n¿tuwler/t, c¡uaw fictiiium 
cd!tédur/i cenjt'o , qaoniam non rninus 
€ fi v eiicnuw ctn¿ m rn'miuin, jíundafs 
a s  la virtud putrefaéUua, y erradi­
can aa que Auic. lcdiOjlib 2.tra$< 
2 .cap- 57 por la qual dize,deue po- 
nerfe er.tre los venenos con los (le­
mas que tienen la mifma v irtud, y 
por ccnfigui?nte que las pildoras 
de Ispis lazuli-.no fe pueden t< nur 
i ni ro^nifíefto peligro de la vida.

Itcn 1c parece qu e  no deue vfar* 
fe en la m e d ic in a  , por la contradi* 
c i on  q u e  e m b u e lu e n  en íi las pala* 
brasde.Auie-ena,  en el lu ga r  dicho 

donde hablando deíU piedra^íedi
zel



E x a m e n  de 72ottcctrsos', i^g 
ze por vna parte,que babrt v im p u * 
1refacfí(iatn,$‘ erradicatiuAmty por 
Otra, que bonos filos multi-

plicat,y afsi foca por confequencia 
X-eoniccn.Sihabet boc^uo pa¡ío na 

t r i h &  producit capillos ex f/ropr te tu­

te la o s  ex virtute erradleatlundebcat 

extirpare:’ Y luego añade. Hoc enim 

ejt id quoci ex Upidii lac,uli z ’fa non 
paran imminere periculu figwificauí, 

N o o b í h n r e l o  d icho,mas por 
curioíidad,que porque fea neceíía 
rio al Boticario íab er lo .com o to - 
do lo que fe d ixere , (¡>beram 

a rtistá igo que íemejantes medi­
camentos , fegun C o i la  in prse- 
fe nt i , fon para g ra n d e s ,y  e x tre ­
mados afeólos , y íe pueden dar 
con toda feguridad , por vna de 
dos razones,ó porque fe preparan 
primero, y  corrigen de fu mali­
cia , como lo queda el lapis lazuli 
con lasiauaciones que Mef. man- 
da5dporq fe pone en los cópueííos 

T  4 donde
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donde ay correótiuos; lo primero 
fe prueua de Tagaucio,l ib.2. fimp. 
quíí hablando en efta materia dize.' 
Q u e  experiettlta longifsima , ac f r e -  

queniifim a cdfnperturn e j f , (i bene 

abluatur flurimifm iuua<-e,¿r v e l n i -  

hil j v e l parar» U dere,  Loqual ha­
lla Falopio trad. de purganti-- 
bus cap. ¡>S.concederá , pues para 
vfar de las pildoras» fo!o repara en 
que eítc bien Iabádo el lapis lazuli, 
y  en el trad.de aquis,dize:¿yVí tu­
te m habemtti in ofñcinispUttUs de U -  

pide laz,ttli,¿r oftimum f&nt medica« 
mentum Lo fegundo fe prueua del 
mifmo Leoniceno cap. 34, que in* 
jucamente condena dichas piído» 
ras.donde ay eorreétiu-o para d i a ­
pis lazuli aun defpues de Jabado, 
adinitrendo que vno con ocrofc 
re ¿ l i ic3,qqandd dixo : 'Nec-me p*- 
tt¡ qaxdatv fíie,fj-l¿¿!per fe fswpta (int 

evinalia verte na ̂ tlijs-tame  ̂ a i mixta 
faja ¡arta redd&»inr .Quede pues re

pueíta



puerta fu opiqion entre los hierros 
que el Cacó á luz de los demas auto 
res,que no íera mucho quede refu 
tadoen.yno3quien publicó los de 
tantos,y canatpalidoniam^l que le 
f íguiere.Dc todo 3o dicho fe infie­
re auerfe de poner preparado, c o ­
mo abaxo fe dirá de autoridad de 
M ef .y  nofolo por í i , íino en lugar 
del 1 apis armenus.e! qual co mo no 
ta i r ^ u c lo iC u m c ja n e o  , f e u c * r u -  De [api. 

leo cjucm officitta lapidetn U z u li  ap- de arme 

pelUnt,non modo coloreadt'l'um  v i  no,

ribusplariwmn c a tfp ir itA ’ los  c e n -  
fores de M e f u e , C o í t a , L e o n i c e n o ,
Bernando Defenio , y o tros ,q ue  
como a principales autores defta 
doótrina figuieron á Serapion,y A - 
uicena: y  afsi quedare efe ufa do de 
poner la elecció del lapis ármenos, ' 
pues queda fuplida fu falta con el 
lapis ¡azuli mucho mejor,y có mas 
certidunibre que la que fe tiene del 
lapi?armenus,y mas fegqramente,

T  5 por*

E x a m e n  de "Boticarios. 1 4 9



Segunda parte del 
porque en el modo de obrar enque 
fon femejantes 9 aunque communes 
babent »s,v¡í.r3como refiereCoíla 9de 
l'ilter eft Upis lazuli quam armenus: 
fegun confía del texto de nueflro 
Mefue,fueradequecomo aduier- 
t e M anardo raro inuenituny afsi te- 
g o  por mas acertado con los auto­
res referidos,gaftar por el * el lapís 
lazuli de que tenemos mas noticia» 
y  feguridad.

D E  L A  P 1 E D \ A S B E Z 
ôar.

T Apis bezoar prohatur qtii circdpi 
—' Icam tenttifsimarn au^efcil velutt 

íontextus ex multis tantas Jxuis ma­
gna. exp&rte 5 colore velutt ex viridt 
ntgrtcante.Ex Garfuat? Orto.

La elección dicha es deGar- 
cia de la Orta , a quien transladaií 
Vuechero ? y Acofta en fus libros 
de drogas orictales5a la qual fe pue

de
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de amdi\'f*pore aulló,c.on Matiolo, ck Raíi y ei autor del fpeculum lapi- 
d tín .C m iú o  Leonardo,y y o í h e f -  
tos aurores hablaron de la Orien- 
taljdiriaq hade fer pequeña, pues 
diziendo Oitaque  ion muy pocas 
las grsndes 3 parece dize por cofa 
»ot0ble}que eí cubo vna que pefa- 
ua cinco dragmas •• y aísi tengo por 
c ien o ,q u ed e  las muchas grandes 
que fe traen las mus ion Ocidenca- 
les,y no hallo otra íeñal por donde 
fe diftingan délas Orieurales,fue­
ra del color verde obfcuro9azeytii 
nado,ó de verenjena, que en eíias 
es mas injenfo que el de las que vie 
nen de mieua Efpaña3porque en to 
das 1 js demas léñales conuienen ca 
ü fin diferencia alguna.

El lo  fapueíto,refta faber fi fon Lap.he 
mas perfetas las Orientales para zoar f e  
que las elijamos. Digopues^que curiar„ 
no ay otra razón á mi ver,por don­
de confíe fer mas peifecas s roas

de



de la común que dan,de que todas 
las cofas de Leuante participan me 
jor de las influencias,y que por ef- 
ío  el nardo diftamo.efcordion , y 
otras plantas que comen las cerui- 
cabras decuyos  buches fe facá fon 
m.is faludables: antes bien tengo 
por mas feguraslas Ocidentales>>y 
coníiguientementc por mejores»a 
íi porque fon mayores , como por­
que el veneno de que también fe 
forma eíte mixto bezoartico,no es 
tan virulento como el dé las ferpié 
tes,y otros animales de Leuante, 
de que comen para remozarfe.-efto 
fegundo eftá claro , y admitido de 
todos.Lo primero fe prueua con la 
regla del M e f  que hablando de la 
coloquintida dixo./wparuum vir~ 
fus cotíls, eít valentñr , in magnum 

joluta imbectllior , ob id colocinthis 
me gnu ett meLior. Laqual regla fe 
d c u e  guardar en todo s a q u e l lo s ,q 
tiCMcñ c o n o c id a  m a li c ia ,c o m o ef-

ce
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te Alcxifarmaco(a f¡ Iiama Serapió 
a labczoar)  que íegun Mercurial 
i lb.2.cap02 2.¿Ven tAnlum hahet vim  
iHuanÁifed noce «di. Y  fino digan 
los Tenores Médicos,porque al que
mas no le ordenan ciedoze g ranos
arriba defta piedra,de donde n o fo  
Jo por las razones dichas, tégo por 
mas íegura la O cid enta l : pero aura 
tambic por mejor,pues para tomar 
porla boca jfiempre fe b ad e h u y r  
de Jo que comparado, con el de fu 
«Pfc ichuoiere  menos de malicio-
lo ,o  venenofo , como lo h i z o A n -  
drotnacho} quando en la theriaca 
no>quifo fe pufieíTe la carne de las 

v ibo^ raach o s , f in o  la de Jas hem­
bras^ diferencia de los medicamc- 
tos externos s como azeyte de ala- 
c iancs , & c . que fe componen con 
«1 veneno de los machos,  ñor fer 
nías eficaz.y no dañofo,

BJen veo que me opongo a la 
°P ImoS &  aJgqnps que tiene mas

deuo-
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deuociÓ a la Orientalrpcrola regla 
d elM ef .  En eft'e cafo de la piedra 
b e z o a r , con las razones dichas me 
haze fu erz a ,y  porque fcgun Mo- 
nardes no por fer Oriental,íi es na­
tural,carece de tá íingulares.y bue 

¡ nos íucefos como el experimento
en las Ocidentales,y le verán ííem 
pre que tuuieren las íeñalesq las 
de Lcuanre,adonde ingenuamen­
te confieífo fe crian otras muchas 
cofas , que hazen ventaja grande á 
las que vienen del Poniente,como 
el fen9cañafiílolasruibarbOjy otras 
drogas.

Pero en efta piedra ay tantos en 
ganos,y fuelen venir artificiales he 
chas por los Indios, con tanta des­
treza que engañan a muchos,  por 
lo qual Valles lib.^.met.cap. 2. di- 

sígnave xo  hablando del la : 1 ¡mee r.e nul'ms 
ri lapid. no» fitfa ñ itiu s , mullos auiem itiuit> 
b ezo tr . ntfcio «n opinione'.y aísi ferá nccef- 

fario dar algunas reglas para diftin
gui.c
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guir las verdaderas de faifas. Gar­
cía de la Orta d i z e , que los Indios 
para conocerlas las aprietan con 
Jas manos,y como quien hincha v -  
na d o  ta las llenan de ayre.el qua] Ci 
pa a de vna parte a otra,tienen por 
aereo que fon faifas,fus palabras 
ion cftas;*7 vero adulterinos h le*i~ 
mts ¿iignofcant9ma nibtts comprimunf 
detndeJpiritu inflattt, nam fi diquh 
qutspermeat aer adulterio indiüum 
y  ■ Que á mi parecer fe fundan qua 
do efto hazen para examinarlas,en 
que las naturales han de tener aque
Has laminas,ó túnicas de que fe có
ponen tan contiguas 3 ó vnidas v-  
nas con orras,que no ha de auer va
cío ,  ni lugar por donde pueda en­
trar el ayre , ó paííar de vna parte 3 
otra.elDotor Aluero l ib^.cap. 31. 
dize que fe conocerá fer verdade­
ra, quádo poniendo en la palma de 
la mano vn poco de caí mojada,to 
candóla coq cftapiedfi-J* boluierc

de
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de vn color verde muy graciofo 
luego j y afirma fer eíla prueua de 
M a t io lo , y Amato Lufirano . pero 
engañarte porque noíe  acordaron 
della íi bien por cífo no dexará de 
fer cierta. El D o í lo r  Monardes en 
el librillo que hizo de 1a efcorcone 
ra,y b e z o a r , quiere que las verda - 
deras fe compogan de muchas lamí 
ñas vna fobre o t r a , de tal manera q 
íi la primera fuere c o tn o d e u e d e  
color verde obfeuro j ó azeytuna* 
do : la fegundasy las demás han de 
tener aquel con la miíma perfec­
ción. También quiere que no efté 
fundadas fobre pajuela , fino fobre 
vn poluillo como íuftancia de la 
mifma piedra : efta regla es buena, 
mas no la tengo por tan general, q 
íiempre fe aya de verificar en las 
naturalessantescomo fedize  en la 
elección ha de eftar formada,c ita  

. faleam tenuifsmam , como lo fon 
¿as mas que teniendo las otras eiec

dones,



E xa m en  de ‘Boticario?, i y 3 
ciones,no por citar fobre p a j a r e o  
fa leriie jan te fe juzgaran por faifas, 
pues fon masías que íe crian en los 
buches de los animaieSjCjue las que 
en los riñones,ó otra parte,donde 
fegun nota Ajuero no admiten pa­
juelas en fu formación,como ni tá 
poco dexará de fer verdadera la q 
no fuere compuerta de muchas tú­
nicas,ó laminas, porque ya fe han 
vifto a!gu rías con vna no roas,aun 
que auiendo de elegir La mejor ,la 
que tuuiere muchas lo íerá. Vn ef- 
trangero me enfeño otra regla que 
no parece malajy e s , que la piedra 
bezoar que defpües de auer eftado 
en vn vaío de agua buen raco,pefa- 
re mas que antes que fe pufieífe.es 
argumento de que no es natural. 
Por ventura porque la materia co a  
qüelss c o n t r a h a z l a  está deníá, 
y compara,que por poros no reci 
baqualquier humor con que fe ha­
ga mas pefadaPcorno !q tengo prb- 

Y. uado,



S  égunddpMte del 
uado,y; exp erim entado  en eftas píe 
draSjqae llaman co ntra yernas h e ­
chas artificialmente,para que  palent 
plaza de h ¿ z o a r e s ,e n  las quales  no 
co nc urre n mas ícñales que  parecer 
lo , j u n t o  con la feued ad 3q u e  no es 
meno r in d ic io  de fu adulter io.  El 
m o d o  mas nu eu o  que fe ha hallado 
para proaar  efta piedra3dize  Frago 
fo en el l ibro de cofas  de Leuante, 
é s d a r e l  p o lu o  delía d e s h e c h o  en 
alguna agua a vn perro ,ó  o t r o  ani* 
m a l , q u a n d o  c o m e n t a r e  a tener 
lo s a c i d e n t c s  del v e ne n o  que  íe le 
huuiere  dado¡,y fi íe librare ferá ver 
dadei-3 .

Aa cali- E n  q u an to  a la c o m p le x ió n  de -  
dus v e ¡  íta piedra5fe ha dud ado  f ies calien 
frígidas  t e , ó  f r ía ,  p or qu e  a penas fe halla 
fit?  quien lo d i g a , y  aunque no fea de 

nucí iro  infti tuto inquirir  eftas can 
fas que  tocan mas a los feñores Me 
d i c o s ,c ó  t o d o  eíío dire aqui  lo que 
he p o d i d o  raítrear ? y  facar d é l o s

que



ExU m en de IBodearfas. 154 
que rraxan-deila-, poniendo por táb zoríes de dudarlas opio iones, que 
eílá cu-contraele loqdeue fentirfe.

I  a.primera,es del D o t o r  Alu e-  
ro,e!  qual dize  ícr Ida ,y  íeca : p o r ­
que  el l i g j i o d e  H í c o r p i o n , d e b a j o  
de  cuy.'; co n  (i e lación f e d s c á d e  los 
nnitx)ak:s,es f r ió ,y  feeo.  P e r o  efta 
r a z on^cUiítdtcat i>troque-,pede '.po r­

q u e  n i al!a cuidan defías obferua*. 
cioneSjUÍ tam p o co  ;díuó quita e í le  
í igno la qual idüd que cada c o f a  pi­
de de lu na tm ole za ,p u cs  por la mil ’ 
n u  razón rod-as las plantas que fe 
coge n d e ba x o  de fu  coriftelacioiij  
auian de 1er frías,y íecas ,porque  lo 
es el ilg.no.

La Segunde, es de muchos qua 
tienen abíoSutarnercre fer las pie­
dras de calidad fría,y fecá, porq el 
eleméto q m:<s predomina en ellas 
es la tierra,eipeciahuetc en las opa 
cas,y o no tiene diafanidad alguna. 
Pero eíi-u razón tampoco fatisfaze, 

X  2 pues



Segunda parte del j
pues el M d.dixo  del lapislazulisy 
armenoíer de caliente, y feca fa­
culta den el íegundo grado,  y afsi 
de otras machas por fus efe&os.

La tercera es de otros que íiguié 
do aFragofo,tienen porcierto que 
el mouer fudor,y otros efectos,que 
en labezoar,íe ven nacé de virtud 
o c u l f a ,y n o d e  qualidad manifie- 
íta,y ellos fin duda fon los que roas 
aciettanifi bien mirando a lo  mate 
rial yo  diria fer caliente a predoroi 
r i o , como lo es el n a rd o ,y  efcor- 
ílion de que fe forma,y íipor los e- 
fetos también , pues fuera de que 
e x p e le d  veneno por fu d or(qu e  
quiero lo haga como dizen)aprouc 
cha para opi laciones ,fegun dixo 
Mercado l ib.2.de moibis vteri3ca- 
pir,6 .hablando de fu virtud: Sum- 
ñoprre profuijje ad ap ¿riendas obf- 

trsi'cÍiones,con¿ptfcttidofque venenof- | 
f*  natura infultus conipertum huleo„
Y  fiel  fer de ob üru¿tiuo(queése-

íecfío |
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fe&o de medicin *1;¡iicnte;le viene 
de propiedad eípedrica , y no de 
qualidad roanifie%>eíle uuxíüven 
tlraa fer tan tfpiritual.que no (en- 
ga acción alguna nacida de h  mix­
tión de los quatro elementos aue 
le componen que no fe ha de de- 
í i r , l u e g o  foreoíamente le ha de 
confeííar fer caliente quanto á algu 
no de fus efe¿los,y no de fria,yleca 
plexiou,  o en todo operatiua por 
virtud oculta como pretenden.

Donde fe engendra efta piedra, Excipí- 
de lo dicho fe infiere con que que- tut *b t -  
da por improuable la opinion de nimait- 
Serapion5que dixo fer minerahpor bus lapt 
la larga relación que nos dan cada bezoar . 
día los que vienen de Indias, y las 
ven lacar de las ceruicabras,queaü 
queanimaíes brauos fe cazan para 
efte ministerio. Y  juntamente no 
ferias lagrimas de los cieruos,que 
dixo Amato derraman quando he­
ridos de la pójoñ^ de las culebras

V 3 que



• Séjtttft'da parte del 
que comieron fe meten en los ríos 
hafta la boca,desando a las orillas 
el veneno,que les íale por los ojos 
conueríido en piedras-'y afsi la ex­
plicación de aquel veifo del Pial- 
íno 4.3. J^áemtadmodam dcjsíderat 
certrns ad ¡otiles aquartan, La pudie * 
radexar Amato 3 los Theologos,  
que le entienden de otra íucrre;es 
á faberdcIcieruo,quG acollado de 
ios cazadores . y  de ios perros fe 
vaaeíconderalo s  ríos,  pan buf- 
car refrigerio , y cobrar nueuos 
b r i o s , y  no para fudar el veneno 
délos animales que comía: dé que 
cQ:T>o la ceruicabra fe librará pacié 
do el d i fa m o  , y otras yemas que 
naturaleza le enfeño,y lino dígalo 
el Poeta égloga 3.

Cum ¿¿tabas úm id i v e n ie n t  a¿ 
yoctil i dd -vís-,

Kfto fe ha dicho de la elección 
de las piedras,fu preparación es de 
GaUíb.2.  í irnp.tuedíc. íawla q«aí

fe



E xa m én  de'Boticarios. i$<? 
fe haze moliéndolas lutiirnenTe co 
agua dé buglofa,efcórcpnerasy. íe- 
roejantes en vna, l o i a , excepto la 
del lapis lazuSi que es de Mei. libr. 
de íimp.cap.proprio, Y  no íeque- 
in3 como quiere C ofta  Kondok:-  
to,y Iouberto ,pucs pierde la vir­
tud cordial s y purgatiua que cñ e~ 
lia fe bu.fca.La tierra lemnia,bolai- 
inenieo.y o'tra qualquiera el pe cié 
de tierra fe laua,y prepara,de la ma 
ñera que el mifmo Gal.lib, 9. ílrop. 
•§.dc terree diíferentijs,enfeña que 
es echándoles agua para que íe def 
hagan,y dexandolo a (Tentar íe qui 
ta lo  de encima,y derrama lo areno 
fo,que como mas pe fado fe ha y do 
a b a s o , y deftá manera íe repe tirá 

hada que falga l impio•> y no fc- 
p a a  aquella calidad , que 

por laslauacionesfe 
le pretende 

quitar,

V  4



Segunda par te del

D E L A  P 2{ E P  A T ^ A C IO 'N
délos medicamentos enpar~

ues de la elección particu-
iai de algunos fimples.fe í igue 

bien tratar de h  preparación de o- 
tros.efto es de aquellos que en los 
coinpucftosíe piden preparados,ó 
quandofe deuen admioifirar , iün 
ferio por alguno de los fines, que 
arriba hablando de la preparación 
general fe tocaron.

P 7{ E P A A C I D A N  D E L A

I  A  preparación de la coloquin 
— ' tidacrae Mef.libr. de fimp.cap. 
4-pero la que comunmente fe tic-

ticular. Capitulo

XXX.

tiCtrnutatis mutandis 3 es la que trae



E x d m é n d é rBotícarios. i<¡j 
en la dcfcripdor) de los trociícos 
de alhanda.1, que es lomifmoque 
coloquintida trocifcada : pero 
quando fe moliere fe deue vntar la 
mano del almirez con azey ce rofa- 
d o , para que fe cumpla con lo que 
a'li fe dize 5 frieetur cum oleo réjalo, 

y defpues de trocifcada vna vez 
có el mucilago del alquitira,y la in- 
fuíton de lamyrrhaen agua rofa- 
da,fe ha de moler ocra vez mas fu - 
tilmenrc,y boluer a formar en ero- 
cifcos de la mifma manera0que con 
efto queda muy fegura5y reftifica- 
da,porque el mucilago de la alqui­
tira con fu vifeofidad cieñe virtud 
deobcundir,y reprimirla malicia 
de lacoloquimida.Efta mifma vir­
tud alcanzó Elifeo quando l ibr.4. 
de ios Reyes cap. 4 enfeñado del 
cieloboluiodulce ,y  potable con 
vn puño de arina el caldo délos 
Ptofetas,que diziédo a vezes mors 
i» olU vir D ei,no pudieron comer

V  5 de



S egmdci pdrte del
de amargo.Lo qual como nota Va 
l ies,aunque quanco al modo fue 
milagrofos quanto a la fuftancia 
fue naturalcorre&iiio de fu mali- 
cia/porlafemejancaque la harina 
ticneconlaviícoíidad de la aleja i- 
sira:y afsi por coloquintida prepa* 
radafedeuen poner los trociicos 
de alhandal.

'PREPARACIO N  D E  L A

Aefcamoneafepreparade mu
chas maneras 5 lamas vfadaes 

la del membrillo, que íe haze de- 
íla manera *> muelefe vntando el 
pifrillo con azeyte rofado, ó de al­
mendras 3 abreífe vn membrillo en 
redondo por el pezón,lo que baila 
re para desárle h u e c o , Cacando la 
feíníila3y p.*rte de la carnerea cuyo

Efcamonea.

lugar fe pone la cfcamonca moli­
da 3 y tsoado el enepabnllo con el

mif-



E xa m en  de 'Boticarios, j 5 g 
m'fmo bocado que fe facó/e pone
2 coccfjó siíar en ceniza caliente, 
ó en Vn hornojhaílá que la eícamo 
Dea íe habuelro leche,o por el mif 
nio rriíénibriilo entrare yna pajuela 
fín rcíiíPcacia. Eira prepara ció trae 
Serapion3que íín ciuda la tornó de 
Ga3.1¡b.i.dcali¡x!,fac*cap.i,con la 
qnal encontraron también el D o ­
ctor güilerasy Franciíco A le ja n ­
dro,primero que cierto autor mo­
derno, que pretende aucr íido el 
primer colon delia.

P R E F A C I O N  D E L  
Agárico.

T A preparado del agarico qtiado 
íe pide írocifcado,esde dos ma 

neras3vna es quado deípuesde ralla 
do,ópsílado por labueltade vn ce 
dazo de cerdasjfe infude cu la mfu 
fió de vino de gengibre,y íe forma 
dcílouocifcosdesado íccar la maía

la



Ségundd parte del 
la qual preparación trae el Mef.lib. 
de íímp.cap.3.de autoridad de Ga 
len.Otraes»quando añadiendo de 
falgema al agarico tercera parte co 
fecaniabin,que es el oxymcl fimple 
fe hazen trocifcos,que f e o s  fe re­
ponen para fu tiempo, y traela de 
Diofc .  Otras ay , pero las dos fon 
mas vfadss, y de las dos la vltima, 
por tres razones,que elDoótor Por 
cel tract.de pefte lib.3.cap.3-da,dc 
do¿trina,y confejo del Doótor Ai- 
derete,La primera , porque lo tro- 
cifcado con vino de gengibre c o ­
mo fe moja:y feca fe le exhala la vir 
tudfohniua.  La íegunda,que c o ­
mo eftáfecoeftá muy l igero,y afsi 
nadando en el eítomago prouoca 
a vomito.  La tercera,porque como 
luego fe defeca no fe fermenta 5 ni 
adquiere,tertUm mixti formam, de 
donde es auerfe de trocifcarel aga 
rico con cxymel,pues desamane­
ra celan los incouueniences referi­

dos
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dos.-pero la ¡nafa dtue quedar mas 

I blanda que dura,para dar mejorlu- 
gac a la fermentación.

P ^ E P  A 7{A C  1 0*R  D E L  
A ctu a r.

£ )  E vn a  de feys maneras fe pre­
para el aziuar por jauacion ; la

primera para hazcile limpio ¡la fe- 
gunda para que purgue menos: Ja 
tercera para que conforte.-la quarta 
para que purgue masrla quinta pa­
ra que non la.vet oñfiña venarum: 
lafexta para quitarle Ja ocrimoniaj 
ymordacidad que adquiere del fue 
go quándo fe quema para Jos ojos. 
La primera,}7 vltima ya fe fabra c o ­
mo deuen hazerfe5por Jas reglas da 
das arriba en las preparaciones ge­
nerales. La tercera,que es para con 
xortar,quita quefiion aucríe de há- 
2erporimbiuícion3ó nutrición,có 
la decoccion de efpéciej álcfengi-

«as



S eg u n d d p a rte  d e l  

nssqueel  Mef. trae cap. proprio» 
Laquarta tv quinta también :1a vna 
por imbiuicion de la iofc'uíion de a- 
garico, y turbit pr.raci purgue mas: 
y la ocra.por la nutricio de la del b- 
delio,y alquitira, porq no abra las 
bocas de las vena ó llama almorra­
nas^' falgaíangreda qual.detuia ha 
serfe fietnprecon c! aziuiusquc en­
trare en compueítos que no tuuie- 
ren alguno de ius eorrf ¿Uuos por 
ingredientCjpues todo aziuar,/rf- 
xat orificia. venAritm , aunque apli­
cado esteriormente, íegun Diole» 
(que en eüe fentido «deue entender 
fe hablojpu^«5 ociíudit c¡uaw aperit) 
de donde Falopio lib.de íitxip.cop» 
¿2..4d agluti»andas vulnéralas ve- 
vas , ¿r ¡Iflendum janguinisfiaxow, 
Haze del acuartelara de hueuo , y  
incienfo vn fingu]ariislmo,y eficaz 
remediojy porque no admire fe no 
te de la cebolla5que comida es man 
teninuento íeguro,  y aplicada Inte



E xa m en  de'¡Boticarios, i^of 
nórmente es como cauftico que Id 
uanta ampoilas,ylo mifmo de otras/ 
cofas q parece fe opone en fusvírtit' 
oes,como íe vera en el ciprés cuy o  
fruto esaftrfogcnTsimo,fi$do las o* 
jas c t  facultad díureticajyabridora/ 

HÜo fupuefto como negocio lía? 
nOjreítadezir deque  manera fe hjg 
¿.A- la fegun da lauacioni pura que e í  
aziuar fea menos purgatiuo : por«¡ 
que vn-os quieren que el agua plu« 
uial fe derrame,y otros que fe era- 
beua3y aunque de qualquiera ma-* 
nerasparecefe puede hazer por las 
razones que tan doftatr.tnte lian 
alegado Boticarios de Aladrid , y. 
Va!ladol¿d,^r0 vtraque parte. A  Iaá 
quaies no queda que anadir,con to 
do eíio,íi he dezir mi parecer,falux 

ps-ce (untoraw virotwíxí j juzs’o por 
roas acertado lauarlc por imbiui- 
cion,  antes que por cfallón,.pues 
n o  íe p re tend e  por  ella locion fe pa

#  toda  l av ^ tH d  pu rg a t ju ^  del  a z i -



Segunda pctrte del 
uar,fino hazerle menos purgatiuo: 
lo qual feconfigute con la calidad 
de la aguaique fin dada remite la 
virtud attaítiua, aunque no íe d e ­
rrame , como lo exemplificó muy 
bien luán de Frías,en lo de la agua 
embeuída en la pimienta,que bafta 
para remitir fu facultad caliente , y 
confta por experiencialo que dize 
en fu tratadillo. Si bien cónñeífo 
mueftrabaftantemente luán Ortiz 
de Bargas en fu dialago , lo mucho 
que difeurreen todas materias-ha- 
rafe pues efta preparación con a- 
gua plumal cogida en el mes deMa 
y o , y a f a l t a d e f t a  con agua de la 
fuente,fegun doótrina de GaU7.de 
comp.fe.loc.litera tí.T ib i vero etu  
fontana.[ufficiet pluvia noprafe»te-3y 
en días caniculares,que en efta tie­
rra fon poco mas,ó menos quaren- 
ta , contando defde onze delulio 
hafta veynte de Agofto incluíiua- 
mente,que llama de Abad,a Abad,

por*
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porque comiencen de la transla­
ción de mi p;vdrc fon Bcniro9y acá 
pan el dj¿ de fanBernardo íu hijo: 
cita lanado fe liara muchas ve7.es, 
eívocs tres *óquatjo  por imbiuí- 
ciójcoroo fe ha dichos q/ato modo9 
hablando goza con las demás del 
nombre de locion aoufjuarrientc 
fuera déla primera y vltima que 
ion propiamente lauaciones, por­
que el liquor con que fe hazen íe 
¡derrama.

X

P ^ E P A ^ A C /O N  D E L A
Lacca.

O Obre la lauacion déla  laccaay 
el mifmo píeyto quedelaziuar,  

porgue vnos derraman d  cocimic 
to,y  otros le erobeuen:pcro el que 
notare bien lo que dize el autor de 
fu preparación,que es Serapi¡on,ha 
ra lo que deue e» eftepuntújfuspa 
labras fon eítas: £;  pr^ijetttir faf/r

x ;4



S eg u n d á b a te del 
ed ( idfft j latea tn ta  ) &c¡u/t cilidé 
in qtfa íuliierit Ari/lolochia^ febi- 
n&ntfir» ■> ¿r mouetttr henei¿¡> áemtt- 
titar réfidere, ¿p proijeitur Â t¿A3de- 
in&e (iccatur » (i non cUripcatur 
■griwA vice fáchs hoc [¿cunde. P o f  
las; quales coníta auerfe de derra­
mar el cocimiento 9 y r.o embe- 
ueríe 5 por dos razones. La pr i me­
t a ,  porque como fe ve lo manda a 
{i el autor claramente * aunque al­
gunos dizen efta errado. La  fe- 
gunda, porque abfolutamente fe 
pretende , por eíta lauacion def'  
nudar la laccade la virtud foluti- 
u a ,q u e  paila en lo que fe derra­
ma y  de camino comunicar a 
la lacca la facultad delefquinan- 
to , y ariftoloquia , con que vie­
ne á fer diurético lo que ba­
ña.

Preparefepues como lo manda 
Serapion, y el cocimiento fe haga 
corno lo ordena Valerio Cordo,to

m ndq,



Exdm cndé 'Boticarios. \Ct 
rhandfo de los d ó s  limpies d i c h a s  
q u a t ro  oncas ,y  cu ezan  en q u a t ro  {i 
bras  de  agua  ¡«¿entras fe có n f u m e  
ItVvha> y de ípu es  de co la d o  fe ¿ i  
che  calícnce lobrc  d iez  y fcys o n -  
£as de  l a c e s ,q u e  ya  ha de  ei ia r  m o ' 
í id^y 'c r i  v 02 barreña d o n d e  c o m o í  
dame-nce íe pueda  Iñ ia r  p o r  d o s , ó  
C resveycs , ¿i(i kiuado defpues  d e  
feGo á ' l a fo m bra  fer-éponga.

; M-aS b s de adúernr ,q'tie aúiW 
qisfc 'Gordo para éíte ’cóciroieot# 
toma iiá'riíioioqu'ia Ponga, á Fr-â. 
goto íe parece mas a propoíito !á 
rotunda por fer de partes ¿ñas fúti­
les,üías penetrante,y detcrsjenteív 
afsi fe hííra có eliá,íi bié en otra pat* 
re dik'O ] que éx  tribus ArtHolóshfs^ 
qu&c&nx^Ht fuerit aé  hi»ñ»in firkrk¿ 
*** ;pero con todó eífb íc cieñe ha­
za- l o'dicho por fer doctrina d e  
Galeno libre; 6.de límp.medie.í'htí 
el qual manda lo nnlaiô ccmo que 
para contra Veneno i»  v le e rt- 

X  2 bus



Segunda par té de l  
1(4$ carne explendis , víemos de lá 
longa,

P R E P A R A C I O N  D E L  
culamrojy cominos.

■C1 L  culantro defpues de auerfe 
limpiado de las pajas,y tierra, 

fe prepara de Paulo Suardo autor 
deíthefaurus aromat.el qual def- 
puesde infundido,por tres,óqua- 
trodias en la quantidad de vina- 
gre,que baftare para encorporarfe, 
fe buelue a infundir en partes igua 
les de zumo de membrillos:y agua 
rofada^de la mifma manera que fe 
dixo del vinagre,en vafo de barro 
bien vedriado/ecafe a la fombra,y 
defpues de feco fe guarda. A lgu­
nas con A n to n io  M u f a , en el exa- 
roen d é l o s  trociícos defpodio le 
preparan, y nutren con vino puro, 
porq pienían cóDioíc.fer el culan­
t r o  de facultad ffia;y  no aricrtan.fi , 

.............. ......
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fegun Gai.iib.7.  de íimp. med. fac. 
cap. 43. no fojamente es frío,pero 
muy caiiente.’y  aísi la preparación 
de! thefanrus es acercada , fin la 
qual dize Matiolo in Diofc.  no es 
bien ponerle en alguna medicina, 
y  Laguna que para confitarle fe dc- 
ue primero infundir en el v inagra  
perqué por el demafiadovfo deis, 
fin eíia preparación tiene por cier­
to fe enloquecen los hombres,co­
mo también lo aurman los cenfores 
de Mef.diziendo,queel  excefíb c5  
que fe come viene a fer caufa de q 
aya tantos locos, y cafas de Orates 
en Elpaña,qual es la del infigne 
Hofpital de Zaragoza , de que allí 
en fus cenfura hazen mención,Los 
cominos que Nicolao pide para fu 
diacirninojfe prepararan defpues 
de limpios infundiéndolos en vina 
gre,de que fe dcue poner la canti­
dad que bailare para embeuer en 
ellos por efpacio de vn dia,y pafTa- 

X  3 d o



Segunda parte del 
do fe fecan»y reponen.
PREPARACION D E L A

S a n  a cola .

T  A  farcacola dicha por la vir-  
tud que tiene de conglutinar  

carne5p d £  carn'is coIj íe piep^i 3 
de Mef.c^p.proprio , con leche ne 
borrica echando cinco dias la quaa 
tidad que fuere neccííaria>y pudie 
re embeuer cada dia íobre la que le 
huuierede nutn '5y no mas, denia- 
ñ e r a  que venga a eftar íeca de vn 
dia para otro,y fe haga buena nutrí 
c ion ,óimbiuic ion,paralo  qualc í­
tara bien molida i y fino fe hallare 
leche de borrica fea de. mugeres , q 
afsi la nutre,Siluio[ib.2-hmp. §.de 
n'utritionc: pero no jo lepan elUs 
que íe agrauiarau , y no la querían 
dar fi iaben lasbuícaixvps«'falca 
borricas.

p r e ~,



'PREPA RA CIO N  D E  L A  
fangre de cahron,y Por-l 

ciña. '

T  A. fangre de cabro para los afe 
¿tos de piedra fe prepara de 

Aecioíermone s.cap.Sj.defta ma­
nera 3 tómale vn cabrón bien man- 
te j id o  ( Traiiano quiere que fea 
cón hinojo , y femejantes colas 
que ayuden , afean apropoíito pa­
ra la curación ) deguellaífe eítan- 
tfto fano , y fin enfermedad , y de 
xando la primera íaogre por mas 
delgada . y l a  poílrerapor griief- 
fa,fcefcogelafegtiiida en vna ba­
rreña,  y cubriéndola con vn pa- 
íío ralo fe pone a l f o l , y  en eítan- 
dofecaíe  muele ¿utilmente , y  fe Sóvg'sis 
guarda. potcj»»s

La de puerco fe faca de la mif- pro ha-j 
nía manera, y feca fe guarda para manó po.

X 4 el. nilur*
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Segunda parte de 
el emplaítro depeíie anetins^ds gui 
do , en lugar de la fangre humana 
que allí fe p id e , por la íemejan^a q 
có  ella tiene,fegun G a l 11.10, fimp. 
cap.2.donde dixo.Que Sangüisfnü  
las húmidas eB %¿? minus calidas hu­

mano máxime temperie [ m i l i s , y A -  
ulc-libiZ.cap.ólOrSax-gvis hominisy 

fanguis poTci futtt (imiles fnornni 

re.Y  entrambos 'reneren,que en la 
carne tienen la milii)afemcjanlfa,y 
tanto que a muchos venteros fe les 
aueriguo auer dado a los caminan­
tes,carne humana cocida por car­
ne de puerco.

P 2Ü E P  A 2{ A C J 0 <N  D E L  
cobrejCardenilio, ejccrnia^efco- 

r ‘ia}y de la tu da .

/ Í E r í ' s F ^ E  muchas maneras prepara 
prap,tra- ^  Dioíc.e! cobre,di.cho * , ó cu­
fio, frum jpci o la que comunte fe haze

es
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es de Albucaiís s,que íe dize líber 

feruiiora.qtitifiUbtr m&ntiaritís '■ c o ­
mo declara Falopiolibr.de aquis, 
que.es limando c] cobre,o partien- 
dolo en laminas muy delgadas, fe 
pone en vna olla 3 quemar,poniea 
do entre las mifmas laminas azu- 
frejdefpues fe laua baila que dexe 
de hazer cfpuma, y íe guarda para 
el emplaftre de Iíis. Si íe pudieíle 
quemar fin azufre feria mejor,me­
tiéndolo en vna olla bien tapada 
hafta que efté cocida,porque deíia 
manera fale roso,y  no negro.

El cardenillo llamado verdete,  
y en latín vlride <£ris ,y  ¿rugo ftris, dErudi 
contunden algunos con la flor del  níS 
cobre, que fegun Falopioen el de Paraííff* 
aquis fort cofas diftintas , aunque 
indiferentemente tomamos lo v- 
no por lo otro fegun los cenfores 
de-Mef. deños es Matiolo , Siliiio 

, Dcfenio,y otros:no porque duden 
fercofa diferente> fino porque el



.¡i' 'Segunda parte del
cardenillo puede fubfticuyr por la 
flor del cobre d eq ue  carecemos; 
prlparaííe pues el cardenillo de 
Galen,lib.2.de comp.med. per ge­
nera cap.i2«donde manda quem o 
lido fútilmente fe tenga muchos 
dias al fol con vinagre,  y deípueá 
de feco fe reponga»

 ̂ Y  porejue quede dicho de ca­
mino la diferencia de colores,que 

v'  haze el cardenillo en loscompue-, 
ños , quiero aduercir con Gale-i 
no libro 2. de com'p. med. per ge- 

i siera capir. 6. que íi le hecha al fin 
íale ei compuefto verde,íi al prin­
cipio fubii-uido exteriormente , y 
profundamente roxo íi al medio 
de color rnelitio , Tus palabras ion 
eítas : S e d  v ir td ia  sruginem incó­

ela») lu b e n t  5 m elín a  v e r o  coS fim  fed 

rtiediocrU er^iia» [ i  am plias coqttasjii 

rotan empliflrs ffitie gtlus cffícici. 
L o  rnifmo dixo Conrado Gcfneroj



La efquania que es aquella 
parte del cobre 3 que quando fe 
labra falta en hojas íe queraa 9 y 
laua mucha? vezes al lol con v i ­
nagre moliéndolo primero muy 
bien , fegun el Galeno libro i . d e  
conrp. med. per genera capic. 10. 
y  Falopio añade , que defpues 
de auerfe lauado con vinagre,  fe 
Jane dos , o tres vezes con v i ­
no , y vna con agua rofada : Ff 
fia abluí a nmutAlur v i r tu s  ero— 
dens,

La eícoria fe prepara como a- 
rriba fe áizc  de doctrina de G a ­
leno , con rodos los demas me­
dicamentos metálicos. La cad­
mía umbien  defpues de quema­
da fe laua,y prepara muy fútil con 
vinagre para los ojos,  y con vi­
no parS vnguentos íegunScíapion, 
el qual un duda la romo de Ga* 
leño,y habló de la artificial , como 
jambien Diofc. a diferencia de h

lUlií-

E x  Amen d>< 'Boticarios, i  ¿ 6
S/'j'timA

praptrn-
tio.

S  coria. 
¡>r¿par-a~ 
lío.



-Segundaparte del 
naturaljotoíil, llamada piedra ca~ 
laminardeque carecemos,porque 
la gaftá para hazer del cobre lo qíre 
llamamos latón,poluoresndola en­
cima al tiempo de la fundiciónjaura 
que cambien era excelente para afe 
&os délos ojos9y tanto que refiere 
Falopio,q eftando en muíanle cota,  
vn viejo ocupado en efte minifte- 
rio,que defpuesqfe exercitaua era 
el eftaua bueno de los ojos,auie4o 
los tenido fiempre muy malos. Pe» 
ro fepamosque es cadmía,para q 

^httd quede todo claro;digo pues ( pro- 
c&dmia > curando falir de la confuíion con q 

fe eferiue) que efta cadmía artifi­
cial,es lo que comunmente llaman., 
los Alchimiftas th u tia ,y los Alema 
nes n i l , de donde -vino el Prouer- 
UÍOjnil iuu/it oiulosjde/l^thuña^y no> 
como otros entendieron,»?/ pro ni- 
hil¡qua(i n ik i i f i t^ q u o d  iuuet oculosa 
T e n i e n d o  por infalible fer mejor 
dexar de. ha?e: rstaedio en  ellos,1135"
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males:  y  confirmándolo con otro 
-s abio hecho a fu propoíito, alega 
que 4 / cjo co» el codo,como fí lo que 
e«á fugero a m s  enfermedades, 
que quantos miembros ay en el 
cuerpo humano3pues llegan a cien
o y doze,fegun Gal. referido por 

el aito.- de] libro de conferí,ación 
a c  lalud,no tuuieíTe ncocfsidad de 
mas remedios, y entre ello* de la tu 
cja}qu e n ofep u ed e  negar fer im­
portante.

_ Y  juntamente digo;.,que la cad­
mía viene a fer genero de la Ponfo 
i ix,y efpodio.y eílos la cadmia,to­
mando el nombre de fu gen ero ,  ó 
por mejor dczir el de fu madre, 
pues quando fe derrite el cobre de 
la piedra llamada cadmía , da eíías 
dos fuertes de recrementos,  vnos 
blancos,y huíanos5pegados a la s  
paredes de las hornachas, que fon 
a ponfoJix , y  otros muy pefados, 

H~u£PS?y CCp porgfitladcs en la par-



Segunda paricdcl  
teíuperior que ion él elcopo,fcgü 
Jo que diso Vallés lib.de facra Filo 
fofia cap. 49- ( explicando el lugar 
deI0bcap.28.quc di Z C : L « f i s  J o  l u ­

í a s  c a l o r e  i n  & s  v e r t i M y  3 de ia cad~ 
mía piedra de donde fe faca el co­
bre)  que c a d m í a  e t t  í a f i s e x  C j u o i t i

jornac'ibus fccenimdó pt £S , 'vocatut 
etiam fauiiiti quddvw fecernilur ¿es, 
v i igriis elcnata. iorvacis par i ninas 
adharct.Y luego mas adelante, non
etilw quod lapidojum ej} litjtíaírir̂ Ced. 
metaflum c¡uoct inciuditur in eo^reli- 
quo red.tcío ir) ex'uHa ex ere venir. 
como íi dixera dos fon los recreme 
tos que da la cadmía, los vnos por 
liüianOS {on t̂anc¡itam finilla elcua- 
¡!d5y los otros por pefados dexados 
en lo baxo de las hornacha v * » ^  
in ex vita, excrementa ¡x.ambien es ( 
doctrina de Fernelio l ibr.ó.  raetlu 
L uego fegun lo dicho la ponto-hx, ; 
y^efpodio fon cípecie de la tucia5y 
coníiguiaueuiente d  e r o d i o  5 y

pon^
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ponfolix tan fofamente difieren fe­
gun Jam2tenasefto es,  fegun que 
I.o vno es de fuftancia roas graue 
que lo otro.

Puede luego tomarfe lo vno po*; 
lo otro,como indiferentemente!© 
hazen muchos. Pero es de aduer- 
tir ,q u e  efto fo!o fe dcue guardac 
en las composiciones de los Grie­
gos, donde por efpodio fe ponepo 
íolix 9 mas en las de los Arabes íe-  
pondra la rofaide autoridad de Se- 
rápionquele dio la mifma facul­
tad^ no huefos de elefante quema 
dos conPlateario,ni rayzes de ales 
na como quilo Auicena.

£ 2 { E P A \ A C i o w  D E L  

plom e.

E L  Papara comunme
teae  Diofc. haziendole lami- 

m ® * y .  delgadg$3fe quema en vna
oll¿



Segunda  par t£ d e l
olla poniend® entre ellas azufre 
molido,lauafe,y remueleíTe en vna 
lofa haíb  que fale muy iutil,mas la 
que trae Fernelio ¡ib«<5. meth. cap, 
3 .es mejor porque 1c haze fin azu- 
frcjtomaíe del plomo lo q íe quie­
re muy limado, ó partido en lami­
nas muy delgadas-echafe en vina­
gre fuerte tres dias»niudandolo ca­
da dia,fccalfe 9 y quemalíe s y def- 
puesfelaua5y prepara en la lofa>

P  2{ E P  A  R A C I O N  D E L

L antinomio dicho JI¡bium,y
en nueíiro lenguaje alcohol , es 

mas vfado para h3zer fonoroslos 
tnetales,quándo fe funden par3 ca- 
panas^y almirezes> y para hazeríe 
las cejas las mugeres,como lo hizo 
Gezabel de quien dize la fagrada 
Efcritura 4.Ub.Regum. Que depfa- 
xit oíalosJhos oydia muchas

antm om tttf mar que fita.

CftíC-
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enfenadas dcfta peruería Reyna,ha 
zea lo miímo alcoholándole iasfu 
yas para en negrecerías,que deño  
íirue frías que de otra coia, aunque 
Dioíc .dize  del,que 'vfio l̂umbo [i- 
múi> cñ^y Gal.que ocular ibiti- m edí 
ciáis commijecntur [>rn¡jter vim  e x  fie 
e tn tem : pero ha fe de efeoger lo 
que,?¿//¿7, '¿r esi f r i a b i le ^  cfuod d i f  

ruMpiiurper cápUÚ!jhcnt¿ja\\e es la l( f l¡  
hembra,íeguri deferiue D i o i c a  di­
ferencia del macho,el qual eíth o r-  
ridum ponderoftus. ¿ r  m'tnus rtdi&ns* 

Fuera deftas virtudes han halla­
do algunos modernos fer pur^ati- 
uo fe r  fec'ffur» , y por vomitoT El 
primero fue Paraceílo,fegun refie- 
reMercurial lib,2. de comp, med. 
cap.8.donde le llama medicamen­
to diabolico Non adpurgando cor- 
f>orasfi‘d sd Uioul ¡indos h omines ¿y di 
ze que fu autor le da de dos a qua- 
tro granos,  y juntamente aconíeja 
que  m aguao ie vie.porque no lle-

V  gara



Ségundá parte <¡lé 
gara a pifar los Vrnbrales de lafc- 
nectud s mas con todo eíío para 
los que le tienen deuocion , y qui­
tan quartanascon e l:  como lo ha- 
zen muchos ReHgiofos de la O r ­
den de fan Francifco, quitándole 
las vnos a otros.deuiera poner al­
guna jjjreparacion,parahazerle mas 
ieguro la que yo le baria, en feme- 
jantcs cafos es la m ifm aqueM c-  
fue ’naze al lapis lazuli , pues qui­
tándole como a el la virtud vomi- 
tiua , qnedaria folo purgatiua de 
vientre con feguridad.fi bien que 
no mouiendo por vomito no fe a- 
cauariaelmal huoaor de íaquarta- 
na , para cuya curaaSrma Auice- 
n a , que folo 'vomitas pituita iuuat? 
y  para aplicar exteriormente le 
prepararía de Diofcorid.  el quai 
manda fe queme hafta que exte­
riormente eílé bien encendido, y 
fe  mate en leche de rauger que 
aya parido varon*o en yino>y def'
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pues de todo efto íe íauc.

La marqueíita que cf Griego  
llama tfrite5,por el fuego que en lí 
conrienesqua!sdo herida con esla­
bón arrosa centellas íüruiendo de 
pedernal 5 es vna piedra de donde 
dizen algunos fe derrite c o b r e , 0- 
tros que es excremento de todos 
¡os metales en cuyas minas fe ha­
lla,y Falopio que e s , Telad falphar 
/d^/ipfwwyporque aorafe Iauc» ao- 
ra fe q ue m e , ó muela huele al azu­
fre » y que tiene fu propia mina de 
donde fe faca como otras piedras5y  
metales: preparafe de Dioíc.  que­

mándola haíla que fácilmente fe 
puede moler,y lauafe de la 

ignición en vino.óvi- 
nagre como la 

cadtnia4

( O
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P R E F A C I O N  D E L
■'Vitriolo}y alumbre.

■p L vitriolo dicho ainmentum 
fuiorumty comunm£teen nue- 

ftra lengua caparrofa,es del linage 
de calca, tho,c5 la llamada caichis, 
myfi for¡9y r»xlSterU¡que todas fon 
de vna mifma facultad ^parum vel 
mi»us y afsi ordinariamente por e- 
llas fe toma la caparrofa por la ra­
zón dicha,y porque ademas de fer 

f u c c i c o n c r c t i j c hazen déla mifma 
ffiaterÍ3ses a faber3f x eodem vapore 
&ris devfato , que fegun fe quaxa 
mas,ó menos, viene a hazer todas 
ellas efpeciesque accidentalmen­
te fe diftinguiran entre fi.como aü 
d é lo  que llamamos caparrofa, ay 

Lipis U - vno mejor que otro ,qual es lo de 
fis  efifpe Flandes.ó Romano,y debaxo deíía 
ties y  i-  mefma efpecie, otro perfe&ifsimo 
trieli, que es el Up.is lipis, corrompido ei

boca-,
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bocablo de la palabra lípez en Fla­
menco.

PreparaFc el vimolo,como U al 
j  c'tthisiy aísl las demas eípecies)íc- 

gun Diufe de dos maneras , vna 
quemándolo harta que qneda de 
color de ceniza,y otra mucho mas, 
doñee rubefest, de la primera íe vía 
para la düpaima,triaca,y íemejan- 
tes,de¡.ta otra para caufticos,y azei 
te,como le hazc vlrtadio ,& c .  mas 
no le lauan como las demas coías 
que lequeman.

El Alumbre que comunmente 
íe tiene preparado es lo de roca, 
mandalo quemar Dioíc,  harta que 
íe bueiue cal,de donde tocio loque 
íe quema,y viene a tal punto por la 
vftion s íe dize con erte termino 

I calcinar. Otras eípecies ay de pie­
dra alumbre,con las quales ccnfun 
den muchos,el iapis amtantbus,y en 
particular con el alumbre de plu- 
Qiajmas quien leyere con atenció.

X  3 Í G c o í -



JS í pdi té del 
s Georgc Agricola hallara fer 
bien diferentes, porque el alum­
bre de pluma es vn poco aftrin- 
gente 5 ti  amianto aunque pun­
za la lengua no lo e s : aquello fe 
quema , y fácilmente fe reduzca, 
p o lu o s , y efto no , antes fale mas
refplandecienre del fuego sy lere-
fifte de manera, que refiere el mif- 
mo Agricola 3 y Camilo Leonar­
do auerfe aprouechado del losan* 
d g u o s ,  para quemar los cuerpos 
haziendo mortaxa( porque íe ni* 
la como lino ) dentro de la qual 
como en vna caxa,  cjucdauan las 
Cenizas de los difuntos íin mez­
clarle con las de la le ñ a ,y  junta­
mente refiere auer vifto en Ro­
ma paños texidos el efta piedra , 
que echados en el fuego no ie 
quem an;de  donde algunoslalia- 
manyiattm v¡aaw¡y otros faiaman1

dra* ,  ,  .
Djílincucfe ademasdeítodel

AUffi-
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'Alumbre de pluma , en que el a- 
mianto no es blanco,  y tiene v~ 
ras como venas de madera » por 
Jo qual , y por no fequemar echa­
do en la lumbre, fuelen fegun Mu-* 
fa engañarfe algunos ignorantes 
ieniendolo por lignum Dominion® 

aáuimcndo que efto puede proue 
nir en el amianto •’ tb húmido 

tut¿ti vifeido fertiter ddmixlo : c o ­
mo en el vidrio 3 que fegun Falo- 
pio trafta. de meta, capit. i i . n o  fe 
quema a ni puede,y afsi dize :E tit­

e a  autores conimendetit vitrum tom 

buílum tn{rangendo Ispide vtfic¿ 3 
tamex non doccnt wodutn auo combu 

r a t u r ^ J i  quew deceni c(l ineftus3 
nec reverápoteñ vjla r/ttiorfe , qaod 

«go fciim eomkurt 9 fed  'cliquatar 

folum. Porquanto s y por el daño 
que á muchos ha caufado t ferá 
bien defícrrarle del vio medici­
nal •’ con todo eíío fialguna vez 
fe pidiere , ea  quemándole fe ha

Y  4 de

(

N on v ñ  
tur ben} 
viirum A



de echar e¡i vinagre por dos , ó 
tres vezes boluicndole al fuego, 
pues afsi no folo fe l iqua, pero.ad- 
quiriendo friauilidad fácilmente 
fe prepara.

P R E P A R A C I O N  D E L

L cuerno de cieruo ( que dizé
ha de fer el derecho del animal 

que no renga trías de tres años) fe 
prepara fegun Díoíc.defta manera, 
tomafeen pedazos,y metido en V i ­

na olla nueuatapada con barro,fe 
pone en vn horno hafta que le p o ­
ne blanco,lauafe,ymuelcíe defpues 
con liquor apropoíico „ para las di • 
fenterias,para los que eícupen fan 
gre,pira los dientes^para las purga 
ciones del'as mugeres , y para ¡os 
ojos. Mas quando fe ordena para 
cordiales,y para contra lombrices, 
y donde no fe pide expreífatnente

cuerno de cicruo,y otros.

que-
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quemado,quiere Francifco Aiexan > 
dro en íu farmacopea fe ponga fu 
kafura,ó limadura fútilmente prepa 
nada,y es muy conforme á razon;y 
afsi  no folo el del cieruo íe prepa- 
r a d e  la manera que d iz e ,  perb los 
tdemüs como el de ca bra , a que da 
íGal.la mifma facultad 9 el de v n i -  
cornu;el  cráneo,L v ñ a , los huefos 
<del coracon ceruinó,y el colmi l lo  
del elefante,qué ¡lamamos marfil, 
j o r q u e  por laaduftion pierden la 
virtud cordial^y fi defpues de lima 
¿los feinfundieren algunos dias al 
ib! en zumo de limones fe prepara 
tan mejor j porque con efto fe ate­
núa mas aquel modo de fuftancia

I que tienen.

P ' ^ E P A T y A C / O ' N  D E L  

hierro3a^ero,y ejeoria.

U  L hierro primero que fe derri-

^  tala primera vez,es piedra du-
Y  5 ra



Séguti departe del 
que a pico de azadón fe faca de cató 
s e r a , y  quando fe pone en el fuega  
daef ie  m etal ,mas neceífario para 
la vida humana que cí oro : deíie  
miftno purificándole muchasvezes;  
fale el a z e r o , que no es otra cofa, : 
Q'útfcrJti?» dtfecAUimyCOixio el eftái 
ño ,plo moli mpiotesca liente ,y  fe~ 
c o  áfr<sdomimodbgun parece a M o  
nardes con otros muchos en fu dia 
Iogo,prcparafe limándole primero 
m u y fútil,y lauandole con agua hall 
íta que fale l impia , dcfpues fe tic-., 
tic al fol muchos dias infundido en; 
.vinagre fueree 3 de donde al cau<¿ 
dellGs fe faca, y  remuele en vna lo» 
fa de pintor;con c lm ifm o vinagren 
iefta preparación es de Albuchaíis^ 
« i q u a l f in d u d a la  tomaría de Gale- 
310 Ubr^.f imp.capií ,55.donde rnarfc 
d a q u e l a c f c o r i a d e l  hierro ( dicha 
d e  D io íc .  Jlfrcus f e r r i , y  comun­
mente titxcrnenium  ferri ) fe pre­
gare scnieudola en vinagre al fol
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por muchos días 9 a ios quaies 
imitando Chriftoforo de ho nc-  
ílis , configuieniemente prepara 
por el rniímo orden el azero en ias 
anotaciones fobre Mefue.  Otra
preparación tracFalopio harto bue

nadara quádo los Médicos le orde 
nan,tra¿la.de meí.cap. i 9 ■ delpucs 
de la general con el vinagre,que  íe 
haze en vino blanco con clauoscje

eípeda*

P ^ E P A ^ A C I O ^  D E  L A S
cantáridas.

T As cantaridas que en algunas 
partes fe llaman abadejos „ y 

en otras cubillos s fon mejores las 
que fe cogen en las efpigas de tri­
g o  , prepáralas D io fc o r .á e f ta  ma­
nera, Defpues que íe han c o g i ­
do fe meten en vna olla 3 y tapada 
con vn paño de lino ralo f e p (->ne 
¿ o ca  abaso,de fuerte que reciban
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de otra el vapor del vinagre fuerte 
que hadeeftarhiruiendo,con que 
íe muelen,y quedan preparadas: y 
aís inoes  neceífaria mas prepara» 
cion como quieren los Arabes ,a 
quienes fígueSyluio5los qualesqui 
tan dellas pies3cabezas, y alas con 
notable peligro del paciente5auien 
dofe de poner enteras,como !o ha- 
zeGaI.4.demorbisacu.  donde re* 
fiere dos c a ío s , de vn medico que 
las dio fin extremos con mal fucef- 
fo,porque defta manera carecen de 
antidoto,contra la malicia que tie­
ne en íi lo reftante déla cantaridáí 
de donde Matiolo en los comenta­
rios dize,no entendieron a Hypo- 
crates los que tal hazen.

P R E P  A R A C I O W  D E C  
abogue.

T> Or íü algún medico recetare el 
azogucjcomo lo haze Antonia

Muía,



Exam en de Boticarios. 175; 
Muía,y Falopio para matar las loa» 
htizes a los niños, ó alguna coma­
dre j como refiere Matiolo en fus 
epiüolas familiares lo vio dar mu­
chas vczcsytgre parturtentibus, en 
pefo de vn efcrupuIo,ó media drag 
ma con feliz íuceííb 5 ó por fi algu­
na vez para paísion cólica fe orde­
nare por vltimo remedio,fera bien 
poner aqui como deue prepararfe 
del mifmo Matiolo pagina 462. la- 
uafe pues algunas vezes con vina­
gre fuerte, en que fe aya deíTatado 
vn poco de fal,encicrrafe en vn cue 
ro delgado,y aprietafe con los de­
dos haífa hazerle falirpor los p o ­
ros del,no de otra manera.que quá 
do queremos aprouecharnos del9 

¡ para ponerle limpio en qualquiera 
medicina,y es de aduertir que para 
eíios cafos ha de eítar viuo que es 
mas feguro,porque muerto d izeel  
Matiolo:^entricuto haret^^ intejlí 

f¿u¿t ex chut (¡mpiomaia,
P R E -



P X E P A K A C I O ' N  D E  L O S

p o l u o i d e  I o a n n e s d c  frig#* 

r  O s  D o luo sce  loaruies  J e  ■ *S°
i - > q u e 7 c h a z é f o l o  d e  a z o g ú e l a

guafu erte , fo n  llamados p y o c r o  

nombre,,„gd¡M. Saeleoo'ctenark al a

nasvezes para ' 0f  J] PT i Jj crctc s 
como en e lbocadode Ald crctcq
f c d a a l o s g d i c . d o s j « r a v o m u i . y
afsi cSaendra ponerlos en efte,> le

; - ..Jftns-aleo corregidosm e j a t e s c o p u c i í o s a ^  &
de fu tnaUcia»coró® 1°  nota Falop. 
tracl de morbo gal.cap.79* 
d T z c í  algunos los infunde enagua
f S r e . y  p o n i é n d o l o s  en c e n , »

c a l i a e s U c ó ^ ^ " ,

‘ • u l 1s ó b o c a d « s d e f d e f c y 5 hal-

tá d i e z  granos a lo fumo. Y e f to b í

S e c t w d a p a n e d e l

b r o *
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DEL EXAM EN
d e  b o t i c a r i o s  

t e r c e r a

P A R T E .

d e l  'a z v c a \ ,  r  m i e l :
Capítulo L

t e  C a p it u lo n o p u e  
de menos de fer dul­
ce 5 pues trata de la 
miel5y azúcar,que fe 
pone en ios compue 

líos como materia para la conferua 
cion * y fuauidad de las medicinas, 
de lo qual fe pondrá quando no fe 
determinare fu pefo3en los jaraues 
p o r  igual cantidad con los cucnos> 
Ú cocim,kR tQ h & b  Y en ios elefta»



Senundapartedel

'PREPA^ACiOW D E LOS 
poluoi de loanncs de Viga.

T Os poínos de loaraies de V íg o  
^  que íe hazé folp de azogoe,y a 
gua fuerte, loa llamados par oci o 
iiombre3¿W«¿sp~ ■ cipitattis, y puláis 
Angélicas, Sucier> ordenáne algu­
nas vezes para tornar por la boca,  
conno en el bocado de Ald cic teq  
íe da alos galicados para vomitar:? 
afsi cóuendra ponerlos en efte,y fe 
mejaces cópueílos algo couegidos 
de fu malicia,como lo noca Falop. . 
traéhde morbo gal.cap. 79. donde 
dize,q algunos los infunde enagua 
ardiente,y poniéndolos en cenizas 
calieses lacófumé.y ello dizchazé 
tres vezes,y luego íormádellos íus 
pildoras^ bocados defde feys hai- 
ta diez granos a lo fumo. Y d i o  ba 
fíe délaeleció delosmedicametos
e n  p a r t i c u l a r ^  de la preparaci^co
<• fe da fia a h  legrada pane dcftcU

b r o *



DEL EXAM EN
D E  B O T I C A R I O S  

T E R C E R A
P A R T E .

d e l  a z v c a r , r m i e l :
Capítulo / .

t e  Capitulo nopue 
de menos de fer dul­
c e ,  pues trata de la 
m i d 3y azúcar,que fe 
pone en ios compue 

itoscomo materia para la conferua 
d o n , y fuauidad de las medicinas, 
de lo qual fe pondrá quando no fe 
determinare fu pefojcn los jaraues 
por igual cantidad con los cumas,  
Ú £?cimiegcos>&£, Y  en los eleda»

\-Já



Segunda paree del 
rios3<í fon opiatas5y femejantes, el  

quatro tanto que de poIuos,íii laxa 
tiuos el tres tanto, fi [olidos como 
tableras,y a romatico5&c.á vna par 
te doze mientras no íe ordenare o- 
tracofa.Pero es de aduertir,que el 
azúcar fe ha de poner limpio,y cla­
rificado,y la miel cocida , y  deípti­
mada,porque fegun D i o k . M e l  era 
dttm duumtnflat^Kfim lac(['sit¡(fc e¿t 
de re aefyulati me 11 i i i 1 fus api'tor efl  ̂

íl bien que íiendo buena,quanto 
menos fe cociere ferá mejor elpe- 
cialmente para los folutiuossy mu­
cho menos donde fe pide fedasco- 
mo en el diamufco,que folo baña­
rá calentarla para quitarle la efpu- 
tua.

Sabida efta proporcion refta vc- 
riguar lo mas dificultofo,conuiene 
faber íí quando fe pide miel,ó azu- 
zarfque como fe ha dicho ha de en 
trar limpio)fc ha de pefar antes, o 
dcfpuesde clarificado>ypuefto en

puntoí
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puoto?Duda es que aunque parece 
efta baftantemente dilpurada por 
Pecho de M-ontexo Boticario que 
fuedefta Ciudad,y  luán Ortiz de 
Bargas Boticario de Valladolid en 
el t.ratadiiIo3que los dos hizieró pa 
ra refpondcr a ciertos puuros que 
yo  les opufe-'có todoeííb para que 
quede mas llano aueríe de peíarars 
tes5y no defpues(que es lo que yo 
defendía teniendo de mi parte mu­
chos votosjpondre breuemente lo 
que allí dixe,y procurare refpon- 
der a otras razones que contra d io  
alegaron de nueuo,

El primero punto en que fundé 
mi juíticia hablando con diííinció 
f u e , que no corría la mifma razón 
de pefar la miel antes de clarificar- 
fe ,que del azúcar,pues también fe 
puede pefar defpues,aísi  porque 
para limpiar la miel no esmenefter 
tomar liquor,fegunGal.y.decomp. 
med.cap. 2,como , porque aunque

Z io>



Segunda parte del 
lo fea mientras íe confume todo»fe 
reduze la miel al punto que antes 
tenia,fin peligro de quemarle 9 y el 
azúcar no , aunque íea como dize 
la parte contraria (pedes m ellis^m o  
es poniéndolo al peligro dicho 9 
por el diferente modo de íuílácia, 
que tiene diftinto de la miel,laqual 
como quiera que fearíremprc viene 
á tomarfe en fu milma confidencia* 
y  con tal que fe le añada mas loque 
fue en eípuma,no fe puede faltar á 
la proporción.

El fegundo punto con q fe prue 
uaaueríe de ponderar el azucaran 
tesses,porque fi íe huuiera de enté- 
der al contrario>maximé,porq quá 
do fe pide en las re cctas^ f/w i  tU  
rifiíati3v ,g th b .i . a la cantidad pre­
cede la preparaciosefto es,q prime­
ro íe pide clarifica do,cj fe determi­
ne la cátidad, mas cita razó no vale 
por lo del diafenicon, donde aunq 
sili íe QliidaftilorZ infiiforíi ¡n ace­

to
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topÁntS't'e-Hiutn , en oye aísi miímo 
antecede a la cantidad la.'inf'uiion, 
ninguno(íino es dos otrcs(pefa:Ios 
dátiles deípues deiofi¡¡ididos4ue- 
g o a u n q  el el & r i f¡c ¿^anteceda a-,la 
caridad,no fe deue peíarantes.fiuo 
deipues.jy íi la parte contraria dize 
hago la tuerca del arguayéto íobre 
coja no entendida,y afij-jn* cj peían 
doíe a;;tes no pueden fer Jai cié par 
tes,págateos cafo c iC dragraas.pre- 
gunto yo en la confección Alcher- 
mes pelara la ícds delpnes de infun 
dida?no por cierto,y co.ajrojio cífo 
alii fe áiíxJftix ¿tt citer l ib ,i . 
donde primera es el ue la li
bra,luego pcrlamiíma razón tápo 
co Jos dartlcs 5 pues a íi como de lo 
vno ie lia de tornar vna libra para in 
íundiríe,a íi tábic de lo otro fin d i í  
paridad alguna,y coníiguientcmen 
te el argumento le fundara íobre 
coja tan entendida,que no admite 
Íolucionjí'ji uepe reipuelia.



^ égtiñdá p Arte d d  
E l  tercero punto e s : de pefar el 

azúcar defpues de clarificado 5y 
pueftoen punto fe figuedefpropor 
cion en los compueftosj luego no 
fe deue hazer,q fe ligua,pvueuolo. 
En quatro libras de azúcar clarifí' 
cado,v.g.porfubido de punto que 
efté.ay del liquor que fe tornó para 
la clarificación mas de vna otaua 
parterluego aydefproporcion,pu'es 
las quatro librasen que viene a fer 
la media de l iqu or , quedan entres 
y  media , íiendo afsi qne el liquor 
fehadetomarextrauagante,  y no 
entrar en pefo con el azúcar,como 
quando fe pide deagarico trocifca 
do con oximel vna dagnta,fe pefa- 
rá primero,y no defpueSjporque lo 
que fe toma parala trocifcacion fe 
pone extrauagante. Pero dirá algu 
no que mayor defproporcion fe li­
gue de pefarlo primero,pues no pe 
fando mas dejas quatro libras,no 
folo viene afobra^figo afyltar, es 

* “ ...........  ?ía-
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afaber lo que queda en el colador, 
y fale en qfpumaé inmundiciaque 
fe quita,luego mejor es pefarlo d e f  
pues.

Refpondo,que por eífo no fe ha 
de pefar tan jufto , que no fe ponga 
algo mas por lo que fe perdiere pa­
ra que no fa lt e , fuera de que eftas 
coías no confiften tan en indiuifsi- 
ble que vaya la vida en ellas, efpe- 
cialmente en los jaraues, y el que 
paralos eleótarios quifiere pro'ce- 
der con mas reítitud,tóme de azu­
l a r  limpio de Pilón !a cantidad que 
viene,/ ccffaran queítiones, y aun 
fe cumplirá mejor con lo que los 
Autores pretenden,quando dizen, 
R.  Sacbari cUrificati hb, vnam^v^l 
duas , q u e e s lo m ifm o q u e f í  dixe- 
Tanfochtrt tabarzetiCdo esrfuri fe» 
mandl,qual es el azúcar dicho,que 
pelándolo antes no es meneílerpe 
farlodefpues^aunque fobre io que 
aumenta el liquor con fe pone en 

Z 3 punto



Q \  Ségmida ¡)AYt?dd  
punto,por qiiañtocón el yria parte 

îcl azúcar,que íe auia pefado,y ne 
céíTarlaraentc faltar a laproporcíon 
dicha.

O feñor (dirán) que d ed oze O n­
zas de Pilón , que íe pelaron antes 
para tres de pbíuos,que es te quar- 
ta parte,refutaran catorze,ó quín 
ze  de jataue puefto en punto de ele 
d a r i o , luego las que huuiefe mas 
de doze fe habránde quitar,por no 
de'shazerla proporcion.

D e  lo arriba dicho , fe infiere lá 
refpueíía a efta objecion, pues con 
fia , que lo que fe aumenta es por 
ía'zbn del liquor que fe tomó,para 
dar ai azúcar la coníiftccia de miel, 
lo qualnoes  bien entre por azú­
car yííendo humedad que con el 
tiempo fe confume en la fermenta 
ciondeloscom pucftos ,yque fe de 
De tomar extrauagante, con que 
queda refoondido a quaatas repli­
cas fe pueden hazer.

Solo



Soioiefta  rcfponder á vnaque 
hazen con vn lugar de Sepulueda, 
el qual dando regla defta propor- 
cion^manda que : Pro qualtbct libra 
piellisdifpum ati^vel faehari clarifi- 
eatiyvel fyr.eum  etsfacii dcbent poní 
•valía tres fuluerum '-át donde coli­
gen,que afsí como de la miel defpu. 
mada,ojarauepuerto en punto,  fe 
ha de tomar la libra par3 tres onzas 
de poluos3afsi también fe ha de to,  
mar de azúcar clarificado la mifma 
cantidad que fe aya de pefar def­
pues,y no antes,luegOj&c.

Refpondo.quc Sepulueda no di 
zeque la miel defpumada>ó azúcar 
clarificado fe pefo antes,ó defpues, 
fino que por cada tres onzas de 
poluos fe pongan doze de miel 
defpumada 3 que puede citarlo c o ­
mo arribadixe de do&rina de G a ­
leno fin l iquor,ó de azuzar clarifi­
cado qual es el de Pilón , aunque 
quando fe piden jaraues para 

Z 4 con*
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Segunda parte del 
confTgir algü dentario,como N ic o  
Iao el deMurta parafu micleta fe pe 
fará defpues de puerto en punto* 
pues no es jaraue fin humor extra­
ño,y tábié es materia diíiinta de a- 
zucar claro,ómiel dcfpumada;yafsi 
corre diferente razójíi bien Mefue 
para hazer el jaraue acctofo pide 
de azúcar cinco partes, y de agua 
quatro.con que manda fe clarifi­
que primero que fe le añad a el vina 
gre,y que antecedentemente íe pe 
fe .*de todo lo qual faco por cierto 
auer de ponderar el azúcar,para po 
neren losele&arios primero que fe 
clarifique, y no quiero alegar mas 
razones,pues hartan eítas para, con 
uenceraqualquiera que lo mirare 
deífapafsionadamente , y  a los que 
la tuuieren para mudar de parecer, 
que quando haze fucrca la razón: 
Sapientn-n eíí  mutare cot}filut?f¡y3ün 
cjue ayar, defendido lo contrario.

D E
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D E  L A  D I  A M B \ A .  ,

Lgunos por feñalarfe en algO-
mucuen queítiones, y dudas,: 

que no íiruc de otra cofa que facar 
de quicio la medicina para q uea-  
prouechc menos:defta data fon los 
que han querido poner en contro- 
i!erda,íi la diambraha de fer de fu- 
tiljó mediocre trituracion3folo pa­
ra entablar lo que pretéden por las 
razones figuientes.

La primera es,la trituración me­
diocre fe deue a los medicamentos 
ó haz en fu obra en el eftomago, la 
diábra es deílos fegü confia de M e 
ít;e,quedefcriuiendo efta compoíi 
cion dixo;Stomachum,¿? omn'tA me~ 
brunutrt lionis confortat , luego la 
dhmbra no ha de fer futil>fino me­
diocre.

J-afegunda,ladíambra haze fu

Capitulo / / .



Séguúda parte del 
obra por euaporacion al corá$orií 
y  celebro que tiene comunicación 
con el e ftomago, para que efto fe 
haga mejor es neceiíario feame- 
diocre,porque fi fuefte fútil Te paf- 
faria fin hazerla,luego,&c.

La tercera,las pildoras fe prepa­
ran mediocres,1vt fotentius atrabant 
¿Tprecipíte a capite^aega con mas 
razón la diambra, que confortan­
do el eftomago haze fu obra en 
partes remotas,que padecen por 
la mayor parre de las crudezas 
que fe engendran en el,’é impiden 
como materia ma! difpucfta la ge­
neración de los cfpiritus vitales, y 
animales.

La quarta,cl aromatico, y diam*j 
bra tienen cafi vnos mifmos ingre- 
d ie n te s^ o n q u e  fe ordenan á vn 
fin , luego (i el aromatico ie tritura 
mediocre,la diambra tambien,pueS 
los (imples q ia componen fon mas 
eítomachales que cordiales.

Efto



Eftonoobfta-nre íe lia detener 
lo contrario como mas pronab!esy 
fegutOjCs n fáb'er, que la diátñbra 
ha de fer muy fútil. Lo primero-,! o 
prueuo de autoridad de muchos, 
que hablando de futrituracion lo 
dize expreííá rtten t e , paulo Suardo 
en fu thefaurus3dize quefftciesh u­
ías corif'eMíanis dcbent {itbuitier tri~ 

tu rir l, y el modus en fu lenguage 
dize3tambicn que fe triconice fú­
til,y otr os como cofa llana lo fupo 
nen , folo Cafíel dize lo contra* 
rio.

Lo fegundo fe prueua,fi la diam 
bra fe huuierade pulaerar medio 
cremente para hazer fu obra eri el 
e f lo m á g o ,y  del en partes rem o­
tas por euaporacion,fcgniriafeque 
ningtin medicamento auia de íer 
fiátil, fino mediocre ,para que por 
latrituración fe detuuieífe ? y de 
allí obraífe en el pcchoscoracon, 
y celebro 3 efto no fe ha de de2 ir,

E x á m e n  de ‘Boticarios*  1 8  2.



Segunda ¡>aré del 
dezir,  luego ni que la diambra ha 
de fer mediocre.

Lo  tercerospara que vn compue 
fio íe prepare como deue , í e ha de 
mirar áe  que fuerte fe liguen mas i 
prouechos: de hazer fútil la diam­
bra íe fíguen m as , pues aprouecha 
al cora^onjcelebro^ pafsioqes de 
madreen que es nruy vfado,luego 
&c.alias feria contra reglas de bue 
«a trituración,arriba dadas por Ar- 
naldo,y Siluio , y admitidas de to­
d o s ,e n  que mandan que quandor 
0 ¡>Pertttio debetur fiomacho^^ intcjly 
vis debet param teri^i antem remetí 
membro 3 medicamentum debet v lü -  
me puluerari.

Loquartoloprueuo con lo que j 
dize Rondoleto hablando del día- 
mufeo en fu oficinajdelqualafiraw 
podemos carecer:0¿patatar» diam 
br a confectionem qu<e facúltate ftmi- ¡ 
lis e í í ‘ c[ diamufeo es fútil fuera de 
toda queft ion, luego también la

diam-;
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diambra, luego fi por la fimilituí 
pacde luplir íu falta,deue preparar 
fe como el diamufco.

Dedonderefpondiendoalas  ra 
zones contra efto alegadas,digo a 
la primera,que la diambra no foja­
mente ha de hazer fu obra en el ef­
tomago,fino tambiéen las partes re 
moras,y afsi fe le deue dar la tritu­
ración,mas como a cordial,que c o ­
mo á eftoroachico.

A  la fegunda,que la diambra ha-, 
ze mejor fu obra fin miembros re­
motos paífando en fuftancia.que 
pot euaporacion,ó exalacionjy afsi 
deue fer fútil para que pueda paf- 
far.

A l a  tercera,niego la paridad* 
porque la diambra no haze fu o p e ­
ración como pildora atrayendojíí- 
norefoluiendo,calentando,y co n­
fortando las partes snas remotas,/ 
de camino el eftomago quedará co 
¿regido, quijadas las crudezas que



Segunda parte delo 2
impiden la buena elaboración de 
los efpiritus.

A la quarta , digo que haze mas 
en mi fauor que en el luy o,pues de 
tener el aromatico ,y  díambia caíi 
vnosmiímos ingredientes fe íaca 
no ie hazer para vn f i n frttHk 
TflullipUcfintur en t u  abfyue n a  efsitii 
¡ l l u e g o  la diferencia cítara er. la 
obra, pues la virtud de fer buena 
parapaísiones de madre que dio 
ei Meíuc , a la diambra no je la dio 
al aromatico , lo qual le viene de la 
trituración,como al diacimino me 
diocre fer folutiuo,y al iutil fer mo 
uedor de vrina, y lo mifmo a la hie 
ra (imple de Galeno,luego la diara 
bradeue prepararle iutil.

Y  íidixere alguno,que ladiam 
bra fe tenga mediocre como el Jia 
c imin ojpues  della quando fuere 
menefter fe hará fútil..

Refpondolo vno5que donde ef 
ú  ei á|opiatico fio es ineneíler

i '  cjiam;
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diambra para paísiones de eííocna- 
go j lo otro que no auemos de obli 
gar al medico la recete con eíía ad 
uertencia 5 y diga para el eftoroa» 
g o 3ó para la cabefa;harto ferá qué 
ie pida el dia'cnnino^fi para purgar 
mediocre,y para mouervrinafutíl,  
cofa que por el vio es eícufado eq 
la diambra.

D E  L A S  G  A L  i  A S D E - 
Adefite.Capitulo I I I .

j T j  E dos galiasfehaze menciors 
de ordinario en los compuef-^ 

tos de Mefue9es a faber de la mof- 
cata,y alefangina,que algunas ve- 
zes íepidea íin dilíincion : y 'afsi  
han dado ocaíion de dudar de qual 
íehade entender quando íe pide
£ * % p o r q u e v n o s d i z e n q u e  déla
raoícata, y otros que de la alefan­
gina,los primeros fe fundía eq las
BígüSí ígtt isWfig .

La



Sepunddpñrtedcl 
La primera,auerfe mandado por 

auto del Doítor  VallesProtomedi 
co año de 1591.en Madrid a cator- 
ze de Otubre5antc Antonio de Mi 
randa eferiuano publico,que en el 
d e c a n o  rofado donde íe pidega- 
l i a , fe ponga la inofeata del miímo 
Mefue.

La fegund3,que Siluio al fin de 
las anotaciones fobre Mefue,*» de 
cUratione vocuM) dize?que porga- 
lia¡<ibfo'lt4tepo{íta de mofcbaia¡em¡>cr 
’itttelligatur.

La tercera,que Antonio Mufa 
en el jaraue de méta,el modus fac. 
la valentina,Defenio,Touar,Cam' 
pegio,CluíIo»Placotorn-OjfCordo3y 
VueKero,donde manda Mef.fe a- 
romatice con galia;ponen la mofea 
ta ,yno la alefangiñaporno fer tan 
confortatiua.y no dan otra razón. 

Muchos fon los autores quefa- 
uorecen efta opinion‘.pero con 10* I 
d oc í fo  fe ha de tener la contraria,

que
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que no tiene menos valedores,y fe 
funda baílantemente en las razo­
nes » que los Boticarios de la con­
gregación de la Corte  aligaron, 
por lasquales el D o f to r luan  G u ­
tiérrez Píotomedico de fu Mage-  
flad la repulo dignamente por auto 
e>ípre{fo.cn que mandó que por ga 
lia pedida fin determinacion3fe pó 
gala alefanginade Meíue en fu ele 
diario roíado,y encljaraue demen» 
ta.-y por el Do& or Valies fe mandó 
coníultado en eftecafo 5 que entre 
tanto le miraua mejor en el dicho 
jaraue,por parecer mas conuenieci 
te fe pufieíle ia alefangina , no o b ­
la n te  determinó íe pufiefie la m o f  
cata en el ele&uario roíado,por íer 
del miímo AucorvEn el auto arriba 
referido por ante Antonio de M i ­
randa , en que íino fue h.eirro de e f  
criuiente huuo nu!idad,pues tam­
bién íe puede poner ia aleíangina 
que es dei miímo M e í u e , y en vrs 

A *  C ó d ic e
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Códice  manu eícrieo,par3 dicho 
d e d a r io  fe pide la miíma,

Prueuafe ademas defto de N a ­
ba,fqueíio3que hablando de las ga« 
lias lo (indo a íü iJ tta m en iá ize)  dií 

f i r h j / i i c i i c i t r a l i  mit&xionem g x -  

lía apud Me\«em rcperitur alefunv't- 

na ¡ttvtm&nda. eít , (altim in confeciio 

•aibas nchiiibíís: lo qual fe funda en 
dadrina del mifmo Mefue , que 
deícriuiendo efta galia,dixo Tro*  

cífcus gali¡e s.ro})t Alies. v a  tribus cele 

bratifsirntís ¿id ¿e>cbrum^cor^ventri- 

eulum,hepar,&c.cclebribas denique 

compo/itionibus mifcetur ; de donde 
consiguientemente dize Siman la 
nüéfe,que por galia abfo'ute en los 
compueftos de los Arabes fepon-  
gaaquella en que entra Ramich, 
que es la alefangina, y Raíis en fus' 
í inonomos3 explicó Ramich, efio 
es ¡cenfccíio de qcs-á fit  galia 3y lo rnif- 
.mo Serapion cap, de Ramich , en 
que parece íiiuicron c]ajro,afsi el

vno
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vno como el otro¿aucrírde enten­
der por ga'ia la aleíangina,ó aroma 
tica cjuc nena i\amich; lo tiiiínio 
quiete Hernando de Sepulueda , y  
orros , cuyas autoridades peían 
taino como las de la contraria,a 
que íera bien añadir la de S¡ 1 uio en 
íu iarmacopeacapic.de arornatiza- 
tione,donde parece íe comradize
310 <| U c, i a exyíic alione vocttm ín ji-  
"»tt4,puese! jaraue de ¡neritadon­
de ioio le pide galia , d i z e , que fs 
aromacize con la gaiia aromáti­
ca,

Y Ííyplüi valet rulo quam aatho- 
ritiS\3 la que dieron i3otieario$ do™ 
„iQs de Mauíid,quando dias paila- 
dos fe motuo cita onda , no va­
le poco,  no fofo para poner la a - 
lefangina en el eleduario roía- 
do . pero también en el jaraue de 
yeiua buena , alt¡ para reprimirla 
agudeza de la éfcamonea, que e- 
jluca chtic/iiT/j cuífí fort;tsi4inc‘y¿}‘ eft 

a 2 i ti* i mi ■*
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inimica cor di hepati, Jlom&cho , 
intesíinii, y haze otros daños que 
por la adftncciou del Romich,que 
enlaaiefangin3 entra,fe reparan;yj 
en el jaraue también es demas pro- 
uecho quelamofchata ,que  ayuda 
mejor a la confortación del eftoma 
go.coii)o confía del miímo Mcfue, 
y de la calidad de los ingredientes: 
y  fi ademas defto para aromaticar 
efíe jaraue,auemos de tomar la can 
tidad de galiaq en el,D e fuecishei- 

unrum cum aromatibus^o en el de ca 
lamento que eftá mas abaxo fe de' 
termina , parece claro auer de tO' 
mar la mifma gaüa aromatica como 
alli fe pide,ó en el dethimo , confi' 

guientemente en rodaslasde- 
mas medicinas donde fe 

pidiere galia»

( O

\
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S I  S E  H A  D E  P O N E R  
prepara dala coloquíntida. 

C a p J lI J .

A Rriba dixe como los trocifcos 
de Alhandal,fon la coloquimi 

da preparada 5 de la qual le ha duda 
do íi íiépre ,que fe pide en los cora 
puertos fe hade poner fin prepara­
ción de fu malicia, ó corregida,  y  
enmendada como lo quedadefpucs 
de trocifcada,

Laprimerarazon porla partea- 
íírmariua es,auerlo infinuado Me* 
fue en la deferípeiort de los trocif- 
COS:Troeifci(áizc)in b'teram herm e- 

alia canfefltones mijeiendi lo­

co coiocyfttbidis , y en el 4. de fimp. 
defpuesde auer referido algunos 
modos de fu preparación,dize-- Ego 

itítern mftftiiiCsime incido^lutino tro, 

vAcanliperlivOyflccoJcnüifsiwe tera,

A¿  3 &



Sepu'ridafdYte del
¿ f  cuw muí fu , &c. i» pasíilloS rogs 

cifra maleflitmpurgatorios jy Sihuo 
confirmándolo miímo : ífittrocifei 

fíivl tn vf~u ¡»i> nomine trosifcorum 

aibnnddl, &  ft  cunda m intentionem 

ipfíus deber,t peni in hiere Herme. 

fis s dlijs confeíii<>t:ibt<< loco colo- 
cyníbidos , ¿r [ir gever¿tUter farrunt 

doclt Aromatxrij. El modus f;ie.y 
otros que a!li círa fol.jp. tienen lo 
mifnio.Ddenio^y los Oenfores de 
Me fue dift, 8. hablando délos ero- 
ciícos de álhandaí dizen cambien, 
que : H&c confettio paratur non vi 

adminiftretur foU . fed caisfa ct>vri- 

gendi tclottuiitíid&m 3 >vt loco ipfiuí 

pon.Kur in hiera hermetis, ¿tifa 

vttde ir;ten.no Autboris de dar star, 
cjuod colocjuintiáa ttti-ncfaam efl ii  

m im fir m d t in corréela.

La fegundaes,la coloquintida, 
es vno de los medicamentos mas 
rr.aiicioíos , y violentos , que fe­
gun doctrina del Mefitc , piden

corre-
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cofrectiuos conforme aquel C a -  
non- A u t e m  ntitura decfl jala 
bre aliqaid , arl mistra ir/timtrix 
¿ f  mimflra id jufficere debet i lue­
go la coioquirmda nunca fe deue 
poner en los compuetfos ,q u e n o  
fea primero rectificada por jacro- 
ciícacion , como por el contrario, 
lo que es de benigna calidad no 
tiene necefsidad deponerfereólifi- 
cado3aunque fe tome por fifolo,fe 
gurí el común dicho: Saí 
f¿t íanam.

La raifma duda milita contra 
la efeamonea j para auerfe de p o ­
ner preparada 3 eípeciaknente 
quando fe pide por cfta pala­
bra di&gridium (que fegun fe n o­
ta en el modus fac.fol io 1 5.l o s a ­
res  de Santo Amando s y Mercu­
rial 3 eíío fuena ) por fer vno de los 
medicamentos mas purgatiuos 5 y 
violentos que ay en la medicina, 
de donde el Mefue esph. proprio 

A a  4 á h o
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dixo dellá' 9cámmortiar» omnium me 
dicámentormwpurguní'mm mnximu9 
ita v t nomine purgitorjj fimplicifer 
pronuntitti fcammoniumi tntelliga- 
¿»r3y m asabaxo, que opperatia etui 
ettjjicut opperauo furiofsi.y afsi M 5- 
ntagnana,y el Doctor Aguilera fo- 
bre los Cánones» expreífamentc 
mandan fe ponga preparada,y C o ­
ila en la anotacion fobre el ele&a- 
rio rofadoesdel mifmo voto allí.

N o  obftante lo dicho fe deue 
procedercon diftincion,y hazer lo 
que aconfex3 el theíaurus en las pil 
doras de Iuce .Ego viro  ( dize )fi tn 
receptis AuElorem reperio , confedero 

f i  in eis eius m ili ti ¿m {Yangentia. fnnt  

pofsitayv e l aon^fi /int, Audacler Ulam 

appontfaciojfi non,loco tp/tus pono tro 

cijets alhétrtdal } ¿r hoc cH c/uod dicit 

bonus Alcfues^que es como fi dixera 
quando fe pide coloquíntida en al 
gun compueíio,fe ha de mirar fi lie 
ua correótiuosjV.g, alquitira,goma,

ara--
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arabiga»&c.y fino en lugar de la co 
loquinrida,fe ha de poner la prepa­
rada queen efte fentido habló el 
M elu e ,quando dixo que los trocif  
eos de alhandal fe han de echar en 
lugar de coloquintida , en hiera de 
Hermes,y otras confecciones,efto 
es en aquellas donde fe pidieréco 
mo.cn eftajó donde no huuiere co 
rre&iuospropios,fegun que cxpli- 
candofe mejor el mifmo modusfac. 
lo aduieríe en las pildoras de her- 
módati¡es,y juntamente en la rece­
ta de los trocifcos de aIhandal,no' 
ta que la cantidad toda de los cor- 
re¿liuos,conque fe trocifcala. c o ­
loquintida fe ponga extrauagante; 
y afst délas 28.dragraasque reful- 
tar. defpues de trocifcada, porque 
delbdelio,goma»y alquitira fe p o­
nen [8.Las diez fclasque reílan ha 
íla 28.fe toman por coloquintida: 
y  afsi donde por ella íe pulieren ios 
frocifcos,íe tenga cuydado de to_ 

Aa 5 mar
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mar cafilas dos partes raass como 
por vna dragma tres,

Prueuaíe ademasdefto de P!a- 
íe3rio,clquá! en las mafasde piído 
ras no quiere fe poog3n los trocif- 
eos en íu lugar, porqueíiempre di 
ze  ay en ellas gomas,y otros repre- 
íiiios de fu malicia^luego en los de 
mas compueftos que los tuuieren, 
también querrá fe guarde lo mií­
mo.,y que abfolutamente por coló 
quintida no fe ponga los trocifcos, 
íino es faltando los correétiuos en 
el corapueíto,ó pidiéndole expref 
famente,fegun doótrinadeSerapió 
cap.decoloqu¡ntida,cn que aú no 
quiere fe reprima demaíiado,funda 
dolo a cafo en el hecho deGaien. i .  
de medie.loca,donde de las pildo­
ras de coloquintida quitó la almaf- 
rica , y b d el io  que Quinto fu raae- 
fíro ponia,porque como nota Ge- 
ron i ai o Mercurial lib. 2.!' dem canti 
g il  colocyntiát qaod cauis cjfram i­

bas
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IjuSjCjui (i cocrceuntur rmgii furiu-vt^ 

fie  colocyntis(irrbus adfíringenúbus 
¿tihibeattir exa%i',tt[ , (jr v is
eius,purgatoria magis fttrif. Luego 
t&nutm a b e fl^ ue fuera de los corre 
¿tinosdeí compucfío,fe deua po­
ner preparada,que antes parece có 
uieae lo contrario,y con efto que­
da reípondido a la í'egunda du­
da,

A l a  fegund3 digo 4 que aunque 
no fe póga preparada,(i el compue 
ftolleua corrc¿tiuos,queda baltaa 
temenre corregida con ia compa­
ñía dcliüs,y lino ya fe ha dicho ha 
de fuplir el arte cita falta prepa­
rándola primero : y lo n;ifmo ref- 
pondo de la efeamonea , la qual 
iolo es llamada de algunos m o ­
dernos ¿¡A orid io. quando es pre-o * *
parada-clise modernos,porque los 
antiguos no habían con e í t a d e ­
ferencia , de donde como nota 
Fragofo libro de fbeced. C l o í i o ,

traau*
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traduze mal la palabra diagridiuffií  
en la hiera de logodion por efeamo 
nea preparada?pues quando los A u  
tores !a quieren afsi , como Mefue 
en fus pildoras agregatiuas no di- 
ZC ,di/ígridfj,finof(am m onij coEti in  

fomo,y defta manera los demas5que 
bafta aunque la efeamonea fea taa 
purgatiua,que por eífo íe a!ze co a  
el nombre de medicamenropurga- 
tiuo,lo qual aun fe deue entender 
con fu diftincion,por lo que(fegü 
Mercurial ) repite muchas vezes 
Hypocrates ¡ d ib is  purgAtortum i n - 
frá^dabispurgitorium Jltpra : enten- 
diendoporlo  primero la efeamo- 
nea,y por lo fegúdo el eleboro blá 
cor quede luego fuera de toda con* 
troueríia por punto firme,y eftable 
auerfe de poner la coloquintida, y 
e fc3monea prepaiadajquando fe pi 
dieren por palabras expreíías,ó quá 
do los compueftos no licuaren me 
dicinas,que rectifiquen fu deífen-

fren a-.
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frenada facultad 3 que auíendolas 
no es neceiíario,lo qual afsi tambié 
íintío Manardo en la anotacion ío- 
bre el diafenicó jdixo.-f^í pvnerem  
feíimr/jonium non cottumyc¡uia per cía 
fíyLoSjd? arómala faiis cafiigatur.

D E  L A  H I E R A  S 1M -  

pie de Galeno. C ap .V .

T A hiera (ímple de Galeno ( d i-  
cha fimple a diferencia de otia 

fuya que llaman m agna, y fe toma 
de N i c o l a o ) la componen de mu* 
chas maneras los Boticarios, vnos 
con cien dragmas de aziuar ,otros  
con ochenta á feys de los demas in 
gredientes,y otros con nouentaa 
cinco de azafran , y feys de los de­
más,la qual variedad de opiniones 
nació de la que entonces auia en 
Roma , porque vnos fegun refiere 
("como fe verá)el milmo Galeno co 
p9í}¿ar\ yna?otro$ otra,como o y  día

efían
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eftan en v io  muchos raa.giítrales,v. 
g.el emplsílro de madre,vngutnto 
pe<íloral,deccocionde Pugino,y o 
tros,que fe hazen por diferentes íe 
ceras,entre las quales ie topa a ve- 
2es con !a peor,ó mas barata , de­
biendo efcogerla mejor,y por ella 
difpenfar los com ucüos cdn vni- 
formidad,fuera de los calos en que 
al medico 1c pareciere alterar ; lo 
íiúfmo fucede de la hiera limpie * 
en que fe ofrecen dos puntos que 
declarar.ES primero,qual ordinata 
fedenefeguir?El fegundo como íe 
hade moler el azafran?

Al  primero digo,q  la hiera limpie 
llamada de Gal.dialoes,fe deue có 
poner por la deferí pció,que el trae 
2.d e corap;pharmac.íe.loc. cap. r. 
§tde  his qui ex ítornacho captin 
do!ent:donde como nota Faagoíb:
N o n v t  tn u c z lo r , {sd *>i pr.icip’JKS 
y u c h r  U^itintam  defcri^iio7tím  ex  

frofejfo docait • y afsi íi allí fe piden
aouei}-

parre del
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nouentadragmasde aziuar.de azU 
fían cinco s y icys de cada vno de 
los demas , claro efta eícogio efta 
com o confia de fuspalabras5quan- 
do defpues de auer referido otraSj 
dixo eícogiendo la mejor : ,ÜW- 
re qviíwa eius ftteyh co7»po{iíto-íat}& 
ex aloes dragmis nonaginta^ ¿ f  ero* 
ci dragm ii quinqué contfat : y  luen­
go añade 3 bac ego vtor  , que no, 
admiten interpretación, niíepue-| 
den negar fer de Galeno , porque 
el en otros lugares aya alabado las 
demas hieras 3 y dicho de la que fe 
haze con ciento,  que es la que to­
dos preparauan en Roma5fi tras to ­
do eífo elige por mejor la de nouem 
tadeaziuar ,ycin codeazafran no 
mas?por el daño que íe fuele hazer 
alacabeca#y porque es meneílcr 
cóponer la medicina para todos cé> 
la mayor fecundad que fepueda:el 

l nüfmo parecer ligué Tousr3yAr/to 
pió Muía en elexan;é de pildoras,

Fran-
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Francifco Aiexandro,y otros.

Dirá alguno el azaíran es cor­
dial,conforta el eftomago , y la ca- 
befa , y  fe pone por correCtiuo del 
aziuari luego noie  deue quitar de 
las feys dragmasqoe piden oirás re 
cetas.

Refpondo,que a tes por fer tan 
c’onfortatiuo , y cordial conuiene
vfarle con tiento , por lo que dize 
Serapion de autoridad deRaíis,que 
incbri&t ebrtcate fen i^ fi  cum vino  

mijceaturi¿r Utificat adeo doñee fa­

cial infanitm exeellenli Leticia'-y por 
dos cafos que refiere Amato Lufita 
no,el  vno de vn mercader,que yen 
do de Medina del Campo con car­
gas de azafran a Portugal, de auer 
comido mucho en vna cena fe mu­
rió riendo:y el otro de vn recuelo, 
que auer dormido fobre las cargas 
qde lleuaua defta mercadería,ama­
neció muerto : pero que roarauilla 
l ies  de tan penetrante olor como

vemos,
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v e m o s »y Leumó Lcvnnio encare- 
zci>cap¡c.de ccoco , por citas pala­
bras ¡ C o r  v e r v  c r o c u s  i t a  r e c r e a i  y V t  

d í g i t o  jinalsto [i n i  jira  manca afriSías 
c o n f e t t i m  a d  c o r  p e r ? e i r e t . D c u c  lue­
go componerfe por la receta que 
pide menos azafran,con las nouen 
tadragmas del aziuar,que como fe 
ha dicho es la que trae Gal. por rae 
jor,lib.2.pharmac fec.loc.capit. 1. 
&c.

A  cerca del fegundo punto di­
go,que el azafran fe ha de moier fu 
ti lmente? porel refpeto q u e d i z e a  
las partes remotas que ha de con­
fortar , y abr ir , para que el aziuar 
pueda mejor atraher5pues para eíío 
fe pone aqui,y en fernejantesmedi 
cinas3lo qual no fe confeguiriá tam 
bien (i fe uituraífe de otra íuerte.y 
humearía mas a la cabera,por ra zó  
de la mora q ae haria en el eíioma- 
go yendo en partes mas grueffas.Y 
deíta miíaia maneta fe ha de poner 

Bb en
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en los vngu.entos , y emplaílros* 
donde ami tendría por mejor fe di 
foluieífe con el liquor que fueiTe 
mas apropoíito;como en el oxycro 
ció con vinagre , pues cambien en­
tra en la diíolucion de las go^ 
mas,

Y  porque defte h iera ,que  fe a- 
coftumbra atener en poluo íe ha- 
zen pildoras, quiero aduertir con 
Mefue,fe formen con el roucilaga 
de alquitira, quando ei medico no 
íbñal&re otro liquorjy que íi le or- 
denarealguna vez para hidropeíia* 
paísiones de vriaa,y retención del 
menftruQ de dicha compolicioa 
( que ha de eílar mediocre fue'ra 

del azafran>y almaítícajfehaga 
ia fútil,fin que fea neceP 

fario tener dos.



Q V E  S E  E ^ I T I  £*ti  D E  
por me lie ha; ficca: en el jara- 

ne 3y como fe -compone Car 
pítalo Vi.

TC* N  la compoficion del jaraue de 
yerua buena.-,no ay poca varie­

dad cutre ios Autores^por fer tara- 
poca !a cantidad de los zum os,  y  
tanta la de !a asenta , y roía que el 
Meílie pide en íu defcnpcion:y a f  
í ivnos con Siluio aumentan los 
zu m o s , y otros con Bernardo D e -  
fenio diímii'.uyen la de la yeiua,pa 
ra poder hazer mejor la infuíioiL9y  
decocción deí'cé ja¡aue , mas r>i 
los vnos , ni ios otros aciertan 3 
pues van contrae! texto de Mefue 
en que pide fíete libias y media de 
zumos , y vna y media de la men­
ta 7 de donde (i fe ha de cumplirlo 
que manda como deue.no fe pue­
de añadir ni quirar.

£b 3 O tíos
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Otros por huyr deíleinconue-  
niente,dizen , que por yerua bue- ; 
na feca fe entiende de la marchita* ! 
y  enjuta de la humedad fuperflua: 
porque perdió ya aquel verdor có | 
q u e f e c o g e i y  confirmándolo ale­
gan el verfo del Poera que díxo: 
Excrci ti j  vehementia  fu dan t e s, cor- 
pus (ic:an¡us->zü.o esscon la vehemé 
cia del exercicio fudando enjuta­
mos el cuerpo.

Otros dizen finalmente»que por 
w en\bx  ficc&9[t entiende lo miímo 
que nata in loco ftcco3covna del mif- 
mo Autor fe colige eledario de Aro 
intitibiis 3 donde íi afsi no lo enten- 
diera,auiendofe de moler,no dixe* 
tamenthct (ice# , pues eítaua claro I 
auia de eftar fecopara poderfe tri- I 
turany afsi pretenden que por feca 
íe entienda la cogida en lugar íeco, 
y  no excrementofo , ól lenodehu-  I 
mor luperfluo , por quanto Mefue 
con efte jaraue deífea confortar,re

íolucr

S egunda parté d e l
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folucr flatos, y quitar las nauieas 
del ef tom ago , para lo qual no es a- 
prolno la que le coge en fcmejante 
lugar .-yconíiguientcmenre infie­
ren que cogiendofe como dizen 
de lugar enjuto,y feco,y poniendo 
la marchita de la humidad,bada pa 
raque fe diga Teca , y  poderfe p o ­
ner toda la cantidad,que fe pide fin 
crecer la de los zumos. Eftos dize,  
y hazen mejor 3 más con todo eífo 
noaciertan5porquenofolo  por*»¿ 
tha fice*,fe ha de entender la que fe 
toma de lugar enjuto , y no excre­
mentóte : pero laque eftá tanfeca 
que íe pueda moler,por dos razó­
nesela vná porque el Mef.la pide ab 
folutamente fecaiconjumptaprorfus 
omnibumitAte-,que íegun Siluio,(/<r- 
calió efl confumpt-io httmidiiatis ex~ 
crementofe  pu lu ers t ion em  yrc h tb eñ -  
tis:y  feco p rop iam en te  lo que por 
efta acción huuicre l legado acífe  
termino. La otra razón cs,que no 

Bb 3 eí lan-
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e Orando mas que marchita.es forcá 
fo quede con humidad que íubuier 
ta el eítomago , de donde no fe (li­
gue lo que fe pretende,que es,con­
fortare illttnr, &  nr.itfe.'im feriare : a q 
añado fer la yerua buena vno délos 
medicamentos,que fe han de repo 
nerfecospara vf.ir deí los quandó 
fe ofreciere en el difeurfo del .iño, 
poique han de hazer fu obra calen 
ta nd oaq ue  ímpídiría fu verdor , a 
diferencia de otros,cuya facultad 
esmasoperatiua íiendo verdes,y af 
fi víamos delUs con fu verdor -, c o ­
rno la ma!un,parietaria 3?,elg3,yvio 3aria,&e.porque entonces ion mas 
emolientes.

Hará pues cfté-jaraue fin alterar 
el texto,el que hiziere lo que nota 
el D o & o r  Tonar en íu capitulo, 
conuicne a fábcr.íi de la-libra,y me
dia oue nide la receta tomare «a mii ltad,que fon uueue o n z a s , y de las 
dos de t ofafS vna ,y las iíífuisdierc

en
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en rocíala cantidad de zumos , y 
cleípues para Tacarías les diere aigu 
na ebullición , y luego con ¡a otra 
mkad hiziere lo miímo * dándoles 
fegundapermutación a los dichos 
turnos, pues defta manera viene a 
quedar impreífa la virtud de toda 
la cantidad de menta 3 y rofa, que 
cchandofe de vna vez fuera impof  
íible infundir guardando las reglas, 
y método déla arre fin crecer la ca 
ridad de ¡os zumos,ó difminuyrla 
cantidad de la yerua buena.

Efta pra&ica es también de C o ­
i la,y íe funda en doctrina del mif- 
mo Meíue , el qual para extraer la 
virtud de doze libra? de ro fa , en 
quinze de agua,manda q ie hagade  
dos vezes,no por otra razón mas q 
por no fe poder de vna,por fer mu 
cha la rofa,y poca la agualde donde  
coníiguientemete los Autores del 
jarauc de nueue de rofas perdeos,y 
rubias,ordenaron que ías 54. libras 

Bb 4 de
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de roía cuya virtud ha de quedar 
en qu-inze, ó en diez y ocho de 3t 
gua fe infundan de nueue vezes en 
Iamifmaagua que al principio fe 
t o m ó ,tomado cada vez íeys libras* 
porque es la que cornodamé^ pue 
de recibir ei liquor fcña!ado,y de- 
fla manera procede también la va- 
Ientina,quando infunde de dos ve 
zespara el jaraue,de roías fecas3en 
quinze  libras de agua las dos de ro 
fa,en que virtualmente eftan doze  
de verdes,

Dirá alguno,que aun defta ma­
nera no íe cumple enteramente c o  

Jo que allí manda Mefui\pues quie 
fe  que la yeuiabuena.y zumos def  
p u e s  de l i  infuíion coe¡uaníur nd rae 
diasxcñ o e s , haíra confumir la mi­
tad de los z u m o s .

Reípondo.que es menos iocon- 
li e n  i e n  te  alterar la compoíiciow ¡de 
He ¡¿ir j u e , quanto al modo d.cxan- 
Oülede cocer  canto como fe o rd e ­

na,
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na , que quanto a la fuílancia por 
huyr de los inconucniences referi- 
dos:y afsi no importará mucho co 
cerlebaílala mitad^antes c o m o afir 
ma ci C o í l e o  queda el jaraue nía? 
oiorofo,y conforíatiuo,con tres,ó 
quatro heruores al tiempo de facar 
las infuíioncs, fin que fea neceíTa- 
rio darles tan larga decoccion a los 
zumos como el Mefue les da.

COMO SE PONE^N L O S  
dátiles en el diafenicon. Capi­

tulé VIL
T O  mucho que fe ha dudado fo 
^  bre fi en el diafenícon fe ha de 
poner losdatiles extrauagantes , & 
en lugar de miel,(efto esquitando 
della lo que fe pone de daciies)y lo 
que importa allanar la verdad,ha íi- 
do caula de que el IDo&or Valles, 
proueycíTe vn auto en que aperi— 
pión de los Boticarios íe declara^ 

Bb j  íe,
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'fe,y en particular del Licéciado Sa 
Sazar,que hizo vn informe muy do 
¿toen que prueua auerfe de poner 
extrauagantes.que es lo que deue 
tenerfe por mas feguro , y proua- | 
b le3coino conítará claro de las ra- . 
zonesfiguientes.

La primera,fe faca del doíis que 
da Mefue del diafeniíó,pues aífen 
tando pr¡mero>quc es mttlu fecurt- 
latís,dize « ¿«tur sb m rets tribus iid 
fiptem-.Qfto es,es ran feguro que fé 
pueden dar del quatro dragmas y 
media,a diez y m e ó i a f i d ' f í e  e ft ,que 
poniendo los dátiles en lugar de 
miel,viene a fer el dofis de la cica- 
monea exorbi tanre ,porque a las 
diez dragmas le caucrt vcynte y ciu 
CO granos, luego ttiitdm abefl , que 
fea feguro,que antes ícrá muy peli 
grofo.por quanto Mefue no da de- 
Jla mas que de cinco granos a diez' 
de donde los que peían los dátiles 
con Cofia,deípucs de infundíaos

ye-



Yerra fegü el niodus fac.Ant.Mu'» 
fa,Celaras deM ef .Ddcn to ,y  va có 
tra la doéírina de Auicena,y Sera- 
pion q los peían antcs-y rabien hie 
rran los q por doze dragroas de eí*- 
camones leen con el pandeftario 
veynie  y dos,en la defcripcion de- 
líe cópaeftospues conforme ala cal 
cubeion delmodus fac.ácada o n-  
xa del le viene veyn.te y ¿os granosDiraa Igu no,quenoe sincopo e ••
rúente efío,pues afirma Siluio auef 
fe dádo de efeamonea roas de vn c f  
cumulo ciira «s.vafM,Di<>fc.vn3 ara 
groa,Patrio quatro obelos,y Falo- 
pioiibide $fnp.cap.4'8,-di'¿£»que fie 
do niño tomó vn elcrupulo, y no 
purgo-,y queconocio en i-errara a 
vn eiludíante Alemán que tomaus 
vna onza,y no purgaua.

Refpondo c],c¡u¿e raro rontingunt 

pe®pj>nt fe ren d t  íü ¿ w i

pues también ay hombres que. fe 
ponieran ocho libras de carnero,

E x á m é n  d e 'Botictxriá'L 15>S
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que otros no podran fin rebentarsy 
el mifmo Falopio aconíexa,que ie 
dé de efeamonea poca cantidad: 

quíint¡tís(á\zz)filpotiuspro cal 
taritpro rufiicis^velpro moñachis cu- 

(ullatis^quonia cr¿ vefíantur milis ci 
btrisfemper abundát crafsis extreme  
tis:y  mas abaxo normanda no e x ­
cedamos ei dofisde Mefue figuien 
do a los Griegos,á quienes en efla 
parte no quiere que imitemos.

Lafegundacon que fe prueua 
es,con lo que todos adra.iteñscon- 
uíene a faber que los dátiles fe po­
nen por correítiuo de la efeamo- 
nea-,fed bic efl 5 que lo que íc pone 
para corregir la malicia de algún 
medicamento.fe pone extrauagarr I 
te como arriba fe dixo,en la prepa­
ración de la coloquintidadel bde- 
Iio,y alquitiravluego les dátiles no 
íe han de poner en lugar de miel,(i 
no excrauagantes.

Lo tercero , fi por alguna razón
fe
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fehuuierao de poner loco mellis-.ma, 
xime,porqla carne de dátiles pue­
de íupür , y hazer el oficio de la 
miel en cuyo lugar fe p o n e :  cfto 
no íe puede verificar,como confia 
rá claro al que difcurriere por las 
caufas,por las quales la miel fe po­
ne enla medicina,luego,&c*Prue- 
uafe la menorda miel fe pon e fegú 
Nicolao en el principio de fu anti­
dotarlo por tres razones:PWwjá,?í£ 
que nd cottferaandum : S etu tid a i quí& 

m undlficatiuTi e fl v a ld e :T e rtia 3qui$  
Jua d u lce  d iñ e fp ecieru m  am aritudi~  

nem  tem perat:ninguna deílas fe pue 
de verificar de los datiles,pues def  
pues de infundidos,y llenos de vi­
nagre,ni quedan detergentes ja n ­
tes roas aftringentes con aquel mo 
do defuítanciacrafaqueucnen,ní 
tampoco pueden paliar,y encubrir 
¡aamargura délos poluos,porque- 
dar tan az e d o s , y llenos del vina­
gre que les prju.  ̂dj: íu propia dul<

cura.
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cura3ni menos íe pueden poner por 
Ja primera3y principal ra2on,que es 
para conferuar la virtud de los íurt- 
plesjcomo íe colige con euidcncia 
de Galeno cap.de íale,donde para 
coníer"ii2r,y coníeruaríe qualquie- 
ra cofa j iníinua ícr recefíario que 
carezca de humedad excrementi­
cia , y defagregacion de luítandss 
como la buena miel 3 ó que fea de 
vn cuerpo foíido3y compaito , c o ­
mo las piedras: Jgutppe qu¿ pmrtf- 
cunt) dixo ) excrtmentitium ba.b¿m 
humorem4 jubjlAnttam quetur» dnjjfo *

: lu ta m ju m n tin im e  cowpaffam  5 q u i-  

h u i ergs corporibtts nulla prorjUS t í t  

humid'ttas fu per fe as fea m clli ó p ti­
mo j ¿p quibus corpus fe ltd a m  , ¿p  

i eo m p iíitiin  e jt  5 ea v t  patrefeant e ft  

1 im pofsibile : luego los dátiles no 
fe pueden poner en lugar de miel, 
pues por n i n g ú n  camino hazen 
ci oficio de la miel en loscompuc-- 
í t 0 S o

Fue»
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Fuera d e í to c o m o  arriba dixe,lo 

declaró el Doótor Valles,y lo man 
do por vn auto anre Antonio de 
Miranda,en Valladolid a 4,de A g o  
fío año de 1592,y pulo pena de feis 
mil iuarauedis,al q de alli adelante 
los pufiefle en lugar de miel, del» 
contando della el peío de los dáti­
les.

D o s  dudas fe ofrezca aqui,Ia v« 
na como fe han de limpiar las al- 
mendras,que fuele embarazar a mu 
chos Boticarios efcrupolofos » en 
cofas folo de poco momento,por- 
que manda Mefue,que culi ello o ír *  

dantur:\a, otra essqiic almendras fe 
han de poner en efte eleóiuario, y  
de qualesfeha de encender quan­
do fe piden ím determinación?

A  la primera,reípondo breuetne 
te cóAntonioMuía en íu examé de 
electuarioSjCj de todos los modos q 
ay de limpiar las almendras , com-
viurm moá&sistft <¡u¡ prouatur , b

a a cu
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agua am ígdalas eb iU h en dp tpofJea i U  

las pollice ac Ín dice  consiringendo:  

tu n e  e n im  extra co r ú ce m  .propliunt,

A  la fegunda, t am b ién  fe refpon 
de con el miímo M u ía ,y los demas 
("excepto Sepulueda>y el luminare 
maius)q.ue por almendras absolu­
tamente pedidas a q u í , y en el loch 
fano,y otros compueítos fe enticn 
den las dulces por fer mas comu- 
nes,y vfuales , y  por las mifrnas ra­
zones,que prueuan auerfe de en­
tender por azeyte de almendras,y 
no el de las amargas^como en el vn 
guento rofado,donde en el Mefue 
roanu eferito fe pide azeyte de al­
mendras , que en los impresos eftá 
explicado dulces, porque eftevn- 
guento entre otros efc&os: Habet 
intem periem  calidam e x ú n g u e re , lo 
qual no haria poniendofe por azey 
te de almendras el amargo j que es. 
mas caliente.

Confirmafe lo dicho mas clara-
men:
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te,pues diziendo el M e f u e , que el 
azeyte v io lado: Fu qaomodo rofa- 
íttmftd ex oles ’vUiátwel amigdali-  
no , dio a entender auerfe de tomar 
el de almendras dulces, pues es de 
creer conocería la gran diferencia 
que ay del vno al otro , y quán ab­
jura o fuera componer el azeyte de 
v i d e r a s , tomando por materia el 
de almendras amargas en lugar del 
azeyte verde5ó inmaturo con que 
primero manda que fe haga »como 
ni tampoco Siluio in trad.de quid 
pro quo s por oleo amigdalino en­
tendió el amargo , mientras allí le 
fubíiituye por azeyte rofado^lue- 
go aísi como por azeyte de almen­
dras, abfohuamente fe ha de enteti 
der el de las dulces,(iq u o  tanquam 

vniuerj&lifsimo reffiifsi 
m eincepitjcgun Siluio)afsi ni mas, 
ni menos 5 quando fin determina­
ción fe piden almendras,neceífaria 
mente ie deue entender io miírao.

C e  D E L



Según da par te d e l

D E L  I A \ A V E  D E  A X E * N -  

jos. Capitulo V i  1 1 .

"C  L jarnuede axenjos ha de fec 
moriuo en efte capitulo ,para 

increpar el defe u y do de muchosBo 
sicarios en hazer medina* ó el cuy 
dado de no la hazer con el rigor q 
fe deue,por el m iedo,  y melindre 
de los enfermos,de quienes pücual 
mente fe verifica,lo que el Doótor 
Touar dixo en el capit  i .del lib.3, 
de fu recognición, por efías pala- 
bt&S:Ca»fan¡ur om na &grorum deli- 
tiaSiqai zfy, adeo funt áelicati^vt nifi 

fyrupas v i  fu i 3 ¿r guftui fit gratus,&  

nihilprster Jacbaru depuratum rife-  

rat,íumguftnre non foLii recufentífed 

damnent yharmatopoUm^eoque rclt-  

¿io alium qt(<j!Tiint3euT))c¡'3 magms e?)~ 

conñj% extolUt^qutgratiora parct mi 

dicamenta :de las quales confía lo cj 
yei»os?cl qtí exarfe ios enfermos de

la *■ •-
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la ingratitud de la medí na. como íi 
fehuuiera de hazer para deley íar,ó' 
nutrir la naturaleza,y no para alte­
rarla 5 y juntamente qne los Boti­
carios por cornplazerios muchas 
vezes no guardan los preceptos de 
la arte,antes en hazerla agradeble 
ponen Ai ganancia,y eíU introdu­
cido de manera,que el que no la ha 
zcafsi  como dize Toüar pierde los 
perrochianos:de q tienen también 
gran cuipa los mecicos;por no per 
luadir a los enfermos,qel lamedor 
violado,Vig.q fabe mas a la infuíio 
de violetas,yeftá mas cübierto9ó la 
miel rolada que tiene mas zumo,es 
masapropofjto para íanar,q azúcar 
clarificado como íe vfa,y no ios ani 
man a q lo Comen hecho co el rigor 
q íe deucrpues cíhiua en eífo fu fa 
lud)como les animariá a comer.íié 
do ais: q en la enfermedad íá mal fa 
be el pollo,y la gallina,y aü peor aít 
defganadoqlas mifmas medicinas.

C e  2 De
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D e  donde infiere ün duda,  que 

el no fe curar ios achaques nace de 
fíe abufo : y aísi conuiene mucho 
que ei Boticario componga fegun 
arte,el medico aplique,y el enfer­
mo fe anime,pues aun en la amargu 
radelaxenjo fe hallará remedio,q 
fegun Geronimo Trago(explican- 
do la caufa de auerle viíto muchas 
ouejasfín hieí de auer pacido asen 
)os)vtta mmiram amaritudo alterar» 

fellit  5 como fe ve por experiencia, 
¡o haze el miímo axenjo purgando 
deleftomago inteftinos ,é  higado 
el humor colérico,y obra otros efe 
d o s  admirables,que confieffan de 
plano los deuotos de fu agua,ó vi- 
no5íibien tiene mas aficionados el 
perni l , y lo blanco del Santo que 
partió la capa,con que fe enciende 
mas el fuego de la colera.

D e  donde viniendo al titulo del 
capitulo,digo no hazen bien los q 
porhazer el jaraue de ajenjos me-

fio?
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nos amargo,por abíinthip Romano 
entienda pont]co9y por eflcel dul 
ce9Io qual no tiene apariencia de 
v e rd a d , pues fuera de fer contra la 
mente de los mas Autores>pontico 
fe opone adulce como auftero5ó 
acerbOjporque fon vna mifma c o ­
fa,y íi por cogerfe enPonto (de do- 
de dizen tomó el nombre)  ha de 
fer dulce,fe opone mucho mas a la 
verdad,porque no falo elaxenjo 
de Ponto es dulce,pero amarguifsi 
mo5fegun fe colige claro de Gale ­
no l ib.de antid. cap. 4. Pater weus 
( d ize)mel quoddár» habuit îtA ama- 

ac fi in Ponto n&tum foret^vbi ex  

abfiothto apes mel colligunt % donde 
también Ouidio hablando de los 
campos de Ponto canta afsi.

Turpia deformes glgnunt abfin- 
th h  ctm pi-3

Terraque defraóía^uar» fit ama 
rad oceí.

Miren que traza de fer el abfin  ̂
C e  1  tío
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í io pontico dulce: deue luego enb 
tenderfe por abíintio Romano el 
vfual amargo,que comunmente fe 
cria por d ios  campos,bien diíeren 
te del fan ton ico, y ferifio,ó ma.ino 
que fon también efpecies íu y a s , y 
del abrótano hembra que ese! axen 
jo de Dócloneo.

D E  L A S  P I L D O R A S ,  
Capítulo IX.

I )  Or fer cofa que ha hecho noue- 
•* dad á muchos dezir,que las tna 
fas de las pildoras que fus Autores 
mandnh configircon zumos,o con 
aguas fe deuen formar al tiempo de 
fu compoíicion con jar3ues,he que 
rido hazer efte capitulo s para q fe 
vea quan fundada cita en autorida- ( 
des,y razones femejante praóticia-* ¡ 
peTo porque procedamos con mas 
diíiincioüjfcra bien proponer pri-: 
mero ¿as inftaacias que pueden ha 
zer los de la contraria, Í4
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La primera»cs no fe ha hecho ja 

m3s,ní Iohá puefto en pra&ica los 
Boticarios hafta oy  . luego deuen 
confígirfeeomn mádá fus Autores 

La fegundajfruitraíe el intento 
délos  A u to re s , luego no fe hade 
hazer lo contrario de lo q ordenan.

La tercera,es de cófígirlas có ja 
raues,fe íigue qae falga ia fexta par 
te porio menos mas>que falicra có 
figidas con aguas,ó zumos que lúe 
go fe fecan,y de aqui que fe altere 
el dofis de los ingredientes,dando 
todo aquello menos que entra de 
jaraues»pues quando v. g. fe orde - 
navnadragma de. pildoras de rui­
barbo,  no fe vienen a dar mas de 
dos efcrupulos y m e d i o , efto cede 
en gran daño de la falud 3 luego 
& c .

N o  ob fiante las infladas hechas 
á que fe reípondci á defpues, fe ha 
de tener lo contrario 5 es. a Líber 
que todas las rnaías de piído r a s s.

Ce 4 que
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que los Autores mandan al tiempo 
de fa compoíicion conSgir con zu 
raosjó con aguas como las de ruy- 
barbo fétidas, y de berroodatiles, 
&c .!e  formen con jatauesjos qua* 
Jes íehan dehgzer de los zumos, ó 
aguas que fe pidieren con la miel 
que fuere necesaria» de que fe to ­
ma lo que bafta para la vnion délos 
poluossy hazen mafas de a onza y 
inedia,que primero que fe repon­
gan íe puede poner a fecar ala foo* 
bra,fobre vna tela de cedazo como 
los trocifcos.

Eíio fupucflojla primera autori 
dad con fe prueua,y aprueua lo di- 
cho,fea de Nicol.Prepofito hbr,2» 
cap.4.donde dando reglas, y pre- 
ceptos3expreííamente ordena,que 
los zumos que fe piden para la fór~ 
O  ación de las mafas fe cuezan con 
miel,yafsi dise:/ ilulx debét fif? i me 
l? defputstOyVel ctim íliqaa jyi'upo ŷ 
n>3f  abax©,¿r J¡fu cci v i  n  des it¡tr?»t

debeni
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debe»/ po»i curtí melle dcfpumato,^  

decoqui vfyae ad confumptionem: 
que querrá dezir s fi entraren z u ­
mos cuezanfe con miel defpumada 
hafta que fe mezclen bien,y toman 
do punto con ella5no fe hechen de 
yerque eífo íignifíca allí la palabra, 
vfque ad conjttrtiptionem »como en 
la defcripcion del vnguenco de mi 
nio de Bertapalia que dize R. minij 

drag. vñamóle'}drag.duas mifee , ¿r 

bullUnt lento igni ad olei confumptio 

ffíff7,eílO es,ad olei eumminU p erft-  

Bam tfíixtiotíCft1 s porque como el 
azeytenoes  eÍixable5no es con- 
fumptible : y porque todo quede 
claro por lo que acabo de dezir del 
azeyte,aunque íeahaziendo digre 
fion en la primera autoridad,quari 
do dixo Arnaido deferí uiendo el 
azeyte de caftoreo,R?ir,«//>£ colqcy'n 

thid.c¡¿j? c*Tiorei vnthm jbitllhnt be 

tic (rita, in l i b . i j U t  antiqaijafer pra 

&4S v jju e  ad confumpiloncm lertig.
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pttrtis, no fe deue encender habló 
del azeyre,  mientras dize cuezan 
baila confumir la tercera parte, fi­
no de la agua del baño , dentro drl 
qualtodo eflofeha de clisar jun­
to,y  de la mifma manera fe enten­
derá en ¡a receta de la galia mofeha 
ea de Nicolao*?/ olei (Iimb&cini bul - 

col&ti ad medíeutcrn^zñ.0  es, 
vfque ad confumptisnetn mediet&tit 
ac¡u¿ ¿4/B¡¿'isboluamospues a las de 
mas autoridades.

La fegunda es de Siluio(aquien 
Matiolo llama}wir doctrina,¿r inge 
nio celeí>rts)c\ qual dando también 
reglas para cófigir las pildoras que 
fe han de guardar,feói.6.de pilulís, 
diz£'C¿(dpotid din feru.mdi ex fuao  

folo^aut aqua fol a ne formiueris^aod  

citiusficcentu,T'y(nec vires fimflicium 

cohíben!)fcd jyrupis míHio^em catapo- 

tlorum i ‘nta>nibus.

La tercera, e> de la farmacopea 
valentina> que in pilulis de Khab.

orde-
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ordena lo miímo 3y feñalando la 
catíclad que fe deue tomar de miel, 
dize-Jde'o decretum facimus ex con*- 

j e t f fu tetiu! Collegij3¿r iuxtafeuten-  

iiixn noflrorum mcdicontr» v t  omnes 

pilulxrfuafoh fuc(o,aut alio liquore 

(r/mantar^pro vnatjuaque vntiapul-  

nerum drtgmú da£ meliis ponaníur 

i» Cucco^velUquore^ coquattlur ia  

t»oium Jyrupi ¡narn btte r alione non 

tx ic c ín tu r ^ ; per totum annum mol- 
les feruantur, y cica á Nicolao , y. 

Siluio en los lugares arriba refe. 
ridos.

La quarta 5 es del D o & o r T o -  
uarjib.recognitionurn rol.68.don 
dedefpuesdeauerreprouado,y vi 
tuperado mucho a los Boticafios 
de Seuilla,en el modo de iiazeír al­
gunos cópueítos,juzga por dignos 
de perdón todos fus yerros , por el 
modo q tiene, y guarda de configir 
las pildoras có jaraues.'y afsi los ala 
bü diziédo •’ Licet tfiodo illorií vfttm



Segunda parte del
Uudare^quipilularum offas jeu wagm 

dalias3quas earum Auclores aqaatv e l  

Juccis compr¿hevderepr&cipiunt3non 

vjqueqtíaque ex illorumpracept o p s -  

rant3fed ab alijs per doffiis virts admo 

experieña edoñi eiufmodiU-  

quoresydut ¡mccos melii conmixtospr e 

xime ad jyrupi cra/itudivem perco- 

quant^quo pilaUram magdalias exci-  

piunt atque confortnant.

Laquinta , e s d e  Paulo Suárdo 
pilu.deRhab.que confirma lo di­
ch o ,  y dando regla general d ize:  
rro reformatione piltiUrZ nota3quod 

ni [i pílala reformentar cum alíqua re 

•vifcafa3non pojfunt fimul teneri vt  fa 

ciunt ijlx cochite qu<t rcfor-

manturvino Alb.a>ideo fí ist& forma- 

rentur cura [yrupo acetofo 3 M t cum 

oxym.fimp.non ejfet inconueniens,^  

cochix cum melle ros, y profiguieil- 
do faca poreonfe(^uenriajig//#r vt  

dico de iftiiytfr de alijs etiam i?}telii~ 

g<tS)quA cft aquí tv  el vina tefarmitur

l a
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La fexta*es de Bernando Defe- 

nio,donde aprouádo efta practica, 
dize de Jas mífmas pildoras de ruy 
barbo: E t  qua?¡c¡uam Auttor cti aqua. 

femcttli conficu^nemo tímen pecca- 

ritjfi eias loco mel ros accipiat^vt pila 

U  magisglutinosa diulius queatit con 

ferttAri:y de las arábicas,Porro ¡i fo- 

lofucco maffaformetur promete folut 

tu r fr i/ ttu r c a n e fc ií:) '  de las comu 
nes de Rafis,melws coharent ac diu- 

tius fen a n tu r  fyrvpo limonum fubac- 

t<e:de las de eupatorioftnelius eoha- 

rentt¿? minus exucc<x fiunt fi fyrupo 

eupitborij excipiantttr:y vltiraamen 
tee lm iím o Defenio,aun no que­
riendo que las de fumaria feque- 
den con el zumo folauiente,manda 
que defpues de la tercera imbiui- 
cion porla conferuacion : Cowpin- 
gantur melle expumaio in quo ider» 

fitccus cocíhs f i t , alias vno meofe non 

modo lapidis duritiem contrahunt^ed 
r¡wte%&fitum rwcidw* ottendmu

y en



Segunda parte del 
y en otros lugares,que por la proli­
j idad no refiero infírmalo miímo* 

La feptima,es de Geror.iraoMer 
eurííill ib.3. cap, i o .  donde manda 
co-nfígir las pildoias aureas con 
miel rolado fo lu t iu o ,y  dize que 
como N icolao, la forma no íe agra 
da •• £¿u)a o trígaca»tb& facile 
corramfuur : donde es bien íe ad- 
üiería de camino,-no fe de5;e de po­
ner de alquitira en poíno media 
dragma como le parece a Caítiilo» 
porque no le falte a la coloquinti* 
da fu corrediuo.

La otaua5es de Francifco Alexá 
dro trad.de pilulis.el qual ordena, 
que > Ma(T¿ excipiantur melle ros 3 
quia eon[uvipto fe» extccAio peculia~ 

ri htimore inutilix redduntur , y en 
las de ruibarbo refiere,hazen algu­
nos lo que antecedentemente a- 
confcxa.y afsi dize 'Sant^ni Jucco 
faniculi rvelle ros excotfo id  diaiur- 

niorem tutehm effi»gunt,y las de fu
ma-
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Hiariaconfigetaaibien como De-  
fenio.

Pero porque no bafta alegar fino 
prouar, quiero fundar en razones 
lo dicho s con que pienfo quedará 
inficientemente prouado.quá acer 
tado fea confígir las pildoras al tié 
po de fu compolicion con jara- 
ues,digo al tiempo de fu compofí- 
cion 3 porque quando el medico 
ordena, que deftas mafas afsi he» 
chas fe formen pildoras,pa¿-a dar­
las fe hará con el liquorquefeña* 
lare f i fuere neceífario para ablan­
darlas s y  no le feñalando fe ha­
rá con el jaraue que fe huuiereri 
confígido, ó con el liquor 3 ó a- 
gua que pareciere mas apropo-- 
fuo , fi bien el que tuuiere ama^ 
no la decoccion de Pugino no 
errara 3 pues es tnenefter tampo- 
ca cantidad » efto fupucfto prue- 
110 lo primero. l o s  expurgantes 
cfpecialmcníc , pildoras fe han de



Segunda pareé d d  
puluerar mediocremente por lá 
propinquidad dellugar,y modo de 
obrar,eílo  fe frufta de formarle co 
zumos,óliquorcs,que cófumidos,  
y fecos vienen a dexar feca la ma- 
f a , y obliga quan o íe forman las 
pildoras al tiempo de propinarlas, 
hazerde lo  mediocre fú t i l , malo­
grando el cuydado que íe pufo en 
la trituración Juego por el peligro 
de defígualdad queeíia puede pa­
d é c e l o  fe deuen cpnfigir folamé 
te cotilos tales z u m o s , y liquores.

Lo fegundo,quan.lo fe haze al­
gún compuefto5fe deue dar lugar a 
la fermentación de los f¡mples,efpe 
cialméte a losdemediocre  tritura­
ción como eftos:de configirfe con 
zumos que fe feca n .y  endurezen 
las mafas antes que fe fermenten9fc 
f lguelo contrario, luego,&c.

L o  tercero,configir las mafas co 
j3raues,no íolo remite la acción de 
purgar»antes ayudando a la confer

u&z
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uácion Íeíeguira m ejor , pues c o -  
moiáize Silüio arriba alegado ->nte 
vires ¡¡M fhaum cohtb/nt.

Lo qua-riOjfi por alguna razó no 
fe auia de practicar lo dicho:maki-  
tné,por ctcioás 5 efta razón no o b -  
í la,luego,prueuo la menor,porque 
mayor inconueniente es dar me­
nos en. qualidad »ó quantidad de 
vir cudj.quí.’. en quantidad de mole» 
ó de paríeSjde corvfigirlas con zu­
mos fe f igueefte mayerinconue - 
niente,porque fe refueluen s y eftá 
mas expuefta a padecer la virtud 
de los ámples, luego no obíta el do  
fis principalmente,íi como dize Sil 
uio le forman.'Cwwfyruj/is affinnem 
ca(apotioi;um íntiáníibusiftcra de t]
quando no baítaíféjfe podría dar fe 
gucarnente por extrauagante la fex 
ta parte mas que entrara del jara­
ue ,como quando íe forman pildo­
ras,íe íuele tomar el liquor có que 
fe mandar formar, defpues de aucr 

Dd gafado»



S eguada parte del 
pefado antecedentemente la¿mafa4 
qpor hazeríe con zumo fe fecó,có  
que queda reípOndido a la tercera 
inftancia, c]ue es de Ou¿edo3y F u -  
gofo lib.de iucced.

A la primera d ig o ,  que íupone  
loqueau ia  de prouar,y no tiene  
fuerca,pues eíla en contrario la pra 
ética de los Valentinos, y Bot ica­
rios de Seuilla que alaba el D o d o r  
*1 ouar,y aora la de muchos moder 
noSjeomo Velez,CaftillOj&c.

A la fegunda refpondo,no fruf- 
tarfe ia menrede los Autores ,  an­
tes bien fe íiguc mejor ■>pues a íi fe 
coaferua la virtud de los íimples 
roaseníerameDte.-ynoÍQlofe veri 
fíca lo dicho de las pildoras , pero 
de tos trocifcos dize Iouberto,que  

til nnihiL mellis informmione d e-  

bent accjpere3v t  teredthem  
non fe n iia n l.



S I  P  O  Ty O L E O  D V L C E  

f e  h a d e  en ten d er  e l  d e a l m e n -> 

á r c ís .C a p .X .

'T'' Opanfe tantas vczes  en el Me 
fue ¡as palabras, vlíi fefamini  

vel juntas que han dado gra 
ocaíion de dudar á m u ch o s : y afsi 
vnos entienden por oleo duicc á 
falta del íeíamino eUomiín fin adir* 
ro delas d i n a s , y otros el de al­
mendras dulces , los pi imeros ale­
gan las razones que fe íiguen:olco 
dulce abíoUitamente íera aquello 
queabíolmamente en fu genero lo 
fuere mas, e ide  almendras dulces 
no iolo lo esmero dize Gal.hablars 
do del,que aritutem Psfsidetyat/j-
CHtufdám ad‘(tr¡££ijnis •eít  par:t:é^s,

luego por oleo dulce 1c encenderá 
el couiun de oliuas maduras j'y no 
el de almendras-

La íegunda3c]iic Antonio Mufas 
Dd 2 el

E x a m e n  d e 'B o tic á rm .  2 1 0
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e l Anotadorde Iouberto,Róndele 
to el modus faciendi,y otros fobrc 
los azeytes de lirio , y azucenas* 
por oiei dulcís, explican olei ab olí­
ais maturis rxprefsi,y afsi fe ha pue 
ño  en pra<5tica,luego.

La tercera , facan de lo que afir­
man los Ceniores de Meíue capir. 
de oleo fefam. Htc oleurn (dizenj  
in ómnibus valet ficu: oleum oliuartí 

completum , luego íiempre que por 
feíamino fe pidiere dulce,  fe pon­
drá el de oliuas maduras,ó comple 
tas.

LaquartadeRondeleto ,que có 
poniendo elazeyte de azucenasa 
falta del balanino,dixot£r/f para» 
dumex oleo fimilt^vt oleo amigdali- 
no^vel oleo dulci3donde la diíiunti- 
ua vel denota,vnum ex fuppofitione 
quod non fit aliad : y configuiente- 
mente alli fe íignifican colas diuer 
fas,es afaber azeyte de almendras, 
y  azeyte dulce , o pliuas madu­

r a
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ro,luego por oleo dulce fe entien­
de eí de las oliuas maduro.

La quintales del miímo Rondc- 
leto , y Iouberto í’obie el azeyte 
nar dino,los quales alíi por el defe- 
famo,alegría,ó axonjoli ( que rodo 
es vno]íuponem,ó fuftisuyé el dnl 
ce,ello es,el de las oliuas maduras» 
luego <5íc <-

Otros tienen lo contrario de lo 
dicho3que me parece es mas proua 
ble9por eftas razones que no hazen 
poca fuerza.

Prueuafelo primero,porque a- 
quello es dulce propiamente 5que 
optirne afficit guflam cum delectatto- 

ne,el de oliuas aefta cierra no haze 
efto,luego prueuafe la menorde lo 
que dixo Gal.lib. 12.mec.cap, 3.ha­
blando del: 'ih aftringenli vero ablti 

nebtucttius rnoái Hifpanum íf/jden* 
de le llamó a f t r i n g e n t e s / V ^ / w  f f / ,  

que lo adftringer.ee no es dulce ah 
folutamcnte3l u e g o , y íc-cuníuma 

D d  j  elta
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efta doctrina,con lo que ti Do& or  
Brauo,Fragofo,y otrps hazen,mi£ 
trastundados en el iniímo Galen. 
trad.de quid pro quo , íubftituyen 
por el onfartdno verdejo inmatu­
ro lo que íe coge en Eipaña.

Lo íegundo,todas ¡as vezes que 
alguno pide medí caro jen t o , por o-  
tro que no fe halla, como quando 
Mefue,oleo dulce por fefamino fié 
pre fe pone el mas feroejante en 
qualidad al que falca, el de almen­
dras es mas femejante al íeíamino, 
fe gil n nota Chriftoforo de Q n e -  
fíis,luego por efte le pondrá el Me 
fue,  y coníiguientemente querrá 
íie'mpre entendamos por oleo dul­
ce el de las almendras.

Lo  tercerojlo prueuo conSiluio 
fobre e! nardino de M e f u e , el qual 
quando allí dixo : Olarn ftfiv ii-
num Ojala defidcra tar¿vtcc eíu.¿ oltTt
dulce fr<b,0!ui?tir,paruq aut nuílo er­
ror e ? nam. M edita  ¿liqu&ndo [crih tt
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ole i [efamitH v t í dulcís : (in duda al” 
«una por oleo dulce entendió él 
de almendras dulces,como fe coli­
ge claro de lo que anteccdentemé- 
te el mi fino auia dicho 3 hablando 
del fefamino por.eftas palabras: id 
(emen cjuod agres emactai itt Itúitt 

feri dtfiijt 9 ob eiufqut p n u rim »  ff- 
Icam fcfawinsjm defidcm tvr, añus 

loco amigdalarur» dul.oleum fubfti-  

tuntar:alias,fe contradixera,luego 
fi vna vez por oleo dulce entendió 
el de almendras, y no el de oliuasj 
afsi fe habra de entender iiernpi e,y 
es opinionde Paulo Suardo,yDeíe 
nio,a que añado la explicación de 
Dubois*que por ole: dulcís explicó', 
amígdalivi reccnter ftcíi,y lo que di 
zeFrag.l ib.de fucced. Accedit huc 
receniiorum fenterttti in oltis^utpfo  

jejitr/JÍno imigdálirittw oLcunt fubij-  

ttu n t , que fegun el adagio latino*
c¡uo fit breuiir oras'io ¿eo efe cUg&n-

itor:y afsi por ahorrar de palabras, 
D d  4 aulcft*



Steundapdrte de 
auiendcs de dezir azeyte de almen­
dras dulces,fe dize azeyse dulce.

Si refpondiere pues a las razo­
nes arriba rraydas contra lo dicho 
quedará mas claro , fi bien en el de 
azucenas,lirio,y iemejantes.ya ef- 
tá admitido poner el de oliuas ma­
duro,por la gran falta , y cofia que 
haria el cótinuo gafto que de ellos 
ay»mas no porque en rigor fea efta 
la mente de fu Autor,que como fe 
fiaprouado fíentelo contrario , y 
mas particularméte en el de efpica, 
que algunos por ahorrar h-izen del 
fom ua deoi iuasconRondcleto ,  

Efto fupuefto relpondiendo a 
las razones,digo ala primera,que fi 
el azeyte de almendras fe facafTe 
como deue5y el M efue manda,efto 
es eftando limpias,# cortice ligaofa, 

cute membnnofa 5 no folo no fe­
ria dulce fino dulcifsimo.pues fue­
ra de que la película inmediata a 
la mifcna almendra, que es la cutis

mem-
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membranofaeftorua,y etnbcue al­
gún h um or, al que fale no dexa de 
comunicar alguna fequedad , y a- 
margura^cotno nota Sepuineda , y 
lo experimentará el que la oroua- 
ra:y afsi fe deuiera h aze r , porque 
fe verificara lo que dize S i lu i o ,e s  
a f a b e r ,q u e  Suntc^ui vt proüereut 
tpirris trigas in firtagiae frigunt, fed 
patciuSidf ingratius totamqne fithftán 
íijfít redolens oleunt exprímanteaunq 
Placotomo,y otros lo permítan.

A  lafegunda refpondo, que los 
Autores junto con explicar añade, 
y quitan del texto,como es verifi- 
mil lo hizo Antonio Mufa,y los de 
nías,permit jendo que fe compuík f  
fen eítos azeytes con el común de 
oliuas,pareciendoÍes que no impor 
taua m u c h o , ó que por la gran c o ­
fia no fe harian^y fi en la veríiódel 
Mefue viejo fe traduze,por oleidul 
cipote i de o lints r»dturis3 no fe ha de 
feguir3ni admitir por buena.

£)d j  A l a
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A Iate rcerarc fpon d a,n p  obfta 

loque  dizen ios Cenforesde Me- 
fue ,porq ue  de tal fuerte Tupien la 
falta de azeytefefamino con lo ma 
duro de oliuas,que por eíío no nc- 
garqrs íupliríc mejor con ,ej de al­
mendras,que fegun el Dialéctico, 
ab(Irnhcntium non efl mendat'um  y 
efto es,los que coníideran con pre 
ciíion no mienten: porque el que 
afirma que.Pedro tiene buen inge­
nio para pintar.no fe le niega para 
otra cofa en que puede fer mas per 
fe d o r Pero para que nos canfamos 
con eftas metafiíicas íi Fernelio 6. 
mcthocapit.4. lo d-ixo bien claro 
por eftas palabras:o.leum ¿tvfigdaíí- 
titira ad h¡cc om nh qu&m (imples: olcli 

prasiam ias,& tffícaiius ctf , turn ad* 
r»otum,(fim adjumptum.

A  la quarta digo,que no ílem- 
pre la difiunti.ua,/i/*’* di (iu n g e , óa- 
parta el fciuido (motan íolamente 
las vozeSj antes es común modo

de
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de pedir vna coí'a rxiifma c o n v o -  
7.esdiucrfas,como fidixeífemos,»- 
latrr) cilhoniorcftn '̂vel meltnum olea> 
enqac no obílante la difiunciotx 
de las partes, por Ja partioela.W} 
jlo ay difiuocion de fentido ,poes  
fonvnacoía  : como por el contra­
rio la copuiariua, ¿r lo es de colas 
diuer.faSjfegun parece defta propp 
freion compueíta ( que llaman los 
Lógicas  hipotética)  Petrus ¿mbu- 
U t , &  loqmtur j lu e go  quando di-
ze iiondeleto:Eritparandetm ex o~ 
lea ámigdaline vcl dtdci, hablo del 
azeyte de almendras que por fino- 
nomo óixo dulce , del qual por­
que no corra peligro de enran­
ció le  fe Tacara poca cantidad de 
vna vez , y délos otros no fe hará 
mas que lo q fuere menefter para el 
año.pues fin duda por la ranciedad 
adquieren otra calidad muy dife­
rente , porque los frios íe hazen 
calientes,y eííosmucho mas de lo

neceí-



Según da par te del 
necelíario, de donde Serapion di- 
xo:que Oppirantur otea doñee rancit 

danl fiátyVrtde ante td tewpus ferua- 
ripojfunt apeste a vero ab officina pro* 

fellanturycumpolius nocere cjuam tu­
nare finí apta. Lo  mifmo de los va­
guemos,y en particular del rofado, 
en q por el mi fino peligro no quie­
ren Sepuluedajy la Valentina fe pó 
ga,quando fe haze e! azeyte de al­
mendras que Meíue pide,fino que 
quando fe ordena fe le añada la fex 
taparte,y noantesry que el vngué 
t o d e  Galeno por la dicha razón 
nunca fe tenga compueíto , fino 
quefehagaalt iépo que fe pidiere, 
y el mifmo precepto fe obferuará 

en otras cofas,como en el jara- 
ue de mucilagos de Ma­

teo de gradi.

( n

J D E L
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D E L  V ^ G V E ^ T O  D E  
tucia>Capttu\oXI.

p  Orauerfe ofrecido algunas du­
das en efte vnguento,  que pue­

den quedar llanas para otros hago 
éfte capitulo,  en el qual ocurren 
tres puntos. El primero,  fi fe hade 
facar el zumo de los granos del ib 
lamente.El íegundo,ÍÍ fe hade con 
íuroir en el a-zeyte. El tercero.fi fe 
puedequitar delacera que pide?

Acerca del primer punto digo,  
no fer necesario preciíTaméte ,que 
e lzum ofefaquede  fotos los gra­
nos como Guido manda , afsi por- 
íque Nicolao Alexandrino de qui£ 
jparece tomó efte vnguento no lo 
pide»como porque Diofc.  no haze 

"mención de los granos, ames lib. 4.cap.<5<5. d i z e , que folia wícerihus 
quaferpunt ilhnunt»r, y que fitem s 

¡pula aduerfus igneyt facrnm.&c. Y
eíie
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eftej5if<,0í»fcráde toda layerua co 
gida en fu íazon quando clian i‘ü-* 
xos los granos,ni Galendibr. 8, de 
íionp.hizo memoria dtiios masque 
de las oj¡as,y Rdndeleco en lu ofici 
na afirma en la deícripdó de dicho 
vnguéco ,quejW «í  exfolijs v e l  fr a 
cin exírabiiur^ncoiie peccaiur fix x  fo 

lifsparcusr^uc con tan buena liccn 
cía bien fe podra interpretar la in­
tención de G u i d o , íi bien queco* 
rno dixe el principal Autor deftc 
vn gu entO jp are ce  íer Nicolao Ale­
jandrino capií. 103 8. el qual no lo 
pide.

A lfe gu n d o d i g o , q u e  aunque 
parece confta de Guido,como no- 
ea Fragoío aucrfe de embcuer e l1 
zumo en el vnguentosy no confu-t 
mirfe en el azcyte • no es inconue-f 
niente lo contrario, pues tueía de? 
quedar las partes del v-nguéro mas. 
vnidas3y agregadas,también que-' 
da ¿mprella la virtud del zumo quqj,



E xa m en  ¿te Boticarios, 
fe ha coñfumido en el azeyte , por 
fer materia tan apta para recibir f¿  
cilmente la facultaltad de qualquie 
ramedic ina,afs i lo dize G a k n . í .  
íimp.mea.rac.cap. 2 2. tratando del
ázcytc* f/iftito ‘vtlut  ¥/izt€TÍ& 
Vuzdam catcrorwm futrís rhidtCÁmi 

num , nam fj frígida illi'commifcedS 

frigidmw effiüctur 5 y en el cap.27. 
mas a nuefíro propoíito tratando 
del azeyte rofado : ttdqi'eSm oleum 
velat materia fu excéfUdieaiium re  

frigCTAnüuw^ue ex nudia videlícet  

tempertiura^conf}esque ex o l e o ?o 

farttm füccc^efi v  tipié ípfar» ¿4lis 

temperxtur£ q»Hit ejl rofdram f u e - 
ra^Juegó bien claro fe faca, que el 
azeyte rolado en que fe huüiere 
coñfumido elzurno del folatro que 
dará con fu virtud.

Dirá alguno ?que la virtud fría 
del folato con lalarga d e c o c d ó  al 
fuego fe pierde,y fe'refueluev, lue­
g o  mejor (era embcucrle que co-

zerle3



S e g u n d e a r te  del 
z e r l e , y  fe cumplirá deíla manera 
n o í o l o c o n l o q u e  Guido manda, 
y  Nicolao(de quien fe dixo tomó 
el vnguentojordena.

Reípondo »que fi bien na  fe ha- 
ze  lo que eítos Autores dizen , no 
por eífo dexa de comunicarfeic al 
vnguento la virtud del lolatro ,que 
es lo que pretenden confundiendo- 
le en el a z e y t e , como arriba fe dixo 
del zumo de rofa ,1a qual no es de 
menor tenuidad de partes que elfo 
latro,alias,ningún jarauc tendría 
virtud alguna , porque quando fe 
hazen fe confumen en la miel,ó a- 
zucar los z u m o s , y  decocciones^ 
& c .D e  donde es,que el que turne- 
re hecho el azeyte rofado, en que 
fe huuiereconfumido el zumo del 
folatro para hazer efte vnguento 
no errará, y  que Fragofo aoduuo 
m u y  rigurofo en vituperar efta pra 
¿tica, que no folo es muy común 
ya ,pero lo ha lido de muchos s co­

mo



E x a m e n  de ‘Boticarios. 217 
rao Benfardo Defcnio,Olería cVp. 
d c íc o d ie n r e s j  11 a ra de Vi g  o 1 i b 2. 
d'e'ap'oíl-t'iuicáp. 17Vdonde ordena 
vti dufeníiuo en c-ftS forma s Ra ¿Jleí 
f h ,  &rnjri:klrá fin guio rtém vn t.tr  es, 
fu cci ^ ia in i^ f lA W ^ f í '4^vat.dáAS  
buUíjtil «W’itJ íiMiil zifqúe id  facco- 
rum c'onj\m^t!onfntf&tlY-' Róndele 
tOjSiÚHo,y loub^Sto io'apr(iuaró-s 
quand®!twmdah,<jíie oté&m ros , co- 
qm t'u?- bd-fi¿iti foldtyí üfitm ltione'fi) 
¿r Ooiieá.lidd&fur té¥¿\

Al  tercero punto digo,que áqiír, 
y  en. tUVéi.-íc rué] a iités fe p ü ede ai - 
terar tó eahtiddd^e-ía cer a,y;afsiíe 
poftdrari deilá -eresortóas V y media 
no uías,y feys y mediídel  az'eyte» 
p o rq-y-e d e íl a m a n é r a fa 1 é e i : v n g w é 
t o. d e b u en a c o n filíe (i ci a, y no fe* al 
tera la fortín! dei eóWpue-ílo , pues 
lo que fe quita dck>vno j-fe pone 
de lo otros V e¡m ambaveoias íe ha 
como materia ; de donde en ti vn- 
guentode minio fí fe hiciere con 

Be ccr *



Tercera parte del 
cera (que no puede menos ) aun* 
que fu Autor no la p i d e , íe pondrá 
la quarta parte quitando del azcy-  
£e que en la receta fe pone,demane 
raqueen efte ácminío>y en los de 
mas vnguentos ordinarios,y magi- 
ftrales.íea íléprelacera quarta par- i 
te del azeyte,en los linimentos la 
fexta»y en los ernplafiros refpe&o 
de los poluos el quatro ta n t o jc o -  
mo a tres de poluos , doze de cera: 
pero fi fe pidiere cera,y refina,de- 
fía f  haziendo entrambas cofas la 
proporció dicha con los poluos) fe 
tomará doblada cantidad que de ce 
ra, y lo miímo fe hará quando en­
trare terbentina,colofonia, ó pez,  
porque afsi tienen los emplafíros

buena adherencia, y punto fin
que fe derritan,y es dotri-

na de Galeno en mu­
chos lugares»

í n  '

D £  •
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D E  LA S P E S A S ,  T  M & ~  
dtda'i.Cap.XIl.

H Ah éfcrito de pefos.y medidas 
tanto s„que eftuue determina­

do pailar efte capítulo,en que fibie 
fe puede dezir algo por ia'pertina- 
ci3 de algunos,que abfoliu?,mente 
pretenden entablar menfurales pa­
ra codos ios l¡quoreS,con todo eíTb 
a lo que el Doctor Valles en fu li­
brillo de aguas d i x o , n o  íe puede 
anadircofade momento , q u e y a  
no efté tocada dü¿lamente:y afsi lo 
que fe dixerc ferá en connrmaciora 
de fu do&rina , no acabada de en­
tender de algunos, puesdize bien 
claro que la libra tiene d o z e o n -  
zasjla onza Ocho dragmas,ódiezy 
feys adarmeá,(que llamanduernas 
menorcs)la dr3gma tres eícrupdos
6 efcriptuloSjó grámatarios dichos 
ázgrammAjO^ui quiere dezir letra» 

Ec 2 por-



Tercer a.par te del 
porque afsi como en el abezedario 
.Griego ay veyntc y quatro letras, 
afsi en la onza-ha de.aucr veynte y  
quatro eferupuíos, que cada vno 
contiene veyute y quatro granos.

Pru euá.a de ííjasdeito Inficiente­
mente co i autoridades,'/ razones, 
auerfe de V (ar para difpenfar los có 
..púeitos de íemej antes, pelos ,,faluo 
en tres caíos,(,q.L|¿; íuceden pocas 

_ vez es) .El primerp^quando fe man 
da en ia rcecta que fe mida. El fe- 
g u n d o , quando íepide por no.m- 

,L?r.edemeniura, como por cotila, 
hemina o fextario.El tercero,quan 
do fe cornparan')iquidos3con liqui 
dos con nombre de proporcion,co 
mo diziendo^duplodefto, triplo3ó 
quadruplo de aquello,&c.  que en­
tonces fe ha d cvfard e  lamenfu- , 
ral,cuya libia tiene diez onzas,y la j 
onza feys dragmas,y dos cícrupu- 
los de uveyjnte y quatro granos q 
afsi fe ha de en^;uder,pues u a  fe ad

■. *■' ráite -



E  xamén de Boticarios, i  i 9
mire el marco ftlerniwno,que tie­
ne en vn eícrupüio quatro granos 
m e n o s , c o m o  coaitá de Saladino

• p o r  aquel verfo que dize:
Grana quater quinqué ¡crupuli 

pro pondere ^arntpti
Y  afsi fe ha de vfar del marcoCa 

ítellano,ó R o m a n o -^ue contfa de 
las peías dichas',no folo para «.ütp5 
farlos compueftos yírno para Jar­
los,por lo que el núftno Valles ale 
ga de Fernelio#el qual líb.4. ineth. 
cap.5. dize de los Boticarios ambi CÍofoS,que c¡uam máximo cae
Tn»nti Gti&postea diueftáttnt íj.ua/// v¡i 
m w ;que £u e lo mif.mo que VIi 
rar,comprar por ii.bta,ponderfi; de 
doze onzas de a o t h o  dragroas, y 
vender por menímal que tiene la 
fexta parte menos-

De donde abiertamente fe col i - 
oe,y del auto de Valles proUí'y-^Q 
ante Antonio de/Miranda-año ce 
1595 .Ti fe mira bien,y de io que er 

He 3 de no



Tercera parte del 
denó c! Doctor luán Gutiérrez 
por oíro,que abfolutamcnte por li­
bra fe entiende de la de doze  o n ­
zas, yporonza la de ocho dragmas, 
aora íeade foiidos , ñora de liqui. 
dos , ftseradelos calos arriba di­
chos^ es opinion confiante en mu 
chos lugares de Efpaña , y  coítucn- 
bre muy ajílentada de los médicos, 
eípecialmente en Burgos,donde ca 
to rzeoquin ze  por lo menos hizie 
ron efta concordia , que yo tengo 
firmada de fus nombres,y fe van co 
ella los q aora fomy porlaqhizicrS 
los de Zaragoza fe verá lo mifmo 
poreftos vetfosqueallLfe traen.

S emi oboli daplitm t f i  oboltiS » 
4¡U(r»pondere duplo

Gnm m t vocunt yJcrupulum tto- 
J ir i dixerepriores:

1»Jcrupulis ternis dra.gms.nt^uo 
pondere áottis

Argenti fdciUs [irmtur pondas 
M e á is  ¡

Sexiu*
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SextuUqtte fertur m m  [ex  hii 

vtftu  confidt
Aurtu^éi ^f{Xía nomt~

fte d i f e r t ,
Vntia fit dragmis bis quatuor^vn

de yut&ndnm.
Grammaud¡£Í*W>d e viP n 

Ú qaafuor in fe
V n ú i  búbet jot  enim formh vo  x

vtaca notatur,
P e r o  es de aduert i r .qu e aísi c o ­

m o  feys  á u r e o sh a ze n  nueu e dr a g-  
r n a s , f cy s fo l i do s  f cx tar ios ,o  fextu 
las  hazen lo q ú Iitío p or qu e  fon v n a
c o f a , y  que la onza no puede tener
fe y s  íextulasjfi  c o m o  d ize  el ve r fo .

V»tu fu dt-Agmii bh q»Al(i°r*
Mas para que fe ve a con mayo?

claridadjfe note vn lugar de Gale­
no ó.ác cotnp.med.fe. loe.  capit.S. 
q fe le efeapó al Do¿tor Valles,con 
que fe ptueua lo q voy diziendo.di
ze p u e s  médicos in l ibrh de
m e d ic tm íñ s  fcribere i tui rat iüi

Be 4



Tercera pm ttdcí •
tebxt¡cjunles uiach¡ el v.ativ-t'  ̂ v e l  l i ­
bras mcdicaminu li q v id ort< r/»> i m m i ti 

veliet,me»farale's ne unponde'r»;de 
donde tnanifleftamenre fe infere,  
que no efbdiehtonees  tan recibi­
do de los médicos,hazer , y darlos 
coinpoeíiós líquidos por-'jibra , y 
onza menfur^que no deuieife ex 
preílaríe en las recetas , por quitar 
duda,como fuponiendoide camino 
por cofa c i m a 3que ¡os de cofas ari 
d as ,  y fol id,?, s fe deuen ha'&e.r. por 
ias pe n 4,eráleSjV fa das del ¿M e fu e,y 
otros A rafees-, que como nota Sil— 
vio  las tomaron de los Crriegos, y 

••aüque los medícosdc Salerno. qué 
fue Ja gente mas barbara quohuuo 
en aquel tí, m po, fegun Valles las 
trs u d  ̂r o n ,fe d e y en v fj r como en­
tonces aun e a  fus c o m p o í í t i o n e s ,  
pMes’cllos las tom aro n  deJVíír-epíIo»
V o t r o s , y  c o n í i g u i e n t e m e n t e  p o r  

l ió; a la de d o z e  onzas j y p o r  o n z a  

la de o c h ó  d r a g m a s , m i e n t r a s  n o  fe
p idie-



E xa m en de "Botic arios. m  
pidiere lo con t ra r io ,cc tno  en el a- 
zey te  vulpino ,qúeí ordena Mefue 
por fextarios,y con t iene  dos lituds 
y  media  meníurales cada vno ,v  en 
el*de piperibus por h e m i n a s , qué  
vien e a íer cada vira b  alitad' de vn 
fexíário;  Q ue d e  páes  porfirmc-Vy 
eftábie ella doctr ina , en que  tan to  
topan  a lgunos ,quando  vilitan Boíl 
cas,y quieteníe  mientras viere tres 
pondéra les,qge  aunque  de diferen 
tes capacidades po_r la diferencia 
de losl iquores,es a laber,aguas ja- 
raues,y azeyte-s,tiene cada vna fus 
o ch o  d ra g m as , y fuera del tas otra 
menfural  de azeyte de feys d fag ­
inas,, y dos  e í c ru p u lo s , que  h ad e  
fer medida de todos  los l iqnores fo 
lamente en los tres calos arriba dt- 

i cho s :yaü  feria de parecer para más 
j jultihcacion delta materia,que pa­

ra dar la onza ponderal de agua ar­
diente , fe hizieíTe orta medida de 
m ay or  capacidad que la vinal de 

Ee j  aguas,



Tercera parce del 
aguas,la qual reciba las ocho drag- 
mas,porque cita no las cftbe íi la a- 
gua cita bien Tacada, y ím aquella 
flema con que iuele íalir de ordina 
rio,y (ino prueuelo quien qui-fiere, 
y  hallará lo que digo» y que es rac- 
¡neítercaíi la pondera! de azeytes: 
pero que mucho íi en la leuedad ex 
cede al miímo azeyte,y quando es 
buena nada Tobre el,como loaduier 
te Filipo Vlítadio e n  fu c e e l u  philof.

Vna duda fe ofrece acerca del 
tercero fin para que Te introduze la 
meníural,esa Taber,quando Te com 
paran líquidos con líquidos con no 
bre de proporción,la qual no pare­
ce guardarfe bien.mientras por la 
medida de vna mifma capacidad Te 
miden diferentes liquores 5 como 
zumo,y miel en el diamoron de Ga 
leño,donde iibr. 6. per locos capit. 
I .d i z e :  cnim prttcepi quintupl#** 
efif debere multitudirte tpfum fuccunt 
<¿?»W,porquclamiel es mas peía-
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da cjuí el zumo:/ afsi for^ofarncte» 
y  fin proporcion hadeauermaspar
tes de vno que de otro , como po­
niendo en el pefo vna medida de 
cada coíafe verá,luego no íe deue 
admitir las mcnlurales, fino es que 
fean de diferétes capacidades fegu 
la diferécia,y pefo de los liqúenes.

Refpondo,que aüque es verdad, 
q no fe guarda en femejantes cafos 
la proporción rigurofa de partes 
quatitatiuas permanétes,ya fe guar 
dala proporcion de partes de quat* 
tidaddiícretaq baila,cito es el n u ­
mero délas medidas, como íi para 
vna parte de miel mandaalli Gale­
no tomar del z u m o  cinco,para dos 
fe tomaran diez , que es el decu­
plo,que aúqne por vna medida3co 
todo eífo.no dexa de guardarfe la 
proporcion,no obftante el diferéte 
pefo de losliquoresjó multitud de 
partes,dentro de vna mifmacapací 
dad de meniura ,e í lo  me pareció

aña-



Tercera parte del 
añadíralo que Valles d iz e ,  y lo 
que conuiene guardar,'para no alte 
rar los dofis délos compueflos,quc 
lo deraas es confuíion srandiísi-t 
roa.

D E  L O S  COMPVESTOS 
vfm les}y otras cofas.Capi- 

tulo X III,

T> Or vlticno capitulo deíte libro, 
A me pareció poner aquilo que 
mat.nis m<it/wdts, ha muchos dias 
imprimí de los compuefíos que Te 
vían por Las Boticas , y en efta de 
fan luán de Burgos , que guftaran 
de ver los fe ñores me di eos, para fa 
bei'jos que citan en vio,de queíia 
canfaríc en inuentar otros nueuos, 
podrían ordenar paraqualquierafe 
d o  ,po.r lo que Dcfenio libris de 
compolic .¿i?.e:/t£..quc fciius ittdtca- 
utrirn longo txper'memo yleKgoque

vf<*
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vfu phtrmacaptAmta deUgere^qttam 
nou&^fa tnufityU arrogan!er ef finge -  
r e . También pongo dicha tabla,pa*- 
ra que los Boticarios fepan CQmo, 
y porque Autores íe diípenían5por 
que no íe altere,fti peruierta dev-  
na vez para otra el orden de com­
ponerlos s y juntamente-para que 
no ignoren la inícripcioh que tie­
nen de poner en cada vafo.

E L E C T  A T R I O S .

"O LeCcario í̂- getnm s ium fvecic- 

*-J bus j de Mefue diíh 1. de ele- 
Síi.ad a feflu s frígidos, p o a efe por 
£,urumbetsz e d o m a .

Eleóiario degemmis fiive fpccie 
busjüd aflfe&us calidos ̂ itegun Sil-

en

de
granis tinétprutn de MelYibidem, 
po íe quema c\ lapis iazúli,

C o n -

uio,y fin. miel porque fe guarda 
poluoi

Confecc ión Alchermes,  ó



Tercera parte deí 
C o nfe cc ió n  de hiacitítosja wea 

po!itana,es magiítul  porque no de 
ne Autor cierto,como ia i rac  l ía- " 

g o íb .O u i e d o  j ó  Veic£ en íusfar- 
macopeas.

Eie&uario leci1 cante dcHalis 9. 
ad Almanf.  capic de nicUnchcvIja,, 
traele el Nicolao in fcito-con elMe 
fue litera E. dóde por n?berejm!c'h3 
fe interpreta m e ¡or pecaiá.

Confección anacaroina, de* Ar- 
naldo lib. i . med.cap.a8.de defecto 
rneraori»*.

T h e r i a c a d e e f m s r a l d a s d e  H e r ­
nando de Sepulueda en fu m an ip u ­
lo medicinal l ib. t»

Theriaca magna,de Andró ma­
cho el viejo,como la trae Gal. lib. 
i.deantid.c»p. 6. en verfo exame- 
tro.

Mithridato es de Damocrstes, 
como le trae Galen. l ib,2.deantid .  
cap.  3. entra en la compofrcion del 
azeyte de Matiolo,y ckldixo elBal

chaíis3
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cha!]s,que hsbet quaji ot»»es virtu-  
tes uáwodum ther¡sc<t:y afsi rae pare 
ce  no cometería mucho yerro ei 
que la puííelíe en Tu lugar.

Piionio R o m an o ,ó  Tharfenfe» 
de Filón medico como le trae Gal.  
lib.^.pharraac.fec.lo.cap 4, en ver 
fo elegiaco,y enigmático.

Filonio períico de Mef.traft. de 
a?gritudine peót.& pul. capic. 6; de 
fluxu fangin. abore  al fin, ponefe 
pimientablanca5y no dormideras» 
conforme al auto de Valles,  aun­
que otros tienen por mas acertado 
lo contrario.

Dialacca magna de Mef. dift. í ; 
lauafe la lacca como para el jaraue.

Diacurcuma magnadel miímo, 
ibidem,

Micleta de Nicolao litera M .
Trifera magna de Nicolao lite­

ra T .
Lithontriponsdc Nicolao lite-, 

ra L.
r o í -



Tercera parte del 

P Q L  V O  S .
'• a  '5 * i í  Jr I T  T * i  ■ t > - »v -  ■ v w !  ^  *

TT\ Tara afelio dulce,de Mef.dift. i.  
^  de elqñ:íi.,no íe q  a m a l a  feda 
pqr la virtud,cot4 i‘!'

Aroraa^icoxQÍ-atio d d 3abdel,co
ino le traecl  M»f. ihfcdf,»i¡

. Diaa'shrííde Mef.ibídem.
* ^DiatJio4°í> del &bari de Mefue 
i> id etn,- á k  -■ :i .
.2;JPSÍ3,cútvído de N ic o la o , hazefe 
c^diperé: patg^aísiosi üs de eftoma 
ga,y d ef ted  fútil para pafsíones de 
vrina. •• v

Triafundajos de Mcol. l i terá T.  
Diatragacantho fri.o de Nicolao 

Jttera D.pánefe aqui perla. canfo­
ra,alquitira,y &s buen fuccedaneo, 
fegun Rondeletoin.eleéh ros» 

Diamargariton ír io ,eU e  Tole-  
do>como le traen Velez,y  Ouiedo.

Diatiiumpiperum de Mef. vbi 
íupra.

Poluos



Poluas de hiera picrü.ó de Rafis 
9 ad Alriianf cap,64.como la traen 
D eién ‘io,el th'cfaüriis Ouiedo,y  o-  
tros,y es. laque Te pone en las piído 
ras cocinas dél animo Kaíis.

Poluos de hiéra fi.in.ple de Ga!. 
lib.i.phartri.fec loe.cap.i.titulo de 
his qui ex ít o macho tapiiií dolent, 
llamafe dialoes,y hiazcífe mediocre 
para purgar.

Poluos reííri&iüoSjvuigo de Co 
da vizina por receta magíítraljtrae 
los Fíagofo lib.de íuc.

Poluos de lombrizes por receta 
magiftral i aca fe hazen por vna de 
vn Códice  rñanüeferito qué áyeu  
ella botica,cenfurada, y aprouada 
de muchos médicos con las demas 
que fe ponen de. nuei'íro Codice9quc 

fuera, de la experiencia tie­
nen bailante auto­

ridad.

E x  am en de Boticarios. 12 s
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Tercera parte del

L A X A T I V O S .

Iafenicon de Mefue diít .̂an-
tid. poaenfelos  dátiles extra- 

uagantes<,y pefanfe antes de ía infu 
oi^y puede fegun Rondoleto po- 

períe por elleítuario indo mayor.
DiacarholicOn,ó confectio catboli 

cájdc Nicolao litera C .
Contecció  de Hamech corr.pue 

ña,de Mefue,y la fi-mple íin eícamo 
nca^ coloquintida.

Eledario indo el menor,de M e ­
fue,es el que mas fe v f a 7 y del qual 
íe entiende quando íe pide elc¿ta- 
lio indo fegun Siiuio.

Eledariujó cathartico rofado.de 
M e í u e , ponefela galiaalefangina, 
fegun va  C ód ice  antiguo de Mef.

Eleótario de zumo de roías3de 
Nicol. l iteraE.

Diaprunis iaxatiuoade NicoUic* 
D . y  el íimplc quitad^ la efearaonea

D i a*



E x a m e n  de 2? o tic arlos. ■ 1 1 6  
Diaíen » de Nicolao lítefa D . a- 

qui fe quema la leda lo que-batía pa 
ra molerla bien , porque no te pre­
tende la virtud cor di rila ni que con­
forte lino que reftiel^.

íkncdi&a de Arnaldo , hazefe 
mediocre

Hiera piera magna,no es de Gal.  
hazefe dé Nicolao litera Y,1 liera de logodion,de N'icol. lis­
tera Y.  por ci cocco gí> id i o fe pone 
la catapucia mayor que es t i  tá'ita- 

g°-

I  A  7{ A  V E  S .

|  Araue de! Rey magiftral, como 
le trae Ouícdo.
Jaraue de fen perneo , magiftrai 

por receta de nueltro Códice .
laraue pérfico , ó foluriuo de 

9. de rolas períicas.deí Doóior La­
guna íobre el primero de Dioícor.  
c a p a n .

F f  2 Iara-
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Iaraue de 9.de roías rubias,ó C a  
ftellanasjtnagiftraljtraele Clufio li­
bro 2.antid.

Iaraue d dÁr^ obifpo magiftral, 
por recera del Códice,c|ue ordenó 
el Doctor Oliuá medico defte H o f  
pital,y Canonigo  en la Mayor3pa- 
ra purgar al ilíuftrifsimo don Alón 
fo Manrique que la traxo de Italia 
mutatis mutandis.

Iaraue de p.de violecas5como le 
trae Clufio.

Iaraue rofado de Mef. dift.ó.de 
. Sy r. fub n o m in e iu le b  v e r b o  in fufio  

r o f. ¿ r  v i o l . c orno lo nota Nicolao 
Prepoí.l ib.2.litera S.

iaraue de zumo de roías,vulg o  
miel rofada de azúcar, deMef.  fub 
n o m in e iu le b t con el de zumo de ro« 
fasjfol 149.

Iaraue de roías fe cas , magiftral, 
l iazeíefegun C l u f í o . y  otros con 
iguales partes de azucar9y infufió, 
laqual íe haz ê eg quince Jibras de

tual-
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agua con dos de roía j en quevir-  
tualmente vienen a eíUr d o z e d e  - 
verdes , hazefe en dos vezes dicha 
infuíion /egun la farmacopea V a ­
lentina.

iaraue de violeta&de Mef .como 
le ordena Fragofo libr. de fucced. 
donde por cada fextario de agua 
pone tres onzas de violetas fecas* 
que yan o  fe haze con la infufion 
aunque deuiera3corno elrofado.fini 
p i e  con la de dos permutaciones.

Iaraue de cidras de Mef.inantid.
Iaraue de limones magiftraljria- 

zefe como el de cidras íegun C lu -  
fio.y otros s y díze Iouberto puede 
fuplir fu falta el de limones,y la de 
fíe el de zu,tno de naranxas.

Iaraue de agraz,dicho omphanci- 

nu¡ fyra¡>, de Meí.vbifupra,
Iaraue de murta,ó arayan,de Me 

fue ibidem.
Iaraue de azecederas.de Meíuc 

ibidera.,
F f  3
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laraue desgranadas,dicho cxyzá 

charum^de Nicol.litera O.
laraue de acctoío limpie dicho 

oxycraturyt , de ÁVÍef. con tres partes 
de v inagre , y cinco de azúcar por 
hyyr de es creados.

laraue deborraxss, desplatearlo 
libro deíimp. med. cap.4 litera B.

laraue de culantrillo , de Mefue 
x a p i t j .  de tufi húmida , ó como le 
traen Ioubcrto , y Platearlo ¡ib. de 
iimp.med.c3p.14.

laraue de chicoria inagiílra!,trae 
le Clufio,y otros.

larauelimpiedefumaria de Ar« 
m ido  in antid componefe con tres 
partes de azúcar, y vna del zumo 
cí lac¡ua¡ta ,comolc parece a Fra- 
g o ío ,O u ie d o,y  otros.

laraue de efeorfonera dicho fyr, 
vijfsftnu$, msgiftra! con la d eco c­
ción de la rayz,traeie Velez.

laraue ¿c  cortezas de cidra coa 
o j o / ,d e  M d .  haz cíe también eííe

ITilí*
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mifoao fine arómate 3 rnss de aquel 
fe entiende quádo fe pide abíoluta 
Cíente.

Iarauedepeonia,magiftral con la 
decoccion de la rayz ,traele Velez.

Iaraue de lupulos de Mef.  lib.de 
f1mp.cap.24.de volubili.

Iaraue de dormideras del Mef. 
fin la adición.

Iaraue de iuiubas, ó azofayfas, 
de Mef.vbi  fupra-

Iaraue de axenjos,de Mefue.pri 
mera recera.

Iaraue de eupatorio de Mef. có 
el de fu Autor 9la cantidad de z u ­
mos q en el entran,fe toma del jara 
ue defumaria comp.fegulouberto.

Iaraue de lacca dt. Aui.lib.4.traft. 
4 . f e o . in Lauafe la lacca como arri­
ba íe dixo en fu preparaci6}defcor 
tezaníelas lentexas fegun Pcdcmó 
tium,cap.ó.de feb ribos peft.veríus 
fínem.y aun fegunDiofc.por lo que 
dixo tap.propri'onjí íí d»u tu centre 
eoylafiJtU, r f  4 la-
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Iaraue de e p i t h í m O j d e  M eí. v b i  

ftipra.
iaraue d eye ruabucn a5de Mef. 

fegunda receta.aromarizaíe con ga 
lia alefangina,y hazefc como arrí­
bale  dize ,ponefe  azúcar con Sil- 
uio.

Iaraue de arthemiía, es de Ma- 
te a d e  gradi/uper? ad Almaní ca­
pí t.de prouocar.menftruorum,trse 
le Fragofo,y otros.

Iaraue de fumaria compueíío» 
de Mef.pritnera recet3.

Iaraue de dos rayzes £on viná­
g r e l e  Mefue,y fin el ablato aceto.

Iaraue de ciuco rayzes con vina 
gre ,dicho osymel dio’ rctico,ó ace 
tcío conipnefto , de Siluio en la a • 
nptaqon fobre el Bizanrií}o,y eíte 
nniimo fin el vinagre.

Iaraue de prafio ó marrubio 5 de 
jVf clli e.

fa r a u c  d e  z a r f a  parri lla^que lia - 

rnatj de l  í u l d a d o  q i a g i í í r a l , p o r  re -

ctta
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ceta del C ódice.

Iaraue de regaliz,de M e f  vbi fu 
pra.

Iaraue de hyfopo,de Mef.vcon el 
que comienca á florezer, como en 
el proemio fe d ¡K O .

Iaraue de cancuefojde Mef. ibi- 
dem.

Iaraue de C 3 m u e f a s  del R e yS a-  
por de M e f  cap?2j .de argritud. ca- 
pitis.

Iaraue de chicoria compuefto 
de Nicolao Florentino 9 como le 
traen Fragoío»y otros,

Iaraue de bizanfíjs ó Djnarij, de 
Mef.fin la adición con Tolos los zu- 
mosjtraele la Valenciqa, y los mo­
dernos.

Iaraue dff-Ea-íUago^agiüral^traé 
le IcubertOjy F rago ío .

Miua aromatica compuerta , tic 
Meíue dirt. 6 .{»b nomine conditum 

gxcydnnifs.

Miel rofada perfica^magifira^có 
Ff 5 igua-



Tercera parte del 
iguales partes de zumo,y miel,trae 
la la Farm acopea de Valencia.

Miel  rolada de miel ,  ó colada 
que los Griegos llaman rhodom-el, 
los ArabesgeÍe»iihf»%óeMcí. dift. 
4»dc conditis fcgunda receta. 
Qxymel fimple dicho de los Lati­
nos dcctum Mulfur»,de Me!,  diít. ¡5. 
ptb nomine fecunitibtm , también le 
trae Gal.de quien k  deuio de facar 
4.de íanit.tuenda cap. 6.

Diamoron, ó Rob ixiororum de 
Nicol,litera D .

Dianucu(n#de Gal. l ib.6.de pbar 
macis fec.loc.eap. 1. titulo dejlom - 
tn Atico medicamento ex  vacibus.

C  0 *N S  E  TKV  A  S .

Onferua rolada de rofas rubias 
de Mef.dift.4.ft*k nomine fa^ha 

r \ rofattA nzeie  con doblada azúcar 
fegun Siluio,quítale las vñas,ó par 
tes bis» cai- de jtmto al pezón , por

ler
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fer indigeíhs,y crudas fegun e lmif  
mo,y Man ardo » contra Hernando 
de Sepulueda,

Coníeftiarofada de roías 3lcxá- 
drinas,esmngiítrai.hazeíe comoía 
precedente.

Conferua violada*de Mef. haze 
fe de la mifma manera.

CosTferua de flor de borraxa,trae 
Ja Silllio itt artnoiÁtionc [u¡)-tr i o n ¡ , 

v í o l a r u m ,e r n n o  la precedente..
Coníeruade  culantrillo3magif- 

tral3hazeíc de la mitro a manera.
Conferua de flor de cantuefo» 

rnagiílral, como la trae el modus 
fác.con tres parres de m i e l , dos de 

P sgua.y vna de la flor porque es muy 
icca,

Conferua de endrinas rnagiílral, 
con la carne dellas pallada por 

zedazo ,y con azúcar en 
igual cantidad.

-

F1L -

$
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P I L D O R A S .  

p  iidoras agregatiuas 'dichas,
potii polycre/ta ex iauentione no~ 

lira,de M e f  dift. 10. primera recc». 
ta.

Pildoras de ruibarbo,de Meíue,  
configenfe con oximiel,ó acetofim 
pie fegun el thefaurus,ó con el zu ­
mo de hinoxo,melle cvBo ad con/if- 
tentiamJ^r.fegun regla de Nicolao 
Prepof.lib.2.cap.4. y  la Farmaco­
pea Valéntina por la primera rece- 
ta3ponefe la hiera fimple de Gale­
no.

Pildoras fétidas mayores,de M e 
fue con el zumo de puerros, melle 
cofte,fegun dicha regla.

Pildoras de luce mayores.cieMe 
fue con jaraue de chicoria fegun 
De(enio,

Piído,ras de fumaria,de Auicen. 
Ub.^.fen.y jraa.j.cap 7,qujereDe

íetúo
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íenio que defpucs de la tercera im- 
biuicion del zumofeconfixan con 
el jaraue.

Pildoras de agarico,dé Mef.con 
miel mejor que con arrope fegun 
Defeoio.

Pildoras arteticas3dc Nicol.  lite 
ra P.con miel fegun Arnaldo.

Pildoras flomachicasjdeMefue, 
con jaraue de axenjos fegun Defe- 
nio,

Pildorasdealmafticadel  C o n c i  
liador Pedro Aponenfe.traelas Pe- 
demontium,tratf. de .xgritud. íto- 
ma5cap.vp.y 71. hazla el f in ,  confi- 
genfe con jaraue de cantuefo fegú 
el thefaurus, y Valerio C o r d o , ó 
con fu zumo de arthemifa melle co- 
¿Fíjcomo fe ha dicho.

Pildoras aureasjde N icol.  litera 
P .con miel rofada»fegun Gerony- 
mo Mercurial lib.3.de comp.med. 
cap.ro.

^ildofas üge quibus eífe no lo,
N i-
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Nicolao con simio de hínoxo.w*/ 
le coito,fegun el mifmo : poneíc en 
poiuo mediocre la efeamonea •> íe- 
gun la Farmacopea Valentina¡,yAn 
tonio Muía.

Pildoras cochias de Rafis ¡5«adAl 
maní-como las truc ci thcTaurus, y 
otros con jaraue de cancuefo íegun 
Dcfenio :efta praétícaes tan anti­
gua como no viada ? y queda ar­
riba también fundada que no ha me 
neíier otra prueua.

T R O C  1S C  O S .

’T "’ Rocifcos de galia mofeara t de 
^  Mef.dift.8.detrocifcis.

Trocilcos de galii  alefangina, 
deMef.ibid.

Trocifcos de alipta mofchata,de 
Nicol. litera T .

Trocifcos de Galitnofchata de 
Nicol.delmjfmo.

Trocifcos de agarico9ó agarico
trocif"
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trocifcado.con o x im el , y falgema, 
de Dioíc jraelos  Mef.Iib.de íimp, 
cap.3.

T  rociícos de alháda33© coloquin- 
fida preparada de Mefue difí. 8. de 
troc.

Trociícos de eupatorio,de M e ­
fue ibid.“m,formar)íe con qualquie 
radelos  zumos que entran en el ja 
raue bizantino.

Trocifcos de diarhodon,de M e ­
fue ibid.

Trocifcos de térra figillata, de 
M eí ibid.

Trocifcos de Ramichjde Meíue 
ibid.

Trociícos de efpodio/ara? fe m ¡~  
ne aeetofa^de Meí.ibid.y fitte fem i«  
«í,del roiírao Meí.ibi.

Trocifcos de ruibarbo, de Mef. 
ibid.

Trocifcos  de oxyacantha,óber 
beros de Mef.pritnera receta.

Trocifcos de charabe 5 electro,ó
fucci-
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fuccinojde M d ú e .

Trociícos de myrrh,i,de Raíis 9. 
ad Alm.cap.de reteñí.menft. trae- 
los Iubera,y otros.

Trociícos de Hedycroos,de An 
dromacho el viejo , como los trae 
Gal .lib. i .de antid.csp.6.& 9, 

Trociícos de carne víboras,que 
fedizcn theriacales , traelos Ga~ 
leño vbi fupra,capit. 6.8¿ 8. C o l i ­
rio blanco de Raíis con opio , del 
mifmo Raíis traét. 1 5«cap. 9. ad Al* 
nranf.traenlos V e l e z , Iubera,y o-  
tros fub nominejííf.tambien los trae 
lanfranco cap.i 5,de a;grirud.oculi, 
el de finopio como el precedente, 
Ablilo opio.

A Z E l T E S .
A Zeyte  de Almendras dulces,a- 

margas,de íefam©, y lino , de 
Mef.íacaníe por exprefion.

A z e y t e  de vayas L enúfco,ó  ma
ta,
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tSj'icl sKiítno , hazenie por imprcí- 
íion.ó inruíion . fegun Actuario , y 
la Valentina* ■ • y . ’ q

Az.eytcrofado,de.Mef.  dift. I20 
methodo de hazerle de Arnaldo.

Azeyte  de manfaniljajvioleta^j 
eneldo,azucenáSj membrillos,aíhe 
lis amarillos,mexorana,fauep,.mjjr 
ta,y ruda de Mehhazenle por de­
cocción en el ayezte > fuera de los 
de flores,porque fegun. Si!uio;A>¿ 
lus jiorurn cociiorttm te-cif ityubid olqa 

cum f,ícribus ( ic iín d a  u»f.ql*ffjfiri a\e- 

thodo de Arnaldo*
:>A.V.’: • - • » • » ♦ ■■ **

Azé'yce de alacranes,de Mef.prl 
mera receta.

A ze yte  de axenj os.de Arnaldo, 
in antid.

A zeyte  de caftoreo,de Arnaldo, 
ibidem.

A ze y te  vulpino,de Mef.vbi  fu.*?, 
pra.

Azeyte de alnuftic^iíc'gunda re­
ceta,

G g  A ze y -
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A z e y te  de azafran,de Mef. 
A z e y t e  de euforuio , de Mefue 

primeia receta*
A zeyte  nardinosdeMef.  fegun- 

da receta.
A ze yte  de yerua buena rnagi- 

ílral,traenle C l u í i o , Rondoletd3y 
Ouiedo.

A ze y te  de lombrices magiftral» 
craenle los modernos,aunque dize 
Fragofo es Guido lib ^.csp.dt *#- 
cifstonc neraórufítydonde pone el vn 
guentó ex tiermibus.

A zeyte  de hipericon magiftral, 
tráeleDeíenio.

Aze yte  de diaiteasde N i c o ü i t e -  
r á V  d o n d e tra e d v n g u e n t e  d é lo  
mifmo.

A ze y te  de agripa, de Nic .  ibid* 
A z e y t e  exopilatiuo de zumos 

iW2giílralBtraeleFr3goío Iib.de fue. 
dóde pone el vngueto de lo mifmo 

A zeyte  de alcaparras, como 1c 
trae el lum icare paaiu^fol.5 S.fizcy-
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( A z e y t e d e  A p a n d o  , como ¿e 
ífacn Ffagolo,y Veíez .

Azeyte  de alácranescoropucíioj 
dicho olf»m MAibiuh ês de Caraui 
tafamoío ciruxa.no , como parece 
del miímo Manolo in 4‘J-^oic»cap. 7 3-hazcíe como le ordena el dicho* 
in p r e f a. tu p. ¿ . D  í o fe i

V°N G V E  1N T 0 S.

V  Ngucnto Apofípíorum d e A -  
uiccn.lib.j tra¿i, 12, lumma 

traenle los modernos.
Vnguento de d(alEhca5deNicoIs 

litera V .  .................

V nguentoA uic.de  Guido hbr.
7'^9^r.  1 .cap.6,t¡tulo de medie.qtt& 
tAtnem generunt^

Vnguento  rolado de Mef.difc,
B1.methodo de hazerlede Placóte) 
íTio,y otros j no le hecha el azeyte  
c e  aimédras quSdo íe haze,pero dg 
tíitfa anadiífe quando fe pide el 

G g  2
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vnguento fegun la Valentina,y Se 
pulueda.

Vnguento de A g r i p a r e  Nieol.  
litera V.

Vnsuento  de tu c ia ,d e  Guido 
tra»íi:.2.dod:.i.cap.5'.

Vnguento exopilatiuo de higa- 
do,magiftral, como le trae Frago- 
ío.

Vnguento  exopilatiuo de zu­
mos, magiftral3como le trae Frago- 

fo.
Vnguento exopilatiuo de baco» 

magíftral,traele Fragofo-
Vnguento exopilatiuo de eíto- 

raago,quele fueledezir confortati 
uo,magiíhal9 como le trae el D o -  
¿lor Sepulueda.

Vnguento de Aragón,deNicol .
litera D.por la Farmacopea de V a­
lencia.

Vnguento marciaton > deNico-  
lao ibidem3con\o le t r a c  la Valen' 

tina.
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Vngucnto de Nicoi.  haz e fe el 

fímple que traelamiíma Farmaco­

pea. r •
Vnguento negro ;ó bafilicon,es 

de Guido i ib.y.do&.i.cap.ó.  titulo 
de  medie,  q»¿  carnet» generantyUaé
le los modernos,es el trufmo que lia
man vnguento amarillo,quando íe
haze con pez griega en lugar de la 
negra.

Vnguento egipciaco de Guid.  
trad .2.tituli de antidolis mnttdific*ii

Vnguento populeón de N icol.  
litera Y .

Vnguento pleuretico,pe$oral,ó 
lateral,m?giftral, hazcíe el d e S e -  
pulucda,

Vnguento blanco de Rafis,traen 
le los modernos*

Vnguento de arthanica el nía- 
yor.de Mef.dift 15.

Vnguento de lithargirió deiVte- 
fuc/ub nomine triáphartmcijcgúda 
receta. Gg 3 Vn*
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Vngtiento de morbo gálico,roa- 

giítraí>acale haze por la del C ó ­
dice.

Vnguento de luán de Ayala.nja 
giftra',tamBien

Vnguento ad fcabien del D o -  
¿h)rAÍderete,comó Ic tVácÓüiédb* 

Vnguento refrigerante de Gal. 
del miímo ÍÍHliVáe merhocio med. 
cap. 9. traenle los modernos: pero 
no fe deue hazer iíno quando fepi 
de fegula Farmacop^ade Valed a.

Vngucnto defenííúo débolo»raa 
giííral,como le trae Fragofo.

Yngueíito de plomó,es de L e o ­
nardo de Bertapflia3traclc Ouicdó 
iegunda receta".

■ynguenEO dé rninio, del mifmo 
como 1c traen los modernos.

Vnguentódc gummi eíemi , es 
del Conciliadorjcraelc Fragjofo, y 
otros.

yrrgaento de media confeccio5 
tóagiftraljtrséle Sepu!ueda,y Fras*„

.. ■ ■ ■ ■ ■' ! Vn-
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VngucnEo rubio magiñraUtrae- 

le Fragofo,poriefe cera como en el 
deminio,

C E  TÍO TO s .

Eroto faadalin03.de Mefue di* 
ftint . n .

C e ro to  lithargirio,ó vnguento 
magi (hal3tfaenlc los modernos.

.&A4 P&. A S T R O S .
■ \ % ' Ts *5 '15 >’®10 * í si * - ' í

E MpIaftrófillj zacharise,dcMe~ 
fuedift.i.i-, 

EmplaftrodUfemcori de AlcxS 
dro,traele el Mef.pnmeraíececá.

Ecnplaftro^adui atm o,de  G u i ­
do como le trae Fragoío.

Emplaftro ftomaticon,e}de Ba? 
tolotne de Mpnt agria na in an'tid. 
cap. 15".

Emplaftro de madre , ó vterino, 
magülra^ay recetadel,Códice. ,

4.



J e  Mef,.. 
«'bifüpra,

Eroplaftrq diaquilon m a y o r , de 
Mef.ibidem.

Eenplailró díaquilon menor,de 
Mef.ibid.

Emplartro de ranas,deVigo lib.
4.de morbo gal. cap. a . fttP nomine 

cer&ti no bU>fsim¿ Qpperationis,con­
doblado mercurio.

Emplaftrocpnfortatiuo de Vi? 
go.del  mifruo ín antid.lib.8. capir. 
i6. fub nomine cerati,

Em’plartroScoVtra rotura,ó pro 
renibys,del Do¿ior Antonio A lú a  
rez medico de Burgos,y del excelé 
íifstmo fe ñor don luán de Vela fe o 
Condenable  dé Cartilla quando 
fue por Vir8y dé Ñapóles.

Emplartro contra rotura rnngif- 
tral?y pro renibus,hazefe ‘con los 
poluos reftri&ujos,colofonia,y ce- 
ra';0! .i

Emplartro cótra rotura de pelíe*

¿P

Tercera parie del 
"Emnlartro de melilotos



E x  Amén de 'Boticarios. 1 37 
de Guido trad.ó.dod.2- dedeco-  
rat.cap.j.ponefe tres doblada can­
tidad de la pez que alli pide,

Empíaílro de bayas de laurel,de 
Meí.vbi  fupra.

Emplaítro de centaura,de G u i ­
do t r a á .y . d o d . i . d e  antid.vulne- 
rum cap.6.

Emplá'ftro deGuillen feruen.ma 
giftráljcóm'9 le traen Fragofo,y O -  

uied0- .p V
Em pía (tro de gemini§ vel de 

duobus, roa gíft ra í , como le traen 
Dubois Fragofo,y otros..

Eraplaftros triafarrnaco fiue de 
íribusjde Gaf. ljb.i.  de con-.p. roed, 
cap.7 ,  . • , ,

Enrplaítr’o vulgo fa'mló iodo,que 
mutatis es e l  triafarrnaco , raag.if- 

. sral,por teceta de nucft.ro Códice,  
áníplaítro Iris de Galcn.  5. de 

comp.med.per genera cap. .2,l i t e ­
ra E.

1 JEmplaítro de gratia Dei,?k G iri 
G g  5 do



Tercera parté ete! 
tr a ££.7. d o d .d e  antid. vulnerumc^ 
pit.6.

Emplaftro de Pedro Bonato,co­
mo le trac Guid.trad.7 d o & . i .  ca~ 
pir.é.de antid. vulnerum titulo de 
conforratiuis.

Emplaítro oxycrocio,de Nico l .  
litera E.

Emplaftro diaquilon armoniaca 
do ó gomado,deGuid.tra(íl.7.do¿l. 
1 . cap. 5.titulo de mollifica.

Emplaftro de diapalma,diacalci 
this,ó fenícifi'Ojdt Galen. lib. 1. de 
coonp.med.per gen.ca.4. tríele Me. 
fue con roas claridad íub nomine 
vnguenti  paimei receta primera.

D E C O C C I O N E S .

/ ^ O c i m ie n t o  dePugin o ,m;agiC- 
^ ^ t r a l p o r  receta de nueítro C ó ­
dice .

C o gí-.íjjíento com.un ,d e  Gaine- 
riojnantid.cap,  2 . de decoótione.

C o c í -



E $ q m tn d e <Boticarm . 
Cocimiento pectoral, refrigéra­

te, melancólico,y aperiente del mif  
mo.ibidem.

Cocimiento carmínatiuo , prq 
clyftcre del mifmo„

Cocimiento emoliente»comc» 
le trae Iubera.

Cocim iento lauatiuo, del mif-
mo ibidem.u . ••

A G V A  S-.
A Gua.ó colirio de lanfranco.cc» 

mo le trae Guido trad 4. cap» 
7. de vlceribus ancharum.

Agua de l-’alopio-del mifmo ca- 
pit.93.de pulíulis »/w¿' nomine agua, 
nngiflrálh aluminis.

Agua luminofa de Guido,como» 
la trae Fragofo3ias demas aguas aü 
que no tienen copo{ícioti,fe poner? 

I también para  ̂fe vea las cj fe vían. 
Agua de rofas alegandrínas,i;u™ 

bias,y de fus cabezuelas * guindas»
cerezas,hauas,hinoxos,!láté,borra



Tercera parte del 
xas,legua de buey lechugas, verdo 
lagasjeícorfonera , maluas, trébol, 
calabaza,fumaria fiépre viuajupu- 
los,axéjoSjde chicoria,vino,y mur 
ta del grano con Plateario5de aza­
har,celidonia, eufraíla, acederas, y 
torongiljfacáfe por alambiques de 
baño las potables, y las demás por 
alambiques de vidrio afuego feco. 
Las de alquitaraseftá reprobadas, 
porque la calidad eruginofá que co 
bran,fc opone totalmente a la facul 
tad délas plantas5y partes vntuQÍas 
con que detiieran falir,y principal- 
trente a la del vino,de que fe faca la 
mayor medicina(que es la agua ar-̂  
diéte)que ay,como encarece muy 
bien Diego de Santiago en fu arte 
feparatoria,cuya opinion aprueuo 
enefta parte,como también el rao- j 
dodelas  diflilaciones,á que quie­
re proceda la digffíion de la mate­
ria que fehuuiere de dií ii lar: efto 
e sc u e la s  yeruasque fueren de fria |

cali-
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calidad eité algunos diasmaxadas, 
y las calientes mas ¡, primero que íc 
pongan en los diftilatorios.

D e los zumos que fe guardan fe 
fabra porlosjarauesque fe.harén, 
a que añado losefpifados como el 
de regaliza eupatorio,axenjos,len» 
tifco,agraz , é hypoquiüidos , los 
quales fe cuecen a punto de miel}y  
de los demas quiere el dicho D ie ­
go Santiago fe haga lo mifmo,por­
que defta manera dize feconferuan 
fin corrompeife#ó mudar qualidad, 
y afsi reprueua el vfo de guardarlos 
en redomas con azeyte,con que fe 
malogra todo el cuydado que po­
nemos de cozerlos algo al fuego* 
para purgarlos de partes fuperfluas, 
y excrementofas.de donde me pa­
rece no acierta efte autor,pues fino 
refuelue la facultad caliente,y feca 
(que eífa no huye porque no le es 
contraria al fuego ) refuelue por lo 
n ietos  lj* fria,y húmida con tan lar



Tercer a parte d el 
ga decocion»y la cordial, y purga- 
siua de muchos rió dé padecer por 
m asque diga.

N o  digo aquí como /e Tacan di­
chos zumos , ni otras colas fáciles 
d e  íaber al platicante,pues en el diT 
curTo de ¿juatro añóslás puede ver, 
y  aprender de Tu <r¡aéíirosy  porque, 
íambién querría qüe éífe libro fuef  
íe  para o tros , no quiero canfarlcs’ 

i o n  documentos tan manualess 
y repetidos de los demas 

Autores en Tus Far­
macopeas.

f O '

j

P Ó &



P O R  V L T I M O  C O M -  
p lc m e h to  de todo,m e h aparc 
c id o  poner  aquí los fuceda- 

n e o s d e í o s  m edicamétos íínj 
pies mas corrientes,y con** 

formes Tacados de fus 
A u to r e s  coína 

fe l iguen.

A»
P r o

A  C o r o .  R a d i x  a jja r i. G a l .  

aut á r a m e o s .  Anifutn
G a l .

A m o m o .  A jfa r u m . Gal.
j i c á t i a .  H y p o c i f i t s ,  D ' t o f c .  

s l f y a l a i h o .  A  gnus c a t t u í .  G a l .  

A r m e n o  l a p i d e .  L a z u l i n u s  l a p i s ¡  

A u i c .

ásung h watts. Ax*ngU gillfa*; 
£*rá¡>\
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Tercera parteÁel - f

B,
B Ede^ar, C&rduus panel ust A *  

coft>.
Beben albo,¿r rubrrt Littgug anís 

dimtdittrK-. Auie.

Bdeliia i n ’vng.fy emp. Ammonid- 
fíiMt Gtil.

Bdellto i» alijs. A iy r b a , Rond9

c.
Aphurd i» exterms. Commu» 

»is. MocLerni,

Capbura ifi dlijs. s*ntalus rubera 

Arv&ldus.

Carpo balfamo. Gubebu vulgares, 

Placotomas.
Carpefto. Cafia lignea, Cale.

Coito, Zedoiriavulga ts. Math ,

T^\ Arfetio. CaJili^nea. G il.  

Dorontch. Gariopbiiorum par 

íes ¿ ha. Attic,



F.Tpol io maU bath t i ,  Spiea nard i• 
■*“ GaíetJ.

G .

G Vmmi arábico. 7 raguc&nthum. 

Calen.

L.
í  Abru¡caa rba nnmaiura. Aecio. 

Ligufíico Aut lebifiieoi Cimini 

femen.  Gal,
Laferc. Eelzoinum„ M&tb,

M.
Maiorans. Guíen. 

MumiA. Afpbaltuw. Attic. 
M elle  anteo, M elelellttrn . oá/.

O.
f ^ S f e d e  eorde certti pro f » g » U s : 

margariurur» pr*£p. Scrup.T• 
Ozimo'gariophilaio. Bafiliei few cn  

Platea. *
O zim o curato. MeUfja. Frtgo¡. 

OpobalJ’awo. B alfa mam Indiano  

U&. Maih',
Hh P,

E x a m e n  d e n o t a m o s .  2 4 Í



Pro,

Tercera paree del 

P *
Y ) Erficaria fine m¿culis, Jhimus. 

Jabera,
R.

T> Hapontico. Rhabarba. adftrin- 

^  geni. Stluio¿~

S.
OArdtne* Corneolus. Manardo.  

ó podio gracoram, Pomphoiix. 
Griegos.

Spectio Arabum. Roft. Arabes. 

Sucaba. Fuwaria, Auic.  

Sulphure viuo. Sulj/bur v jlu m . 
S iluto.

Sámalo citrino. S arríalas ruber. 
Serap,

Sanguine humano.  Porcinas fe n -  

guis. Gale,

T .
HP marino. Tr ¡bulas terre- 
"*■ t f m .  D/op.

¡TVjtj lemnid aut figillata, Bolus ar~ 

menus vuig. Falop,

Terebintina ¡mberiaiak A ln ftix.  

Cal. V ,
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" V "Tío balfamo. lig n u m  aloes. 
^  Matb.

E fto s fo n lo s  mas recebidos 
en vfo de medicina porlos quepue 
de auer duda,ó fe ignoran , ó no fe 
hallan.-y afsi fe repare mucho en e- 
llos,porque no fe ande variádoen 
la elección de los fubftitutos ,que  
mudan mucho la forma,de los com 
pueftos: y reciban bien el fin defte 
libro5pues aunque no fea tal como 
deue fobre tanto como fe ha eferi- 
to,no dexa de fer cierto lo que dizc 
Oratio que.

£)uí ctipit opt&Utn, curfu eotttirtge 
re m ettm »

M u lté  fe c i( ttitlittfadÁU¡(t¿r álfit.

V .

X.

Hh. 2- TA~.



L O S  C A P I . T V . L O S  
Q  V' E E N  E S  T  E L I-

B R O  SE C O N T I E N E N .

Primera parte.

E los libros que d eíh  arre 
ay efcricos.cap.i . fol. i,  

Oe  los libros que elBodca 
rió ha d e tener»cap.2.fol. 10, 

Del Proemio de Diofc.capit^.fol.  
i x.

D e  los Cánones de Meíue»capir.4. 
T a l . 1 8 . ;

D e  la anotación fobre eftos C an o .
nes-jCrfp.y .fol.2^'.'

D e  ias reglas de preparación en ge 
peral cap.6.fül„32.

De



T A B L A .  
D éla  anotacion íobreeftos C año­

nes, cap.7 . íol 37.
Délas reglas de decocción, y fus

eí pee i es,cap. 8.íol .42.
D e  las reglas de lavación, capic. p. 

fol.54.
D e  la preparación por infuííonsca- 

pir.t o.fol.58.
D e  las reglas de trituración , capic. 

n.fol,<5<5.

Segunda, parte.

D Blaziuar,cap.i . fo l  7<5.
Del  Agaticoícap.s. íol .so.

D e laeañafiftóia,cap.3.fol.84.
D e  Iaioloqninnda,eap.4.foL86. 
Deleuforuio,cap,5 .foi.8 8 .
D e  la Manájcap.é.ibidem. •
D e l  herm odatil,c3p.7.fol.9 i.
D e  losrairabojanosscap.s.fol 92.
Del opoponacOjcap.9.fol.94.
Del ruibarbo,cap.xo.ibidem.

DelfagapenOjcap.! i.foí«98*



T A B L A .
D é l a  efcamonea,cap,i2,fol , ioo.  
D e  los tarnarindos,cap.i 3.fol. 102. 
D e l  ambar3Cap.14.fol ,103. anu í  íe 

trata del charabe,ó fuccino. 
Delalmizque,cap.  iy. aqu í  íe trata 

del mofguetejy algalia,fol. 105. 
D e l l ign o  aloes5c3p. i6 . fo l .107, 
Del balfamo,cap.i7.fol . io8.  
Delaefpicanardo.cap.i8, fol. m .  
D e  la myrrha,cap.i9.fol .i  12.
De l  caftoreo,cap.2 0.fol. i  15.
D é l a  canfora,cap.21.fol, 119.
D e l  opiojcap.22.foL123.
Del  lai1dano5cap.23.fol.125.
Del eftoraquecalamitajcap 24 fol.

D e  la fangre de d r a g o , cap. 25.fol* 
12 p.

D e l  asfaltOjcap.36.fol.i 30.
D e  la tierra.figilata,cap.27.fol 132 
D e  las piedras en general, cap. 28. 

fo l . 134.
D e  las piedras en particular 3 capit.

29.fol.14i.
D e l



T A B L A .
D ell3p islaza li5fo l . i4 7 .
D e  la piedra bezoar,fol. 149.
D é l a  preparación de muchos me­

dicamentos en particular, capic.30.fol.ij<5.

Tercera, parte.

T > E 1 azúcar,y miel,cap.i . fol .175.
D e  la diambrajcap. 2.fol.i 81. 

D e  las galias de Mefue,cap. 3. fol. 
184.

Si  fe ha de poner preparada la colo 
quíntidaen los C9mpneílos?ca- 
pic.4. fol.

D e  la hiera fimple de GalenOjCífp,
5.f o l i a r .

Que fe entiende p o r mentí™ ficca 
en el jaraue, y  como fe compo- 
neí*cap.<5.fol,i24,

; Com o fe ponen los dátiles enel día
fenicon?y otras dudas3cap.7.fo - 

i l i o . 197.

, D d  jaraue de axenjos/r,'} fo.-or.



T A B L A .
D e  h  íorrr¡3cion de las püdoras5ca-

p it .9 .t ’o ¡2 0 3 .
Que íe entiende por olcí) dulce en 

Mefue?cap.i o.fol. 21 o.
D el vnguento de tocia,cap.i x. fol. 

215 •
D e  laspefasjy rae . idas,cap.i2.foj.  

218.
P e  los compueftos vfuales5y otras

cofaS5cap.13.fol.222. 
D e lo s fu c e d a n e o s d e lo s  compue-

ÍÍ0S,f0l .240.

F I N.
' • jf.. )  a i ■ .

tí


















